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There is today a multitude of tools to aid 

translators and translation. Some support the 

translator (e.g., word  processor, spelling and 

grammar checkers, Internet/Web services, 

terminological databases, term extractors, 

dictionaries, both electronic and on CD-ROM, 

desktop publishing software, speech recognition, 

electronic corpora, concordancers, etc.). Others 

intervene in the process of translation (e.g., 

translation memory systems, corpus analysis 

tools, terminology management systems, 

localization translation tools). Still others modify 

the nature of the tasks facing the translator 

(Machine Translation [MT] systems, 

commercially available or by free access on the 

Net, authoring tools in a controlled language 

writing environment) (GAMBIER, 2008, p.30). 





 

 

RESUMO 

No contexto de tradução automática (TA), português-inglês, do Google 

Translate, mesmo embora com usuários familiarizados com o sistema e 

as línguas fonte e alvo, a pós-edição do texto traduzido parece frequente 

devido à carência de revisão de questões macro e microestruturais, 

exigindo-se assim tempo desses usuários. Não muito diferente, no 

cenário acadêmico da disciplina de inglês instrumental, a fim de se 

compreender gêneros textuais desse universo e se realizar tarefas de 

leitura/escrita e tradução, muitos alunos tem lançado mão do referido 

sistema como uma ferramenta de suporte. Em atividades de tradução de 

resumos do português para o inglês, no referido cenário, a recorrência ao 

Google Translate tem sido uma constante, de modo que em virtude da 

pouca familiaridade com esse sistema e as línguas envolvidas, os 

resultados não tem alcançado muito êxito em vista da necessidade de 

pós-edição. A fim de contornar essa situação, é viável concordar com 

Lehtola (1998), Mitamura (1999), Weininger (2004), Silva (2010), 

Cremers (2011) e Kuhn (2013) ao acreditarem que textos traduzidos 

automaticamente podem reduzir a necessidade de pós-edição se pré-

editados através de uma linguagem controlada. Neste âmbito, este 

estudo investiga até que ponto uma abordagem de pré-edição, a partir de 

uma linguagem controlada, pode contribuir para uma melhoria dos 

resumos acadêmicos traduzidos pelo Google Translate bem como no 

uso desse sistema de TA por alunos-usuários no contexto da disciplina 

de Inglês Instrumental. Este estudo consiste em alguns passos 

metodológicos: (1) levantamento dos gêneros textuais mais traduzidos 

automaticamente na disciplina de Inglês Instrumental na UFCG; (2) 

coleta e compilação do corpus formado por resumos acadêmicos escritos 

em português; (3) utilização do Google Translate, para tradução dos 

resumos acadêmicos para o inglês; (4) Análise e avaliação dos abstracts 

automaticamente traduzidos a partir da perspectiva dos movimentos 

discursivos de Swales (1990) e Swales & Feak (2009); (5) Criação de 

uma linguagem controlada como abordagem de pré-edição dos resumos 

acadêmicos; (6) Pré-edição dos resumos acadêmicos através da 

linguagem controlada sugerida,  comparação entre os resultados do 

Google Translate a partir dos textos-fonte pré-editados e não pré-

editados; (7) Elaboração de uma atividade de TA de um resumo 

acadêmico para uso da linguagem controlada por alunos-usuários do 

Google Translate da disciplina de inglês instrumental.(8) Breve análise 

e discussão do uso dessa atividade bem como do relato dos alunos-

usuários sobre essa experiência. Os resultados corroboram com estudos 



anteriores concernentes à minimização da pós-edição através de uma 

linguagem controlada. O texto fonte pré-editado atende às categorias de 

assimilação e comunicação de TA (KOHEN, 2010). Este estudo amplia 

essa questão no sentido de que a pré-edição do resumo pode contribuir 

para atender à categoria de divulgação do texto traduzido 

automaticamente. Esta pesquisa revela que através do uso de uma 

linguagem controlada os alunos usuários do Google Translate 

desenvolveram uma relação de maior confiabilidade com a ferramenta 

em vista da abordagem de pré-edição dos resumos. 

Palavras-chave: Linguagem Controlada, Tradução Automática, Resumo 

Acadêmico, Inglês Instrumental. 



 

 

ABSTRACT 

In the context of Google Translate machine translation (MT) from 

Portuguese to English, even with familiar users with the system as well 

as with the source and target languages, post-editing of the translated 

texts seems to be very often due to the need of revision of macro and 

microstructural issues, requiring time for the users. Not much different, 

in the academic setting of the discipline of ESP in order to understand 

related textual genres and perform tasks regarding reading / writing and 

translation, many students have made use of this system as a support 

tool. In translation activities of abstracts from Portuguese to English in 

that scenario those students have recurred to Google Translate, so that 

because of unfamiliarity with the system and the languages involved in 

the task, the results have not achieved much success in view of the need 

for post-editing. In order to cope with that situation, it is possible to 

agree with Lehtola (1998 ), Mitamura (1999), Weininger (2004), Silva 

(2010), Cremers (2011) and Kuhn (2013) to believe that automatically 

translated texts can reduce the need for post-editing if pre-edited 

through a controlled language approach. In that context, this study 

investigates to what extent an approach of pre - editing, from a 

controlled language of abstracts, can contribute to an improvement in 

the use of Google Translate MT system for students - users in the 

context of the discipline of ESP. This study consists of some 

methodological steps: (1) survey of the most automatically translated 

text genres in the discipline of ESP at UFCG; (2) collection and 

compilation of the corpus formed by academic abstracts written in 

Portuguese; (3) use of Google Translate MT system for translating 

abstracts into English; (4) Analysis and evaluation of abstracts 

automatically translated regarding the perspective of discursive 

movements by Swales (1990) and Swales & Feak (2009); (5) Setting a 

controlled language as a pre-edition approach for abstracts machine 

translation; (6) Pre-editing abstracts through the controlled language 

suggested and then comparing the Google Translate results considering 

the pre-edited and non pre-edited source texts; (7) Elaborating an 

activity for ESP students to use the suggested controlled language for 

abstract MT (8) Brief analysis and discussion of the use of that task and 

of the reporting of students’ experience. The results of this study 

corroborate previous research concerning post-editing minimization of 

machine translated texts. The pre-edited source text meets the categories 

of assimilation and communication of MT (KOHEN, 2010).This study 

extends this matter to the effect that the abstract pre-edit approach can 



also contribute for achieving the category of publication. Finally, this 

research reveals that through the use of a controlled language, ESP 

learners users of Google Translate developed a more reliable 

relationship with this tool in view of the approach of abstracts pre-

editing. 

Keywords: Controlled language. Machine Translation. Abstracts. ESP. 
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CAPÍTULO 1: PANORAMA DA TESE: INTRODUÇÃO À 

TRADUÇÃO E TECNOLOGIA 

1. DE HOLMES À TRADUÇÃO AUTOMÁTICA 

Ao longo deste capítulo serão levantadas algumas questões 

consideradas relevantes para compreensão do presente estudo. Em 1.1, 

faz-se uma contextualização do estudo, partindo do mapeamento de 

Holmes (1988) e sua relevância nos Estudos da Tradução (ET) até situar 

a presente tese no paradigma de tradução e tecnologia. Em 1.2, o leitor 

poderá ficar a par da problemática da tese em vista de alguns aspectos 

teóricos em função de sua abrangência. A seção 1.3 apresenta ao leitor o 

objetivo geral a que se presta esta tese, seguido da descrição da tese do 

estudo na seção 1.4 e das questões de pesquisa que são listadas em 1.5.  

Por conseguinte, em 1.6 tem-se uma breve descrição do método 

desta tese, na qual se apresenta ao leitor um panorama dos aspectos 

metodológicos, envolvendo procedimentos e instrumentos de pesquisas, 

que a configuram. A seção 1.7, por sua vez, traz um levantamento da 

relevância desta tese para a pesquisa nos ET bem como suas implicações 

para o ensino-aprendizagem de língua estrangeira no contexto de inglês 

instrumental. Enfim, em 1.8 a organização da tese é apresentada para 

que se possa visualizar sua disposição de natureza macroestrutural. 

1.1 CONTEXTUALIZAÇÃO DO ESTUDO  

A princípio, nos dias atuais, voltar-se para os ET pode ser 

caracterizado como uma contínua reflexão acerca da relevância 

interdisciplinar que a área, enquanto campo disciplinar 

(VASCONCELOS e BARTHOLOMEI, 2008), pode apresentar. Nesta 

jornada, faz-se necessário tomar como ponto de partida o mapeamento 

seminal realizado por Holmes (1988, p.172-185), no qual se encontra 

uma primeira tentativa de descrição acerca do escopo dos ET. Essa 

descrição, por sua vez, embora não englobando todas áreas e subáreas 

hoje existentes, conseguiu de forma transparente evidenciar, categorizar 

e caracterizar os possíveis diálogos entre os ET e outros campos do 

saber.   
Ao longo dessa última década, aparentemente, foram publicadas 

obras mais atuais no que se refere à abrangência deste campo de estudo, 

como Williams e Chesterman (2002, p. 06-27) com a obra The Map em 

que descreve as subáreas dos ET, situando novos pesquisadores acerca 

do caráter interdisciplinar que nessa área exerce, ou mesmo Hatim e 
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Munday (2004, p. 67-112) com Translation: an advanced resource book 

fornecendo subsídios teóricos de suma relevância que abrangem esse 

caráter interdisciplinar. E ainda Toro (2007, p. 09-42), com seu artigo 

intitulado Translation Studies: an overview, em que a autora revisa as 

várias contribuições para a consolidação dos ET.  

Mesmo assim, o mapeamento proposto por Holmes ainda tem seu 

valor assegurado, pois, além de descrever as áreas de convergências 

com os ET, possui um caráter relevante de cunho metalinguístico dessa 

área, tendo sido considerado a descrição que caracterizou os ET como 

disciplina (VASCONCELOS e BARTHOLOMEI, 2008). 

No que diz respeito às abrangências das subáreas mapeadas em 

Holmes, deve-se citar as contribuições de sua divisão dos ET, a 

princípio, em aplicados/ puros. A primeira descreve o ensino da 

tradução, passando pelas ferramentas de auxílio, pelas políticas e pelas 

críticas da tradução. A segunda, por sua vez, caracteriza-se por seu viés 

mais teórico/descritivo condicionado por restrições de acordo com sua 

orientação: ora restrito ao problema, ora ao tempo, ora ao tipo de texto, 

bem como ao nível, à área e ao meio (HOLMES, 1988, p. 192). 

Portanto, é viável concordar com Toro (op.cit) que acredita que toda 

essa preocupação de Holmes pode ser vista como uma verdadeira 

diretriz e reflexão metateórica acerca do campo disciplinar dos ET. 

Mediante essa questão, é possível observar que a partir de um 

olhar contextual e histórico ao trabalho de Holmes, alguns estudiosos 

como Wills (1998) e Williams e Chesterman (op.cit), na tentativa de 

também (re)mapear o referido campo de estudo, identificaram que  a 

subdivisão dos ET em aplicado/puro bem como suas subsequentes 

categorias não contemplam diretamente áreas que hoje em dia fazem 

parte desse campo. Esta noção pode ser vista no próprio Holmes:  

Para os estudiosos e pesquisadores da área, os 

canais que ainda existem tendem a se debruçar 

sobre disciplinas mais antigas (com suas normas 

de atendimento no que diz respeito a modelos, 

métodos e terminologia), de modo que artigos 

sobre o tema da tradução se encontram dispersos 

em periódicos inseridos numa ampla variedade de 

campos acadêmicos e revistas para a prática de 

tradutores. Fica evidente que existe uma 

necessidade de outros canais de comunicação, 

indo além das disciplinas tradicionais para 

alcançar todos os especialistas que trabalham no 
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campo, a partir de qualquer conhecimento 

prévio
2
(HOLMES, 2000, p.173). 

Face à citação acima, Toro (2007, p. 12-26) descreve a projeção 

direta de alguns campos de estudos que também apresentam entre si 

suas próprias subdivisões. Para tanto, ela revisita as considerações de 

Wills (1998) em seu trabalho Kognition und Übersetzen: Zu Theorie 

und Praxis der menschlichen und der maschinellen Übersetzung. Nessa 

obra, o autor relata as seguintes subdivisões dos ET, a saber: a 

linguística, a sociologia, a antropologia, as neurociências, os estudos 

culturais e a psicologia cognitiva. Esse último pode ser encontrado em 

Holmes (1988, p. 177) no ramo puro descritivo orientado ao processo. 

Por outro lado, vê-se em Williams e Chesterman (2002, p. 06-27) 

um mapeamento mais panorâmico que pode ser visto como um guia 

metodológico para todo aquele que envereda pelos ET. Quanto às áreas 

que ele apresenta, crê-se que um número considerável delas ou estavam 

em sua fase incipiente ou sequer haviam sido projetadas no papel 

durante a pesquisa de Holmes. Na proposta lançada em The Map, os 

autores apresentam a área de interpretação como sendo mais um ponto 

de diálogo que os ETs passam a estabelecer mediante às necessidades do 

seu campo disciplinar.  

Ainda no intuito de (re)mapear os ET, Toro (op.cit, p. 09-12 ), no 

artigo supracitado, após uma breve introdução aos referidos estudos, 

apresenta uma revisão dos estudos anteriormente discutidos. Revisando 

Holmes, Toro critica o fato de outros autores consagrados nos ET, tais 

como: Toury (1991, 1995), Snell-Hornby (1991), Lvóvskaya (1993), o 

próprio Pym (1998) e como também Hurtado (2001), não terem 

questionado os três ramos fundamentais: teórico, descritivo e estudos 

aplicados, ao contrário apenas focalizando as modificações realizadas 

dentro dos estudos teóricos e ou as relações entre tais ramos (TORO, 

op.cit, p. 29-31). Em seguida, a autora faz um breve relato das pesquisas 

no campo disciplinar dos ET desde a segunda metade do século XX no 

                                                             
2
 Tradução Automática de : For scholars and researchers in the field, the 

channels that do exist still tend to run via the older disciplines (with their 

attendant norms in regard to models, methods, and terminology), so that papers 

on the subject of translation are dispersed over periodicals in a wide variety of 

scholarly fields and journals for practicing translators. It is clear that there is a 

need for other communication channels, cutting across the traditional 

disciplines to reach all scholars working in the field, from whatever background 

(HOLMES, 2000, p.173) – Revisão minha. 
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berço das teorias de equivalência até o advento dos estudos de corpora 

aplicados aos ET, finalizando com as abordagens integrativas. 

Concernente a Holmes (1972, p.79) - “Let the meta- discussion 
begin”,percebe-se toda uma preocupação com a criação de uma 

metalinguagem para os ET. É, portanto, a partir de um levantamento 

sobre as áreas de constante diálogo com os ET, que se observa que a 

citação anterior do autor faz um convite a outros pesquisadores para 

uma reflexão acerca dos desdobramentos de seu mapeamento, como se 

pode verificar a seguir: 

Holmes não mencionou estudos da tradução 

baseados em tecnologia (tradução apoiada por 

computador), nem mesmo a interpretação. Claro, 

as tecnologias não estavam ainda desenvolvidas e 

o oficio não tinha ainda se institucionalizado, de 

forma a merecer atenção dos pensadores da área. 

No entanto, algumas décadas depois, novos 

mapeamentos sugerem possibilidades de sub-

campos sequer vislumbrados no mapeamento de 

Holmes (VASCONCELLOS e BARTHOLAMEI, 

2008, p.6). 

Como pode ser visto em seu trabalho de cunho fundacional, 

Holmes, embora ainda seja o ponto de partida para a comunidade 

cientifica dos ET refletir acerca de uma metalinguagem dentro dessa 

área, não contemplou em sua totalidade os estudos de tradução baseados 

em tecnologia. Isto pode ter acontecido em virtude dessa área ainda se 

encontrar, na época, nos primeiros passos de seu desenvolvimento, ou 

como argumenta Vasconcelos (2010) uma área até então não 

institucionalizada.  

No entanto, a urgente necessidade de uma metalinguagem, tanto a 

partir de seu próprio interior, quanto a partir dos diálogos que vão se 

estabelecendo entre a tradução e outras áreas do saber, permitiu uma 

maior abertura entre os estudos de tradução e a área de tecnologia, 

dando origem a subárea tradução e tecnologia. Compreende-se, então, a 

partir desta tomada de consciência, que não se pode ter noção de uma 

área especifica em diálogo com os ET se não se sai de uma determinada 

zona de conforto. Em outras palavras, o pesquisador deixaria o conforto 
de seu paradigma na tentativa de compreender o outro em sua 

totalidade, e em troca também compreender-se. Desta forma, vê-se um 

papel fundamental na questão de se ater a uma metalinguagem num 

sentido mais amplo não apenas de uma escolha linguística, mas de uma 

afiliação discursiva.                               
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No que concerne à tradução e tecnologia, muitas têm sido as 

críticas quanto aos seus resultados, sem se permitir compreender em sua 

totalidade a dimensão do seu paradigma e a abrangência de seu escopo. 

Atualmente, já é possível dimensionar seus desdobramentos como 

pequenas subáreas dos ET que, mesmo embora, num período de curto 

desenvolvimento, entre pesquisas e estagnações, alguns resultados 

acabaram gerando uma gama de ferramentas de apoio à tradução 

humana de grande utilidade na sociedade digital, tais como: sistemas de 

tradução automática, memórias de tradução, dicionários eletrônicos, 

corpora eletrônicos dentre outras. Essas ferramentas refletem a 

materialização do progresso dessa subárea em virtude da credibilidade 

que cada uma em particular vem alcançando nesse cenário. 

Conforme acredita Smith (2001, p.39), dentre as ferramentas 

supracitadas, os sistemas de tradução automática (doravante TA) são os 

que refletem mais altos e baixos ao longo da  trajetória da subárea 

tradução e tecnologia, como se verá adiante. Essa inconstância ocorre 

como resultado dos períodos que antecederam a própria consolidação da 

TA enquanto subárea dos ET. Isto porque mesmo embora tenha havido 

grandes investimentos, os períodos de longas estagnações no avanço 

dessa vertente, que segundo a literatura sobre a TA (SOMERS, 2001; 

HUTCHINS, 2000; SILVA et. al. 2007), revelaram-se como mais 

marcantes do que seus passos rumo a uma melhoria.  

Nesse rumo, atualmente, a fim de sanar problemas referentes à 

qualidade de seus resultados, a TA necessariamente caminha mantendo 

um diálogo interdisciplinar entre a ciência da computação e as 

tecnologias de línguas humanas. Neste viés, compreende-se que através 

das chamadas tecnologias de línguas humanas, um computador passe a 

compreender e produzir uma língua natural, seja ela de natureza falada 

ou escrita (CALTAEUX et al, 2003, p.2).  

Essas modalidades da língua são de grande interesse para a 

pesquisa e desenvolvimento de sistemas de TA, já que é uma 

preocupação constante que data desde o fim do século XX com o 

investimento na produção de novos sistemas automatizados de 

reconhecimento e produção dessas modalidades das línguas humanas 

(COLE, 1996, p. 61).  

Como resultado, há uma gama de dispositivos nos dias atuais, 

cujos softwares e ou aplicativos operam o reconhecimento e a produção 

das modalidades de fala e escrita com sistemas de TA, como alguns 

encontrados na maioria dos PCs, notebooks e ultrabooks tanto nos 

modos online ou offline. Além desses, há aqueles cujo sistema 

operacional utilizado é o Android, em que os seus usuários podem fazer 
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downloads de diversos aplicativos de TA diretamentente em seus 

tablets, smartphones e ou foblets. Neste mesmo patamar há outros 

sistemas desenvolvidos para um fim semelhante. A exemplo diisso, há o 

sistema de TA Bing encontrado nos smartphones com sistema 

operacional Windows, os chamados Windows phone, que através da 

captura da imagem do texto, faz o processamento tradutório automático. 

Um tipo de sistema também encontrado nos dispositivos do sistema 

operacional IOS. Enfim,  em vista da gama de aplicativos que operam a 

TA, acredita-se que ela caracteriza-se com uma realidade que já pode ser 

considerada como inserida no cotidiano das sociedades digitais. 

Nesse diálogo, no cenário acadêmico, a TA parece ter encontrado 

um espaço propício a sua utilização e reconhecimento. Evidências 

científicas apontam para o uso de TA na tradução de gêneros textuais 

diversos em língua inglesa no contexto de ensino de Inglês Instrumental. 

Em uma pesquisa realizada por Fernandes e Santos (2012, p. 24) tem-se 

“o resumo acadêmico como o gênero textual mais traduzido 
automaticamente por alunos de graduação” talvez em virtude da pouca 

familiaridade com o referido idioma bem como com o gênero textual em 

questão. 

A princípio, discutir a inserção de sistemas de TA no contexto de 

sala de aula de língua estrangeira soa como algo fora do comum e até 

irrelevante para alguns, uma vez que nesse cenário a própria tradução 

humana tem sido fortemente rejeitada (CARRERES, 2006, p.1). 

Conforme acredita Branco (2012, p. 54), “o uso da tradução no ensino 
de línguas estrangeiras é um campo controverso nos Estudos da 

Tradução”, isto porque como mesmo explica a referida autora, a razão 

de a tradução ser caracterizada como controversa nesse cenário seja 

talvez “devido ao fato de haver pouca pesquisa sobre o tema” 

(BRANCO, 2012, p.54).  

Essa constatação de Branco, aliada ao crescimento global dos ET 

e a urgência existente nas trocas comunicacionais entre os pesquisadores 

neste campo, vem refletir a importância social que a tradução vem 

exercendo ao longo do desenvolvimento humano, de modo que no 

contexto de aprendizagem de uma língua estrangeira ela não pode ser 

suprimida. Essa questão, portanto, vem justificar o pensamento de 

Branco (op.cit) sobre a “necessidade de se investigar como a tradução 

pode contribuir, de forma prática, para a aquisição e aprendizado da 
língua estrangeira estudada”.  

Embarcando nesse pensamento, uma investigação sobre a 

tradução no contexto de ensino de língua estrangeira, seja através de sua 

natureza humana ou automática, pode propiciar uma tomada de 
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consciência acerca de seu papel enquanto ferramenta de tradução de 

acesso ao conhecimento e ao saber. Isto porque os pares, neste contexto 

específico, a saber, professores e alunos, são sujeitos sociais que agem 

sobre a linguagem e trabalham através de suas diversas sutilezas.  

A tradução, no referido contexto, também deveria ser vista 

enquanto resultado de um trabalho sobre, e para a linguagem, 

abrangendo diversas linguagens no que se referem às suas categorias 

(c.f. JACKBSON, 2000), pois esse agir sobre a linguagem além de visar 

à comunicação entre os povos, ainda lhes permite a troca e a divulgação 

do conhecimento por eles produzidos. Assim, tendo em vista que o 

mundo precisa se fazer entendido, de alguma forma, mediante a gama de 

informações e conhecimento produzidos nas diversas esferas da 

sociedade, a tradução, por sua vez, surge como um caminho mais 

provável para se alcançar essa compreensão entre os povos (c.f. 

CAMPOS, 2004), seja através de seu viés humano e/ou automático.  

1.2 A PROBLEMÁTICA DO ESTUDO 

Este estudo, por sua vez, voltado para o viés automático da 

tradução, não concebe a TA o status de uma máquina tradutora a fim de 

substituir a tradução humana, como se acreditou nas suas origens em 

meados da década de 40 oriundas de uma revolução digital. No contexto 

da presente tese, a TA, por sua vez, é considerada enquanto um 

mecanismo que funciona como um sistema automático de tradução, e, 

que, portanto, também pode ser útil para a tradução humana.  

Sobre a questão de suporte à tradução humana a que essa tese se 

refere, não se remete aqui ao contexto de tradutores profissionais como 

fora levantada por Alfaro e Dias (1998, p.02), no final da década de 90 

aqui no Brasil, ao argumentarem que “para o usuário que também é 
tradutor, um sistema de tradução por máquina é uma ferramenta válida 

e confiável, que pode lhe fazer ganhar tempo e eficiência”.  
Ao contrário, remete-se ao contexto de alunos-usuários desses 

sistemas, no cenário acadêmico, como na disciplina de inglês 

instrumental, que lançam mão de seus serviços tradutórios para lhes 

atender na compreensão de termos desconhecidos, ou até mesmo  

trechos inteiros dos textos durante a realização de exercícios de leitura e 
compreensão de gêneros textuais diversos nesta esfera especifica, 

geralmente fora do contexto de sala de aula. 

Nesta dimensão, vê-se que por um lado, embora os sistemas de 

TA na atualidade tenham assumido o status de ferramenta de apoio à 

tradução humana, como alguns sistemas de natureza probabilística e 
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estatística, o Google Translate, por exemplo, seus resultados ainda não 

tão satisfatórios, em alguns contextos, requerem passar por uma pós-

edição, ou seja, no pensamento de Mossop (2010, p. 115), uma revisão 

humana ou até mesmo automática dos aspectos macro e microestruturais 

que podem prejudicar o conteúdo do texto traduzido (TT). Essa questão, 

consequentemente, tem contribuído para um desprestígio entre muitos 

usuários devido ao tempo gasto nessa tarefa.  

Por outro lado, em virtude de seus resultados não satisfatórios, já 

se identifica a incorporação de alguns sistemas de TA no contexto de 

ensino de língua estrangeira para estudos de retextualização do TT 

automaticamente. Niño (2004, p.121-122) acredita que, nesse âmbito, a 

partir dos resultados gerados em um texto fonte (TF) pela TA, os 

alunos-usuários, aprendizes de uma LE, podem refletir sobre suas 

próprias práticas “no que se refere ao desenvolvimento de algumas 
estratégias, tais como: autocorreção, inferência, tradução literal, uso 

apropriado da língua alvo, dentre outras”. Essa reflexão, a que a autora 

se refere, está voltada tanto para língua materna quanto para a língua 

estrangeira estudada. 

Consequentemente, na tentativa de sanar algumas incoerências
3
 

geradas no TT em virtude das limitações dessas ferramentas, e reduzir a 

necessidade de pós-edição, evidências cientificas apontam para a 

necessidade de um tratamento
4
 prévio dos textos que serão submetidos a 

uma tradução de natureza automática. Esse tratamento requer um 

controle sobre a linguagem utilizada no TF, o que se denomina de 

linguagem controlada (WEININGER, 2004, p.249-254), como se verá 

adiante, e “pode funcionar como uma pré-édição” do TF (HONG e 

KIM, p.392).  

Concernente à linguagem controlada, considera-se nesta tese a 

definição de Kuhn (2013, p. 3) que acredita que “uma língua construída 
com base em uma determinada língua natural, sendo mais restritiva 

sobre léxico, sintaxe e / ou semântica, de modo a se preservar a maioria 

das suas propriedades naturais.
5
” Para o autor, a linguagem controlada 

                                                             
3
 Incoerência no sentido postulado por Beaugrande e Dressler (1981) enquanto 

o sentido negativo do fator de textualidade coerência. Nesta perspectiva, uma 

informação pode ser tida como incoerente quando não é condizente com o 

contexto. 
4
 O tratamento a que se refere essa discussão remete ao cuidado com o texto que 

o usuário de TA deverá ter a partir da LINGUAGEM CONTROLADA. 
5
 Tradução Automática – “A controlled natural language is a constructed 

language that is based on a certain natural language, being more restrictive 
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seria restritiva no sentido de apresentar um conjunto limitado de usos 

quanto ao seu léxico, a sua sintaxe e principalmente a sua semântica. 

Neste patamar, a razão de se ater a essa filiação da linguagem 

controlada concerne primeiramente ao fato de ser ela uma definição 

atual que consegue reconstruir e não rejeitar outras definições que a 

antecedem, e em segundo lugar porque a partir dela é possível ter noção 

da abrangência e do escopo de uma linguagem controlada que devem ser 

levados em conta durante sua elaboração.   

Conforme relata Kuhn (2013, p. 2-3), aplicações de uma 

linguagem controlada ocorrem em vários domínios da linguagem em 

vista da tentativa de se amenizar e ou até resolver problemas de ordem 

linguístico-textual.  Cinco anos antes do artigo de Kuhn “A Survey and 

Classification of Controlled Natural Languages” ser lançado, obra de 

caráter fundamental para compreensão da elaboração, aplicação, funções 

e relevância de uma linguagem controlada, Hong  e Kim (2008, p.391) 

já acreditavam que quando uma LINGUAGEM CONTROLADA é 

configurada ela é “ projetada para melhorar a legibilidade e a 

traduzibilidade de um texto”, de modo que sua configuração final deve 

apresentar um caráter simplificado de uma determinada língua natural. 

Esse pensamento é também retomado por Kuhn (2013, p.1-50) ao 

rediscutir as funções de uma linguagem controlada ao longo das últimas 

décadas, como será apresentado no Capítulo 04, na seção 02. 

Embarcando no pensamento de que esse tipo de linguagem visa à 

melhoria da legibilidade e traduzibilidade de um texto, é viável acreditar 

que seu uso também possa contribuir para a qualidade dos resultados das 

traduções de textos nos domínios da TA, como já relatavam Hong  e 

Kim (2008, p.391-392). 

As recentes pesquisas sobre as linguagens 

controladas mostram que o uso de uma linguagem 

controlada geralmente pode levar à melhoria da 

qualidade da tradução automática, reduzindo 

assim o custo de pós-edição. O pressuposto geral 

é que o custo do uso de uma linguagem 

controlada, que pode ser parafraseada por «pré-

edição é menor do que a de pós-edição» na 

                                                                                                                                 

concerning lexicon, syntax and/or semantics while preserving most of its 

natural properties.” (KUHN, 2013, p. 3) - Revisão minha. 
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utilização de um sistema de TA para a 

localização
6
 (HONG e KIM, 2008, p.391-392 ). 

Em uma perspectiva semelhante, Weininger (2004, p. 249) já 

concebia ao emprego de uma linguagem controlada o caráter de uma 

abordagem de preparação do TF a ser submetido aos sistemas de TA. 

Isto porque, segundo o autor, “já que as máquinas estão com 

dificuldades de adaptarem-se às línguas naturais humanas, os humanos 

precisam mudar a sua língua”, ou seja, os textos precisam ser 

moldados, adaptados e/ou reestruturados quando submetidos a uma 

tradução mediada por máquina por aqueles “humanos” usuários de TA.  

No caso desse estudo em particular, a linguagem controlada a ser 

elaborada levará em conta alguns pontos, que de certa forma, 

influenciarão sua configuração final, tais como: (a) as características do 

gênero textual resumo acadêmico segundo a literatura de gêneros 

textuais; (b) uma avaliação desse tipo de resumo automaticamente 

traduzido pelo Google Translate, e da (c) literatura sobre a elaboração e 

configuração de uma linguagem controlada. Esses pontos serão 

retomados e detalhados durante a descrição do método e da 

configuração deste estudo. 

É relevante pensar que no contexto acadêmico de uso da TA, os 

alunos-usuários estando a par da necessidade de um tratamento prévio 

ao TF, através de uma linguagem controlada, poderão estar mais atentos 

às limitações e virtudes desses sistemas, possivelmente passando a lidar 

com mais eficácia com suas funções tradutórias. Isto porque, neste 

sentido, os alunos-usuários carecem compreender e dimensionar que um 

determinado TF precisa apresentar uma “fisionomia e aparência nos 
padrões aceitáveis da máquina” (WEININGER, op.cit), de modo que 

provavelmente será mais legível e previsível para esse sistema de 

tradução realizar a sua tarefa, poupando tempo dos alunos-usuários com 

pós-edição.  

Concernente ao tratamento prévio, realizado a partir de uma 

linguagem controlada, é possível que ele apresente uma série de 

vantagens para um sistema de TA, contribuindo para uma diminuição na 

                                                             
6
 Tradução Automática-: “The recent researches on the controlled languages 

show that the use of a controlled language can generally lead to the 

improvement of machine translation quality, thus reducing the cost of post-

editing. The general assumption behind the idea of the controlled language is 

that the cost of the use of a controlled language that can be paraphrased as 

„pre-editing‟ is lower than that of „post-editing‟ in using an MT system for 

localization” (HONG e KIM, 2008, p.391-392 ) Revisão minha.       
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pós-edição para seus usuários. Como ilustração, cabem as palavras do 

autor a seguir, que ambientando seu estudo no cenário de uso de TA e 

memórias de tradução por tradutores humanos, acredita que: 

O texto controlado é mais curto (16 itens lexicais 

antes contra 7 depois), o que por si já representa 

um fator de economia e duas subordinadas 

(problema potencial para sistemas de MT) foram 

eliminadas. A redundância diminuiu. A maior 

legibilidade depende, porém, não apenas destes 

fatores, pois a versão controlada pode ser menos 

inteligível em termos pragmáticos se no contexto 

não há menção da possibilidade da remoção dos 

fixadores (WEININGER, 2004, p.250). 

No tocante ao presente estudo, os alunos-usuários dos sistemas de 

TA de natureza probabilística e estatística, como o Google Translate, 

que estejam a par de uma abordagem de uma linguagem controlada para 

um tratamento de um determinado gênero textual, podem obter 

resultados mais eficazes quanto à textualidade do TT através de um 

sistema de TA dessa natureza.  

Contudo, em face dos pros listados anteriormente sobre a 

aplicação de uma linguagem controlada, observa-se que há controvérsias 

quanto ao uso de uma abordagem desse tipo. Ao comparar o tratamento 

realizado em um TF, a partir de uma linguagem controlada, com um 

tratamento de beleza, Weininger (2004, p.249) explica que “para poder 

aplicar o corte de cabelo automatizado sem haver mutilações, rostos, 

orelhas, crânio, nariz e testa do freguês são sujeitos a uma cirurgia 

plástica profilática”.  

Embarcando nessa comparação realizada por Weininger (idem), 

compreende-se que o TF, por sua vez, necessariamente sofre alterações 

que possam lhe deixar legível para um sistema de TA, mesmo embora 

sua expressividade sofra alterações parciais ou até mesmo totais ao 

longo desse tratamento. Essa questão já havia sido também levantada 

pelo referido autor: 

Supostamente, a legibilidade dos textos originais 

mesmo para falantes nativos aumentará. Claro que 

a linguagem controlada perde as nuanças e a 

expressividade, igual aos rostos uniformizados 

acima mencionados, mas é inegável que ela pode 

garantir o conteúdo básico e reduzir problemas 

técnicos e econômicos da tradução assistida por 

computador (WEININGER, 2004, p. 250). 
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Os principais problemas linguísticos são oriundos 

de ambiguidades inerentes a palavras e estruturas 

de frases fora de contexto, tais como: Homonímia 

e polissemia: cry como 'chorar' ou 'gritar', o termo 

bank como "beira de rio" ou " instituição 

financeira”, leve como substantivo, verbo ou 

adjetivo com dois ou mais significados possíveis 

('não pesados' ou 'não escuros'). - diferenças 

lexicais bilíngues: River pode ser Rivière ou 

fleuve em francês, quer Fluss ou Strom em 

Alemão; Wear tem vários equivalentes em 

japonês de acordo com o tipo de objeto: coat ou 

jacket (haoru), shoes ou trousers (haku), hat 

(kaburu), ring ou gloves (hameru), belt ou tie ou 

scarf (shimeru), etc - Diferenças estruturais: por 

exemplo, em Alemão “Das Mädchen spielt gern 

Tennis” vs em Inglês “The girl likes to play 

tennis”; japonês Jishin de kenbutsu ga kowareta é 

literalmente: "Earthquake-by building colapsed", 

ou seja, o terremoto destruiu os prédios
7
 

(HUTCHINS, 2000, p. 884). 

Essa questão sobre as dificuldades ainda enfrentadas pelos 

sistemas de TA também foi levantada por Weininger (2004, p. 244) em 

seu artigo sobre TA e memórias de tradução, artigo em que o autor 

revisa alguns pontos relevantes sobre a aplicação desses sistemas, como 

será discutido na revisão de literatura. Porém, adiantando um pouco essa 

discussão, tem-se a seguir um trecho em que o autor descreve essa 

dificuldade enfrentada por sistemas de TA, como o Google Translate: 

Não é preciso entrar em detalhes sobre as 

inúmeras e imensas dificuldades que mesmo 

                                                             
7
 Tradução Automática de: The main linguistic problems arise from the inherent 

ambiguities of words and sentence structures out of context, such as: - 

homonymy and polysemy: cry as 'weep' or 'shout', bank as 'edge of river' or to 

'financial institution', light as noun, verb or adjective with two or more possible 

meanings ('not heavy' or 'not dark'). - bilingual lexical differences: river can be 

rivière or fleuve in French, either Fluss or Strom in German; wear has multiple 

Japanese equivalents according to the object-type: coat or jacket (haoru), shoes 

or trousers (haku), hat (kaburu), ring or gloves (hameru), belt or tie or scarf 

(shimeru), etc. - differences of structure: e.g. German Das Mädchen spielt gern 

Tennis vs. English The girl likes to play tennis; Japanese Jishin de kenbutsu ga 

kowareta is literally: 'Earthquake-by buildings collapsed', i.e. The earthquake 

destroyed the buildings (HUTCHINS, 2000, p. 884)- Revisão minha. 
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sentenças aparentemente simples podem 

apresentar para a MT
8
. Já se pode ter uma 

impressão viva de qualquer serviço de tradução 

automática online, como o da Google 

(WEININGER, 2004, p. 244). 

Essa problemática enfrentada pelos pesquisadores em TA tem 

sido bastante recorrente, uma vez que, até então, questões como essas 

descritas anteriormente por Weininger ainda não foram totalmente 

resolvidas no processo de TA em vista de sua natureza probabilística, 

principalmente. Não muito diferente dessa realidade, Austermühl (2010, 

p.153-167), na reedição de sua obra Electronic Tools for Translators, 

uma década após as conclusões de Hutchins, e seis anos após os 

argumentos de Weininger, também identificou problemas semelhantes 

ainda enfrentados no contexto de TA quanto ao uso de ambiguidade, 

sintaxe complexa, expressões idiomáticas e resolução de anáfora.  

Referente à questão da ambiguidade, Piruzelli (2011, p.14) 

apontou relações de ambiguidades nos resultados apresentados por um 

sistema de TA ao propor, através de “um estudo exploratório, de modo 

sistemático e com exemplificações, uma tipologia dos principais tipos 
de ambiguidade linguística do português e do inglês”.  

Quanto ao aspecto da resolução da anáfora pronominal, por 

exemplo, Silva (2010, p.71-73), ao avaliar duas abordagens de TA, 

observa os erros gerados na tradução de diferentes tipos de textos no par 

linguístico inglês-português, concluindo, assim, que a partir dos dados 

de seu corpus a anáfora é o maior problema que os sistemas de TA tanto 

de base estatística quanto com base em regras ainda não conseguiram 

resolver. Essas questões, por sua vez, serão discutidas com mais 

profundidade nos capítulos adiante. 

1.3 OBJETIVO GERAL 

Neste contexto, este estudo objetiva investigar até que ponto uma 

abordagem de pré-edição, a partir do emprego de uma linguagem 

controlada, pode contribuir para uma melhoria do resumo acadêmico 

traduzido pelo Google Translate em vista das categorias de publicação e 

divulgação bem como no uso do referido tradutor automático enquanto 

sistema de TA. Principalmente, no que diz respeito aos alunos-usuários 

no contexto da disciplina de Inglês Instrumental que lançam mão do 

referido sistema para tradução de textos dessa natureza. 

                                                             
8
 O autor se fere à Memórias de Tradução. 
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1.4 A TESE DO ESTUDO 

Levando em conta que pode ter sido através de sistemas de TA 

que muitos abstracts exigidos como parte de artigos vêm sendo 

traduzidos do português para o inglês no cenário acadêmico da UFCG 

conforme questionário de pesquisa (Capítulo 6.1/ Apêndice C), sem se 

considerar o escopo da própria TA, este estudo defende a tese de que 

uma linguagem controlada utilizada como abordagem para pré-edição 

de resumos acadêmicos (escritos em português e traduzidos 

automaticamente para o inglês) poderá contribuir para: a) a geração de 

um TT adequado não apenas para sua assimilação, mas como também 

para sua publicação e divulgação, segundo os parâmetros de revisão de 

Mossop (2010); b) uma melhoria no uso do sistema Google Translate 

por alunos-usuários da disciplina Inglês Instrumental.  

1.5 QUESTÕES DE PESQUISA DO ESTUDO 

Mediante o referido contexto, cabe o levantamento de algumas 

questões que podem propiciar uma reflexão mais aprofundada sobre o 

objeto de estudo dessa tese:  

1) Como, até que ponto e com que finalidade, alguns alunos da 

disciplina inglês instrumental, no contexto da UFCG, 

declaram utilizar tradutores automáticos em atividades na 

referida disciplina?  

2) Como se configurou a linguagem controlada proposta após 

análise dos TT  pelo Google Translate? 

3) Até que ponto esse a linguagem controlada utilizada na pré-

edição de resumos acadêmicos pode contribuir para a 

diminuição da pós-edição nos TT pelo Google Translate a 

fim de se gerar abstracts para publicação e divulgação?  

4) Quais as vantagens e desvantagens apresentadas ao longo do 

emprego de uma abordagem de linguagem controlada na TA 

de resumos acadêmicos para os alunos de Inglês 

Instrumental no cenário acadêmico da UFCG? 

As quatro questões anteriormente listadas apresentam um caráter 
ora exploratório, quando investigam o objeto de estudo e sua relação 

com os alunos-usuários, ora descritivo, quando buscam uma descrição 

do objeto de estudo em face dos resultados que serão apresentados. Isto 

ocorre em virtude do teor discursivo presente em cada uma delas. 
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Assim, com o intuito de respondê-las, descreve-se brevemente na 

próxima seção o método que informa o presente estudo. 

1.6 MÉTODO DO ESTUDO  

Para alcançar os objetivos propostos, este estudo consiste em 

alguns passos metodológicos básicos que informam os procedimentos 

de análise do corpus formado por resumos que compõem os TF pré-

editados e não pré-editados (produzidos por alunos da disciplina inglês 

instrumental) e seus respectivos abstracts automaticamente traduzidos.  

Os passos metodológicos estão dispostos na seguinte ordem: (1) 

levantamento dos gêneros textuais mais traduzidos automaticamente na 

disciplina de Inglês Instrumental na UFCG; (2) coleta e compilação do 

corpus formado por resumos acadêmicos escritos em português; (3) 

utilização do Google Translate, para tradução dos resumos acadêmicos 

para o inglês; (4) Análise e avaliação dos abstracts automaticamente 

traduzidos a partir da perspectiva dos movimentos retóricos de Swales 

(1990, p. 179-182) e Swales e Feak (2009, p. 09-23); (5) Criação de uma 

linguagem controlada como abordagem de pré-edição dos resumos 

acadêmicos; (6) Pré-edição dos resumos acadêmicos através da 

linguagem controlada sugerida, seguida de uma  comparação entre os 

resultados do Google Translate a partir dos textos-fonte pré-editados e 

não pré-editados; (7) Elaboração de uma atividade para uso da 

linguagem controlada na TA de um resumo acadêmico a ser realizada 

pelos alunos-usuários do Google Translate da disciplina de inglês 

instrumental.(8) Breve análise e discussão do uso dessa atividade bem 

como do relato dos alunos-usuários sobre essa experiência.          

Na primeira análise e avaliação dos abstracts resultante de não 

pré-edição foi adotado o modelo de movimentos retóricos de Swales e 

Feak (2009) e não aquele primeiramente proposto por Swales (1990) em 

virtude de esse último ser uma revisão daquele, além de estar mais 

completo e detalhado na descrição de cada movimento. 

Semelhantemente, para elaboração da então linguagem controlada dos 

resumos foi utilizado o modelo de Motta-Roth e Hendges (2010, p.151-

162) que apresentam uma revisão mais dinâmica daquele proposto por 

Bittencourt (1995, p.33-74), de modo que para cada movimento foi 
elaborado um conjunto de restrições que passaram a compor a referida 

linguagem. Vale salientar que os modelos não utilizados diretamente nas 

análises acabam sendo usados, visto que os modelos atuais são uma 

revisão deles, e, portanto possuem muito do que eles primeiramente se 

propuseram. 



50 

1.7 A RELEVÂNCIA DA PESQUISA 

No que concerne aos usos da TA, é importante observar que 

outros estudos já discutiram pontos que convergem e divergem sobre 

seus diversos aspectos, como será apresentado com mais propriedade no 

Capítulo 02. Porém, neste momento é possível fazer um breve 

levantamento de algumas questões que podem justificar a relevância 

para a realização do presente estudo. Referente a uma postura mais 

teórica, Hutchins (1998, p. 08), apresenta uma discussão sobre a 

arquitetura da TA, levando em conta sua lógica algorítmica, ao passo 

que Somers (2001, p. 02), descreve momentos da eficácia da TA de 

acordo com os seus paradigmas empíricos, reafirmando sua função 

enquanto sistema de tradutor automático. Referente às aplicações da TA, 

Smith (2001, p. 40) relata algumas aplicações dos sistemas de TA nos 

setores industriais, enfatizando seu contexto de progresso. Concernente 

as suas aplicações no contexto de ensino, Niño (2009, p. 245) relata 

algumas vantagens e desvantagens do uso da TA em sala de aula a partir 

das percepções de alunos de espanhol enquanto língua estrangeira.  

Goute et al (2009), em Learning Machine Translation, reúne 

capítulos que discutem desde as tecnologias que propiciam uma 

arquitetura de TA até discussões mais voltadas para a TA enquanto 

mecanismo de tradução. Kohen (2010), por sua vez, em Statistical 
Machine Translation, descreve desde a fundação da TA de natureza 

estatística, abordando seus métodos até tópicos avançados sobre a 

questão.  

Pym (2010, p. 03), enfatizando o papel social da TA, revisita seus 

usos nas sociedades digitais. Redimensionado uma provável “estética” 

da TA, Santos (2012, p. 84) compara traduções humanas com traduções 

automáticas de um poema, evidenciando potencialidades do tradutor de 

cunho automático na tradução do referido gênero textual. Dentre os 

autores citados, eles convergem em relação a um aspecto sobre a TA, 

todos encontram desafios a serem superados no âmbito das sociedades 

digitais.  

Nesse sentido, o presente estudo levanta uma questão que 

propicia uma discussão relevante para os ET já que aborda uma temática 

que necessariamente dialoga sobre questões referentes às tecnologias de 

línguas humanas na TA do resumo acadêmico na condição de gênero 

textual. Isto se dá a partir da criação de uma linguagem controlada, uma 

área de pesquisa que tem revelado um considerável papel no progresso 

da TA, segundo aponta Cremers (2011).  
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É, portanto, no que se refere à elaboração da referida linguagem 

para a escrita de resumos acadêmicos a serem submetidos a TA do 

Google Translate, que esse estudo apresenta uma contribuição de cunho 

didático para os alunos-usuários de TA que lançam mão do referido 

sistema para tradução de resumos no cenário acadêmico, 

especificamente no contexto de sala de aula da disciplina de Inglês 

Instrumental. Consequentemente, essa tese acaba também contribuindo 

para uma reflexão acerca da necessidade de criação de uma linguagem 

controlada no próprio português brasileiro em face de sua tradução ao 

inglês, mesmo embora seu ponto de partida para uma linguagem dessa 

natureza seja a partir do resumo acadêmico. 

Acredita-se, por sua vez, que essa abordagem também poderá 

contribuir para minimizar as barreiras encontradas por diversos alunos-

usuários de alguns sistemas de TA disponíveis online, como o Google 
Translate, por exemplo. Isto porque na literatura em questão as 

contribuições, de cunho teórico-prático neste viés, ainda somam um 

pequeno número em vista da quantidade de usuários desses sistemas na 

chamada sociedade digital.  

As linhas a seguir poderão ser explicitadoras em alguns sentidos. 

Primeiramente, no que diz respeito à pesquisa desta tese ser realizada a 

partir do contexto de inglês instrumental. Em segundo lugar, acerca de 

algumas particularidades em torno desse cenário. E, em terceiro lugar, 

no que se refere às razões sobre a tomada de decisão pelo objeto de 

estudo desta tese. 

Sobre essas questões, cabe listar algumas razões que conduziram 

a escolha de se abordar o contexto de inglês instrumental ao longo desta 

tese. Em primeiro lugar, pode-se dizer que essa escolha é resultante de 

minha própria observação, enquanto professor universitário nas 

disciplinas de Inglês Instrumental (Inglês ou Língua Inglesa I) 

oferecidas pela Unidade Acadêmica de Letras –UAL- no Campus I da 

UFCG. Segundo, ao longo de minha experiência, enquanto professor 

substituto de 2000 a 2003 (UFCG), de 2004 a 2006 (UEPB) e professor 

do quadro efetivo da UFCG a partir de 2009, venho observando algumas 

mudanças positivas no comportamento dos alunos dessas disciplinas no 

que concerne uma tomada de consciência a respeito da relação entre a 

leitura e a tradução dentro das diferentes áreas de estudo atendidas pela 

disciplina, especificamente no cenário da UFCG, mesmo embora ainda 

haja um comportamento de rejeição em relação à mesma.  

Quanto ao comportamento de rejeição, ele diz respeito à 

concepção que parte desses alunos demonstram ter em relação à 

disciplina de leitura em inglês instrumental e a tradução propriamente 
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dita. Em vista disso, por um lado muitos acabam atribuindo, com suas 

atitudes ao longo dos cursos, menor importância à referida disciplina em 

face daquelas oferecidas em seus cursos de origem. Por outro lado, 

quando lançam mão da tradução, o fazem apenas em seu caráter literal 

sem considerar seus aspectos de natureza linguístico-discursiva, cultural, 

semiótica, dentre outros. Atitudes essas que acabam se refletindo na 

pouca assiduidade, no baixo rendimento escolar, na falta de 

pontualidade, e etc. 

Essa constatação pode ser resultante da desvalorização da língua 

estrangeira no contexto de ensino médio e fundamental maior, como 

acredita Moretti (et al, 2012, p.3-10) em uma pesquisa realizada sobre a 

desvalorização do inglês nas escolas públicas do estado de São Paulo e 

suas consequências para o mercado. Ou ainda como resultado da 

disciplina de inglês ser ainda vista enquanto uma “disciplina-problema” 

por muitos, como argumenta Uechi (2006) em sua pesquisa de 

mestrado, em que ela investiga como a língua inglesa enquanto 

disciplina vem sendo caracterizada no contexto da escola pública e 

privada.  

Nessa pesquisa, a referida autora relata que mesmo embora três 

décadas após ser realizado um levantamento em meados da década de 

oitenta sobre a caracterização da disciplina de inglês enquanto um 

problema, essa realidade ainda não parecia ter sido superada em meados 

do inicio do século XXI, como pode ser constatado na citação a seguir:  

Foi observado um levantamento feito em escolas 

de ensino fundamental e médio na década de 

oitenta, continua prevalecendo e fomentando a 

caracterização do inglês como disciplina-

problema já que em sete anos de ensino de inglês 

no ensino fundamental e médio, esses alunos 

continuam a afirmar que nada sabem de inglês 

(UECHI, 2006, p.45). 

É viável, então, embarcar no pensamento dos autores 

supracitados como uma possível justificativa para essa postura de 

rejeição de muitos discentes nas disciplinas de inglês instrumental, visto 

que elas são ofertadas nos primeiros semestres letivos para vários cursos 

de Graduação da UFCG, período equivalente ao ingresso desses 

discentes na universidade após realização do ENEM (Exame Nacional 

do Ensino Médio), de modo que ainda demonstram certa imaturidade 

para compreensão de algumas questões, como a relevância de uma 

língua estrangeira em sua formação acadêmico-profissional. 
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Quanto às mudanças, elas concernem, em primeira instância, a 

um crescente e súbito interesse não apenas pela leitura, mas como 

também pelo desenvolvimento das demais habilidades da língua (escrita, 

fala e compreensão auditiva). Em seguida, tem-se a busca pela 

utilização de tecnologias de tradução, como sistemas gratuitos de TA 

online pelos alunos dessas disciplinas.  

O uso do referido sistema vem ocorrendo em virtude de sua 

abrangência quanto a sua plataforma tradutória, que embora limitada 

tenha servido aos referidos alunos como apoio na tradução de termos e 

estruturas na leitura de textos diversos durante atividades de leitura fora 

do ambiente de sala de aula. Essa questão foi evidenciada através dos 

resultados do questionário de pesquisa segundo as declarações dos 

próprios alunos (Vide Capitulo 06, seção 01, ou Apêndice C).  

Compreende-se, então, que seja viável concordar com Fernandes 

e Santos (2012, p.13) quando afirmam que “o uso inadequado de alguns 

sistemas de TA pode acarretar resultados não satisfatórios”. Além do 

mais, lançar mão desses sistemas de TA no contexto de sala de aula 

significa muito mais que compreender as limitações do sistema em si e 

aprender a manuseá-lo. Isto porque se tem um mecanismo, fruto da 

revolução digital, que também permite ao aluno-usuário lidar com o 

texto, de modo que refletir sobre essa questão é compreender a natureza 

de abordar o texto em suas diversas esferas e através dos diversos meios 

de divulgação, como acredita Rodrigues (2012, p. 70): 

O lugar do texto, nessa direção, ultrapassa os 

limites da sala de aula e da rotina acadêmica, 

porque ele representa o passaporte para que o 

aluno possa assumir-se como membro da 

comunidade e possa dialogar, em outras situações 

(tais como congressos, seminários, simpósios ou 

publicar em revistas, etc.) com outros agentes e 

com outros textos, cujas finalidades são 

semelhantes (RODRIGUES, 2012, p. 70). 

Em vista do pensamento de Rodrigues, deve-se considerar que no 

âmbito de uso da TA, o aluno-usuário desse sistema passa a lidar com 

um texto em uma determinada língua estrangeira, de modo que através 

desse sistema ele busca inicialmente alcançar dois objetivos: ora 
compreender um TT de um determinado idioma para o seu, ora traduzir 

um TF para outro idioma. Esses objetivos remetem diretamente às 

categorias de uso da TA nas sociedades digitais (KOHEN, 2010, p. 20), 

que serão descritas adiante no Capítulo 02, seção 01.  
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Esse uso da TA, por sua vez, pode caracterizá-la enquanto uma 

ferramenta de acesso ao conhecimento em outro idioma, como 

acreditam Fernandes e Santos (2012, p.12). Consequentemente, lançar 

mão dos mecanismos da TA para fins tradutórios seja em sala de aula ou 

mesmo fora dela pode fomentar um momento de reflexão sobre algumas 

questões de caráter fundamental para o progresso dos ET: 1) as 

distinções e particularidades de ambas as línguas envolvidas; 2) o papel 

da tradução e novas tecnologias na mediação do saber; 3) A função 

social que podem desempenhar nesta perspectiva; 4) o ambiente de 

linguagem controlada, referentes às regras de estruturação lexical e 

sintática, bem como “equivalência” semântica, sobre o qual esses 

sistemas de TA são arquitetados. 

Por um lado, no cenário acadêmico de uma disciplina de Inglês 

Instrumental, por exemplo, essas questões deveriam ser levadas em 

conta ou pelo menos se estar a par delas quando se pensa na utilização 

ou adoção de um sistema de TA, seja por parte dos professores e ou 

alunos. Por outro lado, considerando que grande parte de ferramentas 

tecnológicas em uso em sala de aula apresentam pelo menos uma das 

razões anteriormente listadas. Assim, a resistência ao uso desses 

sistemas por alguns colegas professores bem como a decisão de se 

proibir os seus alunos de lançarem mãos de seus serviços automáticos de 

tradução caracteriza-se como uma perda de tempo, visto que uma 

postura tradicional no contexto atual do ensino de uma língua 

estrangeira acaba indo de encontro ao público alvo, a saber, o aluno.  

Isto porque conforme discute Dourado (2008), em vista do 

crescente mercado atual brasileiro, o aluno de língua estrangeira não 

está mais apenas interessado em uma aula que se resuma à “leitura de 
literatura técnica ou de lazer” (BRASIL, 1998, p. 20), de modo que “os 

únicos exames formais em Língua Estrangeira (vestibular e admissão a 
cursos de pós-graduação) requerem o domínio da habilidade de 

leitura”(Idem).  

Ao contrário, para Dourado (2008, p. 124), “esse argumento, 

datado de 1998, parece estar com seu tempo contado”, em vista disso a 

referida autora descreve o Quadro moderno em que o aluno de língua 

estrangeira já se encontrava há cerca de seis anos atrás: 

Haja vista à franca expansão do mercado 

brasileiro, à necessidade crescente por 

profissionais falantes fluentes, sobretudo da língua 

inglesa, e à instalação de empresas multinacionais 

no Brasil; ademais, os interesses dos próprios 

jovens brasileiros em vídeo games, filmes, 



55 

 

bandas, e em conhecer e até se relacionarem com 

pessoas do exterior via internet ou engajando-se 

em programas como Jovem Embaixador etc. 

(DOURADO, 2008, p. 124). 

Considerando o posicionamento da referida autora, é inviável 

trabalhar em uma sala de aula desvinculando o aluno dos avanços 

tecnológicos que permeiam os diversos setores e esferas das sociedades 

atuais. A questão estar voltada para uma tomada de consciência em que 

no contexto de sala de língua estrangeira, bem como em outros, dever-

se-ia tirar proveito dos recursos diversos de natureza tecnológica que 

vão surgindo. 

Neste sentido, é possível concordar com Niño (2004, p.121-122) 

ao listar alguns benefícios oriundos do conhecimento e de uma boa 

utilização de sistemas de TA no contexto de ensino de uma língua 

estrangeira, como se verá adiante na revisão de literatura. 

Quanto à problemática propriamente dita dessa pesquisa, tem-se 

uma questão que sugere ter tido início na constante busca pela 

construção de um currículo acadêmico de natureza mais ativa (referente 

à constante produção de artigos), de modo que, em alguns casos, nesse 

contexto a produção acadêmica (artigos, ensaios, resenhas e etc.) é 

exigida através da língua inglesa (CANAGARAJAH, 200,2, p.33), no 

caso do Brasil pelo menos parte dessa produção o é, a saber, o resumo 

acadêmico.  

Como resultado, aqueles alunos com pouca ou nenhuma 

familiaridade com a língua inglesa, além de ignorarem a macroestrutura 

característica do resumo acadêmico em si, acabam recorrendo aos 

sistemas de TA para tradução desses textos, sem ao menos realizar um 

tratamento prévio do TF ou sequer pós-editar o TT, como aponta Santos 

(2014, p.207-209). Neste patamar, cabe também mencionar Fernandes e 

Santos (2012, p. 13) ao afirmarem que essa tendência de utilização de 

sistemas de TA para tradução de resumos possivelmente ocorre em 

virtude da demanda de publicações de artigos e a obrigatoriedade de se 

produzir o abstract em língua inglesa no contexto de produção 

acadêmica.  

Em meio a esse cenário, tais alunos-usuários, de sistemas de TA, 

também parecem não levar em conta a questão de se estar em um 
ambiente que o uso de uma linguagem controlada poderia lhes propiciar 

resultados mais eficazes na TA desse gênero textual. Além do mais, no 

contexto de uma disciplina de inglês instrumental, esses alunos ainda 

não se dão conta da natureza de cada tipo de TA como sendo 
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considerado um fator crucial, como consta na literatura em questão, para 

geração de resultados mais eficientes.   

1.8 ORGANIZAÇÃO DA TESE 

Os capítulos a seguir apresentam, consecutivamente, o 

desenvolvimento desta pesquisa. A seguinte ordem não remete ao grau 

de relevância dos pontos abordados, mas representam uma tomada de 

decisão do autor sobre a organização desta tese. 

O segundo capítulo está dividido em duas partes. A primeira 

parte, por sua vez, aborda a revisão de literatura concernente à TA . 

Nela, o contexto histórico da TA é revisitado, de modo que sua evolução 

passa a ser relatada à medida que seu desenvolvimento é concretizado. 

Um pouco do processo de tradução do Google Translate é descrito em 

vista do seu caráter probabilístico e estatístico. A importância bem como 

as implicações da TA na sociedade digital, o papel social da TA surge 

como ponto chave deste capítulo. Nele, ainda são discutidas questões 

relevantes sobre a importância dos corpora, enfatizando sua relevância 

ao longo do desenvolvimento da TA.    

A segunda parte deste capítulo traz um breve histórico da TA na 

aula de língua estrangeira, apresentado alguns estudos que lançaram 

mão desde a tradução humana até a TA como ferramenta na 

aprendizagem de língua estrangeira. Neste momento, faz-se também 

uma ponte com a introdução de aparatos tecnológicos que mediam a 

tradução nesse contexto. 

Por conseguinte, o terceiro capítulo apresenta as características 

dos movimentos retóricos do resumo acadêmico e seu par em inglês, o 

abstract em relação à criação de uma linguagem controlada. Neste 

momento, aborda-se a dimensão que ambos ocupam nas concepções de 

Swales (1990, p.179-182) e Swales e Feak (2009, p. 09-23) e no Brasil 

as considerações de Bittencourt (1995, p.33-74) e Motta-Roth e 

Hendges (2010, p.151-162). Apresentam-se aqui questões convergentes 

pertinentes à caracterização do resumo acadêmico e de uma linguagem 

controlada. Essa discussão caracteriza-se como relevante para esse 

estudo, porque os movimentos retóricos serão utilizados como 

procedimento didático de análise dos resultados disponibilizados pelo 
Google Translate a fim de se ter uma visão do passo a passo do TT. 

Ao longo do capítulo seguinte, em virtude das limitações 

demonstradas pelos sistemas de TA, como Google Translate (SILVA, 

2010, p.53-61), viu-se e a necessidade de criação de uma linguagem 

controlada para pré-edição dos referidos resumos a serem 
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automaticamente traduzidos. Assim, dialogando com a crescente área da 

tecnologia de línguas humanas, o quarto capítulo desta tese faz uma 

revisão de alguns estudos que abordaram esse tipo de linguagem para 

minimização da ambiguidade nos TF para TA. Ainda neste capítulo, são 

discutidos alguns critérios utilizados para a criação dessa linguagem em 

geral, e, por conseguinte sobre aquela utilizada nesse estudo. 

A metodologia dessa pesquisa é descrita no quinto capítulo. Nele 

são detalhados os procedimentos deste estudo. Tem-se também uma 

breve análise de um estudo piloto realizado, focalizando seus aspectos 

positivos para se detectar os pontos fracos do estudo, de modo a serem 

contornados, até se tomar a decisão de se trabalhar com a linguagem 

controlada. São também apresentados os instrumentos de pesquisa 

utilizados, os resultados do questionário de pesquisa, a compilação do 

corpus, o método de avaliação dos resultados da TA dos resumos 

acadêmicos, bem como os critérios utilizados para criação da linguagem 

controlada ou pré-edição. Enfim, tem-se a descrição dos passos da 

aplicação de abordagem de pré- edição a partir da referida linguagem 

então sugerida. 

O sexto capítulo, por sua vez, aborda a discussão sobre a tese 

desse estudo. Divido em quatro partes, o capitulo visa também 

responder as questões de pesquisas levantadas na introdução desta tese.  

Inicialmente, o sexto capítulo apresenta um levantamento 

realizado sobre os usuários da TA, bem como os gêneros textuais mais 

traduzidos automaticamente. Esse levantamento foi realizado tendo em 

vista os resultados analisados no questionário de pesquisa (apresentado 

na metodologia desse estudo). Os resultados estão disponibilizados 

através de gráficos seguidos de uma breve discussão a cada um deles. 

A segunda parte, por sua vez, apresenta uma análise dos resumos 

automaticamente traduzidos a partir da perspectiva da literatura sobre 

TA e linguagem controlada, e como procedimento de análise foram 

adotados os movimentos retóricos, conforme acreditam Swales (1990, 

p.179-182) e Swales e Feak (2009, p. 09-23) para atender a fins 

didáticos na contemplação do passo a passo dos resumos. Como 

resultado, dessa análise descreve-se a abordagem de linguagem 

controlada ou pré-edição dos resumos a serem automaticamente 

traduzidos, levando em conta as considerações sobre a caracterização e 

normas para elaboração de resumos, segundo o pensamento de 

Bittencourt (1995, p.33-74) e Motta-Roth e Hendges (2010, p.151-162) 

e o respaldo teórico acerca da elaboração de uma linguagem controlada.  

A terceira parte do capítulo traz a aplicação da abordagem de pré-

edição através da linguagem em questão, seguida do cotejamento entre 
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os abstracts (TT) pré-editados e não pré-editados através de alguns dos 

parâmetros de avaliação de Mossop (2010), aqueles voltados para uma 

leitura de cotejamento entre TF e TT, e aqueles voltados para uma 

leitura unilingual do TT.  

Na quarta parte será aplicada uma atividade de teste da linguagem 

controlada, proposta nesta tese, com alguns alunos-usuários do Google 
Translate (respondentes do questionário de pesquisa, conforme dados do 

Anexo H). Durante a atividade, é sugerido aos alunos-usuários o registro 

de sua experiência tendo em vista a tradução de um resumo inserido em 

suas áreas de estudo. Em seguida, tanto os resultados de teste através da 

linguagem controlada quanto o relato da experiência em utilizá-la serão 

analisados e discutidos. 

Concernente às considerações finais, faz-se uma revisão do 

estudo apresentado, ressaltando-se suas possíveis contribuições para os 

ET bem como para as pesquisas em TA. Discutem-se algumas 

implicações do estudo que abrangem desde a pesquisa sobre o uso de 

novas tecnologias no contexto de ensino de língua estrangeira, até os 

estudos voltados para caracterização e criação de uma linguagem 

controlada no português brasileiro. 

Faz-se também um apanhando das limitações do estudo levando 

em conta o objeto de estudo, os seus objetivos, as questões de pesquisa, 

a teoria e metodologia abordadas. Enfim, são apresentadas as possíveis 

implicações que o estudo pode representar nas sociedades digitais e na 

esfera acadêmica. 
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CAPÍTULO 2: UM PANORAMA DA TRADUÇÃO 

AUTOMÁTICA: DOS PRIMÓRDIOS AO CONTEXTO DE 

ENSINO DE LÍNGUA ESTRANGEIRA 

PARTE I - REVISITANDO QUESTÕES RELEVANTES PARA 

COMPREENSÃO DA TA 

2. UM PANORAMA DA TA E SEUS ECOS NO ENSINO DE 

LÍNGUA ESTRANGEIRA 

Este capítulo está dividido em duas partes. A primeira traz um 

panorama da TA. Em 2.1 são revisadas inicialmente algumas questões 

referentes à entrada de novas tecnologias na educação escolar, 

culminando com o advento da TA. Em 2.2 descreve-se a chegada da TA 

nos ET e sua importância como subárea da tradução e tecnologia. Em 

2.3 apresenta-se a incessante busca por uma conceituação da TA a partir 

dos seus distintos métodos e paradigmas. Por conseguinte, em 2.4 tem-

se uma revisão do contexto histórico da TA.  

Em 2.5 são apresentados os diferentes tipos de corpora utilizados 

em alguns métodos e paradigmas da TA. O capítulo ainda aborda em 

2.5.1 A relevância dos corpora eletrônicos no processo da TA de base 

estatística, e em 2.5.2 são relatados alguns problemas enfrentados por  

sistemas dessa natureza. 

A segunda parte do capítulo, por sua vez, faz um breve histórico 

da tradução no contexto de ensino de língua estrangeira. Em 2.6 são 

discutidos alguns reflexos da tradução nesse contexto. Ao longo dessa 

discussão, são apontadas algumas contribuições da pesquisa nos ET 

como reflexos para uma mudança de paradigma sobre o uso da tradução 

na aula de língua estrangeira. Por conseguinte, em 2.6.1, são revisados 

alguns rumos que a tradução foi tomando na sala de aula de língua 

estrangeira até a chegada da TA através do advento do computador e da 

internet nesse contexto bem como dos diversos aparatos tecnológicos 

que surgiram a partir deles. Em. 2.6.2, faz-se uma revisão do ensino de 

inglês instrumental e a inserção da tradução neste contexto. 

2.1 A ENTRADA DE NOVAS TECNOLOGIAS NA EDUCAÇÃO 
ESCOLAR 

Nas ciências humanas, o setor educacional escolar passou a 

contar com o apoio de muitos aparatos, dentre os quais podem ser 

mencionados os seguintes: máquinas de escrever manual e eletrônica, 
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mimeógrafos, retroprojetores, toca fitas, gravadores de áudio, aparelhos 

de TV analógica, rádio etc. Esses aparatos exerceram, e ou ainda 

exercem, par ao professor, em particular, a função de auxiliar à 

realização de atividades escolares diversas, que vão desde a preparação 

de aulas, exercícios e provas (documentos em geral) ao suporte como 

recursos  durante as próprias aulas. Como acredita Paiva (2008), isto foi 

mais evidente a partir da década de 80, acentuando-se nos anos 

seguintes, mesmo embora que de forma lenta e gradual (PAIVA, 2008). 

Além disso, também por volta daquela década inicia-se o processo de 

busca pela informatização do contexto escolar, viabilizando também 

uma melhoria o incremento desse setor educacional. 

A partir de então, a inserção desses aparatos tecnológicos nesse 

cenário veio facilitar e aprimorar as relações decorrentes do contexto de 

ensino, que não mais se concentravam apenas na figura do professor 

como mediador do saber, mas que, por outro lado, mediado por 

instrumentos diversos essa figura passou a ter mais relevância quando 

seguida das habilidades de uso e manuseio dos tais aparatos.  

Do livro ao computador, pode-se imaginar a dimensão e 

importância de cada um desses aparatos, sabendo que no momento de 

sua chegada nesse contexto nem sempre foram bem vistos pelos sujeitos 

sociais no cotidiano escolar. Essa questão foi argumentada por Paiva 

(2008, p. 01) ao descrever o impacto de novas tecnologias no ensino de 

línguas estrangeiras. A autora discute um pouco sobre a relação dialética 

entre homens e máquinas no ambiente escolar: 

As máquinas dominam as comunicações no 

mundo moderno. O ambiente linguístico tem sido 

recriado artificialmente e o professor e o livro têm 

sido forçados a se integrarem a esses novos meios 

de transmissão. Essas afirmações parecem ter sido 

feitas hoje, mas foram feitas por Kelly (1969) ao 

final da década de 60. A atualidade dessa reflexão 

nos leva a afirmar que o homem está 

irremediavelmente preso às ferramentas 

tecnológicas em uma relação dialética entre a 

adesão e a crítica ao novo. O sistema educacional 

sempre se viu pressionado pela tecnologia, do 

livro ao computador, e faz parte de sua história 

um movimento recorrente de rejeição, inserção e 

normalização (PAIVA, 2008, p. 01). 

Exemplificando esse discurso, considere-se que “há quase duas 
décadas, os computadores estão nas escolas públicas em crescente 
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ampliação de instalações e upgrade”, conforme o relatório realizado 

pela Fundação Vitor Civita (2009, p. 11). Neste cenário, o computador 

tornou-se uma ferramenta tecnológica indispensável, resultando nos dias 

atuais na constante corrida rumo à inclusão digital através dos usos 

variados dessa ferramenta e da ampla gama de programas que ela dispõe 

para fins diversos.   

Não obstante os benefícios de algumas ferramentas tecnológicas 

no contexto de ensino de línguas estrangeiras, o impacto de novas 

tecnologias, nesse contexto, apesar de considerável, ainda é de lenta 

absorção, andando a verdadeiros passos largos como relata Paiva 

(op.cit) em sua breve retrospectiva histórica sobre o uso da tecnologia 

na educação. Não muito diferente, a chegada da internet nesse setor é 

uma grande prova dessa lentidão, pois segundo dados de um relatório 

realizado pela Fundação Victor Civita (2009, p. 57-70), sobre o uso de 

computadores e a presença da internet nas escolas públicas das capitais 

brasileiras, há uma série de fatores de ordem infraestrutural que parecem 

impedir o avanço nesse setor.  

Contudo, o mesmo relatório também revela que tem havido um 

crescimento no uso do computador e da internet por alunos com alguma 

deficiência física, encorajando a capacitação de professores para lidar 

com essa realidade. Essa iniciativa revela indícios do papel social que 

esses aparatos podem desempenhar na sociedade quanto à inclusão 

digital. 

Também em um relatório realizado pelo Centro de Estudos sobre 

as Tecnologias da Informação e da Comunicação no Brasil (CETIC.br) 

em 2013, feito com dados de dezembro de 2012 com o apoio de órgão 

como o Comitê Gestor da Internet no Brasil (CGI.br) e do Núcleo de 

Informação e Coordenação do Ponto BR (NIC.br), só no último ano (o 

de 2012) apontou-se para uma quase universalização da presença de 

ferramentas digitais nas escolas brasileiras. Vale salientar que esses 

relatórios só levaram em conta dados de capitais ou cidades brasileiras 

de grande porte, não levando em conta a pluralidade de municípios por 

estados.  Essa informação pode ser conferida no seguinte site: < http:// 

http://www.cetic.br/educacao/2012/>. Sobre essa questão parece fato 

que “Em torno de 99% das escolas, da rede pública e privada, contam 

com computadores e 93% têm internet. A escola aparece como um dos 

principais pontos de uso da internet tanto por parte dos professores 
quanto dos estudantes” (CETIC, 2012, p.02-22). 

Como se vê, segundo o referido relatório, em pelo menos parte do 

cenário escolar brasileiro, embora mediante problemas de ordem 

infraestrutural, o computador passou a ter mais utilidade através da 

http://portal.aprendiz.uol.com.br/2013/05/23/internet-chega-a-93-das-escolas-do-brasil/
http://portal.aprendiz.uol.com.br/2013/05/23/internet-chega-a-93-das-escolas-do-brasil/
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internet, permitindo aos pares desse cenário, como professores e alunos, 

um acesso rápido e constante ao conhecimento partilhado na Web. Nesse 

acesso, tem-se na atualidade uma gama de ferramentas disponíveis em 

rede que podem ser utilizadas para fins educativos, tais como a consulta 

a sites diversos ou aqueles gerenciadores de e-mail, ou ainda blogs, 

fotologs, chats, dentre outros. Além disso, há também uma variedade de 

aplicativos que podem ser encontrados em determinados sites para fins 

diversos como a armazenagem e apresentação de arquivos, por exemplo. 

Contudo, no cenário escolar muitos aparatos tecnológicos que 

surgiram a partir da revolução da internet, como visto anteriormente, 

foram sendo subutilizados ou sequer utilizados. Na esfera escolar 

acadêmica, por exemplo, sistemas de TA ilustram essa questão 

(SOMERS, 2001; NIÑO, 2004) em face da escassa literatura que 

dimensiona os usos de aparatos tecnológicos como ferramentas 

facilitadoras do processo ensino-aprendizagem de línguas estrangeiras. 

Ainda neste viés, Niño (2009, p. 242) chama atenção para as 

vantagens e desvantagens do uso de sistemas de TA na aprendizagem de 

língua estrangeira. Anos mais tarde, Fernandes e Santos (2012, p. 13) 

discutem alguns indícios, tais como: o uso dicionarizado da TA através 

de busca de termos isolados, ou ainda a tentativa de tradução de textos 

poéticos. Tais indícios podem ser considerados como parâmetros que 

levam a subutilização do sistema de TA, Google Translate, no cenário 

acadêmico. Neste âmbito, é possível concordar com a postura de Paiva 

(2008) a seguir sobre o surgimento de uma nova tecnologia: 

Quando surge uma nova tecnologia, a primeira 

atitude é a de desconfiança e de rejeição. Aos 

poucos, a tecnologia começa a fazer parte das 

atividades sociais da linguagem e a escola acaba 

por incorporá-la em suas práticas pedagógicas. 

Após a inserção, vem o estágio da normalização, 

definido por Chambers e Bax (2006, p.465) como 

um estado em que a tecnologia se integra de tal 

forma às práticas pedagógicas que deixa de ser 

vista como cura milagrosa ou como algo a ser 

temido (PAIVA, 2008, p.1).  

Diga-se que no andar da carruagem, se por um lado o status atual 
do Google Translate, nesse contexto específico, ainda trilha seu 

primeiro momento, ou seja, o de “desconfiança e rejeição” por parte dos 

pares do cenário acadêmico escola e, por outro lado, em virtude de seu 

frequente uso por internautas nesse cenário, O Google Translate já faz 

parte de muitas atividades sociais da linguagem. 
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Exemplificando essa questão, é viável lembrar que a revista Veja 

na edição de 05 de abril de 2010 publicou uma matéria intitulada: “Do 

you speak Google?”. Na matéria a revista afirmou que “a tradução 
quase instantânea de textos para 52 línguas é apenas o primeiro passo 

rumo a um comunicador universal em que o idioma deixa de ser 

barreira e passa a ser o portal do grande encontro de culturas”.  

Considerando que essa abrangência do Google Translate pode conferir 

aos sistemas de TA dessa natureza um importante papel social, acredita-

se que seu uso constante pode estar sinalizando uma mudança quanto a 

sua utilidade na chamada sociedade digital, reafirmando, assim, seu 

status como parte das atividades sociais da linguagem, uma vez que a 

tradução é uma prática social (cf. FURLAN, 2009).  

Ainda sob essa ótica, Costa et al. (2012, p. 368) afirma que “os 

tradutores automáticos onl-ine tem exercido papel importante na 
disseminação, troca e compreensão (mesmo que superficial) de 

informações”. A mesma autora ainda admite que “as possibilidades dos 
programas de tradução automática são inegáveis: versão de sites, chats 

de texto, conversão de legendas, tradução simultânea voz-texto-texto-

voz”. Esse posicionamento além de corroborar o conteúdo da matéria da 

revista Veja, faz referência direta ao pensamento de Kohen (2010, p.20) 

que acredita que: 

O uso da tradução automática pode ser dividido 

amplamente em três categorias: (a) assimilação, a 

tradução de material estrangeiro com a finalidade 

de entender o conteúdo, (b) a divulgação do texto, 

sua tradução para publicação em outros idiomas, e 

(c) a comunicação , tais como a tradução de e-

mails, bate papos dentre outros. Cada uma das 

utilizações exige velocidade e qualidade 

diferentes
9
(KOHEN, 2010, p.20). 

Considerando-se essa questão, é possível que, se inseridos em um 

contexto acadêmico escolar, os usos da TA também alcancem as 

categorias supracitadas. Nesta dimensão, a primeira e a terceira 

                                                             
9
 The use of machine translation may be broken up broadly into three 

categories:(a) assimilation, the translation of foreign material for the purpose 

of understanding the content; (b) dissemination, translating text for publication 

in other languages; and (c) communication, such as the translation of emails, 

chat room discussions and so on. Each of the uses requires a different speed 

and quality - (Tradução automática fornecida pelo Google Translate- acesso em 

28 de setembro de 2011- Revisão minha) 
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categorias estão mais próximas do internauta usuário/ou aluno-usuário 

de TA porque os resultados interessam apenas a ele.  A segunda 

categoria, por sua vez, parece envolver uma série de fatores para que 

flua de maneira a alcançar seu objetivo tais como: tipo do texto, gênero 

textual, natureza da linguagem, particularidades macro e 

microestruturais, dentre outros. Isto porque a divulgação de um texto 

para publicação está condicionada a uma avaliação externa de 

pareceristas de uma determinada revista ou periódico acadêmico. E, 

portanto, exigirá mais do usuário de TA para esse fim: pré e pós-edição, 

talvez. 

Além do mais, não descartando o fato de que o escopo da TA, 

apesar de ainda apresentar uma gama de limitações conforme argumenta 

Silva (op.cit), esse mesmo escopo está em constante desenvolvimento 

segundo Santos (2011, p. 168). Consequentemente, por essa razão não 

pode ser tomado como um escopo pronto e acabado, mas dinâmico e 

com fins práticos e crescentes nas sociedades digitais. Nesse entender, a 

limitação apresentada pela segunda categoria poderá ser superada por 

futuros sistemas ou por atualizações realizadas aos modelos de sistemas 

já existentes. 

Essa questão também pode ser explicada a partir do próprio 

desenvolvimento tecnológico, que, por sua vez, visa a atender o 

mercado industrial com fins lucrativos para os seus patenteadores, sendo 

em grande parte, resultante de pesquisas de cursos de graduação, 

mestrado e doutorado dos centros de ciências tecnológicas. 

Consequentemente, grande parte das tecnologias produzidas em muitas 

instituições no país pode inicialmente não ser usufruída pela própria 

instituição, porque precisa fazer o percurso universidade (Laboratórios 

de teste) - mercado industrial-sociedade- universidade – setores 

administrativos e salas de aula.  

Nesta perspectiva, é importante entender que, mesmo embora às 

vezes seja necessário esse ciclo de vida, as diversas tecnologias 

produzidas no cenário acadêmico escolar ou fora dele, são produzidas 

para fins próprios, atendendo as demandas e urgências dos diversos 

setores das sociedades, de modo que no contexto escolar não deveriam 

ser subutilizadas, ao contrário precisariam encontrar seu verdadeiro viés, 

a fim de desempenhar as funções para as quais foram projetadas.  

Embora se tenha dado algumas pinceladas sobre o emprego da 

TA no contexto de ensino de língua estrangeira, isto não significa dizer 

que a TA tenha chegado primeiro a esse contexto. As linhas a seguir 

descrevem o contexto histórico de surgimento da TA, partindo de uma 

busca por uma conceituação da mesma em face dos métodos e 
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paradigmas que a caracterizam e a fundamentam. Nessa revisão de 

literatura, é impossível não mencionar a importância dos corpora 

eletrônicos na constituição de muitos sistemas de TA, dentre os quais se 

destacam aqueles de cunho estatístico e abordagem probabilística, como 

o Google Translate. Consequentemente, discutem-se os problemas que 

sistemas de TA dessa natureza passam a enfrentar. 

2.2 O ADVENTO DA TRADUÇÃO AUTOMÁTICA NOS ESTUDOS 

DA TRADUÇÃO  

Embarcando na concepção anterior de que as tecnologias 

inevitavelmente passam por um ciclo de vida, no contexto dos ET a 

chegada de uma nova tecnologia não seria diferente. Para ilustrar esse 

pensamento, podem ser citados os sistemas de TA, as memórias de 

tradução, os corpora eletrônicos, dentre outras ferramentas, as quais 

acabaram de alguma forma passando por esse inevitável ciclo de vida, 

contudo a forma como passaram pode ter sido distinta, o que pode ter 

privilegiado uma tecnologia em detrimento da outra. 

No tocante ao ciclo de vida dessas ferramentas, a maior 

resistência enfrentada, como mesmo mencionou Paiva (op. cit) se 

encontra na inserção de cada uma delas no contexto de sala de aula. 

Quanto a essa questão, Niño (2009, p. 244-246) acredita que dentre as 

ferramentas tecnológicas citadas anteriormente, a TA se apresenta como 

mais proeminente nesse contexto em virtude de sua recorrência por 

alunos com menos proficiência no idioma estrangeiro. Contudo, no 

contexto de ensino de Inglês Instrumental como aponta Fernandes e 

Santos (2012, p. 25) a busca por tais sistemas ocorre independente do 

nível de proficiência dos aprendizes. Nessa perspectiva, esses autores 

convergem com um ponto, ou seja, para eles os aprendizes de língua 

estrangeira acabam lançando mão dos serviços tradutórios da TA 

quando estão fora da sala de aula para compreensão de textos diversos.   

Ainda sobre essa questão, a resistência à TA parece ser mais 

acentuada em virtude do seu caráter tradutório. Talvez porque a partir 

dos sistemas de TA surge a concepção de um sistema programado para 

fornecer uma tradução instantânea de forma automática ao seu usuário. 

Essa concepção passada aos leigos não os permite dimensionar a 
existência dos diversos métodos que fazem um sistema de TA, ou 

sequer acerca dos inúmeros paradigmas que os caracterizam como tal 

(SILVA et al, 2007, p. 68-74).  

Talvez, esse não entender acerca da arquitetura da TA aliada à 

característica de máquina tradutora colocou-a “no páreo” com a 
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tradução humana, de modo que quando se fala em TA já se pensa numa 

comparação com a tradução humana. Esse estudo, por sua vez, embora 

enverede pelo universo ainda nebuloso dos sistemas de TA, em nenhum 

momento busca tirar o mérito da tradução humana, pois as questões que 

a permeiam são discutivelmente enriquecedoras em quaisquer dos 

aspectos que venham ser direcionados. Esse páreo não caracteriza a 

dimensão a que se propõe esse estudo, até porque essa comparação entre 

tradução humana e TA parece ter sido um dos principais entraves até a 

aceitação da TA como ramo da tradução e tecnologia (SANTOS, 2012). 

Comparações de traduções automaticamente realizadas e 

traduções humanas foram surgindo, em meados do fim década de 90, e 

cada vez mais revelando as limitações da primeira em face das proezas 

da segunda, como se a tradução humana também não tivesse suas 

próprias limitações (LAGOUDAKI, 2008, p.262). Naturalmente, que 

ambas as limitações são de natureza distinta, razão pela qual o tradutor 

automático pode ainda ser caracterizado como ferramenta de possível 

auxílio ao tradutor humano, embora existam ferramentas propriamente 

ditas projetadas para esse fim (COSTA et al., 2009, p.369) como 

sistemas de memórias de tradução (WEININGER, 2004, p. 245), por 

exemplo. 

O “possível auxílio” aqui mencionado faz referência ao fato de 

que a TA não é tão bem vista por alguns tradutores humanos em virtude 

de uma série de entraves que seus sistemas ainda apresentam 

(LAGOUDAKI, op.cit, p. 264). Essa questão tem sido em algum 

momento um fator crucial para a crítica mais ferrenha aos sistemas de 

TA, que, por sua vez, os viam, e ou ainda os veem, como uma ameaça 

ao trabalho de tradutores profissionais. Nesta perspectiva, os sistemas de 

TA se assemelham ao que se consagra no enredo da saga de ficção 

cientifica Guerra nas Estrelas de George Lucas na década de 80, em que 

o personagem androide C3PO tem a capacidade de traduzir 

automaticamente mais de 6 milhões de idiomas, dispensando assim 

qualquer intervenção humana. 

Contudo, essa visão um tanto surreal tomou um rumo mais 

profissional e acadêmico, de modo que os sistemas de TA começam a 

ser caracterizados sob uma ótica mais funcional que os apresenta como 

ferramentas de suporte à tradução em determinados casos. Segundo 

Araújo (2004, p. 03), esse novo caráter atribuído aos sistemas de TA já 

pode ser visto como um consenso na Comunidade Europeia: 

Atualmente, existe um consenso de que as 

ferramentas de TA são extremamente úteis 
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quando o volume de textos a traduzir é 

demasiadamente grande, como já ocorre no 

âmbito da Comunidade Europeia ou quando o tipo 

de texto a ser traduzido tem uma natureza 

repetitiva e excessivamente simples. No primeiro 

caso, a contratação da mão de obra humana torna 

proibitivo o custo da empreitada. No segundo, por 

outro lado, a tarefa apresenta-se pouco 

estimulante para um tradutor profissional 

(ARAÚJO, 2004, p. 03). 

Considerando que os dois casos acima são frequentes na 

atualidade, aliado ao escasso número de tradutores profissionais, muitos 

sistemas de TA como o Google Translate podem ser úteis para muitos 

internautas. Retomando as categorias de uso mais imediato da TA 

(Kohen, 2010, p. 20), ou seja: assimilação e comunicação, os internautas 

usuários desses sistemas poderão se beneficiar quando os mesmos 

apenas estão interessados em compreender o conteúdo de um texto em 

outro idioma; ou em se comunicar através da tradução de sites, de e-

mails, de conversas de bate papos etc. 

2.3 POR UMA CONCEITUAÇÃO NA TRADUÇÃO AUTOMÁTICA  

Partindo de uma conceituação de que a TA resulta de “uma 

tradução de uma determinada língua natural para outra através do 
computador”, Hutchins (2001, p.01), sob um olhar diacrônico, utiliza 

em sua conceituação uma reformulação de outros conceitos de TA que 

vieram um pouco antes dele, conceito esse no qual o presente estudo 

está arraigado. 

Ao lançar mão dessa visão de TA, Hutchins (op.cit) acaba 

trazendo à tona um pouco do entender de Reifler (1961, p. 25) que 

atribuía à TA a “a possibilidade de tradução automática por meio de 

técnicas de informática
10

”. Além disso, a conceituação de Hutchins 

também reaviva o pensamento de Nirenburg (1987, p. 01-15), o qual 

parecia acreditar que essa possibilidade de tradução, em que se 

propunha “encontrar uma forma aproximada entre os significados de 

TF e TT através de computador”, seria uma das grandes dificuldades a 

serem resolvidas na pesquisa em TA. 

                                                             
10

 Tradução Automática de: “the possibility of automatic translation by 

computer techniques” Reifler ( 1961, p. 25) - Revisão minha 
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Essa aparente retomada de discursos vem, de certa forma, 

ecoando ao longo dos anos no âmbito de pesquisas da TA. A 

conceituação de Reifler (op.cit), por exemplo, não sofreu grandes 

alterações nas últimas décadas. Chéragui (2012, p. 160), retomando esse 

aspecto levantado pelo referido autor, acrescenta que uma TA dessa 

natureza poderia ocorrer com ou sem a intervenção humana, como se 

pode verificar a seguir: 

A tradução automática, vulgarmente conhecida 

como TA, pode ser definida como "a tradução de 

uma língua natural (língua fonte (LF)) para outra 

língua (língua-alvo (LA)) através de sistemas 

computadorizados e, com ou sem assistência 

humana" (CHÉRAGUI, 2012, p. 160). 

Nesse entender, a natureza automática de um sistema de tradução 

de fato se refere ao “processo de conversão de um idioma de origem 
natural em outro idioma alvo natural por computador

11
” como resume 

Peng (2013, p.125) na atualidade. Em vista disso, é possível observar 

que o processo gradativo a respeito da compreensão do que se pensava 

acerca da TA e do que se tem hoje em dia, reflete, de certo modo, uma 

constante busca por uma conceituação de TA que possa englobar os 

diferentes sistemas existentes na contemporaneidade.  

Embarcando nesse ponto de vista, podem-se mencionar as 

considerações do último workshop sobre TA de base estatística, em 

meados de agosto de 2013 realizado na cidade de Sofia, Bulgária. Nesse 

encontro, pesquisadores de vários países europeus demonstram ainda 

considerar a natureza de TA que propunha Hutchins (op.cit), porém de 

forma ampliada e ou até revisitada. Ampliada no sentido de estarem 

preocupados com sistemas que possam avaliar a qualidade dos 

resultados da TA de forma automática, ao passo que revisitada uma vez 

que nesse sentido questionam também a subjetividade da avaliação 

humana para os resultados apresentados por sistemas de TA.  

Em suma, o encontro teve como principal foco encorajar os 

pesquisadores em TA, na tentativa de resolver questões que visam 

melhorar o desempenho dos sistemas de natureza estatística, porém de 

forma alguma questionam a definição de TA proposta por Huchins 

(op.cit). Na citação abaixo, pode-se ter uma noção do foco desse 
encontro: 
                                                             
11

 Tradução Automática de: “process of converting a natural source language 

into another natural target language by computer”  (PENG, 2013, p.125) - 

Revisão minha 
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O foco do nosso workshop foi usar corpora 

paralelos para a tradução automática. 

Experimentos recentes têm mostrado que o 

desempenho de sistemas estatísticos de TA varia 

grandemente com a língua fonte. Nesse workshop, 

encorajou-se aos pesquisadores a buscarem 

investigar formas de melhorar o desempenho dos 

sistemas estatísticos de TA para diversas línguas, 

incluindo as línguas morfologicamente mais 

complexas; línguas com ordem de palavra livre e 

parcial, e línguas com poucos recursos
12

 (ACL, 

2013, p. 03). 

Em meio a essa busca, compreende-se que seja necessário voltar-

se ao contexto histórico da gênesis da TA, e assim a partir da 

caracterização dos seus métodos e paradigmas (SILVA et al, 2007, p. 

61-74), ter uma noção mais abrangente das preocupações que impelem 

aos pesquisadores em TA da atualidade buscarem soluções que venham 

melhorar os resultados apresentados pelos diversos sistemas disponíveis 

no mercado. Portanto, compreende-se que voltar a gênesis da TA, por 

sua vez, é também remeter diretamente ao contexto histórico da 

linguística de corpus. Isto porque para geração e processamento dos 

resultados da TA, muitos sistemas adotaram e ainda adotam 

mecanismos de busca num repertório linguístico chamado de corpus.  

A fim de compreender alguns desses problemas enfrentados pela 

TA, faz-se necessário revisitar o contexto histórico da chegada da TA, 

de modo que a partir dessa revisão passa-se a ter uma compreensão mais 

acurada das controvérsias em volta de seu status de máquina tradutora 

(KOHEN, 2010, p.15) bem como de seus resultados ambíguos através 

de suas gerações caracterizadas por diferentes paradigmas, como 

mencionados anteriormente.  

A seguir na seção 2.4, tem-se um breve retrospecto do diálogo 

entre os métodos e paradigmas que constituem os diversos sistemas de 

TA. Por conseguinte em 2.5, descreve-se um pouco do desenvolvimento 

                                                             
12

 Tradução Automática do trecho: The focus of our workshop was to use 

parallel corpora for machine translation. Recent experimentation has shown that 

the performance of SMT systems varies greatly with the source language. In 

this workshop we encouraged researchers to investigate ways to  improve the 

performance of SMT systems for diverse languages, including morphologically 

more complex languages, languages with partial free word order, and low-

resource  languages (ACL, 2013, p. 03).-  Revisão minha. 
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dos corpora eletrônicos aplicados aos ET e consequentemente seus 

desdobramentos com ecos visíveis na pesquisa em TA.  

2.4 REVISITANDO O CONTEXTO HISTÓRICO DA TA 

Revisitar o contexto histórico da TA é também revisitar o 

pensamento cientifico instaurado na época de sua criação, de seu 

progresso e de sua evolução. Necessariamente, é revisar conceitos que 

vão desde os métodos e paradigmas que caracterizaram e ainda 

caracterizam os processos de TA, até mesmo a visão de língua e 

linguagem arraigada a eles, como se verá adiante na seção 2.4.2.  

No que diz respeito aos métodos e paradigmas que caracterizam 

os variados sistemas de TA, faz-se necessário lembrar de que cada um 

deles está arraigado a uma concepção de TA que remete a uma 

determinada época. E, portanto, apresentam um determinado grau de 

relevância dentro daquela época em que surgiram. 

Este estudo adota como caracterização de método e paradigma, 

no contexto da TA, a visão postulada por Silva (et. al. 2007, p. 61) ao 

descrever que:  

Os métodos referem-se ao projeto de 

processamento, ou seja, à organização global do 

processamento e de seus vários módulos, 

enquanto os paradigmas referem-se aos 

componentes de representação de conhecimento 

que auxiliam o projeto de processamento global 

(SILVA et. al. 2007, p. 61) – Grifos do autor. 

Essa visão, embora tenha sido cunhada há sete anos, ainda pode 

ser considerada atual porque se tem nela uma visão dinâmica e atual. 

Dinâmica referente aos processos e componentes que caracterizam a TA 

como sistema de tradução. E atual, porque ainda abrange o 

processamento de muitos sistemas de TA nos dias de hoje.  

Nesse sentido, com respeito ao projeto de processamento da TA, 

os métodos podem ser três: direto, por transferência e por interlíngua, 

agrupados em duas categorias: a direta e a indireta. E quanto aos 

componentes de representação de conhecimento, os paradigmas podem 

ser vistos sob dois ângulos: fundamental e empírico. Na categoria direta, 
há o método direto que corresponde, nas palavras de Silva (et. al., 2007, 

62), à transformação das sentenças da língua fonte em sentenças da 

língua alvo da seguinte maneira: 



71 

 

sem utilizar representações intermediárias, 

procurando realizar o mínimo de processamento 

linguístico possível. Esse processamento pode 

variar, incluindo a simples substituição das 

palavras de uma sentença fonte por sua(s) 

correspondente(s) na LA (tradução palavra-por-

palavra) ou a realização de tarefas mais 

complexas, como a reordenação das palavras na 

sentença-alvo e a inclusão de preposições (SILVA 

et. al. 2007, p. 62). 

Ancorados a esse método, podem ser classificados os primeiros 

sistemas de TA cujo mecanismo de tradução era voltado para uma visão 

metáfrase da tradução, ou seja, a tradução de palavra por palavra bem 

como a possibilidade de inserção de alguns termos como preposições. 

Além disso, esse método já era capaz de reagrupar palavras no TF, um 

fato crucial para os refinamentos posteriores a ele, conforme pode ser 

apreciado na Figura a seguir, conforme explicita Silva et.al. (op.cit, p. 

63): 

Figura 01 - TA pelo método direto 

 
 

A Figura anterior descreve o processo realizado pelo método 

direto. Nela LF se refere à língua fonte, e LA língua alvo. Neste estudo, 

por outro lado, utilizam-se os termos TF e TT
13

. Há uma análise do TF 

levando em conta sua gramática e léxico. Em seguida, ocorre a chamada 

                                                             
13

 Texto fonte e texto traduzido, respectivamente. 
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transformação do TF em TT. Essa transformação, por sua vez, ocorre 

em vista das regras de transformação e de um dicionário bilíngue de 

ambos TF e TT. Esse processo de análise e transformação acaba 

gerando o TT.  

Concernente à categoria indireta, a língua fonte e a geração da 

língua alvo são de natureza independente. Aqui a TA pode ocorrer 

através de dois métodos: por transferência e por interlíngua. Por 

transferência, têm-se os seguintes passos: alteração estrutural, 

transformação e geração, conforme explica a citação abaixo: 

1) alteração da estrutura e palavras da sentença de 

entrada resultando em uma representação 

intermediária da LF (fase de análise); 2) 

transformação dessa representação em uma 

estrutura intermediária da LA (fase de 

transferência); e 3) geração da sentença na LA 

(fase de geração), a partir dessa estrutura (SILVA 

et. al. 2007, p. 64). 

Referente à TA por interlíngua, acredita-se que “a saída da 

análise da LF correspondesse diretamente à entrada do componente de 

geração na LA” (SILVA et. al. 2007, p. 64). Nesse método, 

compreende-se que há uma análise do TF a fim de se extrair seu 

possível significado e só assim representá-lo em forma de interlíngua. 

Por conseguinte, a geração do TF vai considerar a forma de interlíngua 

para demonstrar o significado semelhante.  

É importante lembrar que embora esses métodos soem como 

ultrapassados em vista do avanço dos sistemas de TA com base em 

métodos estatísticos de busca. A lógica que os gerou também 

impulsionou o refinamento para se alcançar os atuais sistemas de TA da 

atualidade. A seção a seguir discute um pouco essa trajetória do avanço 

da TA a partir da ótica do desenvolvimento dos corpora eletrônicos 

enquanto metodologia de pesquisa nos ET e base de busca no processo 

tradutório dos sistemas de TA. 

Concluindo essa discussão inicial sobre a revisão do contexto 

histórico da TA, há os paradigmas de natureza fundamental e empírico, 

e ainda os que utilizam ambas as naturezas. Por um lado, os de natureza 

fundamental são assim chamados por empregarem teorias linguísticas 

bem definidas, nele podem-se listar os seguintes sistemas com base em: 

regras, conhecimento, léxico, restrições, princípios, e o shake bake
14

. 

                                                             
14

 A técnica shake-and-bake procura superar estes problemas, oferecendo 

grande modularidade dos componentes monolíngues, que podem ser escritos de 
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Por outro lado, os de natureza empírica, que recebem esse nome em 

virtude de utilizarem pouca ou nenhuma teoria linguística, tais como os 

com base em: estatística, exemplos, diálogos, redes neurais (SILVA et. 

al. 2007, p. 68-75). 

2.5 TRADUÇÃO AUTOMÁTICA E CORPORA ELETRÔNICOS 

No âmbito dos ET, assim como na linguística de corpus, acredita-

se que o uso de corpora “resulta de uma coletânea de textos para várias 

formas de análise linguística” (AUSTERMÜHL, 2010, p.124). Isto 

pode ser possível através da técnica de alinhamento que acaba exigindo 

uma determinada abordagem, perspectiva e ou paradigma 

(FERNANDES, 2004, p. 104-107).  

Inserida nesta dimensão, Olohan (2004, p. 12-34) traz em seu 

discurso ecos de todo um percurso de estudiosos na área dos ET, dentre 

eles Baker (1993; 1995), que buscou estabelecer o trabalho com corpora 

como uma metodologia de pesquisa nos ET; Chesterman (2000) ao 

sugerir três modos de tradução utilizados nos ET: comparativo, 

processual e causal; e ainda vale mencionar Kenny (2001) com 

referência aos estudos que utilizam corpus paralelo como metodologia, 

dentre outros nomes.  

Em seu discurso ao longo da obra Introducing Corpora in 

Translation Studies, observa-se que Olahan não queria apenas (re) 

estabelecer os corpora como metodologia nos ET, mas como também 

parece que a autora buscava evidenciar que através de uma metodologia 

de corpora seria possível atender a uma gama de fins específicos, tais 

como: a) o trabalho com textos autênticos; b) a busca e quantificação de 

muitos dados em curto prazo; c) a rápida comparação com outros textos 

através da técnica de alinhamento, dentre outros.  

Neste contexto, é também viável trazer à tona o que Baker (1995, 

p. 225) já definia como corpora, já que foi a partir de sua obra que se 

iniciou a desenfreada corrida para o estabelecimento dos corpora como 

uma metodologia de pesquisa nos ET: 

Em suma, um corpus nos Estudos de Tradução em 

Corpora não é simplesmente uma ampla coletânea 

de textos escritos ou falados como as definições 

                                                                                                                                 

forma independente, utilizando  apenas as construções monolíngues que serão 

colocadas em correspondência através de um dicionário bilíngue. A técnica é 

baseada em uma visão léxica da gramática, e a tradução é definida por meio de 

uma equivalência entre conjuntos de itens léxicos (AGUSTINI, 1997). 
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tradicionais postulam. Define-se mais 

precisamente como qualquer coletânea aberta 

digitalizada de textos analisáveis automaticamente 

ou semi-automaticamente, e organizados de tal 

maneira a fim de serem representativos do 

fenômeno de tradução sob análise
15

 (BAKER, 

1995, p. 225). 

Tal inquietação manifestava todos seus anseios acerca da 

integração dos corpora como uma ferramenta metodológica nos ET. É, 

portanto, aceitável concordar com a postura de “Baker ao estabelecer 

um programa de pesquisa que seria seguido por outros investigadores” 

(BERBER SARDINHA, 2004, p.25), já que, desde então, vem gerando 

verdadeiros frutos entre os pesquisadores desta área. Além do mais, 

tem-se observado uma considerável influência resultante da urgência do 

desenvolvimento de uma metodologia baseada em corpus na pesquisa 

nos ET. 

Contudo, no que tange à pesquisa de corpora aplicados à TA, 

tem-se observado pouca atenção nos ET no cenário nacional. Daí, 

portanto, tem havido a escassez de diálogos mais consistentes quanto às 

potencialidades e limitações da TA enquanto ferramenta de auxílio à 

tradução humana em contexto profissional (ALFARO e DIAS, 1998, p. 

375-376).   

Nesse pensamento, cabe o questionamento sobre até que ponto 

pode ser relevante à pesquisa em TA baseada em corpora, levando em 

consideração seu caráter incipiente no crescente campo dos ET, e como 

também focalizando as aplicações metodológicas dos corpora mediante 

o escopo dos sistemas de TA. 

Para responder a esse questionamento, faz-se necessário 

vislumbrar a dimensão dos atuais estudos da linguística de corpus 

aplicados aos ET e os possíveis desdobramentos na TA. 

Consequentemente, deve-se levar em conta que os paradigmas 

científicos das pesquisas referentes aos estudos sobre o desenvolvimento 

da TA tiveram seu inicio durante o próprio desenvolvimento dos 

                                                             
15

 Tradução Automática de: All in all a corpus in CTS is not simply a large body 

of written text or spoken material as traditional definitions have often implied. 

It is defined more accurately as any open-ended body of machine-readable full 

texts analyzable automatically or semi-automatically, and sampled in a 

principled way in order to be maximally representative of the translation 

phenomenon under examination (BAKER, 1995, p.225)- Revisão minha 
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paradigmas que caracterizam muitas teorias da linguística de corpus. 

Daí, portanto, a necessidade de se fazer o retrospecto a seguir. 

Os primeiros programas de TA começam a surgir na década de 

30. Datam-se as tentativas do russo Smirnov-Trojanskij com sua 

proposta de sistema automático que traduzia exemplares linguísticos em 

diversas línguas, cuja abordagem seguia padrões pré-estabelecidos em 

corpora paralelos.  

Segundo Silva et al. (2007, p. 57), é a partir da década de 40, por 

sua vez, que surgem inovações com traduções de cunho automático, que 

mesmo embora apresentando inúmeras limitações, representavam um 

grande avanço para a época. A exemplo disso, pode-se mencionar um 

sistema básico e rudimentar de TA desenvolvido a partir da utilização de 

uma calculadora. O então dispositivo não surtiu efeitos positivos 

contínuos em virtude de sua natureza tradutória que “realizava 
traduções palavra por palavra, ignorando questões linguísticas” 

(SILVA, 2007, p. 57). Isso porque esse dispositivo apresentava 

características de busca com base em dados gerados a partir de 

dicionários. Contudo, essa busca consistia numa abordagem de 

metáfrase, fruto da visão de equivalência formal, na qual se tinha a 

tradução linha à linha e ou palavra por palavra, ou seja uma tradução de 

cunho literal (TRIPARTHI; SARKHEL, 2010, p. 388). 

O então sistema parecia operar utilizando uma lógica de busca 

que “era possível identificar o conteúdo de um texto por uma lista de 

palavras-chave traduzidas” (SILVA, op.cit), que mais tarde 

impulsionaria ao seu refinamento, chegando a uma abordagem de 

“paráfrase voltada para uma equivalência dinâmica, na qual o TT 

conteria a ideia principal do TF, não mais necessário conter palavra 
por palavra” (TRIPARTHI; SARKHEL, 2010, p. 389).  

Como resultado dessa nova fase da TA, refinamentos aos então 

dispositivos foram sendo realizados e testados com o intuito de torná-los 

adequados à nova abordagem. Sobre essa questão, Silva (2007, p. 57) 

admite que embora tenha havido tentativas de melhoria nesses 

dispositivos, os equívocos continuaram aparecendo: 

Em 1948, tal sistema foi refinado, para tratar 

desinências russas durante a análise gramatical. Já 

no início dos anos 50, procurou-se explorar 

automaticamente o contexto dos termos 

manipulados pela calculadora, visando solucionar 

problemas de ambiguidade semântica. No entanto, 

essa proposta era bastante equivocada: acreditava-

se que os circuitos lógicos das calculadoras seriam 
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capazes de resolver os elementos lógicos da 

linguagem (SILVA et al, 2007, p. 57). 

Nesse sentido, esses primeiros sistemas de TA visavam à busca 

de equivalentes num determinado repertório muito restrito e pequeno, 

ainda não levando em conta questões mais complexas que envolvem a 

semântica da linguagem. Isso porque o “boom” das teorias de 

equivalência, nos ET e em TA nas décadas de 50 e 60, manifestava uma 

tendência mais intra-organismo, não abrangendo, naquele momento, a 

complexidade do ato social da linguagem e consequentemente da 

tradução (c.f. GUIDÈRE, 2010). Desse modo, a TA que ainda 

engatinhava se encontrava ainda mais distante dessa visão mais social 

das manifestações da linguagem e da tradução.  

Nesse viés, teóricos partiam para uma comparação entre línguas, 

sem considerar em sua totalidade propósitos de natureza comunicativa, 

com foco apenas em seus padrões estruturais, desvinculados da 

construção de sentidos, de usos em contextos sociais distintos, e, 

portanto, a tradução era vista apenas como um ramo da linguística 

aplicada para análise contrastiva.  

Como resultado, a pesquisa em TA não poderia ir de encontro ao 

paradigma científico instaurado naquela época, acentuando-se, então, a 

busca pela análise contrastiva (c.f: SELINKER, 1969) na comparação de 

línguas. Então, a partir desse caráter visionário, embora com aparentes 

traços rudimentares, do uso da ferramenta de TA, insistiu-se num 

projeto de melhoria do seu processo tendo em vista resultados mais 

abrangentes. 

A partir desse desdobramento, começam a surgir na TA as 

abordagens de modelagem de base linguística, cujo objetivo era traduzir 

duas línguas naturais em único sentido, como afirma Silva et al. (2007, 

p. 59), levando em consideração a possível utilização de uma língua 

intermediária, a qual passou a ser conhecida como interlíngua. 

Nesse modo de ver a TA, Triparthi e Sarkhel (2010, p. 389) 

relatam que “a tradução deveria focalizar questões de ordem mais 

estruturais, tais como: morfologia e sintaxe, além do mais, já se 

idealizava a tradução da informação semântica”. Inserida nessa 

perspectiva, a TA deveria dar conta da tradução da estrutura do TF 

através de seus aspectos semânticos em vista de sua reconstrução TT, 

ainda que essa ocorresse num plano superficial se comparada aos 

métodos atuais de TA. Para isso, os sistemas poderiam atuar através dos 

seguintes métodos: direto, transferência e interlíngua, também lançando 

mão de dicionários bilíngues para geração dos TT entre os pares 
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linguísticos envolvidos, num processo de análise e síntese apenas, 

conforme afirma Triparthi e Sarkhel (2010, p. 390).  

A partir desse momento, a TA baseada em regras passou a 

recorrer a uma abordagem semelhante a de busca em corpora com base 

num sistema de geração através de um processo que considerava: 

análise, transferência e síntese de regras gramaticais. Tais regras 

contemplavam o caráter morfológico, sintático e até mesmo o semântico 

a partir da segmentação do léxico, como também das sentenças 

equivalentes entre TF e TT.  

Essa questão pode ser constatada através da Figura 02 logo 

abaixo conforme os dados fornecidos no endereço eletrônico da 

Linguatech: language and Technologies: 

http://www.linguatec.net/products/tr/information/technology/mtranslatio

n. Esse endereço está vinculado a uma página da Web voltada para 

descrição do funcionamento e estudos sobre a TA, como pode ser 

observado a seguir: 

Figura 02 - TA com base em regras
16

  

 
 

Compreende-se, então, que nessa perspectiva a TA baseada em 

regras já permitia ao usuário uma maior confiabilidade dos seus 

resultados, em virtude de seus níveis de análise de natureza semântica 
da linguagem. Nela, possibilitava-se uma maior combinação de pares 
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 Disponível em: 

http://www.linguatec.net/products/tr/information/technology/mtranslation - 

acesso em agosto de 2014. 

http://www.linguatec.net/products/tr/information/technology/mtranslation
http://www.linguatec.net/products/tr/information/technology/mtranslation
http://www.linguatec.net/products/tr/information/technology/mtranslation
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linguísticos na formação de sentenças entre L1 e L2 no seu processo de 

tradução. Nesse sentido, parte-se de uma análise de aspectos de cunho 

morfológico, seguida da segmentação sintática do léxico e da frase de 

L2, transferindo-se os padrões equivalentes para L1 através da resolução 

das diferenças nesses níveis até a síntese por meio da etapa de 

linearização entre os segmentos de ambas as línguas. 

Nesse contexto, a pesquisa em TA começa a investir nos 

chamados sistemas baseados em regras gramaticais (ZANETTIN ET al, 

2003, p.03) através de uma abordagem de corpus comparado e ou 

paralelo apenas, os chamados sistemas com base em exemplos e regras. 

Neles, consideravam-se, inicialmente, apenas algumas regras de cunho 

linguístico normativo-descritivo tendo em vista à formação de 

segmentos entre as línguas envolvidas do TF e do TT. Pode-se dizer que 

poderiam ser semelhantes ao caso exemplificado anteriormente na 

Figura 02. 

Nesse âmbito, no início da década de 50, outras diretrizes da TA 

foram sendo desenvolvidas voltadas mais para uma análise sintática 

entre TF e TT. Silva (op. cit. p. 58-59) acredita que tais diretrizes 

apresentavam um mecanismo em que: 

deveriam ser investigadas a frequência das 

palavras nos textos a serem traduzidos, as 

equivalências linguísticas e outros aspectos 

técnicos, para só então se proceder à análise 

sintática e à construção, propriamente dita, dos 

programas de tradução correspondentes (SILVA 

et al, 2007, p. 58-59). 

Dentre essas primeiras tentativas, inicialmente destaca-se o 

experimento Georgetown da IBM na década de 50. Esse sistema, por 

sua vez, concebia a TA em nível lexicográfico apenas, isto é, a partir de 

um repertório não muito significativo, contendo cerca de não mais que 

250 exemplos de usos da língua alvo e da língua de chegada (SILVA et 

al, 2007, p. 57 ), a tradução era realizada, alcançando resultados 

satisfatórios dentro do seu escopo, como  se pode ver a seguir: 

A primeira experiência de TA real, do russo para 

o inglês, foi realizada em 1954, na Universidade 

de Georgetown, com um vocabulário reduzido 

(250 palavras), textos cuidadosamente 

selecionados e 6 regras de sintaxe. Essa 

experiência foi considerada satisfatória (SILVA et 

al, 2007, p. 57). 
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Em meados dessa mesma época, começa a se desdobrar a 

pesquisa em TA, todavia, ainda com um escopo limitado (KOHEN, 

2010, p.17). A chamada primeira geração de TA, que segundo Chéragui 

(2012, p. 161) compreendeu o período de 1948 até 1960, visava, até 

então, atender fins de natureza militar com o intuito inicial de decifrar 

códigos no período da guerra fria entre os EUA e a extinta União 

Soviética. Segundo Goutte (et al, 2009, p. 02), ao descrever o triângulo 

de Vauquois, a referida decifração só era possível porque as primeiras 

versões de tradução realizadas automaticamente tinham como base o 

método de tradução direto, como explicado anteriormente.  

Consequentemente, esses sistemas de TA começaram a provar o 

sabor do desenvolvimento. Isto porque com o sistema da IBM 

apresentando seus resultados ocorreu que “órgãos que patrocinavam 

projetos de TA passaram a acreditar que poderiam ser desenvolvidos 
sistemas que produzissem traduções de boa qualidade em poucos anos” 

(SILVA, 2007, p. 59). 

Além do mais, na mesma época algumas teorias linguísticas, 

como a análise contrastiva de natureza estruturalista, por exemplo, 

começavam a se estabelecer, de modo que muitos ecos dessas teorias 

acabaram ressoando no desenvolvimento da TA, conforme aponta Silva 

(2007et al, p.59): 

Entretanto, tal nível de qualidade ainda era 

dependente da evolução de hardware, do 

surgimento ou refinamento das linguagens de 

programação de alto nível existentes e, 

principalmente, do desenvolvimento das pesquisas 

para a análise sintática, sobretudo referentes à 

exploração de gramáticas formais, dentre as quais 

o grande marco, na época, foi a gramática 

normativa de Chomsky (1957) (SILVA et al, 

2007, p. 59). 

Iniciava-se, então, a corrida para o desenvolvimento de sistemas 

de TA de natureza completamente automatizada para a produção de 

traduções em vários domínios. Essa façanha acabou levando a pesquisa 

em TA à busca de métodos matemáticos para realização de seus 

objetivos. Todavia, já na década de 60, em um primeiro momento os 

resultados não foram os esperados, apresentando uma total lentidão 

“devido à complexidade de tratamento computacional dos aspectos 

formais, teóricos, da linguística e aos aspectos da própria TA” (SILVA 

et al, 2007, p. 60), como descreve o mesmo autor a seguir: 
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A linguística formal não conseguia explicar, por 

exemplo, os problemas estruturais, funcionais e 

práticos da TA. Como resultado, houve um 

descrédito generalizado na TA, culminando com 

um relatório do ALPAC (Automatic Language 

Processing Advisory Committee) – comitê 

composto pelos patrocinadores americanos – em 

1966, declarando que a TA havia falhado em 

atingir suas metas, uma vez que não existia 

nenhum sistema completamente automático capaz 

de produzir traduções de boa qualidade (SILVA et 

al, 2007, p. 60). 

Assim, segundo Chéragui (2012, p. 161), a década de 60, após 

um pequeno avanço da TA, testemunharia a idade das trevas de sua 

pesquisa, em virtude de um longo período de estagnação, resultante do 

então relatório da ALPAC que nas palavras de Fernandes e Bartholomei 

JR. (2004, p17) “avaliou de forma negativa a qualidade dos diversos 

sistemas de TA que existiam até o momento. Como consequência deste 

relatório, recursos que eram disponibilizados para a realização de 
pesquisa na área de TA foram cessados”. 

Em meio a esse período de estagnação da pesquisa em TA, a 

ideia de “a tradução ser uma ramificação da linguística aplicada” é 

retomada e ampliada por Catford (1965) em seu livro “A linguistic 

Theory of Translation”, que fortemente influenciado por Firth e 

Halliday (GUIDÈRE, 2010), passa a considerar a teoria da tradução um 

ramo da linguística comparada. Daí por diante, segundo Toro (2007, 

p.14), observa-se uma reação em cadeia na comunidade cientifica dos 

ET a partir dos desdobramentos de diversos estudos linguísticos, que 

foram adquirindo uma característica mais social e consequentemente 

seriam posteriormente adotados pela pesquisa em TA.  

Nesse momento, dá-se origem a um novo período da pesquisa em 

TA, que tem inicio ainda no fim da década de 60, indo até meados da 

década de 80. Segundo Chéragui (2012, p. 162), é notório nessa época o 

surgimento de alguns sistemas de TA, tais como: o REVERSO fruto de 

pesquisadores Russos na década de 70; o SYSTRAN1 do grupo de 

pesquisa de Georgetown, também em meados da década de 70; o 

WEATHER oriundo dos pesquisadores do Canadá por volta de 1976, e 
o ATLAS2 da empresa japonesa FUJITSU em 1978.  
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A fim de se compreender a dimensão de como esses sistemas 

funcionavam, é viável observar as considerações de Dandapat
17

 ( et al, 

2010, p.03) sobre problemas em TA de base em exemplos e analogias. 

A referida autora, ao lado de um grupo de pesquisadores sobre TA, 

observou que a geração de heurísticas da língua fonte (do grego 

heurískein, achar; descobrir; encontrar, ou seja, um método de 

investigação baseado na aproximação progressiva de um dado 

problema) auxiliou o processo de busca por padrões “equivalentes” (c.f: 

BAKER, 2011) que poderiam solucionar um determinado problema, 

seja ele de ordem lexical e ou gramatical no TT. Contudo, respeitando-

se as limitações apresentadas por cada um dos referidos sistemas de TA: 

o REVERSO; o SYSTRAN1; o WEATHER e o ATLAS2, descritos no 

parágrafo anterior.  

Naturalmente que, em virtude do paradigma cientifico instaurado 

na época, os sistemas que datam o surgimento entre as décadas de 60 e 

80 ainda estavam desenvolvendo essas soluções. Contudo, já 

comungavam de um principio de busca semelhante. Com exceção do 

ATLAS2 que era baseado em regras (CHÉRAGUI, 2012, p. 162), os 

demais sistemas utilizavam exemplos como base de busca. Essa questão 

pode ser visualizada na Figura 03 a seguir.  
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 Dandapat, Sandipan and Morrissey, Sara and Kumar Naskar and Sudip In: the 

24th Pacific Asia Conference on Language Information and Computation 

(PACLIC 2010). 
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Figura 03 - TA com base em exemplos e ou em analogias
18

  

 
 

Este modo particular de pensar o processo tradutório, neste caso 

automático, passa a ser considerado como um método de resolução de 

um problema, uma vez que parte de um princípio inserido numa lógica 

algorítmica de cunho matemático (SANTOS, 2011, p. 170). 

Consequentemente, seguindo um principio de analogias, verificam-se os 

termos equivalentes no corpus elaborado, geralmente um corpus 

paralelo, a seguir fornecem-se as possíveis resoluções.  

De antemão, afirma-se que esse método utilizava de um sistema 

de natureza lexicográfica cuja busca consistia na pesquisa em 

dicionários armazenados na memória da máquina, sendo traduzida, 

assim, palavra por palavra através do rastreamento de termos 

correspondentes ou equivalentes entre o TF e TT, e, portanto, 

resolvendo o problema a que se propunha inicialmente, como os 

exemplos citados anteriormente. 

Ainda sob uma ótica da TA, vista enquanto resolução de 

problemas, crê-se que a TA também não difere muito de alguns 

contextos vivenciados na tradução humana (ALFARO e DIAS, 1998, p. 

369). Isto se for levado em conta o dilema enfrentado por muitos 

tradutores que se debruçam sobre a tradução de obras literárias. Para 

esses tradutores, a resolução de problemas recai sobre o dilema inicial 
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 SOMERS,H._. et al. Mitigating problems in analogy-based EBMT with SMT 

and vice versa: a case study with named entity transliteration. In: the 24th 

Pacific Asia Conference on Language Information and Computation (PACLIC 

2010), Sendai, Japan, Nov/2010. 
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da própria definição de tradução literária que ora caracteriza-se como 

uma recriação, ora como uma transliteração da simbologia. Além do 

mais, os tradutores de obras literárias se deparam com pontos complexos 

existentes em alguns gêneros literários, como o poema, por exemplo. 

Em face disso, eles ainda precisam resolver questões voltadas para 

tradução de aspectos como sonoridade, rimas, musicalidade, figuras de 

linguagem, simbologia, dentre outros. 

No decorrer das décadas de 70 e 80, com o surgimento das 

abordagens funcionalistas, inicia-se uma tendência comunicativa da 

tradução. Consequentemente, começa-se a se investir em protótipos de 

sistemas de TA para atender a esse fim, dentre os quais se destacam 

alguns utilizados na tradução de boletins de previsão do tempo como o 

já conhecido WEATHER de origem canadense. 

Já entre os anos 80 e 90, desenvolvem-se as abordagens 

discursivas caracterizadas como sendo mais voltadas para a questão do 

contexto, conforme relata Toro (2007, p. 16-19). Para essa autora, as 

abordagens de natureza comunicacionais introduzidas por Hatim e 

Mason (1997, p. 01-11), no fim da década de 90, direcionam o foco dos 

ET para as dimensões que o contexto pode apresentar, sejam elas: 

comunicativa, pragmática e semiótica, bem como para o papel que elas 

também podem desempenhar na relação tradução – texto; seja essa 

relação de natureza humana e ou automática. 

Ainda na década de 90, todavia, os programas de TA de base 

estatística já começam a lançar mão de corpora eletrônicos, cuja busca 

se dá num repertório de textos diversos disponíveis on-line. Assim, tem-

se a visão de uma TA baseada num sistema de buscas em corpus, 

arquitetada sobre uma abordagem probabilística. Isto ocorre tendo em 

vista que parte do corpus utilizado se refere às traduções humanas 

disponíveis em rede. Essa constatação caracteriza a visão de Baker 

(1995, p. 225) a seguir como questionável:  

Na tradução automática, no entanto, um corpus 

não necessariamente consiste numa coletânea de 

textos; pode ser não mais que um conjunto de 

exemplos (Schubert, 1992:87). Uma das 

definições de corpus nesta área, entretanto, é a de 

“coletânea finita de sentenças gramaticais usadas 

como base para análise descritiva de uma língua” 
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(definição extraída do Glossário de Termos em 

Newton, 1992:223) (BAKER, 1995, p.225)
19

. 

Embora pareça obsoleto, esse discurso pode também ser 

caracterizado como relevante. Isto porque historicisa o avanço dos 

estudos em TA na interface com os corpora enquanto critério de uma 

abordagem processual, ou seja, é através deles que ocorrem os processos 

de verificação e solução de analogias entre TF e TT.  

Embarcando na concepção de Baker, tem-se a visão de que os 

corpora nos estudos de TA apenas se constituem como coletânea de 

grupos de palavras e sentenças. Nesse sentido, predominava apenas a 

busca de equivalentes entre uma língua fonte e uma língua alvo. Na 

verdade, esse era o quadro em que se inseriam nos primeiros anos da 

TA. 

Na pesquisa em TA propriamente dita, esse período compreende 

o avanço da pesquisa no Japão. Como resultado, Chéragui (2012, p. 

162) relata os seguintes sistemas de TA utilizados em empresas 

mundialmente conhecidas que datam de 1982 a 1986: o DUET pela 

então renomada SHARP, o PIVOT pela NEC, o PENSEE pela OK13 e 

o HICATS pela HITACHI. 

Consequentemente a esse avanço, os anos 90 trazem consigo o 

advento da internet e com ela a pesquisa em TA encontra seu viés mais 

propicio ao surgimento e desenvolvimento dos chamados sistemas de 

TA de base estatística. Segundo Toro (2007, p. 21-25), a partir desse 

momento, os ET são permeados por teorias e concepções que imprimem 

a tradução um viés de natureza social, cultural e filosófico. Mediante 

essa nova visão da tradução, muitos recursos tecnológicos como o uso 

de ferramentas eletrônicas de corpora passam a ser utilizados. Essas 

teorias e concepções acabam também encontrando espaço na pesquisa 

em TA com o surgimento de sistemas gratuitos, de TA, disponíveis na 

Web, como se verá a seguir. 
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 Tradução Automática de: In machine translation, by contrast, a corpus does 

not necessarily consist of running texts; it may be no more than a set of 

examples (Schubert, 1992:87). One of the definitions of corpus in this field is 

therefore “the finite collection of grammatical sentences that is used as a basis 

for the descriptive analysis of a language”(definition given in the Glossary of 

Terms in Newton, 1992:223) ( BAKER, 1995, p.225)- Revisão minha 
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2.5.1 Corpora eletrônicos no processo da TA de base estatística 

A relevância que as ferramentas de corpora desempenham nos ET 

pode ser atribuída à abrangência e velocidade que podem proporcionar 

na interação com determinados aspectos da linguagem, sejam eles: 

linguísticos, culturais, retóricos e sociais. Nesse patamar acredita-se que 

essas ferramentas podem propiciar ao pesquisador o acesso a “uma 
coleção de usos de uma língua para observação de linguagem 

autêntica” (VIANA e TAGNIN, 2010, p.19).  

No entanto, concernente à TA, mesmo embora mediante os 

avanços tecnológicos do século XXI (SANTOS, 2011, p. 167), os três 

últimos aspectos da linguagem supracitados ainda são um desafio a ser 

superado para a pesquisa nessa subárea dos ET. Uma das possíveis 

razões deve-se à ocorrência de ambiguidades de natureza lexical e 

gramático-estrutural (HUTCHINS, 2000, p. 01) geradas a partir das 

diferenças existentes entres as línguas envolvidas no TF e no TT, bem 

como dos métodos e paradigmas utilizados pelos diferentes sistemas.  

Essa questão vem sendo uma realidade muito presente nos 

resultados de sistemas de TA de natureza estatística. Além do mais, na 

TA ainda há os problemas decorrentes também da ordem canônica das 

palavras numa oração que pode variar consideravelmente de idioma para 

idioma. Evidências científicas comprovam que num sistema de TA a 

discrepância entre a ordem de palavras das línguas envolvidas “leva a 

uma forte degradação da qualidade da tradução ao traduzir para uma 

língua com uma ordem de palavras completamente diferente
20

”, como 

acredita Matusov (et. al., 2005, p.01). 

Nessa perspectiva, crê-se que, mesmo os sistemas de TA que 

utilizam a Web como corpus de busca, como o Google Translate, por 

exemplo, podem apresentar essas incoerências em seus resultados como 

citado na introdução desse estudo (WEININGER, 2004, p. 244). E 

consequentemente comprometem a qualidade dos resultados 

disponibilizados pelo sistema de TA utilizado. 

Sobre essa questão, Rocha (2003, p.192) já demonstrava sua 

preocupação a fim de sanar essas incoerências. Para o referido autor 

havia duas medidas inicias a serem tomadas para esses sistemas de TA. 
Primeiramente, seria necessária a compilação de um corpus de grande 
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 Tradução Automática de: This leads to a strong degradation of translation 

quality when translating into a language with a completely different word order 

(MATUSOV et. Al., 2005, p.01)- Revisão minha. 
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porte. E em segundo lugar, haveria a necessidade de se utilizar um 

método de busca voltado para uma análise de cunho probabilístico, 

como se pode verificar a seguir: 

O uso intensivo de um corpus de grande porte, 

composto por textos coletados seguindo critérios 

bem determinados, a fim de obter as informações 

necessárias ao processamento automático das 

linguagens naturais em sistemas de computador, 

geralmente através da construção de modelo 

probabilístico do fenômeno focalizado no 

processamento (ROCHA, 2003, p.192). 

Atualmente, os estudos de corpora encontram-se ancorados no 

próprio desenvolvimento de ferramentas tecnológicas (TORO, 2007, p. 

25-26), um dado cada vez mais crescente na literatura especializada. 

Neste contexto, o cerne da questão é essencialmente lidar com a análise 

de uma ampla quantidade de textos digitalizados, como sugere Rocha 

(op.cit). Além disso, esses textos deveriam ser disponibilizados também 

num sistema integrado da rede mundial de computadores, de modo que 

para o pesquisador nos ET e ou em sua subárea TA, eles ainda podem 

ser organizados de formas distintas, resultando, assim, nas seguintes 

categorias: corpora paralelos; corpora multilíngues; corpora 

comparáveis.  

Segundo Fernandes (2006, p. 87-89), acredita-se que numa 

perspectiva gradual no que concerne à relevância dos corpora nos ET, 

Baker (1995, p. 230-231) em seu artigo intitulado “Corpus Linguistics 
and Translation Studies”, argumenta que a disponibilidade de grandes 

corpora seja de textos originais e ou traduzidos deveria se aliar ao 

desenvolvimento de uma metodologia baseada em corpus. Para 

Fernandes, a referida pesquisadora acredita que tal metodologia 

permitiria aos acadêmicos dos ET a proeza de revelar a natureza do 

texto traduzido enquanto um evento comunicativo mediado. 

Em sua revisão à tipologia proposta por Baker (op.cit), Fernandes 

(2006, p.90) apresenta uma reorganização para as três categorias 

sugeridas pela pesquisadora (corpus comparável, corpus paralelo e 

corpus multilíngue), resultando em apenas duas conforme o argumento 

abaixo: 

Em meu ponto de vista, a classificação tri partitiva 

proposta por Baker pode ser reorganizada sob a 

categorização de dois ângulos apenas: o 

comparável e o paralelo. Isto se deve ao fato de 
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que o termo multilíngue não apresenta quaisquer 

características contrastivas que o distinga dos 

demais tipos
21

 (FERNANDES, 2006, p.90). 

Embora a gama de vantagens até então listadas, para Olohan 

(2004, p. 20-23) há uma preocupação compartilhada por alguns 

estudiosos da área sobre generalizações vagas realizadas, por alguns 

pesquisadores, a partir de dados quantitativos, que acabam por 

desconsiderar grande parte significativa do caráter qualitativo de 

qualquer pesquisa bem como do papel relevante desempenhado pela 

intuição do tradutor. 

Nesta linha de pensamento, pode-se retomar a própria Tymoczko 

(1998, p. 660), que em meados do fim da década de 90, já acreditava 

que o pesquisador/e ou tradutor que lança mão dos corpora enquanto 

ferramenta metodológica, fazendo apenas recortes quantitativos, na 

interpretação dos seus dados, corre-se o risco de transformar um estudo, 

que, de certa forma, deveria apresentar um caráter descritivo, em um ato 

de cunho apenas prescritivo, resultando, assim, em verdadeiras formulas 

de natureza cientificista. Desta feita, o caráter intuitivo e interpretativo 

do pesquisador/ e ou tradutor passa a ser indiscutivelmente rejeitado.  

Contudo, há um consenso na referida literatura no que diz 

respeito aos ET com base em corpus. Tal concordância ocorre sempre 

que há uma possível combinação de uma análise de cunho quantitativo e 

outra de caráter qualitativo, na exploração dos chamados fatores 

pragmáticos, ou seja, fatores de ordem contextual e co-textual que 

necessariamente remetem a tipologias, discursos, gêneros, registros, 

jargões e etc. 

De fato, conforme comprovado na literatura, Olohan (2004, p.16) 

acredita que não há como separar tais abordagens, visto que toda análise 

quantitativa caminha para um determinado recorte das descobertas, 

resultando numa perspectiva qualitativa do objeto de estudo. Não muito 

diferente, ocorre num estudo que se rotula primordialmente como 

qualitativo, uma vez que dados quantitativos são observados para que 

haja uma descrição propícia do que se procura provar, contestar, replicar 

dentre outros objetivos. 
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 Tradução Automática de - “In my view, Baker‟s tripartite classification can 

be re-arranged under only two main categories: comparable and parallel. This 

is due to the fact that the term multilingual does not have any contrastive 

feature that could make it distinctive from the other two types of corpora” 

(FERNANDES, 2006, p.90). - Revisão minha. 
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Acredita-se, ainda, que não é a ênfase em uma determinada 

abordagem que dará maior credibilidade a pesquisa a que se pretende 

realizar. Ao contrário, será a partir de um equilíbrio entre ambas, como 

ferramenta de apoio no uso de corpora enquanto metodologia, que 

poderá prover ao pesquisador uma visão mais acurada do que se 

pretende investigar. 

Em suma, a visão de se estabelecer um caráter metodológico ao 

trabalho com corpus reconstrói todo um histórico de pesquisa que pode 

ser considerada como visionária para sua época, reafirmando-se a cada 

ano através de seus fins sólidos e de sua proposta de trabalho. Portanto, 

é oportuno refletir sobre as possíveis aplicações dos corpora nos estudos 

de TA.  

Conforme as discussões até então observadas, compreende-se que 

há, de fato, na literatura em questão, uma busca continua por uma 

metodologia que utilize os corpora nos ET, dado esse que tem se 

revelado como uma constante corroborada em vários outros estudos, 

como descreve Olohan (2004, p. 25-61). Contudo, ainda há pouco 

interesse quanto a suas aplicações nos estudos em TA, devido à própria 

resistência à natureza automática da tradução como um avanço nos ET. 

Em analogia, pode-se fazer uma comparação com o progresso da 

pesquisa em outras áreas do saber.  Na engenharia, por exemplo, 

concebe-se que em virtude da utilização de ferramentas tecnológicas - 

como calculadoras de natureza científica com programas avançados, a 

resolução de cálculos que tomaria muito tempo do profissional desse 

campo ocorre em questão de minutos. Não muito diferente, na medicina 

utilizam-se equipamentos de caráter computacional para realização de 

exames que possibilite um diagnóstico mais eficaz do quadro de saúde 

de um paciente. Nesta perspectiva, questiona-se o porquê de 

pesquisadores em tradução resistirem à imersão de aparatos 

tecnológicos como ferramentas de trabalho. 

Esse questionamento pode ser o ponto de partida para uma 

reflexão acerca do caráter cientifico da utilização de corpora como 

ferramenta de pesquisa na TA. Portanto, no tocante aos Estudos de TA, 

os corpora podem assumir um papel fundamental, a principio, sob dois 

ângulos: a) primeiramente pelo diálogo entre a linguística de Corpus e 

os ET via pesquisa em TA; b) e segundo, por serem os corpora a base de 

geração de vários tipos de sistemas de TA.     

Consequentemente, em virtude do advento da inteligência 

artificial no campo da computação, culminando com a chegada e o 

progresso da internet a partir dos anos 90,  todo esse desenvolvimento e 

multiplicidade de usos dos corpora acabaram também permeando os 
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campos de pesquisa em TA na busca pelo desenvolvimento de sistemas 

mais avançados a fim de alcançarem resultados de melhor qualidade do 

que aqueles produzidos até então.  

A TA de base estatística resulta dessa constante busca. Isto 

porque ela passa a utilizar como princípio uma variada gama de recursos 

na busca pela adequação de suas traduções a partir de textos que 

compõem os corpora eletrônicos disponíveis na Web. Segundo Hearne e 

Way (2011, p. 01) a TA de base estatística é processada da seguinte 

forma: 

A TA estatística emprega dois processos distintos 

e separados: treinamento e decodificação. A fase 

de treinamento envolve extração de um modelo 

estatístico de tradução a partir de um corpus 

paralelo, e um modelo estatístico da língua-alvo a 

partir de um (normalmente muito maior) corpus 

monolíngue
22

 (HEARNE e WAY, 2011, p. 01). 

Esse processamento de informações de um TF para geração de 

um TT automaticamente através de um sistema de base estatística ocorre 

através de um método de natureza probabilística. Essa ideia também 

fora abordada por Silva (2010, p. 24) ao descrever o processo de 

tradução dos sistemas atuais de TA que utilizam uma base estatística. 

Para ele, “o cálculo das probabilidades de contexto e associação lexical 

é feito através da análise de textos de referência e da implementação 

prévia de algoritmos de construção para o texto traduzido 
automaticamente”. 

Talvez uma das razões de a TA ter encontrado grande resistência 

aos seus métodos de tradução nos ET, tenha sido em virtude de sua 

natureza estatística não benquista pelos estudos linguísticos, os quais 

exercem uma influência considerável na pesquisa nos ET (c.f. TORO, 

2007). Isto porque segundo Rocha (2003, p.195) “a rejeição dos 

métodos estatísticos por parte da linguística está relacionada a uma 

opção por abordagens racionalistas da linguagem em detrimento de 
empiristas”.  

Segundo Hearne e Way (2011, p. 01), “há muitas variações de 
sistemas de TA de base estatística, todos eles contam com esses 
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 Tradução Automática de: Statistical MT employs two distinct and separate 

processes: training and decoding. The training phase involves extracting a 

statistical model of translation from a parallel corpus, and a statistical model of 

the target language from a (typically much larger) monolingual corpus 

(HEARNE e WAY, 2011, p. 01). – Revisão minha. 
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princípios e técnicas fundamentais”
23

 que caracterizam seu processo de 

geração do TT. E, embora sistemas de TA dessa natureza tenham 

ganhado maior popularidade só a partir da chegada dos computadores 

pessoais e consequentemente da internet, há indícios que eles podem ter 

surgido um pouco antes disso: 

A primeira abordagem estatística direcionada à 

tradução de textos data do final da década de 70, 

representando uma tendência de desenvolvimento 

durante toda a década de 80 com uma maior 

popularização dos computadores pessoais e 

promessa de que o computador seria em breve um 

instrumento central na vida de todos (SILVA, 

2010, p. 27). 

Como aponta Silva (op.cit), sistemas de TA de base estatística 

voltados para a tradução de textos também foram um marco na década 

de 70, de modo que o acesso a eles não tem parado desde então. O 

próprio crescimento do número de usuários de computadores pessoais, 

ao lado da disponibilidade desses sistemas em rede na atualidade, e a 

crescente soma de publicações em língua inglesa (cf. CAGARAJAH, 

2002) vem contribuindo também para um aumento no número de 

acessos a esses sistemas. 

Contudo, o desconhecimento do escopo em que a TA está 

inserida, bem como de suas limitações e fins, tem contribuído para um 

descontentamento acerca de seus resultados. Dessa forma, é relevante 

para esse estudo que um usuário de um sistema de TA, no mínimo, 

possa ter noção de seu funcionamento de modo que possam lançar mão 

de seus serviços tradutórios de maneira mais eficaz, tornando, assim, um 

sistema de TA uma ferramenta útil disponível gratuitamente on-line.  

A Figura 04 a seguir representa um desses modelos de sistemas 

de TA que lançam mão de um método probabilístico. Nela, o processo 

tradutório automático de um texto numa dada língua alvo passa por uma 

busca global que, por sua vez, é determinada por algoritmos específicos, 

nesse caso nos chamados corpora eletrônicos disponíveis em rede. Aqui, 

ocorre também um filtro dessas buscas a partir de um processo de 

alinhamento lexical, que utiliza modelos linguísticos a fim de solucionar 

questões de ordem morfológica, sintática e semântica. Após essa etapa, 
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 Tradução Automática de: there are many variations of SMT systems, they all 

rely on these core principles and techniques (HEARNE e WAY, 2011, p. 01). – 

Revisão minha. 
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o texto é transformado, ou seja, traduzido, como se pode conferir a 

seguir. 

Figura 04 - A TA de base estatística
24

  

 
 

Consequentemente, a partir dessa inovação do processo de TA, 

através dos corpora on-line, muitos sistemas de TA dessa natureza 

foram chegando ao mercado, uns disponíveis em rede gratuitamente, 

outros pagos. No caso dos gratuitos, tem-se o exemplo do Google 

Translate como consta na Figura 05 a seguir. Esse sistema de TA realiza 

suas buscas rastreando documentos traduzidos disponíveis na Web para 

geração de suas traduções, e, assim, utilizando a própria Web como um 

gigante corpus on-line. Nesse processo, o referido sistema também se 

nutre de memórias de tradução geradas a partir das diversas buscas por 

usuários no mundo inteiro bem como das sugestões de seus usuários.   
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 Disponível em: http://www-i6.informatik.rwth-

aachen.de/web/Research/machine_trans.html- acesso em agosto de 2014. 

http://www-i6.informatik.rwth-aachen.de/web/Research/machine_trans.html-
http://www-i6.informatik.rwth-aachen.de/web/Research/machine_trans.html-
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Figura 05 - Processo de Tradução do Google
25

 

 
 

Segundo dados fornecidos pelo site da Google, em Inside the 

Google Translate, um vídeo elaborado para deixar os usuários desse 

sistema de TA a par do funcionamento do tradutor automático 

disponibilizado pela empresa, o Google Translate funciona da seguinte 

maneira: 

Quando o Google Translate gera uma tradução, 

procura padrões em centenas de milhões de 

documentos para ajudar a decidir sobre a melhor 

tradução para você. Ao detectar padrões em 

documentos que já foram traduzidos por 

tradutores humanos, o Google Tradutor pode fazer 

suposições inteligentes sobre o que uma tradução 

adequada deveria ser
26

 (GOOGLE, 2014).  

Mediante essa descrição do funcionamento desse sistema de TA, 

deve-se levar em conta também sua natureza estatística e seus métodos 

de cunho probabilístico, como descrito anteriormente neste estudo. 

Deste modo, considerando o patamar em que ainda se encontra o 

Google Translate, seus resultados revelam uma natureza improvável 

quanto à qualidade dos TT fornecidos. Isto pode ser mais bem 

compreendido levando em conta o seu processo de tradução:  
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Disponível em: http://1lanozal.wordpress.com/2011/04/15/machine-

translation-google-translator/acesso em agosto de 2014. 
26

 Tradução Automática de: When Google Translate generates a translation, it 

looks for patterns in hundreds of millions of documents to help decide on the 

best translation for you. By detecting patterns in documents that have already 

been translated by human translators, Google Translate can make intelligent 

guesses as to what an appropriate translation should be (GOOGLE, 2014)- 

Revisão minha. 

http://1lanozal.wordpress.com/2011/04/15/machine-translation-google-translator/acesso
http://1lanozal.wordpress.com/2011/04/15/machine-translation-google-translator/acesso
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Este processo de busca de padrões em grandes 

quantidades de texto é chamado de "tradução 

automática estatística". Uma vez que as traduções 

são geradas pelos sistemas, nem toda tradução 

será perfeita. Quanto mais documentos frutos de 

tradução humana, que o Google Translate possa 

analisar em um idioma específico, melhor será a 

qualidade da tradução. É por isso que, às vezes, a 

precisão da tradução varia entre 

línguas
27

(GOOGLE, 2014). 

A par dessas questões, um usuário poderá, a princípio, ser mais 

cauteloso ao utilizar o sistema de TA Google Translate. Isso porque ele 

poderá compreender que o seu processo tradutório poderá lhe fornecer 

resultados finais que precisam ser revisados.  

Além do mais, as revisões realizadas dos textos traduzidos pelos 

usuários desse sistema podem servir para sanar questões referentes à 

ambiguidade lexical, por exemplo. Isto pode ser realizado a partir da 

entrada de dados, que a interface do sistema disponibiliza ao usuário, em 

vista de seus resultados. Em virtude dessa questão, Silva (2010, p. 29) 

esclarece que:  

Uma vantagem de tal abordagem talvez seja sua 

capacidade de aprendizado através da modificação 

de seus modelos estatísticos aprimorados e a 

opção de entrada de dados por seus usuários com 

o objetivo de contornar problemas referentes à 

ambiguidade lexical (SILVA, 2010, p. 29). 

A observação de Silva (op.cit) é relevante no sentido de trazer à 

tona o esclarecimento acerca de uma vantagem válida aos usuários do 

Google Translate, uma vez que podem participar do aprimoramento do 

sistema enquanto ferramenta de TA. No que se refere ao caso de alguns 

sistemas de TA não gratuitos, pode-se dizer que há algumas versões do 

SYSTRAN, que, por sua vez, utilizam uma geração de base híbrida (c.f. 

JOHNSON, 2012).   
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 Tradução Automática de: This process of seeking patterns in large amounts of 

text is called "statistical machine translation". Since the translations are 

generated by machines, not all translation will be perfect. The more human-

translated documents that Google Translate can analyse in a specific language, 

the better the translation quality will be. This is why translation accuracy will 

sometimes vary across languages (GOOGLE, 2014) - Revisão minha. 
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Nesta perspectiva, há de se retomar Tymoczko (1998, p. 657-

658), que já acreditava nos efeitos positivos do uso de corpora nos ET. 

Semelhantemente, não poderia ser tão diferente naqueles resultantes da 

utilização da TA. Certamente, através dos corpora enquanto 

metodologia, ora servindo como base para geração de tradução ora 

atuando para atender fins de pesquisa. Seguindo essa caracterização, a 

TA de natureza híbrida utiliza uma gama de recursos para arquitetura de 

seu processo, como representado na Figura 06 a seguir: 

Figura 06 - A TA de base híbrida
28

  

 
 

Esse processo pode ser definido por um algoritmo específico que 

permite partir da fase de adaptação do texto fonte em face de um corpus 

monolíngue, adentrando seus dados para análise em um sistema de 

regras. Esse sistema, por sua vez, utiliza dados dicionarizados, buscando 

equivalentes, a partir de dois corpora: um de memórias de tradução e 

outro monolíngue da língua de chegada, gerando, assim, o documento 

final. Entretanto, em virtude de seu caráter híbrido é possível que haja 

um maior intercâmbio de dados para ambos os pesquisadores e usuários 

desse tipo de TA (JOHNSON, 2012). Contudo, esses dados ainda se 

encontram limitados ao repertório linguístico armazenado nos diversos 

tipos de corpora que dispõe tal mecanismo de tradução.  

Entretanto, admite-se que os corpora dão mais modernidade à 

área dos ET, trazendo-a mais perto do que se espera da pesquisa 

contemporânea. Neste patamar, os estudos atuais de TA também podem 
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 Disponível em: http://nextgenlog.blogspot.com.br/2009/11/algorithms-

hybrid-systems-offer-smarter.html - acesso em agosto de 2014. 

http://nextgenlog.blogspot.com.br/2009/11/algorithms-hybrid-systems-offer-smarter.html
http://nextgenlog.blogspot.com.br/2009/11/algorithms-hybrid-systems-offer-smarter.html
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incorporar tais ferramentas a sua prática de investigação, já que desde os 

primórdios, como visto anteriormente, os corpora fazem parte da 

arquitetura e do processo de TA. 

Daí então, lançar mãos dos corpora enquanto metodologia de 

pesquisa aplicada aos estudos de TA reaviva o caráter científico da 

mesma, estabelecendo-a no âmbito dos ET não apenas como subárea da 

linguística computacional
29

, mas também como ramo próprio dos ET. 

Assim, embora não tenha sido amplamente contemplada por Holmes 

(1972), a partir de seu mapeamento do campo disciplinar dos ET, a TA 

passa a ser vista como um campo de estudo de natureza interdisciplinar, 

possibilitando aos pesquisadores um constante diálogo com outras áreas 

do saber que também lançam mão da linguagem como objeto de estudo. 

Em suma, cabe concordar com o próprio Holmes ao alegar que se faz 

necessário que os ET dediquem sua atenção às principais ramificações, 

para que possa se desenvolver como disciplina madura e estabelecida 

(c.f. HOLMES, 2000).    

Entretanto, crê-se que ainda há muito por se fazer no que diz 

respeito ao uso de corpora como metodologia de pesquisa nos Estudos 

em TA. Contudo, é fato a existência de uma conscientização, ainda que 

lenta e gradual, de suas aplicações nos ET, conforme acredita Tagnin 

(2011, p. 263-270 ) ao relatar a existência de uma vasta gama de corpora 

disponíveis on-line.  

Nesse âmbito, vê-se que ainda há muita resistência, tanto por 

parte dos pesquisadores em tradução, quanto dos linguistas de corpus, 

sobre a dimensão do papel que ambas as áreas podem exercer uma sobre 

a outra, bem como acerca do impacto que essa dimensão pode causar 

nas diversas esferas sociais. Como resultado, é possível se observar aqui 

uma longa caminhada a um maior estreitamento entre suas diferenças, 

concomitantemente influenciando o avanço dos corpora nas pesquisas 

em TA. 

Consequentemente, lançar mão dos corpora como ferramenta e 

ou metodologia de pesquisa, possibilitaria ao pesquisador e ou 

profissional dos ET mais habilidade em lidar com ferramentas e 

aplicativos computacionais para o processamento textual, que 

frequentemente, emergem no contexto das sociedades digitais.  

Enfim, mediante o escopo da TA sabe-se que o reconhecimento 

da multiplicidade de gêneros textuais existentes no processamento de 
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 À margem da tradução humana, em virtude de seu processo tradutório de 

cunho matemático e escopo ainda limitado à tradução de caráter mais técnico 

(manuais de instrução, informações de sites dentre outros). 
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suas traduções ainda soa como um legítimo entrave para os sistemas de 

base estatística. Isso porque os diferentes gêneros textuais possuem 

características microestruturais particulares, que acabam contribuindo 

para geração de ambiguidades tanto de natureza lexical quanto 

estrutural. A fim de lidar com essa questão, conforme acredita 

Weininger (2004, p. 249-255), o item seguinte discute pontos relevantes 

que configuram essa questão, e, portanto, revisa alguns aspectos que 

geram maiores entraves aos seus usuários. 

2.5.2 Problemas enfrentados pelo método estatístico de TA 

Concernente à TA de base estatística, há aspectos linguísticos que 

podem servir de barreira para os seus usuários quando  interessados na 

tradução, divulgação e publicação de um texto. Em face dessa questão, 

faz-se necessário voltar-se para o pensamento de alguns autores sobre a 

questão. Assim, realiza-se um breve retrospecto de alguns trabalhos 

mais proeminentes que discutiram essa questão desde o fim do século 

XX, exatamente a partir do ano 2000.  

Como ponto de partida, tem-se Hutchins (2000, p.01) que, por 

sua vez, já acreditava que nos sistemas de TA “os principais problemas 

linguísticos surgem das ambiguidades inerentes às palavras e às 

estruturas de frases fora de contexto
30

”, realidade que discutivelmente 

ou indiscutivelmente acaba resultando em tempo gasto quando se faz 

necessária a pós-edição. Essa característica apontada por Hutchins há 

mais de uma década vem sendo uma constante na pesquisa em TA.  

Embarcando nesse pensamento, Weininger (2004, p. 244-245) já 

ressaltava a deficiência que muitos sistemas de TA, como o Google 

Translate, na tradução de sentenças com pouca complexidade de cunho 

semântico estrutural, apresentavam considerável necessidade de pós-

edição concernente aos aspectos linguísticos citados anteriormente. Para 

alguns pesquisadores da área, essa questão se faz frequente em virtude 

do método estatístico de tradução que muitos sistemas de TA utilizam. 

Sobre o método estatístico da TA, Meirelles e Fernandes (2004, 

p. 02) explicam que sua premissa se encontra na chamada teoria da 

probabilidade, de modo que para entender sua lógica, faz-se necessário 

compreender a dimensão dessa teoria: 

                                                             
30

 Tradução Automática de “The main linguistic problems arise from the 

inherent ambiguities of words and sentence structures out of context”, Hutchins 

(2000, p.01) - Revisão Minha. 
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O método estatístico se baseia na premissa de que 

uma frase em uma língua é uma possível tradução 

de qualquer outra frase de outra língua. Assim, a 

cada par de frases (O, A), é designada uma 

probabilidade, P(A|O), a probabilidade de um 

tradutor (automático) produzir a frase A na língua 

alvo a partir da frase O na língua de origem. A 

criação das relações entre as frases segue uma 

lógica inversa. Dada à frase A, é feita uma busca 

pela frase O que produziu A. Dessa maneira é 

possível minimizar as margens de erro. A relação 

que se deve buscar maximizar então seria P(O|A) 

(MEIRELLES e FERNANDES, 2004, p. 02). 

Esse caráter probabilístico de geração do TT pode ser bem mais 

complexo do que a principio pareça. Isso porque a complexidade de 

estruturas que determinados TF apresentam também pode acabar 

contribuindo para uma diminuição da padronização
31

 do TT 

automaticamente gerado a partir dessa abordagem, de modo que um 

tratamento prévio ao TF pode servir como filtro dos prováveis entraves 

que podem fornecer resultados incoerentes entre TT e TF.                 

Segundo Silva (2010, p. 28), uma década depois dos argumentos 

de Hutchins (op.cit), embora com sistemas de TA de base estatística, 

problemas referentes à ambiguidade ainda persistem em virtude de sua 

natureza probabilística de tradução. É, portanto, tendo em vista essa 

natureza que Silva (2010, p. 27) esclarece que os sistemas estatísticos de 

TA são estruturados levando em conta um modelo estatístico de 

linguagem: 

Dentro de um modelo estatístico de linguagem 

(SLM) descreve-se a probabilidade de um dado 

evento – neste caso um string – acontecer dentro 

de um espaço de valores ou eventos já 

estabelecidos, neste caso a tradução a partir de 

valores de entrada. Este modelo formalizaria os 

fenômenos relacionados à linguagem natural em 

termos de parâmetros estatísticos formais, isto é, 

parâmetros de associação lexical, colocação, 

sistema verbal, etc (SILVA, 2010, p.27). 

Como descreve Silva (op.cit), os parâmetros estatísticos formais 

são um fator crucial na geração de ambiguidades para os sistemas de TA 

                                                             
31

 Essa padronização se refere à construção textual na língua alvo na qual o TT 

se encontra. 
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de base estatística. Levando em conta a geração do TT através dessa 

abordagem probabilística, é possível entender que em um dado 

momento, os resultados apresentados por sistemas de TA dessa 

natureza, como acredita Kohen (2010, p. 66), necessitam de uma ampla 

amostra de eventos para se estimar de forma confiável as distribuições 

de probabilidades, de modo que alguns resultados presentes no TT 

podem se configurar como mais coerentes do que outros no se refere à 

ideia estabelecida no TF.  

No processo de tradução dessa natureza, há chances de ocorrer 

relações textuais mais ou menos coerentes em virtude dos parâmetros 

formais, aos quais, Silva (op.cit) faz referência, sejam eles com respeito 

à associação do léxico, à colocação ou ao sistema verbal, ou ainda ao 

gênero textual característico, como enfatizam Fernandes e Santos (2012, 

p. 24).  

Com respeito a essa questão de desambiguação semântica, 

acredita-se que esse seja talvez um dos maiores desafios a serem 

superados pela pesquisa em TA na atualidade. Como resultado, vê-se 

uma constate busca pelo desenvolvimento de sistemas de TA que 

apresentem resultados com desambiguidade semântica ou soluções para 

os sistemas já existentes. Essa questão fora também levantada por Rocha 

(2003, p. 192) ao discutir pontos relevantes voltados para a construção 

de modelos probabilísticos: 

No que diz respeito à desambiguação automática 

de sentidos, o conjunto de sentidos possíveis de 

uma palavra polissêmica deve ser previamente 

determinado, por exemplo, com base em trabalhos 

de referência, tais como dicionários. Isto não quer 

dizer que todas as ocorrências do corpus serão 

classificadas sem problemas com base nestes 

trabalhos de referência (ROCHA, 2003, p. 192). 

Em vista dos argumentos de Rocha (op.cit), compreende-se que 

embora seja estabelecida a desambiguação automática de sentidos, o 

caráter probabilístico do método utilizado pelo sistema de TA não 

assegura que as ocorrências resultantes sejam livres de problemas. 

Na pesquisa sobre a desambiguação automática, Rocha (2003, p. 

193) também já esclarecia sobre a necessidade de um corpus de 

treinamento, também utilizados em sistemas de TA. Nesse corpus 

segundo o referido autor, ocorreria a anotação de usos da palavra 

polissêmica, ou seja: 
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o conjunto de ocorrências de uma determinada 

palavra para que a máquina “aprenda” os sentidos 

possíveis da expressão ou da palavra polissêmica 

e detecte no contexto imediato de ocorrências 

características distintas associadas a cada um dos 

sentidos possíveis (ROCHA, 2003, p. 193). 

Essa linha de pensamento tem sido amplamente discutida ao 

longo da última década e ainda é tema de debates de encontros sobre a 

pesquisa em TA. Os Anais dos últimos workshops sobre a pesquisa em 

TA, de base estatística, realizados entre 2006 e 2013, cujos dados 

podem ser conferidos no site: <http://www.statmt.org/wmt14/>, podem 

comprovar esse contínuo interesse. 

Até o presente momento, essas questões ecoam em muitas 

pesquisas nesse ramo específico da tradução e tecnologia, revelando que 

a TA embora pareça estar longe de alcançar as sutilezas da 

idiomaticidade peculiares à tradução humana, pelo menos se encontra 

no caminho até elas. Consequentemente, tem havido toda uma 

preocupação referente à qualidade das traduções de cunho automático 

aliada às abordagens que possam prontamente avaliar essa qualidade. 

Preocupações dessa natureza também foram temáticas de vários debates 

do workshop sobre a TA de base estatística em meados de junho de 

2014 em Baltimore nos EUA. 

No Brasil, a TA também ainda enfrenta limitações diversas 

quanto à geração de suas traduções, o que tem levado alguns 

pesquisadores no cenário nacional a buscarem soluções, como alguns do 

grupo de pesquisa Núcleo Interinstitucional de Linguística 

Computacional (NILC) da área de linguística computacional tanto da 

USP quanto da UFSCAR.  

Nessa empreitada, Caseli (2012), por sua vez, propôs um trabalho 

na área de Inteligência Artificial e Processamento de Língua Natural 

para um Portal de Tradução Automática com recursos e ferramentas 

para o português do Brasil. Também, sob a tutoria da própria Caseli 

(op.cit), pode-se mencionar o estudo em andamento de Amâncio (2013), 

no qual o referido autor, através do uso de redes complexas em 

processamento de línguas naturais em desambiguação, propõe a 

identificação do contexto envolvido para a tarefa da TA a partir da 
introdução de novas definições de métricas hierárquicas referentes a 

taxas de acertos.  

Essa pesquisa revela indícios que a caracterizam como um 

trabalho de tratamento prévio do texto a ser automaticamente traduzido. 

http://www.statmt.org/wmt14/
javascript:abreDetalheGrupo('0067103MEETXWM')
javascript:abreDetalheGrupo('0067103MEETXWM')
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Algo muito próximo da noção de linguagem controlada, aspecto que tem 

sido foco de diversos estudos recentemente. 

Não muito distante da dimensão de pesquisa abordada 

anteriormente por Amâncio, mas numa visão de pós-edição automática 

de textos traduzidos automaticamente, Martins (2013) lança mão de um 

corpus de referência com traduções humanas a fim de estabelecer um 

tratamento do TT, assegurando mais confiabilidade ao sistema de TA 

utilizado. 

No que concerne ao diálogo entre os estudos de TA e ET, é Silva 

(2010) quem conduz de modo peculiar e crítico sua investigação sobre 

os resultados gerados a partir de duas abordagens diferentes de TA, uma 

baseada em análise de dados estatísticos e outra com base em regras. 

Para tanto, o referido autor lança mão dos sistemas de TA Systran®, 

Google Translate e o Bing da Microsoft®. Nesse estudo, tendo em vista 

os erros presentes nos dados de saída dos mecanismos a partir dos textos 

utilizados dentro do par linguístico inglês-português, Silva (2010, p. 10) 

realiza uma “análise comparativa de traduções de diferentes gêneros 

textuais geradas por esses tradutores automáticos”. 

Nesse mesmo estudo, o referido autor em suas considerações 

finais reflete acerca do uso da TA para propósitos formais como 

publicação, por exemplo. Essa reflexão, de certa forma,  corrobora a 

ideia de Kohen (2010, p. 20)  ao se referir à TA para tradução e 

publicação como uma de suas três categorias de uso da TA. Assim, 

Silva (2010, p. 105) reflete: 

Cabe aqui questionar, mesmo que se admitida à 

hipótese de uso de tais mecanismos de tradução 

automática para propósitos formais tais como 

publicação, de que maneira poderíamos torná-los 

melhores. Uma possibilidade de tornar tais 

tradutores mais eficientes é fazer uso de um 

fenômeno já comum na internet, o espírito de 

colaborativismo (SILVA, 2010, p. 105).  

A reflexão de Silva (op.cit) soa de forma viável no sentido de 

atribuir aos mecanismos de TA um fim social, como comenta Pym 

(2011, p. 01-10) em seu artigo intitulado “What technology does to 
translating?”. Além disso, Silva ainda demonstra-se preocupado com a 

melhoria desses sistemas de TA em face de seu estudo que discute os 

resultados gerados a partir de duas abordagens diferentes de TA, uma 

baseada em análise de dados estatísticos e outra baseada em regras 

(SILVA, 2010).  
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Na então discussão levantada pelo autor, ele descreve a anáfora 

como um dos grandes entraves enfrentados pelos sistemas de TA como 

o Google Translate. Contudo, em vista do avanço dos estudos em TA na 

atualidade, alguns casos de anáfora vem sendo resolvidos nos sistemas 

de natureza estatística. 

Na seção a seguir, na segunda parte deste capítulo, tem-se um 

breve histórico da tradução em sala de aula. Nesse histórico, 

primeiramente revisita-se seu contexto conturbado e controverso em 

virtude da escassez de pesquisas que comprovem sua eficácia no cenário 

da sala de aula de língua estrangeira, conforme argumenta Branco 

(2012, p. 54). Em seguida, parte-se para uma caracterização acerca dos 

múltiplos papéis que a mesma tem exercido nesse cenário até os estudos 

mais atuais que discutem seu viés automático, como também  sua 

inserção na dimensão do ensino de inglês instrumental.    
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PARTE II – BREVE HISTÓRICO DA TRADUÇÃO EM SALA DE 

AULA   

2.6 REFLEXOS DA TRADUÇÃO NA AULA DE INGLÊS COMO 

LÍNGUA ESTRANGEIRA 

Refletir sobre as faces da tradução na aula de língua estrangeira 

pode significar uma busca pela compreensão de sua relevância e seus 

distintos papéis neste contexto. Observar sua prática ao longo da história 

da humanidade, de modo que as práticas atuais possam ser 

reformuladas, é algo imprescindível mediante uma postura que, muitas 

vezes, desencoraja os aprendizes a recorrer à tradução, fazendo-os 

rejeitá-la totalmente, e ainda caracterizando-a como fator crucial do 

insucesso na aprendizagem de uma determinada língua estrangeira. 

Esses reflexos ocorrem em virtude da repulsa ao emprego do 

método gramática tradução que vigorou durante muito tempo no ensino 

de língua estrangeira. Não obstante às críticas ao referido método em 

virtude de suas longas listas de memorização, muitos conseguiram 

aprender os idiomas clássicos. O referido método defendia uma 

aprendizagem sólida como fruto de exaustivo esforço e estudo para 

compreensão da morfologia e sintaxe da língua estrangeira. Conforme 

descrevia Richards e Rogers (1999, p.3) esse método:  

consiste em um método em que o estudo de uma 

língua ocorre primeiro por meio de análise 

detalhada de suas regras de gramática, seguido 

pela aplicação deste conhecimento para a tarefa de 

traduzir frases e textos para dentro e fora da 

língua-alvo. Neste método, portanto, a 

aprendizagem de línguas é vista através da 

memorização de regras e fatos, a fim de se 

compreender e manipular a morfologia e a sintaxe 

da língua estrangeira (RICHARDS e ROGERS, 

1999, p.3). 

Consequentemente no contexto de sala aula, desconhecendo-se os 

usos da tradução, enquanto ferramenta de acesso à informação, ao 

conhecimento e ao saber, como já descrito no Capítulo 01; como 

também sua competência de natureza comunicativa, como muitos 

estudos podem comprovar (KERN, 1994; SOUZA, 1999; HUTCHINS, 

2000; SOMERS, 2001; FIGUEIREDO, 2005), geralmente fazia-se ou 

ainda se faz referência à gramática tradução e como a tradução era 

abordada em sala de aula através desse método. 
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Neste estudo, concorda-se parcialmente com o pensamento de 

que se apenas nas condições descritas anteriormente, a tradução deveria 

ser repensada quanto ao seu lugar em sala de aula. Isto porque, por parte 

de alguns professores de língua estrangeira, coexiste toda uma 

ignorância acerca dos benefícios da tradução em sala de aula, dentre os 

quais podem ser listados os seguintes: a) reflexão sobre o 

funcionamento de ambas as línguas envolvidas no processo; b) trocas de 

aspectos e valores culturais de ambos os povos falantes dos idiomas 

relacionados com o processo de tradução; c) compreensão do outro na 

dimensão do seu modo de agir e pensar; d) reconhecimento das próprias 

limitações linguísticas enquanto usuário de um idioma estrangeiro; 

dentre outros. E, como resultado, grande parte desses professores não 

parece apta a lançar mão da tradução no contexto de ensino, visto que 

algumas funções da tradução, como serão apresentadas a seguir, 

passam-lhes despercebidas. 

Dentre as funções que são ignoradas e ou despercebidas por parte 

dos professores de língua estrangeira, podem-se destacar as seguintes: 1) 

Servir de estratégia cognitiva no processo de compreensão de leitura 

(c.f. KERN, 1994); 2) Representar uma ferramenta de apoio à  

aprendizagem de uma língua alvo (c.f. SOUZA, 1999); 3) Atuar como 

uma abordagem pedagógico complementar (c.f. FIGUEIREDO, 2005). 

Concomitantemente, aprendizes sem as competências necessárias
32

 para 

lidar com a tradução, tornam-se irreceptíveis à tamanha complexidade 

de suas fases: função, processo e produto, que como afirma Vermeer 

(2004, p.223): 

um translatum também pode ter a mesma função 

(skopos) como seu texto original. No entanto, 

mesmo neste caso, o processo de tradução não é 

meramente uma "trans-codificação" (a menos que 

essa variedade de tradução seja realmente a 

intenção), pois, segundo uma teoria uniforme da 

tradução translatum deste tipo também é orientada 

principalmente, metodologicamente, em direção a 

                                                             
32

 Segundo Gonzalez (2009), o marco comum Europeu de 2002 esclarece que o 

aprendiz de L2 deve desenvolver o conhecimento a partir de determinadas 

competências (...) No que se referem às competências comunicativas, elas são 

consideradas a partir de três tipos: a) A competência linguística; b) A 

competência sociolinguística; c) A competência pragmática(...). 
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situações e oua uma determinada situação da 

cultura alvo
33

(VERMEER, 2004, p.223).   

Mediante o exposto, as linhas seguintes podem nos ajudar a 

refletir acerca dessas questões em torno da tradução em sala de aula ao 

longo das últimas décadas. A princípio, observa-se uma mudança, 

embora tênue, no comportamento de alguns profissionais de língua 

estrangeira (BRANCO, 2012). Tal mudança pode ser atribuída às 

pesquisas sobre as potencialidades da tradução nesse cenário, já que 

muito tem sido revelado sobre suas vantagens de natureza variada por 

muitos teóricos renomados nos ET (FERNANDES e SANTOS, 2011).  

Dentre os teóricos e seus trabalhos, podem-se mencionar as 

seguintes dimensões da tradução que eles puderam abranger. No que diz 

respeito à natureza linguística, tem-se o pensamento de Fawcett (2001, 

p.121-125) que apresenta as contribuições da linguística para uma 

prática e teoria da tradução. Nessa mesma linha de pensamento, há 

também a visão de Jakobson (2004, p.113-118) que dimensiona as 

diferentes maneiras de interpretar o signo, seja ele verbal ou não verbal, 

de modo que o signo pode ser visto através de uma ótica de caráter 

intralingual, interlingual e intersemiótica, como mesmo explica o 

referido autor: 

1.Tradução intralinguística ou reformulação é uma 

interpretação de signos verbais por meio de outros 

signos da mesma língua. 2. Tradução 

interlinguística é uma interpretação verbal sinais 

por meio de alguma outra língua. 3.Tradução 

intersemiótica ou transmutação é uma 

interpretação de signos verbais por meio de sinais 

de sistemas de signos não-verbais (JACKOBSON, 

2004, p.114)
34

. 

                                                             
33

 Tradução Automática de: “a translatum may also have the same function 

(skopos) as its source text. Yet even in this case the translation process is not 

merely a “trans-coding” (unless this translation variety is actually intended), 

since according to a uniform theory of translation a translatum of this kind is 

also primarily oriented, methodologically, towards a target culture situation or 

situations”(VERMEER, 2004, p.223)
33

 – Revisão minha. 
34

 Tradução automática de:1.Intralingual translation or rewording is an 

interpretation of verbal signs by means of other signs of the same language. 2 

Interlingual translation or translation proper is an interpretation of verbal 

signs by means of some other language. 3 Intersemiotic translation or 
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Concernente à natureza discursiva da tradução, Sobral (2008, 

p.58) admite que o traduzir envolve a tradução de discursos e não 

apenas de textos, porque para esse autor “o texto não é uma unidade em 
que já há sentidos prontos e acabados, mas feixes de possibilidades de 

sentido”. Quanto à natureza cultural, Mizani (2009, p. 49-60) revisita o 

cânone dessa vertente da tradução, focalizando na relevância de se 

considerar questões de ordem cultural no processo tradutório. Referente 

à natureza ideológica, Fawcett (2001, p.106-110) também discute até 

que ponto a tradução venha ser ideologicamente ou culturalmente 

motivada. Enfim, no que se refere à natureza sociopolítica da tradução, 

Shuttleworth (2001, p.176-179) apresenta, brevemente, a teoria dos 

polissistemas da tradução, ressaltando a importância de Even-Zohar na 

compreensão das relações atribuídas por diferentes sociedades a 

determinadas traduções.  

Os referidos estudos representam uma pequena amostra do 

crescimento das pesquisas na área dos ET e do relevante papel que o 

conhecimento acerca delas pode exercer para o profissional de línguas 

estrangeiras. Consequentemente, a par delas, esse profissional pode vir a 

lucrar ao longo do seu processo de formação, no que diz respeito ao 

desenvolvimento de uma série de competências comunicativas, como 

explicitam as linhas a seguir.  

De um modo geral, embora não seja o cerne desta tese, acredita-

se aqui que uma formação de um profissional da área de línguas que não 

concebe a relação profícua do conhecimento e uso da tradução dentro e 

fora da sala de aula, acaba desprovendo os alunos de lidar de forma mais 

reflexiva com elementos cruciais que são inerentes ao seu processo, tais 

como: leitura e cognição, conhecimento bilíngue: de natureza linguística 

e sociocultural, análise de usos linguísticos em contextos distintos, 

dentre outros. Além do mais, tem-se uma formação que pode ser visto 

como ignorando as potencialidades da tradução, enquanto área de 

pesquisa e ferramenta de comunicação global, tanto para a formação 

intelectual quanto profissional, algo que já está começando a mudar nos 

cursos de Letras (BRANCO, 2012).  

Neste viés, é importante ressaltar que a tradução inserida no 

contexto de ensino de língua estrangeira pode também contribuir 

consideravelmente para formação intelectual do aprendiz em vista de 

uma gama de competências de natureza comunicativa que podem ser 

desenvolvidas a partir de sua utilização. Dentre elas, podem ser listadas 

                                                                                                                                 

transmutation is an interpretation of verbal signs by means of signs of 

nonverbal sign systems- Revisão minha. 
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as seguintes: 1) As múltiplas competências comunicativas que envolvem 

o seu processo, claramente descritas por Gonzalez (2009, p.99) ao 

afirmar que: 

Essas, por sua vez, estão divididas em duas 

categorias, a saber: as gerais, ou seja, aquelas 

menos relacionadas com o estudo da língua e as 

comunicativas que se encontram diretamente 

voltadas para tal estudo.Quanto às competências 

comunicativas, elas são consideradas a partir de 

três tipos: 1) A competência linguística; 2) A 

competência sociolinguística; 3) A competência 

pragmática (...)” (GONZALEZ, 2009, p.99).  

Como se observa na citação anterior, hoje em dia a tradução é 

caracterizada a partir de um conjunto complexo de competências 

específicas que a constituem, fazendo dela um campo de pesquisa de 

caráter plurissignificativo e que requer de todo aquele que a ela se 

dedicam atitudes e posturas coerentes com sua prática social. 2) Os 

variados usos e fins a que se presta enquanto canal de comunicação e 

expressão histórico-cultural, conforme acredita Azenha Junior (1999,p. 

22) que todas: 

essas variáveis, e muitas outras, estão intimamente 

ligadas a uma realidade histórico-cultural e são 

condicionadas por normas sociais e de uso 

linguístico sujeitas a constantes alterações nas 

diferentes comunidades, em diferentes momentos 

do tempo (AZENHA JUNIOR, 1999, p.22). 

Para o referido autor, a tradução pode ser caracterizada como um 

trabalho multifacetado que envolve diversas variáveis (o código 

linguístico, a direção linguística da tradução, a pessoa que traduz (...) 

as condições de recepção do texto, dentre outras) que diretamente 

condicionam seu resultado. Portanto, levando em consideração essa 

concepção, e tendo em vista questões de natureza histórico-culturais, 

tem-se, também, nas concepções modernas de tradução o 

reconhecimento de valores arraigados ao contexto social de cada povo, 

já que a tradução é uma prática social que viabiliza as sociedades 
modernas, não apenas a comunicação, mas como também um diálogo 

com outros povos. Tal postura vem ao encontro ao pensamento de 

Campos (2004): 

Vivemos num mundo em tradução. Os progressos 

tecnológicos no campo da comunicação 
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viabilizaram a troca de informações entre os 

pontos mais remotos da terra com rapidez jamais 

vista. Sem o recurso da tradução, isso não seria 

possível, e dificilmente os seres humanos 

chegariam a compreender-se. O mundo precisa 

agora , mais do que nunca, do diálogo entre os 

povos. A tradução é um dos caminhos para esse 

desejável entendimento  (CAMPOS, 2004
35

). 

Sendo a tradução um dos caminhos para um diálogo entre os 

povos, trazê-la para o contexto acadêmico escolar, como por exemplo, 

aquele da disciplina de inglês instrumental, inserindo-a em sala de aula é 

considerar o seu uso como uma prática linguística de cunho social. É 

permitir ao aprendiz o acesso a uma ferramenta que o possibilitará a 

troca de informações com outras culturas, até mesmo aquelas mais 

remotas, de forma clara e transparente já que o fará lançando mão de sua 

língua materna em diálogo com uma língua estrangeira. 

2.6.1 Rumos da Tradução na Aula de Inglês como Língua 

Estrangeira 

Retomando a discussão inicial, é relevante observar que a partir 

de meados do século XX tem-se início os novos rumos da tradução no 

contexto de ensino de língua estrangeira, que mais tarde também veio a 

culminar viés instrumental. Contudo, esses novos rumos não se 

caracterizam como algo inovador em si, no sentido de melhorar e ou 

ampliar as concepções de tradução até então existentes no referido 

contexto, ou seja, aquelas oriundas da tradição clássica do método 

gramática tradução (RICHARDS e ROGERS, 1999), como apresentadas 

em 2.6. Ao contrário disso, os novos ares trazem consigo uma gama de 

pensamentos que postulam a tradução como um empecilho no processo 

ensino/aprendizagem de língua estrangeira (FERNANDES e SANTOS, 

2011). Isto talvez em virtude de uma visão que defendia a inexistência 

de competências linguísticas, oriundas da língua materna, que os alunos 

poderiam trazer para a sala de aula em questão.  

Consequentemente, esta visão, amplamente divulgada no ensino 

de inglês como língua estrangeira (c.f. LUCINDO, 2007) desde os 

primórdios da gramática tradução até os dias atuais com os possíveis 
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usos da TA (SOMERS et al, 2006, p. 01), foi permeando as pesquisas e 

práticas pedagógicas de língua estrangeira, de modo que a tradução, 

como era inicialmente empregada unicamente através da comparação 

estrutural entre a língua fonte e língua alvo, como descreve Richards e 

Rogers (op.cit), foi perdendo seu valor, e passando a ser rotulada por 

esse viés apenas. 

Recorrendo a uma ótica da psicolinguística (c.f. SLAMA-

CAZACU, 1979) em vista de se entender essa questão, acredita-se nessa 

área que na mente do aprendiz as chamadas trocas interativas, que 

ocorrem em sociedade, podem se refletir em forma de memórias 

auxiliando a aprendizagem. Tais memórias são construídas através da 

língua materna, logo, em vista disso compreende-se que deva existir 

uma gama de competências linguísticas que os falantes desenvolvem ao 

longo de suas vidas. Além do mais, essas memórias são acionadas ora 

conscientemente ora inconscientemente, e no contexto de 

ensino/aprendizagem de língua estrangeira, elas podem resultar em 

traduções interiorizadas de natureza inter ou intralinguística, conforme 

acredita Lucindo (2007).  

Essas traduções, também conhecidas como traduções mentais, 

são realizadas pelos aprendizes sem quaisquer orientações específicas 

acerca de seus processos. Segundo o referido autor, elas são 

involuntárias, em sua maioria são realizadas por aprendizes iniciantes ou 

com pouca proficiência linguística. Para Lucindo, em muitos casos, 

quando os aprendizes recorrem a esses processos nem sequer percebem 

que o fazem. Isto porque resultam de memórias já cristalizadas em 

virtude da frequente recorrência. 

Nesta perspectiva, essas traduções ocorrem de forma automática 

e simultânea ao momento em que o aprendiz se depara com um novo 

elemento linguístico. Essa concepção de Lucindo corrobora o 

pensamento de Hurtado Albir (1988, p.42) no final da década de 80: 

A Língua materna está presente porque se trata do 

ponto de referência do aluno com o mundo da 

linguagem; por assim dizer, no que se refere ao 

princípio da linguagem, aprendiz descobre e 

constrói a língua estrangeira a partir das 

experiências vividas através da língua materna, 

aplicando uma estratégia que poderíamos chamar 
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de tradução interiorizada
36

 (HURTADO ALBIR, 

1988, p. 42). 

Assim, conforme a faixa etária do aprendiz, as experiências 

armazenadas através da língua materna em forma de memórias vão 

sendo cristalizadas, organizando um conjunto que pode ser acionado ora 

consciente ora inconscientemente (tanto de cunho linguístico quanto 

extralinguístico). Isto, segundo Hurtado Albir (op.cit), ocorre a partir do 

conhecimento das situações, dos temas nelas envolvidos bem como dos 

códigos socioculturais que as compõem. 

Entretanto, utilizar a língua materna na aula de língua estrangeira, 

seja no contexto de inglês instrumental para leitura, pode ser também 

um indicio de recorrência a tradução. Além do mais, faz-se necessário 

que tal recorrência esteja sempre engajada a uma atividade de tradução 

(c.f.STIBBARD, 1998) considerando todos os fatores que possam de 

alguma forma influenciar o seu processo. Consequentemente, muitas 

discussões nesse sentido foram levantadas ao longo da literatura da 

tradução na aula de língua estrangeira nestes últimos anos.    

Fazendo um breve retrospecto para se ter noção da importância 

dada à tradução nesse contexto na década de 90, listam-se os seguintes 

nomes. Pegenaulte (1996) já acreditava que a tradução passaria a 

proporcionar um leque de possibilidades didáticas no contexto de sala 

de aula:  

“a tradução pode representar em sala de aula um 

leque de possibilidades didáticas que ensina a 

traduzir, que ajuda no aperfeiçoamento do idioma 

estrangeiro e do materno, bem como auxilia na 

formação intelectual, melhorando a leitura de 

maneira considerável” (PEGENAULTE, 1996, 

p.3). 

Neste patamar Hurtado Albir (1998) defende a tese sobre a 

recorrência inconsciente à tradução, a chamada tradução interiorizada 

bem como ao uso da tradução como ferramenta pedagógica. No mesmo 

ano, Hernandez (1996) vê na tradução um potencial para atividades 

didáticas na aula de língua estrangeira. Ainda no fim da década de 90, 
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cabe mencionar Souza (1999, p.141), que também já propunha uma 

reavaliação de questões contrárias ao uso da tradução no cenário de 

inglês como língua estrangeira sugerindo, assim, exercícios práticos 

para seu uso, não especificamente ainda no contexto acadêmico escolar 

do inglês instrumental. 

De volta ao século XXI, a propósito, Cervo (2003) discute 

questões voltadas para a tradução desempenhando um papel de exercício 

escolar tendo em vista à aquisição da língua estrangeira. Alguns anos 

mais tarde, o interesse por se investigar as posturas contrárias ao uso da 

tradução na aula dessa língua é retomado. Carreres (2006, p. 01) 

argumenta que a aversão à tradução no ensino inglês como língua 

estrangeira, nos contextos mencionados anteriormente, pode ter sido 

reforçada também a partir de uma má compreensão e aplicação dos 

princípios do método audio-lingual e da abordagem comunicativa, como 

ele mesmo explica a seguir: 

Princípios dos métodos audio-lingual e 

comunicativo acreditam veemente que o uso da 

língua materna se revela como improdutivo no 

processo de aquisição de uma nova língua, e que, 

portanto o uso da tradução em sala de aula poderia 

prejudicar mais do que fazer bem, impedindo os 

aprendizes de se expressarem livremente na 

segunda língua
37

 (CARRERES, 2006, p.1). 

Considerando tais princípios, parece que se está voltando à 

década de 50 na França, quando a tradução fora banida de muitos 

lugares (CARRERES, op.cit). Será que banir o uso da tradução de sala 

de aula possivelmente daria aos aprendizes maiores condições de 

aprendizagem e ou aquisição da língua estrangeira? Para se responder a 

essa questão, faz-se necessário levar em consideração as discussões de 

Lucindo (2007) ao abordar em sua pesquisa a importância da tradução 

no ensino da referida língua, contribuindo para seu reavivamento e, 

assim, corroborando o pensamento de autores que na década de 90 já 

refletiam sobre questões que revelavam distintas faces da tradução no 

contexto da sala de aula de inglês como língua estrangeira. 
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  Tradução Automática de: “Proponents of the audio-lingual and 

communicative methods firmly believed that the use of the mother tongue was 

counter-productive in the process of acquiring a new language, and that 

therefore the use of translation in the classroom could do more damage than 

good, holding back learners from taking the leap into expressing themselves 

freely in the second language” – Revisão minha. 
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Ainda sobre a relevância da tradução nesse contexto de ensino, 

especificamente naquele do inglês instrumental, pode-se embarcar nos 

argumentos de Campos (2004) sobre o papel exercido pela tradução no 

progresso tecnológico, de modo que na atualidade, para o referido autor, 

é impossível desconsiderar o caráter e fins comunicativos a que se presta 

a tradução. E, portanto, em vista desse caráter a sala de aula de língua 

estrangeira tende a se enriquecer, uma vez que através da tradução 

podem-se trabalhar diversas competências e habilidades de cunho 

linguístico, sócio e cultural.  

Compreende-se o quanto se tem perdido no que diz respeito às 

potencialidades da tradução no contexto de ensino da língua inglesa, 

enquanto língua estrangeira, já que se tem fechado os olhos para sua 

importância, impedindo, de certa forma, a sua prática, bem como 

rejeitado suas contribuições. E, assim, tem-se perpetuado um discurso 

preconceituoso que a cada dia vem desfavorecendo aqueles que lançam 

mão de suas competências, não obstante aos recentes estudos que 

confirmam uma mudança no comportamento de professores de língua 

estrangeira, no que concerne à tradução em sala de aula, já que “hoje em 

dia há sinais claros de que a tradução começa a ganhar certa 
respeitabilidade entre os indivíduos envolvidos no ensino e 

aprendizagem de LE. Uma prova disso são as publicações crescentes na 

área” (FERNANDES e TAILLEFER, 2010, p.154). 

A propósito, retomando o contexto tecnológico a que se referia 

Campos (op.cit), a recorrência à tradução visando fins comunicativos 

pode ser caracterizada como uma técnica didática (NIÑO, 2004, p.128-

129), se também utilizada para atender objetivos claros e sólidos, tanto 

para o professor quanto para o aprendiz, mesmo embora se essa 

tradução for de natureza automática. 

No entanto, embora já se possa encontrar um número 

considerável de estudos voltados para o papel da tradução na aula de 

língua inglesa, como visto anteriormente, crê-se que ainda haja muito a 

ser investigado e discutido no que tange às diversas competências 

envolvidas, tanto àquelas da língua materna que os aprendizes trazem 

consigo para aula do idioma estrangeiro, quanto àquelas diretamente 

voltadas para tradução, como discutido no início deste Capitulo. Além 

do mais, há de se considerar a integração de novos aparatos tecnológicos 

que lançam mão da tradução de cunho automático. 

Portanto, em vez de se rejeitar a tradução como técnica de apoio 

no ensino de uma língua estrangeira, compreende-se que atualmente seja 

imprescindível caracterizá-la como uma possível ferramenta didática, 

ressaltando seu papel de mediadora (c.f: VYGOTSKI, 2005) na 
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formação de algumas competências comunicativas do aprendiz. Em 

suma, esclarecendo-lhe acerca de sua função interpretativa e 

comunicativa na reformulação de um texto com os meios de outra 
língua e que se desenvolve em contexto social, com uma finalidade 

determinada (HURTADO ALBIR, 2005, p. 27) mesmo embora que essa 

seja mediada por sistemas de TA.  

Vê-se que, por um lado, a tradução humana no contexto de ensino 

em questão tem assumido um significativo papel de cunho social 

(BAKER, 1992; 2011) na concessão de acesso ao saber, ao 

conhecimento, à informação e bem como à comunicação global 

(FERNADES e SANTOS, 2012, p 11-12). Por outro lado, em virtude da 

urgência das sociedades digitais para dar conta da crescente gama de 

informação divulgada em diversos sites, a recorrência à tradução de 

natureza automática tem aumentado consideravelmente como comenta 

Fernandes e Santos (2012, p. 11): 

No entanto, por si só, a tradução humana ainda 

não resolve a urgência de acesso ao conhecimento 

e da constante pluralidade de informação nos 

diversos setores e esferas da sociedade, como é o 

caso da comunidade acadêmica que se depara 

cotidianamente com um mundo digital regido 

pelas novas tecnologias. Além do mais, a tradução 

humana pode não representar uma mão de obra 

acessível a todas as camadas sociais, de modo que 

não lhes atende devido a seu alto custo e o escasso 

número de profissionais qualificados dessa área 

específica do saber (FERNANDES e SANTOS, 

2012, p. 11) 

Consequentemente, em vista dessas questões é que se tem havido 

um crescimento na busca por ferramentas de TA no contexto de sala de 

aula de língua estrangeira. Exemplificando essa questão, pode-se 

mencionar as contribuições de Niño (2004, p.115-131). A pesquisadora 

relata atividades de pós-edição em TA realizadas com aprendizes na 

aula de espanhol como língua estrangeira. Para ela, a pós-edição passa 

necessariamente por alguns estágios, os quais podem permitir ao seu 

usuário uma maior reflexão sobre ambas as línguas fonte e alvo.  
Ao longo do relato, Niño enfatiza que a pós-edição pode 

conceder ao aprendiz de língua estrangeira a revisão de pontos 

gramaticais, lexicais e de precisão estilística. Neste sentido a TA 

demanda atividades de leitura e escrita, semelhantemente a proposta 

desse estudo de TA de resumos:  
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a natureza de pós-edição da TA se encontra de 

certa forma entre a tradução e escrita, uma vez 

que envolve a produção de um texto fonte e ainda 

ter que considerar questões de correção e revisão, 

tais como: precisão gramatical, lexical e 

estilística
38

(NIÑO, 2004, p. 116). 

Embora a tese desse estudo esteja voltada para uma proposta de 

pré-edição do TF, a reflexão que a referida autora faz é pertinente no 

sentido de contribuir com o método de análise da aplicação da 

linguagem controlada proposta nesta tese, visto que nas discussões que 

serão realizadas no Capítulo 06, necessariamente haverá uma etapa de 

pós-edição para cotejamento entre os resultados apresentados pelo 

Google Translate na tradução dos resumos acadêmicos. 

A seguir, tem-se uma breve revisão acerca da relevância da 

tradução no contexto de sala de aula de inglês instrumental. Nesta 

revisão, faz-se um retrospecto de práticas e exercícios que envolvem 

tradução, e que embora utilizados neste contexto pareçam não ser vistos 

como tais, em virtude do desconhecimento sobre categorias de tradução 

(c.f. JACKBSON, 2000) por parte de alguns professores inseridos nesse 

cenário.  

2.6.2 A tradução na Aula de Inglês Instrumental 

Concernente à tradução inserida no contexto de ensino de inglês 

instrumental, aqui especificamente voltado para desenvolvimento da 

habilidade de leitura em língua estrangeira, pode soar como desafiante a 

tentativa de se estabelecer uma relação entre ambos. Isto porque na 

literatura sobre o ensino de língua estrangeira, conforme a seção 

anterior, historicamente foi-se construindo um estigma negativo em 

torno da tradução no referido contexto de sala de aula gerando alguns 

mitos, como acredita Branco (2011, p.164). Essa geração de mitos, em 

torno da tradução no âmbito da sala de aula de inglês instrumental, passa 

a desconsiderar o caráter de cunho social que a tradução exerce, bem 

como seu papel na formação intelectual do aluno.  

Para melhor compreender essa questão e esclarecer o mito 

negativo em face de uma possível relação entre tradução e aula de 
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leitura em língua inglesa, faz-se necessário revisitar o contexto de sala 

de aula de inglês instrumental, fazendo um retrospecto de seu histórico 

em vista das roupagens que ele foi assumindo com o passar dos anos. E, 

por conseguinte, trazer a tona uma breve discussão sobre como e até que 

ponto a aula de inglês instrumental pode se beneficiar de um diálogo 

com a tradução, seja ela de natureza humana ou automática.  

2.6.2.1 A Chegada do Inglês Instrumental no Brasil 

O inglês instrumental no Brasil data do fim da década de 70, 

conforme relatam Ferreira e Rosa (2008), embora seu projeto mais 

sólido ocorra em meados da década de 80 e 90 com foco inicial na 

especialização educacional de professores tendo em vista a preparação 

de materiais para o ensino da habilidade de leitura, segundo descreve 

Celani (1998). Este surgimento historicisa a necessidade que algumas 

universidades brasileiras e escolas técnicas sentiram a partir do 

desenvolvimento das ciências e tecnologias, somando um total de 20 

universidades e 24 escolas técnicas (CELANI, 1998, p.234). 

Concernente a essa questão, Ferreira e Rosa (2008) confirmam que o: 

O inglês instrumental surgiu no Brasil de uma 

necessidade das universidades brasileiras no final 

da década de 70. Com o desenvolvimento das 

ciências e da tecnologia, aumentou a necessidade 

de atualização constante de informações 

relacionadas a essas áreas e as dificuldades das 

traduções de publicações em tempo hábil. Muitos 

departamentos de inglês nas universidades 

brasileiras passaram a ser solicitados para 

ministrar cursos de inglês especializados nas áreas 

de ciências e tecnologias (FERREIRA e ROSA, 

2008, p. 3). 

Essa necessidade que retratam as autoras anteriores parece 

ocorrer há quase dois séculos após a implantação oficial do inglês como 

disciplina obrigatória no currículo escolar brasileiro, como descreve 

Sousa e Santos (2011): 

O ensino de língua inglesa como disciplina 

obrigatória no currículo escolar brasileiro teve 

início em 1809. Dom João VI decretara a 

implantação do ensino de duas línguas 

estrangeiras, a inglesa e a francesa, escolhidas 

estrategicamente, visando às relações comerciais 
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que Portugal mantinha com a Inglaterra e a França 

(SOUSA e SANTOS, 2011, p.1) 

Segundo a citação anterior, o objetivo de inserção das línguas 

estrangeiras mencionadas era mais político do que educacional, não 

objetivando as necessidades do aluno de línguas enquanto sujeito social, 

a princípio. Não muito diferente, por sua vez, o inglês instrumental 

enquanto disciplina nasce também em um contexto mundial controverso 

e mesclado por fins políticos, econômicos e de alguma forma, educativo, 

se considerar a sua demandar para atender fins de desenvolvimento 

tecnológico. Esse pensamento pode ser esclarecido levando em conta as 

considerações de Neves (2010): 

O nome designado para o que chamamos 

popularmente de Inglês Instrumental, é "English 

for Specific Purposes"(E.S.P), que em português 

quer dizer: Inglês com Objetivos Específicos. 

Surgiu através de correntes convergentes que 

apareciam através do mundo. A primeira delas foi 

a demanda do Mundo Novo. Os Estados Unidos, 

após a segunda guerra mundial, em 1945, obteve 

uma grande expansão nas atividades científicas, 

técnicas e econômicas no âmbito internacional 

(NEVES, 2010, p.1).  

Atendendo, assim, em primeira instância a um fim político, o 

inglês instrumental foi assumindo, então, no contexto educacional 

brasileiro, a empreitada de se ensinar a habilidade de leitura em inglês 

como língua estrangeira a fim de se ter acesso ao saber partilhado em 

língua inglesa em uma escala internacional. Essa escala remetia 

diretamente à expansão da tecnologia e do comércio, vistos neste 

momento pelo poder econômico norte americano enquanto forças 

unificadoras do mundo, de modo que os primeiros cursos visavam 

atender profissionais e pesquisadores dessas áreas. Sobre essa questão 

Neves (2010) explica que: 

Tal expansão foi dominada por duas forças que 

unificavam o mundo: que foram a tecnologia e o 

comércio, cujos progressos, logo geraram uma 

necessidade de uma língua internacional. O poder 

econômico dos Estados Unidos exigia que pessoas 

de todo o mundo aprendessem inglês, mas não por 

prazer ou para adquirir prestígio, e sim porque o 

Inglês passava a ser a chave da circulação 
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internacional da tecnologia e do comércio 

(NEVES, 2010, p.1) 

Nessa empreitada, cursos diversos de inglês instrumental foram 

sendo oferecidos pelo país a fim de atender a tamanha demanda. E, 

portanto, para entender às necessidades das áreas de ciências e 

tecnologias foram se moldando da seguinte forma: 

No início, a ênfase era no uso de textos autênticos 

e na habilidade da leitura, mas especificamente 

nas estratégias de leitura devido à forte influência 

de modelos psicolinguísticos de leitura, como os 

modelos de Goodman e Smith. O uso do Inglês 

Instrumental também transformou a postura do 

professor, que passou a ser visto como mediador e 

que, precisava do conhecimento de seus alunos, 

visto que estes já estavam inseridos na área em 

que os professores ensinavam (MORAES e 

MARQUES, 2011, p. 47). 

Levando em conta esse arcabouço do inglês instrumental, 

observa-se que a postura do professor neste contexto vem se moldando 

através de treinamentos em face de uma forte resistência à mudança 

(CELANI, 1998). Consequentemente, crê-se que a postura dos alunos 

envolvidos também foi sendo lapidada pouco a pouco. Para Celani 

(1998, p. 235-236) é esse arcabouço que caracterizou o ensino do inglês 

instrumental durante as décadas de 80 e 90, precisamente, na tentativa 

de aprimorar o uso do inglês realizado por pesquisadores nas áreas de 

ciências e tecnologias. 

Nesse sentido, Moraes e Marques (2011, p. 47), em um 

levantamento realizado acerca do inglês instrumental e suas 

aplicabilidades, corroboram o argumento de Celani, visto que  para as 

referidas autoras o objetivo central do inglês instrumental era o de: 

Melhorar o uso que pesquisadores brasileiros, 

professores de ciências e técnicos faziam da 

língua inglesa. Durante este período, foi 

observado que era possível aplicar as técnicas 

usadas para atingir tal objetivo não apenas nas 

ciências ou na tecnologia, mas também em outras 

áreas e em diferentes cursos em universidades 

brasileiras (MORAES e MARQUES, 2011, p. 47). 

Nessa busca pelo aperfeiçoamento por parte de professores e 

pesquisadores  no ensino de inglês instrumental, foi implantado o uso de 
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gêneros textuais, momento que uma concepção de linguagem que 

preconiza o aluno como ser social passa a ser instaurada nesse contexto. 

Isso porque no trabalho com texto voltado para uma caracterização de 

suas diversas manifestações nas esferas da sociedade, concebe-se 

também uma visão de um leitor coparticipante dessa sociedade, um 

sujeito social pensante e transformador da sociedade que faz parte.  

Os gêneros textuais no ensino de inglês instrumental passam 

então a somar questões que não se voltam mais apenas para o estudo do 

texto enquanto repertório de usos e estudo da linguagem pela 

linguagem, mas como um apanhado de usos autênticos da linguagem 

com fins sociais distintos que variam de sujeito para sujeito na 

construção da leitura. Sobre essa questão, Bambirra (2007) argumenta 

que: 

O trabalho via gêneros textuais pressupõe a 

necessidade de se preservar a autenticidade dos 

textos e de se fornecerem os detalhes a respeito de 

sua fonte, para efeito de recuperação de 

informação essencial, na construção do processo 

social de leitura (BAMBIRRA, 2007, p.140). 

É, portanto, mediante essas questões que os gêneros textuais 

podem ser caracterizados enquanto textos (cf. BEAUGRANDE, 2001), 

de modo que inseridos numa perspectiva social ora há aqueles que são 

mais propensos a serem encontrados numa determinada esfera da 

sociedade em detrimento de outras, como no caso do resumo acadêmico, 

ora há aqueles que transitam por todas as esferas, como, por exemplo, 

uma conversa. 

Levando em conta essa caracterização, a questão de se ater aos 

gêneros textuais no contexto de sala de aula de inglês instrumental 

contribuiria para tornar o aprendizado da leitura mais dinâmico no 

sentido de se compreender e interagir com as especificidades dos textos 

além do linguístico estrutural apenas. Referente a essa questão, 

Bambirra (2007, p.139) acredita que o trabalho com gêneros textuais na 

aula de leitura em inglês instrumental pode ser “uma oportunidade de 
aprender formas de interagir com os textos com os quais lidam em seu 

dia-a-dia, no ambiente de trabalho, por exemplo”. 

A abordagem dos gêneros textuais nessa perspectiva é válida não 
pelo modismo de se trabalhar com algo porque uma grande parcela dos 

professores já o faz, mas pelo fato de se ater a uma abordagem que 

apresente a língua estrangeira em uso autêntico, de modo que o aluno 
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possa lidar com suas especificidades, sejam elas de caráter linguístico-

estrutural ou linguístico sócio- cultural.  

Embarcando nesse ponto de vista, a tradução parece ter 

encontrado um espaço ideal para sua utilização enquanto ferramenta de 

apoio ao desenvolvimento da leitura na aula de inglês como língua 

estrangeira. Isto porque traduzir também envolve o conhecimento de 

habilidades que estão além de apenas compreender questões de ordem 

linguístico-estrutural, já que o seu processo conta com o conhecimento e 

a compreensão de usos da linguagem em suas mais diversas 

manifestações, sejam de natureza social, cultural, ideológica dentre 

outras e em ambientes distintos, sejam eles virtual ou não. 

2.6.2.2 O estigma da Tradução na aula de inglês instrumental. 

O estigma negativo atribuído à tradução na aula de inglês 

instrumental pode também ter se perpetuado em vista de resquícios de 

crenças negativas sobre práticas tradutórias oriundas da utilização do 

método gramática e tradução no contexto de ensino da própria língua 

estrangeira. Isso porque o referido contexto não acompanhou o avanço 

das pesquisas nos Estudos da Tradução, de modo que ainda permanece 

preso a uma postura que idealiza a tradução de natureza literal e não 

uma visão mais atual que concebe à tradução o caráter de prática social. 

Sobre essa questão, Branco (2011) argumenta: 

Parece-me que até os dias atuais, ao se falar em 

tradução em sala de aula de LE, a visão é da 

utilização do Método Gramática e Tradução que, 

de fato, não se adéqua as necessidades sociais ou 

aos avanços teórico-metodológicos que a tradução 

tem ganhado com o passar do tempo (BRANCO, 

2011, p.164). 

Em vista do pensamento da referida autora, pode-se refletir que 

essa visão negativa também é atribuída à relação entre tradução e ensino 

de leitura em inglês. E que, portanto, pode ter se convencionado muito 

antes do próprio ensino do inglês instrumental em si enquanto 

disciplina. O mito de que a tradução pode comprometer o 

desenvolvimento das habilidades de uma língua estrangeira, e não o 
contrário, como relata Branco (2011) em seu artigo sobre “As faces da 

tradução em sala de aula de língua estrangeira”, tem suas raízes em 

uma prática de tradução de cunho literal e descontextualizado apenas: 
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A tradução em sala de aula de LE torna-se um 

mito, que a representa como desnecessária, como 

uma interferência negativa ao aprendizado de LE. 

Entretanto, defendo que esse mito é verdadeiro 

apenas no caso de outro mito entrar em questão: 

cursos de leitura em LE trabalham diretamente 

com tradução, especialmente a tradução literal e 

descontextualizada. 

Assim, quando a tradução não for empregada de modo literal e 

descontextualizada, a sala de aula de inglês em leitura pode também se 

beneficiar dos seus usos. Isto porque a leitura vista enquanto “um 

processo interativo, porque se acionam e interagem os diversos 
conhecimentos do leitor a todo o momento para chegar-se a 

compreensão do que se lê” é semelhante ao processo pelo qual passa os 

tradutores. Portanto, o pensamento de a tradução não poder participar do 

desenvolvimento dessa habilidade em língua estrangeira soa ainda mais 

caótico se for assumido que uma tradução é fruto de uma leitura (c.f. 

FURLAN, 2006), de modo que não relacioná-las pode significar a 

negação desse processo interativo.  

Esse comportamento de rejeição que ainda hoje insiste em existir 

acerca da tradução na aula de inglês, e consequentemente na de inglês 

instrumental, possivelmente deve ter alcançado mais força quando no 

referido contexto, o professor parece ignorar a abrangência da tradução 

enquanto canal transmissor de saber e conhecimento, como por 

exemplo: na tradução de obras literárias; na tradução fílmica (dublagem 

e legendagem); na tradução de documentos, na tradução de textos 

antigos etc.  

Nesse sentido, dá-se a entender que a importância da tradução 

para comunicação com outros povos, bem como suas especificidades no 

propósito da comunicação também é deixada de lado, como por 

exemplo: a tradução simultânea (uso de intérpretes); a tradução 

automática (de sites; de manuais de instrução etc.).  

Além do mais, o professor, no contexto de sala de aula, pode 

ainda lançar mão da tradução ora em seu caráter interlinguístico, quando 

traduz entre línguas distintas, ora intralinguístico, quando o faz dentro 

da própria língua (c.f. CACHO, 2011).  

Em vista disso, acredita-se que possa ser impossível não lançar 

mão da tradução em sala de aula, uma vez que seu uso está 

inerentemente arraigado à utilização da própria linguagem. Assim, no 

cenário de inglês instrumental, aquele professor, que embora contrário à 

tradução em sua sala de aula, acaba fazendo uso de um de seus vieses 
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mesmo que de forma inconscientemente. Além do mais, o próprio aluno 

pode fazer uso da tradução sem muitas vezes se dar conta de que o faz. 

Segundo Cacho (2011, p. 33), “por parte dos aprendizes, a tradução 
pode ser utilizada de forma inconsciente por meio da tradução 

interiorizada”. Essa concepção vem corroborar aquela discutida por 

Hurtado Albir (1998) na seção anterior. 

Nesse sentido, Branco (2011, p. 163) esclarece que o professor 

em sala de aula de língua estrangeira “muitas vezes nem percebe que 
está traduzindo, está transferindo significados de uma língua para 

outra, pensando na carga cultural e não especificamente em tradução, 

ou simplesmente em estruturas linguísticas”. Essa transmissão de 

significados voltada para a carga cultural de termos da língua 

estrangeira tem sido comum no contexto de inglês instrumental, de 

modo que ao agir dessa forma, o professor ainda nega o uso da tradução 

em sua prática de ensino. 

Essa rejeição à tradução parece persistir até a atualidade, 

acentuando, assim, o mito contrário em torno do seu uso no ensino de 

inglês como língua estrangeira. Nesse ambiente, parece que todo mal 

sentido em relação à tradução tem suas raízes no uso feito através do 

método Gramática e Tradução. Como se verá a seguir, em virtude da 

concepção de leitura vigente no ensino de línguas modernas, 

especificamente o ensino da língua inglesa, durante o então método, 

gramática e tradução, três etapas necessárias parecem ter sido adotadas 

até a atualidade, conforme descreve Dourado (2007): 

Quando o Método de Gramática e Tradução foi 

adotado para o ensino de línguas modernas, 

objetivava-se a leitura de textos literários 

clássicos. Partindo da língua materna do aprendiz, 

três etapas eram necessárias: a) memorização de 

um glossário, (b) o conhecimento de regras 

gramaticais e (c) exercícios de tradução e versão 

do texto (DOURADO, 2007, p. 169). 

A prática de leitura como se configura no método Gramática e 

Tradução, que utiliza como ponto de partida a língua do aprendiz, possa 

ter tido suas vantagens mediante os propósitos a que se propunha, e, que 

durante seu emprego beneficiou a muitos a compreensão e uso de uma 

língua estrangeira. Porém, ao ser empregado sem sua contextualização 

devida, possa ter contribuído para um desprestígio do método em si 

como também da noção que foi se perpetuando acerca da Tradução no 

contexto de sala de aula de inglês como língua estrangeira. 
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Outra possível razão que venha explicar esse mito de que a 

tradução também pode interferir no desenvolvimento da prática da 

leitura, enquanto habilidade, no cenário de inglês instrumental, deva-se 

ao mau uso das chamadas estratégias de leitura para este fim. O 

constante emprego de algumas estratégias e ou técnicas, como assim se 

preconizava (GRELLET, 1981), tais como: skimming, busca de 

informação geral do texto; e ou scanning, busca de informação 

específica no texto; pode ter contribuído para uma caracterização 

errônea da leitura em si neste contexto específico.  

Se apenas voltada para esse sentido, a leitura na aula de inglês 

instrumental parece soar como se resultasse da não necessidade de se 

conhecer a língua estrangeira de forma mais aprofundada, ou seja, 

através de suas relações macro e microestruturais e seus usos 

considerando questões de morfologia, sintaxe, semântica, pragmática, 

bem como seus aspectos de cunho sociocultural e discursivo.  

Por um lado, desconsiderando-se a relação entre esses pontos, a 

leitura no contexto de inglês instrumental contemplaria apenas questões 

geradas a partir de inferências sobre o assunto geral do texto bem como 

uma informação específica a ser encontrada, utilizando-se apenas de 

estratégias de skimming e/ou scanning como únicos recursos a serem 

utilizados na compreensão do texto em língua estrangeira.  

Por outro lado, na atualidade já se observa uma mudança sobre 

esse comportamento quanto à abordagem do inglês instrumental em 

leitura, de modo que o trabalho com gêneros textuais neste contexto já 

começa a ser implantado. Isto pode ser ilustrado a partir do trecho de 

uma atividade extraída do livro conhecido como Leitura em Língua 

Inglesa: uma abordagem instrumental de autoria de Souza et al. (2005):  
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Figura 07 - Atividade de Reconhecimento de Gêneros Textuais
39

  

 
 

No entanto, O fato de se reconhecer um determinado gênero 

textual sem se levar em conta as especificidades de ambos tanto na 

língua fonte quanto na língua alvo, faz a leitura parecer soar como uma 

busca arqueológica por um profissional não qualificado para tal tarefa, 

de modo que não parece contribuir para o desenvolvimento da leitura 

através da língua estrangeira junto ao desenvolvimento do conhecimento 

linguístico, nem tampouco a habilidade de lidar com textos autênticos. 

Em virtude dessa questão, pode ser que se os objetivos não 

estiverem claros e os alunos não apresentarem o nível compatível com o 

conhecimento necessário para leitura na referida língua estrangeira, em 

vez de enriquecer esse cenário, o trabalho com gêneros textuais, assim 

como outra abordagem no referido contexto pode torná-lo ainda mais 

complexo, não acarretando em resultados eficazes. 

Para que se possa melhor dimensionar a questão de se trabalhar 

com gêneros textuais no contexto de ensino de inglês instrumental e até 

que ponto ao uso da tradução pode beneficiar esse contexto, o Capitulo 

03 dará continuidade com mais propriedade a essa discussão inicial a 

fim de tratar especificamente do resumo acadêmico dentro do âmbito de 

sua esfera social mais comum a ser traduzido em um ambiente virtual de 

uso da linguagem, o da tradução de natureza automática. 

                                                             
39

 SOUSA et. al, (2005). 
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CAPÍTULO 3: SOBRE RESUMOS ACADÊMICOS:  

3 O GÊNERO TEXTUAL RESUMO ACADÊMICO  

Levando em consideração que os gêneros textuais abrangem na 

atualidade uma gama considerável de textos diversos (c.f. 

MARCUSCHI, 2008), parece que compreendê-los não se caracteriza 

como uma fácil tarefa nem para o pesquisador e professor que intenta 

lançar mão dessa terminologia de texto dentro de seu estudo e sala de 

aula, tampouco para o aluno que envereda através da descoberta do 

“novo mundo acadêmico” da leitura e da escrita.  

Nesse lidar com essa gama de textos, seja durante a pesquisa, a 

aula, a leitura e ou escrita, é importante refletir que “esses textos 
traduzem uma linguagem em transição e revelam um esforço realizado 

pelos agentes para adaptarem, através de interpretações e paráfrases, o 

modo como leem, percebem e compreendem seu conteúdo” 

(RODRGIUES, 2012, p.68).  

Em virtude dessa questão, é importante frisar que, inserido no 

contexto de pesquisa e ou de sala aula, “a identificação dos gêneros 

textuais pelos nomes que lhes são atribuídos não se caracteriza como 

transparente, isto é, não está pronta e acabada ou dada de forma 

indubitável ao analista e ou professor” (MACHADO, 2004, p.140), de 

modo que tanto para pesquisador quanto para professor e aluno 

“distinguir uma resenha de uma charge, sem saber a função social deste 

ou daquele gênero e, ainda, como eles se organizam, não representa 

nenhum valor” (SANTOS, 2006, p.31). 

Do mesmo modo, parece que tradutores humanos também 

enfrentam dificuldade em lidar com as especificidades dos diferentes 

gêneros textuais em vista de suas particularidades, que vão muito além 

de características macro e microestruturais, mas discursivas, uma vez 

que segundo Silva (2010, p.38), “o conhecimento e a percepção de 
gêneros textuais são de suma necessidade no processo de tomada de 

decisões acerca das escolhas tradutórias feitas pelo tradutor”.  

Em se tratando de gênero da TA de gêneros textuais, o próprio 

Silva tece alguns argumentos relevantes para essa tese. Isto porque o 

referido autor chama atenção para o princípio classificatório dos gêneros 
textuais como sendo uma questão que ora venha acarretar problemas ora 

apresenta vantagens no contexto da TA:  

a percepção de gêneros textuais é um principio 

classificatório heterogêneo que estabelece a 
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maneira como um texto é criado, a partir da 

maneira que é estruturado e, sobretudo, no tipo de 

registro presente em seu corpo. É evidente que 

estes elementos se configuram em problemas ou 

vantagens para um tradutor automático (SILVA, 

2010, p. 38). 

Embarcando nesse pensamento, este estudo aborda o resumo 

acadêmico levando em conta as funções para qual foi criado bem como 

a sua estruturação de natureza macro e microestrutural. Assim, 

considerando a macro e microestrutura do resumo acadêmico, como se 

configura no seu contexto de uso, pode-se inferir que o resumo 

caracteriza-se como um gênero textual tão restrito quanto outros 

existentes no contexto acadêmico, a saber: o artigo acadêmico, o ensaio, 

a dissertação, a tese, a palestra, a comunicação, dentre outros.  

Nesse patamar, tem-se a noção de um texto cristalizado com uma 

macroestrutura particular, que pode variar desde a visão tradicional –

IMRD
40

- postulada por Swales (1990, p. 101-174) ou ainda até uma 

mais atual, com os movimentos retóricos
41

 apresentados por Feak e 

Swales (2009, p. 01-32), embora em vista da inúmera quantidade desses 

resumos produzidos no contexto acadêmico, há casos em que sequer são 

encontrados com todas suas partes ou movimentos. 

É relevante lembrar, como se verá adiante, que ambos os modelos 

possuem uma microestrutura característica, apresentando uma 

linguagem própria, com estruturas similares, e com determinadas formas 

e tempos verbais a serem utilizados, o que parece representar um 

conjunto de normas visando a proporcionar uma melhor qualidade dos 

referidos resumos.  

Essa questão característica da estruturação dos gêneros textuais 

parece muito semelhante à noção de linguagem controlada postulada por 

Gomes (2010, p. 38) ao afirmar que linguagens desse tipo “permitem a 
uniformização da documentação e da terminologia, o que resulta em 

textos mais claros e de qualidade mais elevada”. Em alguns gêneros 

textuais, como no resumo acadêmico, existe toda uma uniformização, 

uma busca por uma padronização que abrange desde à macro até a 

microestruturação, conforme apresentam tanto Swales (op.cit) quanto 

Feak e Swales (op.cit) 

                                                             
40

 IMRD- Introdução, Método, Resultados e Discussão (SWALES, 1990, p. 

101-174) 
41

 Movimentos retóricos: M1, M2, M3, M4 e M5 (FEAK e SWALES, 2009, p. 

01-32).  
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Nessa linha de pensamento, por um lado parece que uma 

linguagem controlada desses resumos pode tomar como ponto de partida 

a própria caracterização de natureza macro e microestrutural desse 

gênero textual, como descrevem os autores supracitados. Por outro lado, 

considerando que os tais resumos serão automaticamente traduzidos, 

faz-se também necessário à realização de uma análise a partir de 

abstracts resultantes de TA, como será relatado no Capitulo 06, seção 

02.  E, portanto, levando em consideração à macro e microestrutura do 

resumo acadêmico e os resultados de sua TA, pode-se partir para a 

elaboração de uma linguagem de natureza controlada com mais 

confiabilidade. 

Ao longo desse capítulo, serão discutidos alguns pontos em 

relação à caracterização do resumo acadêmico e sua proximidade com as 

características de uma linguagem controlada. Primeiramente, têm-se os 

pontos que remetem diretamente a questões que envolvem: a busca por 

uma definição (3.1) e uma descrição dos tipos existentes (3.2). Em 

seguida, faz-se um breve levantamento dos modelos (3.3) sobre a 

caracterização macro e microestrutural do resumo em questão (3.4) com 

Bittencourt (1995, p. 34-74) e Motta-Roth e Hendges (2010, p.151-162) 

e de Abstracts com Swales (1990; p.179-182) e Feak e Swales (2009, p. 

9-23) em 3.5. E enfim em 3.6 são revisitadas algumas questões 

microestruturais características do resumo acadêmico. 

3.1 POR UMA DEFINIÇÃO DO RESUMO ACADÊMICO 

O resumo acadêmico pode ser definido por seu contexto restrito 

bem como por sua caracterização variável quanto às peculiaridades da 

macroestrutura que pode apresentar (SWALES, 1990, p. 179-182). 

Além do mais, ele ainda pode apresentar uma microestrutura muito 

particular padronizada com formas constantes (FEAK e SWALES, 

2009, p. 11-21). 

Neste sentido, compreende-se que o resumo acadêmico pode ser 

inicialmente visto como “um texto breve que encapsula a essência
42

 do 

artigo que se seguirá” (MOTTA-ROTH e HENDGES, 2010, p.152), 

preparando o leitor e o situando mediante a leitura de uma pesquisa que 

está sendo ou já foi desenvolvida, de modo que antecipa “o conteúdo da 
pesquisa a ser apresentada” (ibid). Observa-se, portanto, que inserido 

nessa perspectiva coexiste uma estreita relação entre o pesquisador e o 
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 Grifo do autor. 
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resumo dessa natureza, já que o último pode servir como uma forma de 

canal entre o autor, sua obra e um público leitor. 

Em vista disso, é perceptível que, em meados da década de 1980, 

o resumo acadêmico já era definido como um texto que “(...) resume o 

conteúdo essencial de um determinado conhecimento particular, sendo 

um verdadeiro representante desse documento (...)” 
43

 (CLEVELAND, 

1983, p. 104) 
44

. A partir dessa definição, vê-se que o referido autor já se 

preocupava com o papel social que esse gênero textual ocupa nas 

sociedades letradas, especificamente no contexto acadêmico-científico.  

Essa mesma preocupação em situar o resumo acadêmico em uma 

dimensão social também é percebida em Graetz (1985, p. 130). Nesse 

momento, além de ser caracterizado segundo a função que representa, o 

referido resumo passa também a ser descrito conforme o papel 

desempenhado nas possíveis relações de natureza texto-leitor em um 

contexto de caráter acadêmico, em que tanto a comunicação quanto à 

transmissão e acesso à informação são aspectos considerados de suma 

relevância para que ele possa se firmar enquanto gênero textual.  

Consequentemente, neste patamar Graetz (1985, p. 130) define o 

resumo acadêmico sob a ótica de sua funcionalidade enquanto prévia 

para um leitor interessado em uma determinada obra, de modo que nesta 

perspectiva esse texto pode ser considerado como: 

(...) um dispositivo de economia de tempo que 

pode ser usado para encontrar partes específicas 

do artigo sem lê-lo;... conhecer a estrutura com 

antecedência irá ajudar o leitor a ler o artigo; ... se 

abrangente o suficiente, o resumo acadêmico pode 

substituir o artigo
45

 (GRAETZ, 1985, p. 130). 

Embarcando neste viés, o resumo acadêmico tem um papel social 

fundamental para as sociedades letradas, não como um verdadeiro 

espelho do artigo que resume, mas inicialmente porque aborda seus 

pontos mais relevantes, conduzindo o leitor ao contexto de leitura que o 

espera. Nesse ponto de vista, Johnson (1995, p.55) já concebia a esse 
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 Tradução automática- revisão minha. 
44

 “(...) summarises the essential contents of a particular knowledge record and 

is a true surrogate of the document (...)” (CLEVELAND, 1983, p. 104) 
45

 Tradução Automática de:  the abstract is a time saving device that can be 

used to find particular parts of the article without reading it; … knowing the 

structure in advance will help the reader to get into the article; … if 

comprehensive enough, it might replace the article” GRAETZ, 1985, p. 130 ) - 

Revisão minha. 
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resumo o status de uma “representação concisa do conteúdo de um 

documento para que o leitor possa determinar a sua relevância para a 

informação específica” que, por sua vez, ele poderá encontrar no texto 

integral, e que será determinante na definição sobre a relevância da 

leitura para um determinado leitor da esfera acadêmico-científica. 

Entretanto, conforme acreditam alguns autores como Motta-Roth 

e Hendges (2010, p. 152), o resumo acadêmico “tem o objetivo de 

sumarizar, indicar e predizer, em um parágrafo curto, o conteúdo e a 
estrutura do texto integral que segue”, de modo que acaba servindo para 

esse texto integral como uma “ferramenta de indexação” (Swales e 

Feak, 2009), ou seja, aquela que indexa, que inclui, que lista, que 

descreve, é possível, que esse gênero textual tenha em si um grande 

poder de persuasão cuja missão seria a de possibilitar a continuidade de 

leitura do texto integral, de modo a descrever de forma breve e sucinta 

informações sobre um texto maior, atraindo a atenção de um leitor 

potencial e convencendo-o acerca da relevância de se conhecer o texto 

na íntegra.  

Assim, é nessa característica do resumo de antecipar dados sobre 

um estudo, uma palestra, uma conferência, uma dissertação e ou tese, 

podendo convencer o público leitor acerca das qualidades da pesquisa e 

do possível grau de relevância dos seus resultados (idem), que embarca 

essa tese.  

Além do mais, em alguns contextos de divulgação de obras não 

disponíveis gratuitamente, como alguns periódicos online, por exemplo, 

o resumo acadêmico permite ao leitor interessado em uma determinada 

pesquisa a oportunidade de decidir sobre a possível compra da obra 

integral. Contudo, esse poder de persuasão desse texto pode não ser 

totalmente eficaz para todo tipo de resumo. As diferentes naturezas de 

pesquisa acabam contribuindo para a existência de alguns tipos, como se 

verá a seguir.  

Em suma, percebe-se que na medida em que é caracterizado, o 

resumo de cunho acadêmico também é controlado quanto a sua 

elaboração, não no sentido de uma linguagem controlada propriamente 

dita, mas, de certa forma, em um contexto de controle sobre seu 

desenvolvimento macro e microestrutural enquanto gênero textual. 

3.2 TIPOS DE RESUMO ACADÊMICO 

Segundo Hipp e Zoltan (2005, p.1-4), a classificação do resumo 

acadêmico pode ser considerada a partir da área de estudo em que o 
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mesmo está inserido, de maneira que ora o seu conteúdo aparece de 

cunho descritivo, ora de natureza informativa.  

Nesta divisão, um resumo acadêmico de caráter descritivo seria 

oriundo das ciências humanas com uma macroestrutura muito restrita: 

apresentação, objetivo, interesse particular e panorama geral do estudo, 

revelando apenas um caráter teórico da pesquisa, conforme poder 

constatado na citação a seguir: 

Resumos descritivos são geralmente utilizados 

pelas ciências humanas e ciências sociais em 

trabalhos e/ou ensaios de psicologia. A maioria 

dos resumos descritivos têm certas partes 

fundamentais em comum. Eles são: • 

Contextualização; • Objetivo; • interesse particular 

/ foco do artigo; • Visão geral de conteúdo (nem 

sempre incluído): este tipo de resumo é 

geralmente muito curto -50-100 palavras (HIPP e 

ZOLTAN, 2005, p. 2)
46

. 

Ao passo que o informativo seria oriundo das ciências exatas, 

relatórios de psicologia, e outras ciências, tais como: física, química e 

biologia, cuja macroestrutura segue o padrão: apresentação, objetivo, 

método, resultados e conclusão, realçando um teor mais prático da 

pesquisa. 

Resumos informativos são geralmente utilizados 

para relatórios de ciência, engenharia ou 

psicologia. A maioria dos Resumos informativos 

também têm peças-chave em comum. Eles são: • 

Contextualização • objetivo ou propósito da 

pesquisa • Método utilizado • Achados / 

resultados • Conclusão (HIPP e ZOLTAN, 2005, 

p. 2)
47

. 

                                                             
46

 Tradução Automática de: Descriptive abstracts are generally used for 

humanities and social science papers or psychology essays. Most descriptive 

abstracts have certain key parts in common. They are: • Background; • Purpose; 

• Particular interest / focus of paper; • Overview of contents (not always 

included) -This type of abstract is usually very short (50-100 words) – Revisão 

minha.  
47

 Tradução Automática: Informative abstracts are generally used for science, 

engineering or psychology reports. Most informative abstracts also have key 

parts in common. They are: • Background • Aim or purpose of research • 
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Essa macroestrutura de ambos os tipos, a princípio, parece 

apresentar um caráter reducionista e de sérias limitações quanto ao teor 

acadêmico cientifico da pesquisa nas ciências humanas, induzindo a 

ideia de que nessa área não ocorre o diálogo entre teoria e prática 

durante a realização de uma pesquisa. Além do mais, a terminologia 

utilizada “resumo informativo” parece problemática em virtude de que 

todo texto é inerentemente informativo. 

Em virtude disso, é viável discutir a postura de Swales e Feak 

(2009, p. 35-67) que concebem a natureza do resumo acadêmico uma 

classificação que parece mais justa, visto que o fazem levando em conta 

o gênero textual a que o resumo dessa natureza se refere. Como 

resultado, eles apresentam quatro tipos de resumos acadêmico referentes 

a outros textos, a saber: (a) o de artigo acadêmico científico; (b) o de 

comunicações; (c) o de conferências e (d) o de dissertações e ou teses. 

Esses tipos de resumo apresentam uma macroestrutura semelhante 

àquela do gênero textual que resumem, reconstruindo assim a mesma 

organização retórica (MOTTA-ROTH e HENDGES, 2010, p. 151-162) 

desses textos.  

No que diz respeito ao resumo de artigo acadêmico cientifico, 

Swales e Feak (op.cit) elencam quatro funções para esse gênero textual, 

sugerindo assim uma subdivisão dessa categoria de resumo. Essa 

subdivisão parece refletir um teor mais didático da organização retórica 

do resumo acadêmico, uma vez que o caracteriza a partir dos fins que 

ele pode desempenhar na relação texto-leitor. Essa relação, por sua vez, 

abrange desde a construção de minitextos sobre textos maiores (cuja 

macroestrutura reconstrói a macroestrutura da pesquisa que resume: 

relato do tópico, metodologia e resultados), até um dispositivo de 

triagem na escolha de se ler ou não um artigo na íntegra; ou uma prévia 

sobre o todo de um artigo, e/ ou ainda uma ferramenta de indexação 

para escritores profissionais acessarem a obra de outros escritores, como 

já discutido a priori. 

No caso do então estudo, o resumo referente ao artigo acadêmico 

científico parece se aproximar mais das características dos resumos que 

compõem o corpus em análise do que os demais tipos apresentados 

anteriormente. Isso porque concernente à filiação teórica deste estudo, 

esse tipo de resumo parece ser o mais aplicável nesse contexto, uma vez 

que exercendo as funções de: minitexto; dispositivo de triagem e prévia 

do artigo a ser lido, parece ser mais adequado aos movimentos da 

                                                                                                                                 

Method used • Findings/results • Conclusion (HIPP e ZOLTAN, 2005, p. 2)- 

Revisão minha. 
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macroestrutura de resumo acadêmico sugeridos por Motta-Roth e 

Hendges (2010, p. 155).  

Assim, concorda-se neste estudo com ambas as autoras, quando 

assumem que esse tipo de resumo acadêmico também apresenta 

submovimentos que, por sua vez, passam a caracterizar o teor discursivo 

de cada um deles, de modo que, sob essa ótica, o resumo de natureza 

acadêmica parece ficar ainda mais condicionado a um modelo 

cristalizado, ou seja, pronto e acabado, permitindo nuances que os 

distingam em relação ao conteúdo resumido. 

3.3 O RESUMO ACADÊMICO ENQUANTO GÊNERO TEXTUAL 

A dimensão ocupada por um texto, dentro da noção de gênero 

textual segundo Marcuschi (2004), pode ir além do conjunto de relações 

coesivas e de sentido que o mesmo venha apresentar. Nesta concepção 

de gênero textual, um texto abrange desde as múltiplas relações entre 

autor, texto e leitor até as esferas sociais em que o mesmo circula. 

Consequentemente, o texto passa a se firmar enquanto veículo 

comunicativo com fins e especificidades regidos por sua conjuntura de 

produção, que indiscutivelmente se historiciza a cada nova produção.  

Neste caso, um gênero textual em uma relação texto-linguagem, 

parece se comportar semelhante ao pensamento acerca da relação 

sujeito-linguagem em que o sujeito transforma a linguagem e em troca é 

por ela transformado (c.f. POSSENTI, 1993). Assim, um texto emerge 

transformando e se adaptando a uma linguagem, e em troca sendo por 

ela também transformado, e adaptado. Em virtude desta relação, o 

gênero textual é permeado pelas instâncias e esferas sociais nas quais é 

produzido bem como para as quais se destina.    

Consequentemente, ao alcançar seu público alvo um gênero 

textual não representa em si um ato conclusivo, já que na relação texto-

leitor, na qual o leitor é um sujeito social e o texto um produto e veículo 

social, não se reflete um padrão definido, pronto e acabado, mas um 

constante e dinâmico diálogo que o leitor mantém com outros gêneros 

textuais, com outros leitores e possivelmente com outras esferas sociais. 

Inserida neste contexto, a produção de um resumo acadêmico 

e/ou de seu par abstract, objetos de estudo desta pesquisa, pode servir 
de exemplo para dimensionar a natureza das relações supracitadas.  

Concernente a esse gênero textual, há de se compreender o fato de que, 

inerentemente, ele apresenta em si outro texto, que por sua vez, já vem 

definido dentro da esfera social de sua produção, a saber, a acadêmica. 

Deste modo, para esse gênero textual cabe apresentar ao público leitor 



133 

 

um conteúdo de forma concisa, clara e plausível de uma obra acadêmica 

maior, seja ela: uma comunicação, um artigo, uma palestra, uma 

dissertação, uma tese, dentre outros.  

Nesta dimensão, parece até que o autor do resumo acadêmico 

deveria buscar evitar o uso de detalhes e ou ilustrações demasiadas, de 

modo que lhe parece, até a elaboração do resumo, seguir um conjunto de 

normas em sua escrita. Tem-se, nessa dimensão, uma tendência um 

tanto prescritiva na tentativa de se estabelecer uma norma padrão para 

um gênero textual cujos movimentos retóricos parecem lutar contra essa 

natureza cristalizada do texto. 

É, portanto, essa natureza da elaboração do resumo acadêmico 

que se assemelha ao conjunto de restrições encontrado em uma 

linguagem controlada, não de forma artificial, em virtude da elaboração 

de regras para seu uso, mas no que diz respeito a sua simplicidade e 

rigor quanto a sua construção, como pensa Gomes (2010, p. 37) acerca 

dessa questão: “uma linguagem controlada não é, pois, uma linguagem 
artificial, mas uma forma controlada/simplificada da linguagem natural 

por meio de regras gramaticais e de um vocabulário reduzido e 

normalizado”. 

3.4 REVISITANDO MACROESTRUTURAS DE RESUMO 

ACADÊMICO  

Em vista de questões de cunho macroestrutural, Motta-Roth e 

Hendges (op.cit) sugerem que em virtude da natureza do gênero textual 

acadêmico (artigo, ensaio, palestra, dissertação, tese, etc), ora o resumo 

pode apresentar um caráter mais teórico, focalizando pontos centrais da 

discussão apresentada, ora mais empírico e ou experimental, abordando 

os diferentes momentos da pesquisa, tais como: definição de problema, 

objetivo, método, e resultados e uma conclusão (MOTTA-ROTH e 

HENDGES, 2010, p. 159-160). 

Em um trabalho anterior, Motta-Roth e Hendges (1996, p. 68) 

revisitam a chamada descrição esquemática de resumos acadêmicos de 

Bittencourt (1995, p.33-74) cuja proposta foi de apresentar de forma 

didática passos constitutivos da macroestrutura do resumo acadêmico.  

Esses passos, todavia, são referentes a movimentos retóricos que 
caracterizam a macroestrutura do resumo dessa natureza. Essa 

macroestrutura, conhecida como descrição esquemática de Bittencourt, 

por sua vez, pode servir de guia tanto para leigos quanto para 

especialistas no assunto, como se pode verificar na descrição 

apresentada no Quadro a seguir: 
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Quadro 01 - Descrição esquemática de resumos acadêmicos proposta 

Bittencourt (1995, p.33-74). 

MOVIMENTO 1 SITUAR A PESQUISA 

MOVIMENTO 2 APRESENTAR A PESQUISA 

MOVIMENTO 3 DESCREVER A METODOLOGIA 

MOVIMENTO 4 SUMARIZAR OS RESULTADOS 

MOVIMENTO 5 DISCUTIR A PESQUISA 

Fonte: Elaborado pelo autor 

Levando em conta a descrição esquemática acima, observa-se que 

o resumo acadêmico, como outros gêneros textuais, apresenta 

características estruturais próprias que o constitui enquanto texto. 

Contudo, essas características podem apresentar nuances de diferenças 

quanto às particularidades das línguas em que o resumo acadêmico for 

produzido.  A par dessa questão, é possível que possa haver variações 

nesta macroestrutura tendo em vista o foco dado pelos autores. Na 

tabela abaixo, tem-se um comparativo entre a descrição esquemática de 

proposta de Bitttencourt (1995, p. 33-74) e uma revisão sobre a mesma 

proposta e reeditada por Motta- Roth e Hendges (2010, p. 155): 

Tabela 01 - Comparativo entre a descrição esquemática de resumos acadêmicos 

de Bitttencourt (1995, p.33-74) e a macroestrutura proposta por Motta- Roth e 

Hendges (2010, p.155)
48

. 

Bittencourt (1995)                                        Motta-Roth e Hendges (1996; 2010) 

MOVIMENTO 1 SITUAR 

A PESQUISA 

MOVIMENTO 1 SITUAR A PESQUISA 

 Sub-movimento 1A –  

Estabelecer conhecimento atual na área ou 

 Sub-movimento 1B - Citar pesquisas 

prévias ou 

 Sub-movimento 1C –  

Estender pesquisas prévias 

 Sub-movimento 2 - Estabelecer o 

problema 

MOVIMENTO 2 

APRESENTAR A 

PESQUISA 

MOVIMENTO 2 APRESENTAR A 

PESQUISA 

 Sub-movimento 1A –  

Indicar as principais características ou 

 Sub-movimento 1B –  

Apresentar os principais objetivos e/ou 

                                                             
48

 Vide Motta-Roth e Hendges (2010) 
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 Sub-movimento 2 - Levantar hipóteses 

MOVIMENTO 3 

DESCREVER A 

METODOLOGIA 

MOVIMENTO 3 DESCREVER A 

METODOLOGIA 

MOVIMENTO 4 

SUMARIZAR OS 

RESULTADOS 

MOVIMENTO 4 SUMARIZAR OS 

RESULTADOS 

MOVIMENTO 5 

DISCUTIR A PESQUISA 

MOVIMENTO 5 DISCUTIR A 

PESQUISA 

 Sub-movimento 1 - Elaborar conclusões 

e/ou 

 Sub-movimento 2 - Oferecer 

recomendações 

Fonte: Elaborado pelo autor 

Se comparada a proposta de Bittencourt, a revisão realizada por 

Motta-Roth e Hendges não desqualifica a descrição esquemática do 

autor, ao contrário corrobora a ideia de ser o resumo acadêmico um 

texto/gênero textual, e, portanto um produto social e dinâmico, e nesse 

caso específico, caracterizado por movimentos retóricos. Deste modo, o 

fato de se ter fragmentado a macroestrutura do então resumo em cinco 

movimentos, com respectivos submovimentos, as autoras acabam 

fornecendo tanto a leigos quanto a especialistas nesta questão 

procedimentos minuciosos para elaboração de um resumo acadêmico, 

sendo, então, relevante tecer-se uma comparação entre ambas às 

propostas.  

Como se pôde verificar no Quadro anterior, o resumo de caráter 

acadêmico apresenta uma macroestrutura prescritiva, ou seja, 

cristalizada. Cada movimento da esquematização sugere a pouca 

liberdade que o autor enfrenta neste gênero textual em particular. Os 

submovimentos apresentados podem remeter a alternância de 

informação que o autor pode disponibilizar, mas sua liberdade é podada, 

de modo a escolher entre um submovimento A e um submovimento B, ou 

ainda ficar com ambos. 

No primeiro movimento, há uma breve contextualização da 

pesquisa com possibilidades de se mencionar três questões, ora 

estabelecendo a área do conhecimento ou citando pesquisas anteriores 

ao estudo, ora estendendo a dimensão dessas pesquisas e ou 
apresentando a problemática a ser discutida. No movimento seguinte, 

ocorre a apresentação do estudo, momento em que os as características 

do estudo bem como os objetivos e hipóteses podem ser apresentados. O 

terceiro movimento traz a descrição do método utilizado na pesquisa, 



136 

logo seguido pelo quarto movimento em que os resultados são 

brevemente relatados. Enfim, tem-se o quinto movimento com a 

discussão da pesquisa. Aqui são apresentadas as conclusões bem como 

recomendações sobre a pesquisa realizada. 

Não muito diferente da perspectiva discutida anteriormente, 

Swales (1990, p.179-182) já concebia ao resumo acadêmico a natureza 

de um gênero textual cristalizado, apresentando poucas variações na sua 

macroestrutura, salvo aquelas referentes às particularidades das áreas 

distintas, que se refletem diretamente no conteúdo do texto. Contudo, 

determinadas características macro e microestruturais são constante em 

virtude da recorrência a determinados padrões estruturais peculiares à 

língua em que o texto foi produzido.  

Inserida no contexto brasileiro de produção acadêmica, 

geralmente, o abstract é o resultado de uma tradução do resumo 

acadêmico, que, por sua vez, parece também reconstruir os mesmos 

movimentos retóricos do texto que se resume, variando particularidades 

microestruturais comuns a cada idioma. Assim, no que diz respeito à 

macroestrutura, na visão de Swales (1990, p.179-182), o resumo 

acadêmico e ou abstract, deveria apresentar macroestrutura: Introdução, 

Método, Resultados e Discussão (IMRD).  

Nessa macroestrutura tem-se uma introdução que apresenta uma 

problematização, seguido de um método que parece propor uma solução 

para o problema em questão, a partir da avaliação e discussão dos 

resultados, que culminam obrigatoriamente numa conclusão sobre a 

questão abordada. Não muito diferente da macroestrutura recomendada 

no fim da década de 70 pelo instituto do padrão nacional norte-

americano que visava os seguintes passos do abstract: propósito, 

método, resultados e conclusão (c.f. GRAETZ, 1985,).  

Swales (1990, p.110-189) postula que a macroestrutura de 

abstract mais aceita seria o modelo padrão IMRD: introdução, método, 

resultados e discussão (c.f. HYLAND, 2000). No entanto, conforme 

consta na literatura, Dong e Xue (2010, p.36-44), revisitam o modelo 

padrão IMRD e admitem que esse modelo tem apresentado uma gama 

de variações no âmbito da escrita de abstracts de artigos acadêmicos em 

língua inglesa: IRM, IR, IMR, IRD.  

3.5 REVISITANDO QUESTÕES MICROESTRUTURAIS DE 

RESUMO ACADÊMICO 

Motta-Roth e Hendges (2010, p.152-153) acreditam que o resumo 

acadêmico deve apresentar uma organização retórica semelhante àquela 
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encontrada no artigo acadêmico que se resume, de modo que tanto o 

conteúdo quanto a estrutura do artigo deveria ser contemplada na 

produção do resumo. Revisando a proposta das autoras, percebe-se um 

teor didático no modo como abordam a temática. Há uma preocupação 

evidente em apresentar ao leitor de forma minuciosa os passos da 

construção do resumo sob duas perspectivas, uma de natureza micro e 

outra macroestrutural.  

Quanto aos padrões microestruturais sugeridos por Motta-Roth e 

Hendges (2010, p. 159), vê-se que eles podem ser tomados como dado 

característico do resumo e em parte parecem configurar uma linguagem 

controlada sobre a escrita de resumos acadêmicos. Isto porque em 

virtude da constância com que ocorrem nesses gêneros textuais 

(SWALES e FEAK, 2009, p. 18), percebe-se uma disposição geralmente 

caracterizada a partir de algumas marcas linguísticas que podem ser 

tomadas como critérios de uma linguagem controlada para elaboração 

do resumo enquanto gênero textual. Isto porque cada gênero textual em 

particular apresenta suas próprias características macro e 

microestruturais que, em vista da constante recorrência, podem ser 

descritas, como se pode verificar no Quadro a seguir:  

Quadro 02 - Microestrutura do resumo acadêmico segundo Motta-Roth e 

Hendges (2010, p.159) 

a) a recorrência a verbos, geralmente, no pretérito composto ou presente do 

indicativo e/ou ainda terceira pessoa da voz passiva; 

b) as sentenças do parágrafo são, em sua maioria, declarativas com estruturas 

simples; 

c) comumente não há abreviações, jargões ou símbolos; 

d) há uma tendência de uso de uma linguagem econômica devido às 

limitações de número de palavras, em virtude de normas vigentes da ABNT 

para revistas acadêmicas, escrita de artigos, dissertações e teses; bem como 

apresentação de conferências, palestras e seminários. 

Fonte: Elaborado pelo autor 

Quanto a essa natureza microestrutural, Motta-Roth e Hendges 

ainda acreditam que o uso adequado das referidas formas linguísticas 

pode contribuir para se evitar algumas redundâncias, tais como o uso de: 

exemplos, superlativos, ilustrações e excesso de detalhes.  

Alguns estudiosos da área como Dong e Xue (2010, p. 41-43) 
concordam que, em virtude de se dar mais credibilidade a pesquisa 

como concluída e pronta para ser relatada, é comum no abstract o uso 

de formas verbais no passado, como já acreditava Swales (1990, p. 180-

182). Outro dado também relevante que caracteriza a microestrutura do 
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abstract, diz respeito ao uso de formas verbais na voz passiva, uma vez 

que, para a referida literatura, tais formas parecem atribuir ao relato dos 

resultados um maior grau de seriedade, em virtude da mudança do 

agente.  

No entanto, essa questão referente a tais padrões microestruturais 

do abstract pode ser revista atentando-se para algumas particularidades 

encontradas a partir do modelo macroestrutural de Feak e Swales (2009, 

p. 09-31) que, mesmo embora revisitem a proposta macroestrutural de 

abstract IMRD postulada por Swales (op.cit, p. 179-182), os autores 

através de uma perspectiva mais discursiva segmentam as partes do 

abstract em cinco movimentos, de modo que os referidos movimentos 

parecem, de alguma forma, corresponder diretamente ás partes do 

modelo IMRD, como se pode conferir no Quadro a seguir: 

Quadro 03 - Macroestrutura IMRD de Swales (1990) revisitada por Feak e 

Swales (2009) 

Macroestrutura IMRD de Abstract  

Swales (1990) 

Revisão da IMRD 

Feak e Swales (2009) 

Introdução -                                 I Movimento 1-                        M1 

Movimento 2-                        M2 

Método      -                                 M Movimento 3-                        M3 

Resultados -                                 R Movimento 4-                        M4 

Discussão  -                                  D Movimento 5-                        M5 

Fonte: Elaborado pelo autor 

Os movimentos acima parecem compreender uma dimensão 

menos cristalizada do gênero abstract, uma vez que apresentam maior 

liberdade ao autor, porém aparentemente com menor controle sobre os 

aspectos microestruturais. Nesta perspectiva, pode ocorrer que cada um 

dos movimentos venha apresentar uma microestrutura muito particular, 

seguindo ou não uma forma padrão especifica.  

Para esclarecer essa questão, faz-se necessário rever um pouco 

dos aspectos microestruturais de cada um dos movimentos. Segundo 

Feak e Swales (op.cit), após uma longa investigação sobre os aspectos 

macro e microestruturais do abstract, é possível traçar alguns padrões 

característicos mais recorrentes. Nos movimentos 1 e 2, por exemplos, 

acredita-se haver uma tendência à recorrência ora às formas verbais no 

presente ora no passado, o que de fato não parece uma via de regra. 

Conforme acreditam os autores, essa alternância geralmente acontece 

seguindo um padrão que, embora aparentemente soe um tanto 

prescritivo, é resultante de investigações realizadas em corpus voltado 

para cada movimento em particular.  
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Os autores sugerem que essa tendência de alternância do tempo 

dos verbos na escrita desses primeiros movimentos do abstract por um 

lado é caracterizada pelo uso de formas do presente. Isto ocorre quando 

o objetivo/ propósito/ e/ou objeto de estudo é mencionado seguido do 

nome de um gênero textual, tais como: The purpose of this 

paper/article/study/work - O objetivo deste artigo/estudo/trabalho. Por 

outro lado, se um tipo de investigação é descrita, como em: “The 

purpose of this experiment/ survey/ analysis/ O propósito deste 

experimento/ desta pesquisa/ desta análise” (FEAK e SWALES, 2009, 

p.10), a recorrência, em sua maioria, recai sobre o uso de formas de 

passado. 

Embarcando nesta questão, faz-se necessário elencar as demais 

características microestruturais mais recorrentes para cada movimento 

subsequente, conforme acreditam Feak e Swales, como se pode verificar 

no Quadro a seguir: 

Quadro 04 - Microestrutura mais recorrente nos movimentos do abstract. 

M-5 Características microestruturais mais 

recorrentes 

Corpus investigado 

M3                                       Uso de formas verbais ora no passado ora 

na voz passiva. 

Hyland e Tse (2005) 

M4  Orações relativas. Hyland (2004) 

M5 Orações realtivas, orações na voz passiva 

ora presente ora passado. 

CMES (2006) 

Fonte: Elaborado pelo autor 

Ainda inserido nesta perspectiva microestrutural do abstract, 
Hirohata et al. (2001, p. 381-388) listou alguns traços linguísticos 

característicos desse gênero textual, chamando atenção para uma 

possível constância desses traços, como mostra  o Quadro seguinte: 

Quadro 05 - Traços linguísticos microestruturais segundo Hirohata (et al, 2001, 

p.381-388) 

Categorias 

macroestruturais 

Traços linguísticos microestruturais 

   Objetivo  M1   e M2    Verbos no infinitivo ou impessoal 

    Método M3  Este estudo, este trabalho, esta pesquisa etc 

   Resultado M4 Os resultados apontam, indicam, 

evidenciam etc. 

   Conclusão  M5         Conclui-se que, o estudo revela que .... etc. 

Fonte: Elaborado pelo autor 

Conforme o Quadro anterior, percebe-se que a microestrutura do 

abstract se parece com aquela do resumo acadêmico no português 
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brasileiro, uma vez que também exige em sua construção a utilização de 

linguagem simplificada, através de sentenças curtas, objetivas e claras. 

Na microestrutura do abstract ainda há uma particularidade da 

linguagem quanto ao uso de formas verbais: (1) uso de formas verbais 

no presente, em virtude de se dar mais credibilidade a pesquisa em 

andamento, e (2) o frequente uso de formas verbais na voz passiva 

durante o relato dos resultados. Além do mais, no contexto de produção 

acadêmica do Brasil o abstract é a tradução do resumo acadêmico 

dentro dos padrões linguísticos, retóricos e culturais da língua em que se 

produz.  

Em vista da descrição no Quadro anterior, essa linguagem 

característica, encontrada em ambos os resumo acadêmico e abstract, 

parece compor uma macro e microestrutura, de certa forma, controlada. 

Esse controle parte da busca pela padronização como marca cristalizada 

na condição de gênero textual, no sentido de uniformização desses 

textos. Como resultado, o desconhecimento dessa questão pode acarretar 

a produção em massa dos referidos textos fora dessa padronização e ou 

controle, culminando em textos ainda mais caóticos quando submetidos 

a uma tradução de natureza automática de cunho estatístico, como a do 

Google Translate, por exemplo. Isto em virtude do seu principio de 

tradução que visa uma busca, online ou armazenado em cache, por 

padrões de traduções do TF submetido. 

3.6 A TRADUÇÃO AUTOMÁTICA DO RESUMO ACADÊMICO 

No contexto de produção acadêmico-científico do Brasil, o 

resumo acadêmico escrito em português é apresentado ao leitor antes de 

sua tradução para o inglês, o chamado abstract. No que se refere a sua 

microestrutura, ela está devidamente distribuída ao longo de 

submovimentos da estrutura padrão IMRD, não muito diferente do seu 

par em português, o resumo acadêmico.  

Nesse âmbito, um abstract resulta da tradução do resumo, ou 

seja, a tradução de cada movimento retórico desse resumo. No entanto, a 

tradução não se configura como uma simples tarefa, uma vez que 

envolve em seu processo muito além de questões de natureza 

linguístico-textuais entre TF e TT. Isto porque essas questões estão 
arraigadas a outras questões que remetem diretamente ao caráter 

discursivo, sócio e cultural inerente a todo e qualquer idioma.  

Isto que dizer que não se tem uma tarefa de (re) construção de 

microestruturas de uma língua para outra, ao contrário tem-se uma tarefa 

que consiste na (re) construção da mensagem de um TF em um TT, 
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respeitando os padrões macro e microestruturais do gênero textual para 

a língua em que está sendo traduzido, e levando em conta questões 

discursivas, no entender de Sobral (2008), que acredita que não se 

traduz apenas textos, mas discursos. Esses discursos trazem consigo 

toda uma carga sociocultural sobre usos variados de uma língua. 

Essa dimensão de tradução pode encontrar entraves quando o TF 

for submetido a uma tradução de cunho automático sem se levar em 

conta suas formas padrão, sejam elas do tipo de gênero textual e ou do 

idioma em que está escrito. Isto porque em virtude do caráter do sistema 

de TA a ser utilizado, um texto como o resumo acadêmico, por exemplo, 

será traduzido em vista da gama de outros textos padronizados da 

mesma natureza já traduzidos e disponíveis em rede ou na memória 

cache, de modo que um TT automaticamente pode ser mais provável de 

apresentar as referidas características se através das formas padronizadas 

de um TF, o que pode ser alcançado através do controle sob seus os 

padrões microestruturais. 

O referido controle, por um lado, pode se refletir como ponto 

positivo para preparação e ou tratamento de um TF que será submetido a 

TA do Google Translate, visto que lança mão de uma linguagem mais 

padronizada para o tratamento prévio do texto, que, por sua vez, 

segundo a literatura (HUTCHINS, 2000) parece ser mais acessível ao 

modelo de busca e processo de tradução de natureza automática 

estatística.  

Por outro lado, mesmo embora mediante essa vantagem, as 

peculiaridades de uma determinada língua em relação à ambiguidade 

lexical e estrutural ainda apresentam um desafio a ser superado para a 

TA de gêneros textuais dessa natureza segundo a literatura, de modo que 

ainda parece haver um longo caminho a ser trilhado com barreiras e 

obstáculos para serem superados. 

É, portanto, no que diz respeito a esse controle sobre a linguagem 

do TF através de uma linguagem controlada, como apontada por 

Weininger (2004, p. 249) e retomada por Silva (2010, p.61), que serão 

discutidos a seguir pontos relevantes que revisam estudos voltados para 

sua caracterização e critérios para sua elaboração. Nesse viés, o Capítulo 

4 abrirá suas discussões sobre a linguagem controlada a fim de atender a 

especificidades de resumo acadêmico a ser automaticamente traduzido 

com a utilização do Google Translate. 
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CAPÍTULO 4: LINGUAGEM CONTROLADA E TRADUÇÃO 

AUTOMÁTICA 

4 A NECESSIDADE DE UMA LINGUAGEM CONTROLADA NA 

TRADUÇÃO AUTOMÁTICA  

No tocante à organização desse capítulo, em 4.1 faz-se uma 

revisão de estudos que lançaram mão de uma linguagem controlada em 

vista da diminuição da ambiguidade nos resultados apresentados por 

sistemas de TA. Em seguida em 4.2 propõe-se a elaboração e 

configuração de uma linguagem controlada tendo em vista a TA de 

resumo acadêmico pelo Google Translate. Neste momento, sugere-se 

que seja tomada como ponto de partida a caracterização dos resumos 

acadêmicos e abstracts proposta anteriormente (nas seções 3.2; 3.3 e 

3.4). Enfim, a seção 4.3 relata algumas diferenças e semelhanças 

microestruturais entre as línguas fonte e alvo como fatores relevantes na 

caracterização e elaboração de uma linguagem controlada. 

A par dessa questão, presume-se que os resultados da tradução de 

resumos pelo Google Translate venham a ser posteriormente analisados, 

observando, conforme discutido na literatura sobre linguagem 

controlada, os aspectos linguísticos que se apresentam como incoerentes 

ao abstract, já que ele representa o TT a ser investigado. 

4.1 UM RETROSPECTO DA LINGUAGEM CONTROLADA NA 

TRADUÇÃO AUTOMÁTICA 

Levando em conta as categorias de uso da TA
49

, postuladas por 

Kohen (2010, p.10) no Capítulo 02, na seção 01, compreende-se que 

possivelmente será a segunda categoria, a chamada “divulgação do 

texto, sua tradução para publicação em outros idiomas”, que mais 

interessa ao presente estudo. Isto ocorre porque a proposta de uma 

abordagem de uma linguagem controlada como pré-edição na TA de 

resumos acadêmico está diretamente associada à caracterização dessa 

categoria.  

Nesse patamar, acredita-se que alguns problemas tradutórios 

apresentados pelos sistemas de TA podem não ser vistos como sérios 
entraves para aqueles usuários interessados na assimilação de conteúdo 

ou na comunicação do mesmo, que compreendem respectivamente a 

primeira e terceira categoria de uso de TA, conforme explicita Kohen.  

                                                             
49

 Assimilação, Tradução e Publicação, Comunicação. 
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No entanto, para os usuários de TA cujo objetivo é traduzir um 

texto para divulgá-lo e ou publicá-lo, aspectos linguísticos diversos 

relacionados à sintaxe do texto, ambiguidade semântica, reconhecimento 

de aspectos morfológicos, ordem canônica das palavras poderão 

comprometer a coerência textual do TT, aqui nesse caso um resumo 

acadêmico. 

Nessa linha de pensamento, a criação de uma linguagem 

controlada, como sugere Weininger (2004), é de fundamental 

importância, uma vez que poderá ser utilizada nesse tratamento prévio 

para servir de filtro, dos já mencionados entraves, a fim de diminuir as 

incoerências entre TF e TT geradas a partir do processamento 

automático relacionado à TA do Google Translate, de modo que o 

resumo acadêmico traduzido automaticamente pareça mais aceitável.  

Sobre a referida questão, este estudo embarca doravante numa 

revisitação a algumas pesquisas que já apresentaram em um 

determinado contexto de uso de um sistema de TA uma proposta de 

linguagem controlada como solução para os problemas por elas 

enfrentadas. Nessa revisitação, busca-se um respaldo teórico para 

consolidação da proposta de linguagem controlada a que se presta a 

presente tese. 

Partindo de Lehtola et al (1998, p. 73), a chamada linguagem 

controlada se configura enquanto uma “linguagem limitada a um 

domínio semântico especifico, com um vocabulário especificamente 

selecionado e uma sintaxe simplificada”
50

. Essa caracterização desse 

tipo de linguagem pode adequar-se à própria noção de gênero textual 

que se postula sobre as especificidades e particularidades que os textos 

apresentam inseridos num determinado domínio semântico, com registro 

e usos muito particulares. 

Nestes moldes, Lehtola no fim da década de 90 já propunha um 

software para alinhamento de linguagens controladas a sistemas de TA 

via Web. Isto era possível porque nesse projeto a linguagem controlada 

era utilizada a partir de uma “tradução automática completa, na qual se 

processava a extração do conteúdo de um banco de dados de texto 

monolíngues e em recuperação de informação a partir de uma base de 
informação multilíngue”

51
 (LEHTOLA, et al, 1998, p. 73). Para o 

                                                             
50

 Tradução Automática de: A controlled language is a language limited to a 

specific semantic domain, with a specifically selected vocabulary and simplified 

syntax – Revisão minha. 
51

 Tradução Automática de : the use of CL in fully automatic translation of 

contents of a monolingual text database 
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pesquisador, o funcionamento do software proposto em seu estudo 

apresentava uma base sólida de pesquisa em virtude do propósito da 

natureza em que as próprias linguagens são construídas, já que elas: 

São versões simplificadas das línguas naturais. A 

simplificação é realizada tanto em nível lexical 

quanto gramatical. Os principais objetivos são 

eliminar ambiguidades, simplificar as estruturas 

de frases e assim tornar o processamento 

automático mais fácil, mas ao mesmo tempo 

manter a legibilidade dos textos fonte
52

 

(LEHTOLA, et al, 1998, p. 74). 

Inserida nesse processo de construção, o software Webtran era 

dividido em duas partes principais, como descreve o autor: uma parte de 

especificação nomeada de Modelador do Webtran , que é usado por 
designers de uma linguagem controlada e uma parte do Tradutor do 

Webtran, referente ao tempo de execução usado por editores e serviços 

finais
53

 (LEHTOLA, et al, op.cit). Esse software parece inspirar grande 

representatividade para a pesquisa em linguagem controlada na TA, uma 

vez que sugere a possibilidade de uma pré-edição completamente 

automática em um sistema disponível em rede. Segundo o autor, 

“muitos sites já apresentam um controle parcial da linguagem utilizada, 

de modo que sem muito esforço o controle completo seria 
desenvolvido

54
” (LEHTOLA et al, ibidem). 

De um modo geral, o que parece diferenciar a aplicação da 

proposta de linguagem controlada desta tese em relação ao projeto de 

Lehtola et al, é que o Webtran além de se encontrar disponível on-line 

apresenta uma linguagem controlada totalmente automática, contando 

                                                                                                                                 

and in information retrieval from a multilingual information base (LEHTOLA, 

et al, 1998, p. 73).– Revisão Minha. 
52

 Tradução Automática de: Controlled languages are simplified versions of 

natural languages. Simplifying is done both at word and grammar level. The 

main goals are to remove ambiguities, simplify sentence structures and so make 

automatic processing easier, but at the same time retain the readability of 

original texts (LEHTOLA et al 1998, p. 74). – Revisão Minha. 
53

 Tradução Automática de: Webtran Software consists of two major parts: a 

specification part Webtran Modeller which is used by designers of a controlled 

language and a run-time part Webtran Translator used by editors and service 

end-users (LEHTOLA, 1998, p. 75). – Revisão Minha. 
54

 Tradução Automática de: Many WWW sites contain language that is almost 

controlled. Only little extra effort  would make their language fully controlled 

(LEHTOLA, et al 1998, p. 75-76). – Revisão Minha. 



146 

com tradutores e editores em um sistema multilíngue. Nesta tese, por 

sua vez, propõe-se uma linguagem controlada para servir de abordagem 

de pré-edição manual de resumos acadêmicos que serão traduzidos a 

partir de um sistema de TA, o qual está disponível on-line de forma 

gratuita.  

Explicitando um pouco mais a questão referente à tese deste 

estudo, a linguagem controlada aqui sugerida se restringe à pré-edição 

de resumos em si, e não a uma proposta de interface ou de software para 

pré-edição automática para o sistema de TA Google Translate. 

Quanto à natureza dos TF utilizados, no Webtran tem-se um texto 

sobre a descrição de produtos, o que parece soar como um texto curto e 

bem particular, um verdadeiro indexador do produto a ser vendido; uma 

forma de persuadir um cliente potencial. Neste sentido, o abstract não 

parece muito diferente, uma vez que também indexa uma informação 

sobre um trabalho maior, a fim de persuadir um leitor à leitura desse 

trabalho. Semelhantemente, a dimensão que envolve cada público alvo 

em particular é também próxima em virtude do lugar de usuários que 

ocupam nas sociedades digitais. 

Assim, revisitar a proposta de Lehtola (et al. 1998, p. 73-78), 

sobre o projeto Webtran, parece contribuir com pensamento defendido 

ao longo desse estudo sobre a criação de uma linguagem controlada, 

porque tanto o Webtran quanto esta tese acredita que seja necessário 

“adaptar a sintaxe e o vocabulário do texto fonte para que o sistema 

possa lidar com questões de precisão” (LEHTOLA, et al, 1998, p.72), 

de modo que poderá melhorar a geração de TT automaticamente com 

mais qualidade e menos elementos a serem pós-editados. 

Outro estudo relevante para respaldo da presente tese é o de 

Mitamura (1999) que apresenta um panorama sobre a implementação de 

uma proposta de linguagem controlada para o KANT, um sistema de TA 

“desenvolvido para tradução multilíngue de documentação de 

equipamentos pesados” (MITAMURA, op.cit , p.13). A referida autora 

faz um levantamento dos mais prováveis entraves que possam causar 

problemas no processo de tradução desse sistema. 

Em vista do método utilizado por Mitamura, observa-se que esse 

levantamento parece abordar uma discussão muito profícua no que se 

refere ao objetivo da presente tese, porque apresenta e descreve 

minuciosamente questões que podem auxiliar à compreensão das 

possibilidades de criação de uma linguagem em vista do controle do TF. 

Neste caso, especificamente, sugerindo o controle sobre alguns aspectos 

da linguagem, que abrangem desde a limitação de ambiguidade lexical 

até algumas particularidades de cunho gramatical. 
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Quanto ao controle lexical, a autora elenca os seguintes pontos 

dentro do projeto KANT: limite de número de palavras e codificação de 

significados através de sinonímia; codificação de termos ambíguos para 

desambiguação interativa (palavras funcionais, verbos modais, 

desinências, acrônimos e abreviações e ortografia). Em relação ao 

controle de natureza gramatical, Mitamura acredita que: 

Se as restrições gramaticais no texto fonte forem 

formalmente especificadas, e os textos forem 

escritos utilizando uma gramática controlada. 

Consequentemente, um sistema de tradução 

automática pode tirar proveito dos textos menos 

complexos, menos ambíguos que geralmente 

produzem resultados de melhor qualidade
55

 

(Ibidem). 

Acreditando nessa perspectiva de uma linguagem controlada 

sobre a gramática de um texto, Mitamura propõe um controle sobre os 

aspectos de cunho gramatical a partir de dois níveis: a) no nível da frase 

e b) no nível da sentença. Referente ao nível da frase, tem-se o caso dos 

verbos frasais, (que apresentam uma morfologia contendo um verbo 

mais advérbios ou preposições) a autora aconselha o uso de um verbo 

contendo apenas um termo, “por exemplo, “turn on” pode ser reescrito 

por “start” na maioria das circunstâncias” (MITAMURA, 1999, 

p.143).  

Quanto ao nível da sentença, Mitamura sugere o controle sob o 

uso de um mesmo padrão de estruturas em construções com 

coordenação, por exemplo. Nessa perspectiva, caso haja uma construção 

com coordenação em um determinado TF a ser empregado uma 

linguagem controlada, a segunda oração deveria manter a mesma 

estrutura da primeira, ou seja, sendo a primeira uma construção através 

da voz ativa, a segunda também a manteria. 

Igualmente, relata-se em sua pesquisa que para o sistema de TA 

KANT, a utilização de algumas construções formadas por uma 

preposição regendo dois termos também poderia acarretar ambiguidades 

nos TT em virtude da natureza multilingual do sistema. Como 

ilustração, considerem-se a construção sugerida pela autora: (1) piece of 
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 Tradução Automática de: If the grammatical constraints on the source text 

are formally specified, and the texts are written in controlled grammar, then a 

machine translation system may take advantage of the less complex, less 

ambiguous texts which result, generally producing better quality output 

(MITAMURA, 1999, p.13) - Revisão minha. 
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metal and iron.  A partir dela Mitamura sugere a possível ocorrência das 

seguintes ambiguidades: em (2) pice of [metal and iron] ou em (3) [pice 

of glass] and [metal]. Considere-se que o referido sistema dependia das 

tecnologias desenvolvidas até meados do fim da década de 90. Até 

meados de 2004 esse sistema tinha apresentado avanços em face das 

inovações tecnológicas da época que foram sendo instauradas nas 

diversas áreas que convergem com seu funcionamento, conforme dados 

encontrados no endereço eletrônico < 

http://www2.lti.cs.cmu.edu/Research/Kant/>.  

Seguindo a perspectiva de ambiguidade apresentada por 

Mitamura, dentre os muitos exemplos apontados no Projeto Kant, foram 

testados duas amostras do corpus, desta feita lançando mão do sistema 

de TA do Google Translate no par linguístico Inglês- Português, 

conforme evidencia a tabela abaixo. Em Fev/2014, observou-se que os 

resultados apresentados não revelaram um grau de ambiguidade no nível 

da frase ou da sentença, como alertava Mitamura em seu sistema de TA.  

Tabela 02 - Exemplos de ambiguidade no KANT aplicados ao Google 

Translate. 

Exemplos de Mitamura  

(1999, p.143). 

Versão controlada 

(MITAMURA, 1999, 

p.143). 

Google Translate 

Fev/2014 

(4.a) Piece of metal and 

glass 

 Pedaço de metal e 

vidro 

 (4.b) Piece of metal 

and of glass 

Pedaço de metal e 

de vidro 

(5.a) He turned on the 

car. 

 Ele ligou o carro. 

 (5.b) He started the car Ele ligou o carro. 

Fonte: Elaborado pelo autor 

Por um lado, esse dado parece refletir a crença de que na área 

tecnológica um intervalo de tempo de cerca de um ano pode significar 

uma série de mudanças em virtude do acelerado processo de 

desenvolvimento e uso de novas tecnologias. Essa questão corrobora o 

pensamento de Silva (2010, p.20-24) sobre a capacidade de atualização 

que alguns sistemas de TA, como o Google Translate, podem 

apresentar.  
Por outro lado, considerando neste momento o par linguístico 

português-inglês ao propor uma retradução dos resultados fornecidos 

pelo então sistema de TA, em meados de abril/2014, dois meses após a 

tradução da ilustração anterior, observa-se que a partir da primeira 

http://www2.lti.cs.cmu.edu/Research/Kant/
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opção de retradução do Google Translate, é possível ter uma noção do 

funcionamento de seu caráter probabilístico em função dos resultados 

alcançados. 

Tabela 03 - Exemplos de ambiguidade no KANT aplicados em uma retradução 

através do Google Translate. 

Google Translate 

Fev/2014 

 Retradução Google 

Translate Abril/2014 

Exemplos de Mitamura  

Com versão controlada 

(1999, p.143) 

Pedaço de metal e 

vidro 

Piece of metal and 

glass  

(4.a) Piece of metal and 

glass 

Pedaço de metal e de 

vidro 

Piece of metal and 

glass  

(4.b) Piece of metal and 

of glass 

Ele ligou o carro. He started the car.  (5.a) He turned on the 

car. 

Ele ligou o carro. He started the car. (5.b) He started the car 

Fonte: Elaborado pelo autor 

Considerando a descrição apresentada na tabela anterior, vê-se 

que os dois primeiros resultados são semelhantes apesar do controle do 

TF, divergindo do controle de Mitamura apenas o segundo exemplo. 

Contudo, os dois últimos resultados “ligou o carro/started the car” 

apresentam um uso mais próximo daquele sugerido na linguagem 

controlada do projeto KANT, o que pode levar a crer que em virtude do 

seu caráter probabilístico, mesmo embora com o emprego de uma 

linguagem controlada no TF, ainda pode ocorrer a necessidade de pós-

edição do TT, porém pelo que parece em menor escala (Vide apêndice 

A e B). 

Em suma, Mitamura (op.cit, p. 17) observou impactos 

consideráveis no uso de uma linguagem controlada para melhoria de seu 

sistema de TA, já que como ela acredita “a linguagem controlada para a 

tradução automática tenta descartar estruturas difíceis das frases e 
limitar os itens ambíguos de vocabulário a fim de alcançar uma 

tradução”
56

. Contudo, a autora também ressalta que o uso demasiado de 

controle sobre a linguagem pode não acarretar resultados tão positivos. 

Isto porque para ela se “uma linguagem controlada torna-se demasiada 
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 Tradução Automática de: “A controlled language for machine translation 

attempts to rule out difficult sentence structures and to limit ambiguous 

vocabulary items in order to achieve accurate translation” (MITAMURA, 

1999, p.17) - Revisão minha. 
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restritiva, pode apresentar problemas de usabilidade e produtividade
57

” 

(MITAMURA, op.cit, p. 17), comprometendo uma relação mais eficaz 

entre o usuário e o sistema de TA utilizado.  

Segundo Banjar (2004, p.56), os problemas a que se referia 

Mitamura podem ser resolvidos por ferramentas de linguagem 

controlada, as quais são desenvolvidas com o intuito de identificar e 

garantir, nos sistemas de TA que as possuem, o pleno funcionamento de 

uma determinada linguagem controlada, de modo a checar os passos do 

controle já pré-estabelecidos, resultando em  uma monitoração do 

controle outrora estabelecido.  

No contexto histórico de criação de uma linguagem controlada 

para fins de melhoria da produtividade dos resultados da TA, foram 

propostas uma gama dessas ferramentas, umas voltadas para o controle 

de um vocabulário limitado, como o: Fundamental Caterpillar English; 

outras cujo padrão se voltava para umas versões mais estendidas que 

também incluíam o controle de estruturas gramaticais, tais como: o 

Simplified English Checker e o Caterpillar Technical English.  

Além do mais, foram surgindo ferramentas visando questões 

referentes à autoria/e ou criação. Segundo Banjar (op.cit), de mão dessas 

ferramentas o autor:  

compõe todo o texto e, em seguida, passa-o para o 

verificador de conformidade. O verificador, por 

sua vez, examina cada frase de cada vez e 

transmite um aviso para o autor acerca dos erros 

potenciais de ortografia e problemas de 

ambiguidade para tradução
58

 (BANJAR, 2004, p. 

57-58). 

Seguindo esse padrão, mas num âmbito similar àquele encontrado 

no entender de Freigang (2001) sobre ferramentas e softwares tilizados 

no contexto da tradução assistida por computador
59

, tem-se o 

workstation do tradutor:  

                                                             
57

 Tradução Automática de: “if a controlled language becomes too restrictive, it 

may introduce usability and productivity problems” (MITAMURA, 1999, p.17) 

- Revisão minha. 
58

 Tradução Automática de: the author composes the whole text and then puts it 

forward to the conformance Checker. The checker then examines each sentence 

at a time and gives a notice to the author of potential spelling mistakes and 

ambiguity pitfalls for translation (BANJAR, 2004, p. 57-58) - Revisão minha. 
59

  Tradução Automática de: “The term machine-aided-translation is used in a 

broad sense to cover all kinds of software systems specially designed and 
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O termo tradução assistida por máquina é usado 

em um sentido amplo para cobrir todos os tipos de 

sistemas de software especialmente concebidos e 

desenvolvidos para uso como parte da estação de 

trabalho de um tradutor, mas não no sentido de 

um sistema que em si mesmo executa a tarefa de 

tradução como tal (FREIGANG, 2001, p.134). 

Sobre essa gama de ferramentas que podem fazer parte do 

Workstation de um tradutor,  Banjar (2004, p.58-59) relata que outras 

ferramentas de linguagem controladas vêm sendo implementadas. As 

chamadas ferramentas interativas de sistemas de autoria e de criação 

consistiam no suporte em que davam a um tradutor humano na sua 

produção tradutória. Neste patamar, é possível apreender a relevância 

que essas ferramentas têm desempenhado no funcionamento dos 

sistemas de TA, de modo que segundo a literatura em questão, a 

qualidade dos TT automaticamente também tem refletido cada vez mais 

esse desempenho. 

Embora, essas ferramentas apresentem inúmeras vantagens na 

elaboração de uma linguagem controlada, essa tese não lançará mão de 

uma abordagem que visa à criação desse tipo de ferramenta que 

reconhece e emprega as regras da referida linguagem na TA em virtude 

de algumas razões. Primeiramente, porque a presente tese não se 

configura na arquitetura dos sistemas de TA, de modo que não se 

pretende aqui interferir no sistema Google Translate em si, porém visa-

se aqui a sua utilização. Em segundo lugar, porque a linguagem 

controlada aqui sugerida será aplicada diretamente aos TF, e em 

seguida, eles serão submetidos à TA do sistema Google Translate.  

Contudo, também não é papel dessa tese desmerecer ou rejeitar a 

validade das ferramentas de linguagem controlada existentes, já que 

como revela a literatura, elas têm representado e ainda representam um 

papel fundamental no avanço da pesquisa sobre a elaboração e 

utilização desse tipo de linguagem na TA. Enfim, o fato de não se 

recorrer a elas nessa tese se refere também a uma questão que se 

configura no escopo dessa própria tese, que abrange sua problemática, 

seu objetivo geral e suas questões de pesquisa, como consta na 

introdução desse estudo. 

                                                                                                                                 

developed for use as part of a translator‟s work station, but not themselves 

performing the task of translation as such” (FREIGANG, 2001, et, al, p. 62) –

Revisão minha.  
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Retomando as pesquisas em linguagem controlada, observa-se 

que para Silva (2010) parece ficar claro a necessidade de um tratamento 

prévio a um TF a ser traduzido por máquina. Em um experimento 

realizado como análise prévia de sua pesquisa, o autor lança mão de 

uma linguagem controlada, fazendo um tratamento prévio de um TF. 

Nesse tratamento, Silva sugere a substituição de algumas expressões e 

alguns pronomes passíveis de ambiguidade no TT por máquina. 

Conforme ele mesmo admite, a utilização desse tipo de linguagem em 

um TF a ser submetido a uma TA pode ser considerada como “opção 

para se evitar erros” (SILVA, 2010, p. 61). 

Os resultados alcançados pelo autor revelam a melhoria do TT, 

ressaltando a minimização da ocorrência de erros do processamento 

automático através da desambiguação lexical e estrutural. Em vista 

desse tratamento, o referido autor afirma que uma linguagem controlada 

pode promover uma significativa melhoria dos resultados gerados a 

partir de sistemas de TA. 

Inserida nesta perspectiva, Gomes (2010), em seu estudo 

realizado na Universidade de Lisboa sobre TA e Linguagem Controlada 

e seus contributos para um português controlado, rediscute questões 

pertinentes à caracterização da TA em vista de seu histórico de altos e 

baixos, fazendo uma revisão de algumas propostas de linguagem 

controlada em diversas áreas. A partir dessa revisão, ela argumenta que: 

No âmbito da tradução automática, as linguagens 

controladas são a forma mais radical de adaptar o 

texto de partida, uma vez que as alterações 

efectuadas são mais abrangentes do que numa fase 

de pré-edição. Estas podem abranger áreas como o 

léxico, a sintaxe, ou a semântica O estilo, que 

engloba todos os fenómenos que não são passíveis 

de ser prescritos pelas regras da gramática, 

também entra no processo de 

controlo/simplificação. (GOMES, 2010, p. 49) 

O argumento de Gomes supracitado, por um lado parece 

convergir com o desenvolvimento da tese defendida ao longo desse 

estudo em vista da caracterização de uma linguagem controlada que a 

autora apresenta. Por outro lado, diverge um pouco no sentido de que a 

autora não vê a aplicação de uma linguagem controlada como uma 

forma de pré-edição, como se defende no presente estudo.  

No entanto, a distinção que Gomes caracteriza-se como válida 

porque leva em conta um determinado contexto em que ela testa sua 

proposta de linguagem controlada a partir da TA de frases isoladas 
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utilizando dois sistemas o Google Translate e o Systran. Para Gomes 

(2010), os erros mais frequentes apresentados por esses dois sistemas 

são causados pela presença dos seguintes aspectos de ordem linguística: 

ambiguidade, anáfora/catáfora, anáfora nominal/pronominal através de 

quantificadores, demonstrativos, elipses, expressões idiomáticas e 

colocações. Neste contexto, a autora concluiu que embora haja 

problemas, o Google Translate revelou maior habilidade em lidar com 

as questões mencionadas. Isto pode ter ocorrido talvez em virtude de sua 

natureza estatística e seu método probabilístico. 

Quanto à elaboração de uma linguagem controlada, propriamente 

dita, a referida autora ressalta que há a necessidade de uma descrição 

clara acerca dos parâmetros utilizados para se construí-la bem como 

acerca dos seus usos depois de construída. Nesses moldes, vale ressaltar 

que “uma lista de regras para a escrita em linguagem controlada 
contém prescrições quanto ao vocabulário permitido para a redacção 

de textos” (GOMES, 2010, p.48). 

Nesse pensamento da autora, na elaboração desse tipo de 

linguagem para TA de resumos acadêmicos, como em outros gêneros 

textuais, por exemplo, deve-se inicialmente estar atento para as escolhas 

lexicais que serão feitas no TF. Isto porque através dessas escolhas, em 

vista do método probabilístico de busca de um sistema de TA de base 

estatística, como o Google Translate, os resultados poderão se 

apresentar mais eficientes do que em um TT gerado sem a pré-edição 

através de uma linguagem controlada (WEININGER; 2004; SILVA, 

2010; CREMERS, 2011; FERREIRA, 2013; KUHN 2013).   

Tendo sido feito o tratamento prévio do léxico do TF, parte-se 

para as escolhas estruturais a serem realizadas no mesmo. Para Gomes, a 

sintaxe do TF deve, portanto, ser construída de forma simplificada, de 

modo que algumas estruturas devem ser evitadas, dentre as quais a 

autora lista as seguintes: a coordenação, a subordinação e a coesão 

referencial. No trecho do resumo acadêmico abaixo, extraído do TF1 do 

corpus deste estudo, pode ser vista a ocorrência dessas estruturas 

elencadas por Gomes (op.cit) nos movimentos retóricos 1, 2 e 3, além de 

outras que serão discutidas no Capítulo 6: 
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Tabela 04 - Tipo de Estruturas a serem evitadas em um TF para TA segundo 

Gomes (2010). 

M Exemplo de resumo extraído do corpus desse Estruturas 

 estudo evitáveis 

M1 

 

  

M2 

 

A presente pesquisa tem por objetivo analisar 

anglicismos presentes na área musical a fim de 

identificar se estes apresentam comportamento 

jargônico ou se já foram incorporados à 

língua. 

 

Subordinação 

M3 

 

Levou-se em consideração a frequência, formas 

e contextos de uso dos termos, e para a 

obtenção destes dados utilizamos a ferramenta 

online Corpus Brasileiro, que possui um 

extenso banco de dados composto por textos 

de diferentes gêneros textuais.  

 

Coordenação 

M3 

 

Deste universo, escolheram-se quatro termos: 

hit, jingle, show e feeling. Realizou-se uma 

análise detalhada para a identificação do nível 

de popularidade destes, observando e 

comparando a frequência de uso em relação ao 

registro (oral, ficção, jornalístico e acadêmico), 

dialeto (português brasileiro versus europeu) e 

período histórico (do século XIV ao XX).  

 

Coesão 

referencial 

 

Fonte: Elaborado pelo autor 

Não muito diferente, o cuidado com a semântica do TF deve 

considerar que o uso de “estruturas e palavras que deem origem a mais 

do que uma interpretação” (GOMES, 2010, p. 49) poderá acarretar 

problemas. Essas questões também podem ser encontradas no resumo 

anterior, como se vê a seguir no trecho abaixo a partir da escolha lexical 

“presentes” com o sentido de “pertencente à” com função adjetiva e que 

aparece no TF no plural para concordar com o termo anterior 

“anglicismos”.  

Tabela 05 - Palavras com mais de uma interpretação. 

Trecho do Resumo Tradução do Google Translate 

Fev/2014 

A presente pesquisa tem por 

objetivo analisar anglicismos 

presentes na área musical ... 

This research aims to analyze 

anglicisms gifts in music ... 

Fonte: Elaborado pelo autor 
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Por um lado, parece que o sistema de TA, em função da gama de 

interpretações do termo “presentes”, sejam elas a partir de sua 

classificação enquanto adjetivo ou substantivo, disponibiliza no TT uma 

forma plural do substantivo “presente”, no sentido de dádiva, de algo 

dado em demonstração de afeto, comemoração, lembrança ou 

recordação
60

, daí o uso do termo em inglês: “gifts”, que também 

apresenta essa conotação.  

Por outro lado, o próprio sistema apresenta a forma “present” na 

coluna de pós-edição que é disponibilizada em sua interface para o 

usuário. Porém, ainda não fica claro se, no contexto de TA em que o 

sistema do Google Translate apresenta ao seu usuário uma sugestão de 

pós-edição, está de fato fazendo referência ao termo enquanto 

substantivo ou se na função de verbo. 

Essa questão pode ser conferida conforme os dados descritos na  

Figura a seguir:  

Figura 08 – Interface de pós-edição do Google Translate 

 
Fonte: Elaborado pelo autor 

Essa constatação também se repete quando o TF em questão foi 

submetido na íntegra ao Google Translate, como se verá com mais 

profundidade no Capítulo 06, seção 03 em diante.       Concernente à 

estilística do TF, alguns pontos sugeridos por Gomes são divergentes em 

relação ao resumo acadêmico porque parecem ir de encontro a sua 

organização textual. Isto fica evidente porque, para a autora em questão, 

ao submeter um TF à TA do Google Translate, deve-se evitar a 
utilização de enumeração no corpo do texto, de modo que seja realizada 

                                                             
60

 Significado disponível em: http://www.dicio.com.br/presente/ - acesso em 

Fev/2004. 
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em vez da enumeração uma listagem com a informação fora do corpo do 

texto.  

Por um lado, essa organização, acaba divergindo com o aspecto 

macroestrutural do resumo acadêmico em si, uma vez que em sua 

estruturação geralmente não se faz listagens fora do corpo do texto. Por 

outro lado, levando em conta as questões anteriores sobre uma 

linguagem controlada enquanto um apré-edição, é possível embarcar no 

pensamento de Gomes (2010, p.50) que admite que “de uma forma 
geral, o resultado da tradução automática de textos redigidos em 

linguagem controlada é bastante aceitável, pelo que pode, muitas vezes, 

dispensar a pós-edição dos textos”. 

Essa visão parece ser uma constante entre os pesquisadores de 

linguagem controlada, especialmente para aqueles voltados para sua 

aplicação na TA. Segundo Cremers (2011, p.1), a Océ Tecnologies
61

 

começou a introduzir tecnologias de linguagem controlada por volta da 

metade da década de 90, exatamente em meados de 1995. Essa medida 

ocorreu em virtude de uma tomada de consciência para se reduzir o grau 

de ambiguidade e de se evitar a geração de incoerências nos TT 

automaticamente. 

A decisão tomada a que se refere Cremers acabou, de certa 

forma, contribuindo para criação das seguintes regras que compuseram a 

primeira linguagem de natureza controlada da Océ Technologies: (1) A 

escrita de sentenças curtas; (2) Uso de pontuação sempre que 

necessário; (3) Recorrência à voz ativa; (4) Produção de sentenças 

gramaticalmente completas e (5) Uso de artigos definidos e indefinidos. 

Para Cremers (2011, p. 4), com a chegada dos sistemas de TA 

houve a necessidade de se adaptar os TF para se adequarem às 

especificidades desses sistemas. Esse discurso de Cremers parecer trazer 

ecos do pensamento de Weininger (2004) que, por sua vez, já discutia 

essa necessidade de adaptação dos TF antes de serem submetidos à 

tradução por máquina. 

Segundo Cremers esse foi apenas o primeiro passo para 

constituição de uma linguagem controlada mais consolidada na referida 

empresa. Para tanto, foi promovido um curso para escritores técnicos, 

objetivando a criação de um modelo de escrita padrão mais consistente. 

Esse modelo de escrita corresponderia a um tipo de terminologia e ou 

jargão, funcionando como uma linguagem controlada em comum entre 

                                                             
61

 Océ NV é uma empresa com sede na Holanda que desenvolve, fabrica e 

vende hardware e softwares de  impressão e cópia – Tradução automática –

Revisão minha. 
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os pares da empresa. Tal ideia remete a uma busca pela uniformização 

de uma linguagem a ser utilizada. 

É, portanto, nessa busca pela uniformização de uma linguagem 

controlada que o estudo de Cremers (op.cit) pode contribuir com a tese 

da presente pesquisa, visto que nesta tese também se almeja uma 

proposta de linguagem controlada a fim de se estabelecer uma 

padronização de resumos acadêmicos com um tratamento prévio, ou 

seja, antes mesmo de serem submetidos a TA do sistema Google 
Translate. 

No que se refere à aplicação de uma linguagem controlada, 

propriamente dita, Cremers (2011, p.3) admite que ela pode resultar em 

aspectos positivos e negativos, como mesmo Weininger (2004, p.250) 

chamou atenção ao afirmar que “claro que a linguagem controlada 

perde as nuanças e a expressividade (...) mas é inegável que ela pode 
garantir o conteúdo básico e reduzir problemas técnicos e econômicos 

da tradução assistida por computador”.  

Nesta linha de pensamento, Cremers cita alguns aspectos 

positivos e negativos que a referida linguagem introduzida pela Océ 

Technologies acarretou. Dentre os positivos, Cremers (2011, p. 3) lista 

os seguintes
62

: (1) conteúdo mais bem estruturado; (2) aumento da 

brevidade das frases; (3) melhoria de consistência no estilo (escritores 

menos dependentes) e (4) melhoria na consistência da terminologia.  

Seguindo essa mesma estruturação, Cremers elenca alguns pontos 

como negativos, os quais devem ser repensados ao se enveredar na 

criação de uma linguagem controlada, embora a Océ Technologies 

apresentasse um contexto diferente daquele proposto ao longo do 

presente estudo:   

1. Estruturas inadequadas para certos contextos, 

devido às regras inflexíveis do verificador “inglês 

simplificado”. Inicialmente lento: a resolução de 

todos os erros sinalizados leva muito tempo, 

especialmente no início. Depois de um tempo, no 

entanto, o feedback leva autores para evitar certos 

erros, em vez de corrigi-los; 2. Autoria "black": 

alguns tentaram corrigir todos os códigos de 

cores, ou seja, resolver todos os erros assinalados 

pelo verificador. Isto provou lentidão e o 

resultado, algumas vezes, não foi gramatical; 3. 

                                                             
62

 Tradução Automática de: 1. better structured content; 2. increased brevity of 

the sentences; 3. improved consistency in style (less writer-dependent); 4. 

improved consistency in terminology (CREMERS, 2011, p. 3)  Revisão minha. 
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As regras para a linguagem controlada nem 

sempre eram compatíveis com as regras para 

melhorar a tradução automática
63

 (CREMERS, 

2011, p. 3). 

Tendo em vista os pontos negativos elencados por Cremers, é 

possível compreender que a linguagem controlada empregada pela Océ 

Technologies lançou mão de subferramentas automáticas para 

implementação de seu conjunto de restrições para o TF. Como 

resultado, o desempenho das subferramentas do sistema acabou não 

funcionando adequadamente, como o caso do Verificador de Inglês 
Simplificado. 

4.2 ELABORAÇÃO E CONFIGURAÇÃO DE UMA LINGUAGEM 

CONTROLADA 

No que se refere à elaboração e configuração de uma linguagem 

controlada, há alguns princípios que devem ser levados em conta 

(FERREIRA, 2013, p.9) para que haja clareza quanto aos objetivos em 

se utilizar esse tipo de linguagem, seja para atender fins da tradução de 

natureza humana e/ou automática. Isto porque a falta de uma norma 

padrão que assegure um “controle” sobre a criação de novas linguagens 

controladas pode acarretar resultados não satisfatórios, de modo que ao 

invés de facilitar o processo tradutório, elas também podem complicá-lo 

ainda mais, contribuindo para geração de ambiguidades em vez de 

amenizá-las.  

Kuhn (2013, p. 2) argumenta que essa falta de padronização na 

configuração de novas linguagens controladas pode ser decorrente do 

fato de não se haver um acordo geral sobre sua caracterização, mesmo 

embora historicamente haja registros e usos do “Inglês Básico, Inglês 

Fundamental Caterpillar, Inglês Estruturado SBVR, e o Inglês 
controlado Attempto, o que parece tê-la tornado um tanto confusa em 
                                                             
63

 Tradução Automática de: 1. inappropriate structures for certain contexts due 

to the inflexible rules of the „Simplified English‟ checker; initially time 

consuming: resolving all flagged errors takes much time, especially in the 

beginning. After a while, however, the feedback leads authors to avoid certain 

mistakes rather than correct them; 2. “black” authoring: some authors would 

try to correct all color codes i.e. resolve all errors flagged by the checker. This 

proved to take far too much time and the result was sometimes even 

ungrammatical; 3. the rules for controlled language were not always 

compatible with the rules for improving machine translation (CREMERS, 2011, 

p. 3).  -Revisão minha. 
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alguns contextos de tradução que lançam mão de suas propriedades na 

tentativa de reduzir ou extinguir ambiguidades do TT.  

Para Kuhn, os diferentes contextos de pesquisa como também os 

de origem dos pesquisadores, que lançam mão de uma linguagem 

controlada enquanto abordagem, podem também exercer uma influência 

direta na sua elaboração e configuração, de modo até mesmo torná-la 

mais complexa, quando o seu objetivo seria de simplificar uma 

linguagem natural: 

Pessoas de diferentes contextos, muitas vezes 

utilizaram e continuam a utilizar diferentes nomes 

para o mesmo tipo de linguagem. Em segundo 

lugar, embora as línguas naturais controladas 

pareçam compartilhar propriedades importantes, 

elas também apresentam uma variedade muito 

ampla: algumas são inerentemente ambíguas, 

outras são tão precisas como a lógica formal; 

praticamente tudo pode ser expresso em algumas, 

muito pouco em outras, algumas parecem 

perfeitamente naturais, outras se assemelham mais 

a linguagens de programação, algumas são 

definidas por apenas um conjunto de regras 

gramaticais, outras são tão complexas que não 

existe uma gramática completa. Essa variedade 

torna difícil obter uma imagem clara das 

propriedades fundamentais (KUHN, 2013, p.1) 
64

. 

Em vista dessa demasiada caracterização, Kuhn propõe uma 

revisão dos tipos de linguagem controlada existentes com o intuito de 

estabelecer um padrão de uniformidade tanto para a terminologia quanto 

para um modelo de linguagem controlada. O referido autor sugere uma 

redefinição dos tipos de linguagem controlada levando em conta os 

propósitos distintos para que foram elaboradas. Essa questão parece ser 
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 Tradução Automática de: People from different backgrounds often used and 

continue to use different names for the same kind of language. Second, although 

controlled natural languages seem to share important properties, they also 

exhibit a very wide variety: Some are inherently ambiguous, others are as 

precise as formal logic; virtually everything can be expressed in some, only 

very little in others; some look perfectly natural, others look more like 

programming languages; some are defined by just a handful of grammar rules, 

others are so complex that no complete grammar exists. This variety makes it 

difficult to get a clear picture of the fundamental properties (KUHN, 2013, p.1) 

- Revisão minha. 
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mais condizente com a perspectiva da proposta desta tese, como já 

explicado em 1.2. Isto porque, em geral: 

as línguas naturais controladas podem ser 

ligeiramente subdivididas de acordo com o 

problema que deveriam resolver (Schwitter 2002): 

para melhorar a comunicação entre os seres 

humanos, especialmente os falantes com 

diferentes línguas nativas (vamos usar o código de 

letra C para esses idiomas); para melhorar a 

tradução manual, assistida por computador,  semi-

automática e /ou automática (T); E para fornecer 

uma representação natural e intuitiva para 

notações formais (F). O último tipo inclui 

abordagens para a execução automática de textos, 

o que exige, pelo menos conceitualmente, um 

mapeamento para um formalismo executável
65

 ( 

KUHN, 2013,p. 5). 

A proposta de Kuhn acima é válida para essa tese no sentido de 

que através dela pode-se ter uma visão mais abrangente de que os 

propósitos de uma linguagem controlada definem a sua estruturação e 

refinamento, de modo a assegurar ao seu usuário maior clareza acerca da 

possível solução de um ou vários problemas de natureza textual a que se 

propõe. 

Nessa revisão, parece perceptível o discurso de outros autores 

sendo corroborado com o levantamento realizado por Kuhn (2013, p.1-

50). Dentre alguns, vale mencionar Weininger (2004, p.250) ao acreditar 

que uma linguagem de natureza controlada “pode ser menos inteligível 
em termos pragmáticos”. Esse discurso é visto em Kuhn através da 

crítica que ele tece à falta de padronização para elaboração de uma 

linguagem controlada e à caótica lista de definições que foram surgindo 

conforme a necessidade de se ater a um tipo de linguagem controlada 

enquanto respaldo teórico e ou até mesmo metodologia de pesquisa. 
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 Tradução Automática de: “In general, controlled natural languages can be 

roughly subdivided according to the problem they are supposed to solve 

(Schwitter 2002): to improve communication among humans, especially 

speakers with different native languages (we will use the letter code C for these 

languages); to improve manual, computer-aided, semi-automatic, or automatic 

translation (T); and to provide a natural and intuitive representation for formal 

notations (F). The last type  includes approaches for automatic execution of 

texts, which requires, at least conceptually, a mapping to an executable 

formalism (KUHN, 2013, p.05) -  Revisão minha. 
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Consequentemente, é a partir deste diálogo que Kuhn estabelece 

com alguns autores, que se pode perceber que sua busca pela 

consolidação teórica do campo de estudo da linguagem controlada 

também é compartilhada por alguns autores mais recentes. A exemplo 

disso, pode-se mencionar Ferreira (2013) que acredita que os princípios 

de uma linguagem controlada podem abranger três pontos fundamentais 

e que pelo menos um deles deveria ser levado em conta no seu processo 

de elaboração.  

Ferreira parece ter chegado a essa conclusão a partir da 

observação do inglês simplificado (Simplified English) que pode ser 

tomado como um tipo de linguagem controlada (KUHN, 2013, p.1). Ao 

observar a utilização do inglês simplificado, Ferreira listou os seguintes 

princípios encontrados neste exemplar que o caracterizam enquanto uma 

linguagem de natureza controlada: 

(1) regras: mantenha simples, • seja específico e 

consistente; • uma palavra não polissêmica = um 

significado • 27 regras, (2) Vocabulário 

Aprovado: • 900 palavras • 2000 palavras não-

aprovadas; (3) Dicionário Corporativo: nomes 

técnicos; verbos • Técnicas; • termos de domínio 

específico
66

 (FERREIRA., 2013, p. 9). 

Dentre os princípios descritos por Ferreira (op.cit), o primeiro 

referente à “regras” parece crucial para contribuição com essa tese 

porque em alguns contextos de uso de uma linguagem controlada, como 

aquele dos sistemas de TA, o uso de longos períodos na construção 

textual, ao qual esse princípio se refere,  é propenso à geração de 

ambiguidade estrutural em virtude da complexidade sintática que pode 

apresentar. Essa noção vem corroborar as considerações de Gomes 

(2010) apontadas na seção anterior. 

Ainda referente ao principio das regras explicitados por Ferreira 

(idem): “mantenha simples, seja específico e consistente”, verifica-se 

que uma linguagem controlada prima por uma construção textual que 

visa um encadeamento lógico de estruturas simples a fim de manter 

certa consistência ao longo do texto para que seja facilitado processo de 

TA.  

                                                             
66

 Tradução Automática de: Controlled Language Principles: (1) rules: Keep it 

simple, •Be specific and consistent;•One word = one meaning •27 rules; 

(2)Approved Vocabulary: •900 words •2000 non-approved words; (3) 

Corporate Dictionary: Technical names;•Technical verbs;•Domain-specific 

terms (FERREIRA, 2013,p.9) – Revisão minha. 
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Para o referido autor, o uso de uma única palavra para um 

significado parece ser uma saída na tentativa de se evitar ambiguidades 

ao longo da construção sintática de uma frase, oração ou período. Por 

um lado, realizar essa façanha pode ser uma tarefa complexa para o 

aluno-usuário de TA. Por outro lado, essa estratégia também pode ser 

muito válida no contexto da TA de base estatística visto que a 

ambiguidade lexical tem sido um grande entrave na geração de seus 

resultados, como descritos por Hutchins (2000) no Capítulo 1, seção 02.       

Na escrita de um resumo acadêmico, por exemplo, conforme 

sugere à literatura em questão no capítulo 03, seção 06, há um conjunto 

especifico de regras em que esse gênero textual deveria se enquadrar, 

como o uso de sentenças declarativas e curtas, a reconstrução das partes 

do texto que resume, dentre outros, como será descrito na seção 

categorias de análise do resumo/abstract para TA no Capítulo 05. 

Contudo, é possível observar que grande parte desses resumos, 

elaborados no cenário acadêmico, às vezes parecem não (re) construir os 

passos sugeridos na literatura ou nem sequer apresentam as 

características do gênero textual que resumem, de modo que ao serem 

submetidos a uma TA acabam acarretando resultados não muito 

coerentes entre TF e TT. 

Neste sentido, o uso de uma linguagem controlada parece ser um 

caminho viável a se alcançar resultados mais eficazes no que se refere 

ao gênero textual traduzido e a língua alvo para qual se traduz. Ferreira 

(2013) traz considerações profícuas acerca da referida linguagem a 

partir de uma proposta de um inglês simplificado para TA.  

Como visto anteriormente, o autor sugere alguns princípios que 

regem a criação desse inglês simplificado, e que em face da tese 

defendida neste estudo, seus fundamentos podem servir de suporte para 

elaboração de uma linguagem controlada da língua utilizada no TF, a 

saber, o português brasileiro, tendo em vista que também serão 

submetidos a uma tradução de natureza automática. 

Comparando as considerações de Ferreira (op.cit) sobre inglês 

simplificado com aquelas postuladas anteriormente por Gomes (2010) 

acerca de um português europeu controlado na TA, é possível observar 

uma linha de convergência concernente a algumas das restrições 

existentes em ambas as propostas dos autores, visto que o postulado de 

Gomes ainda parece ser atual e aplicável.  

Em vista disso, as restrições listadas no Quadro a seguir, como 

sugere a proposta de linguagem controlada de Gomes (2010, p.52-103) 

não revelaram problemas graves para o Google Translate quando 

aplicadas ao controle de frases isoladas. O Quadro descreve as seis 
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características da linguagem controlada apresentada pela autora, 

evidenciando um comparativo sobre o desempenho entre dois sistemas 

de TA, a saber, o Google Translate e o Systran na tradução de frases 

isoladas:  

Quadro 06 – Comparativo no uso de uma linguagem controlada na tradução de 

frases isoladas pelo Google Translate e o Systran 

Português europeu controlado Google 

Translate 

Systran 

Locuções verbais 
67

 √ X 

Verbos aspectuais
68

 √ X 

Verbos frasais
69

 √ X 

Sujeito indeterminado
70

 Parcialmente X 

Alternâncias verbais
71

 √ √ 

Modalidade e Modo
72

 √ X 

Determinantes antes de nomes próprios
73

 X X 

Fonte: Elaborado pelo autor 

Para Ferreira (2013), o inglês simplificado para TA parece conter 

um breve número de restrições que podem ser empregadas sem muita 

dificuldade por um usuário de um sistema de TA.  Esse número de 

regras pode ser visto no Quadro a seguir: 

                                                             
67

 Construção verbal formada por verbo auxiliar + verbo principal (GOMES, 

2010, p.52-103). 
68

 São modificadores sobre predicados de eventualidades, formando um tipo de 

predicado próprio, geralmente diferente do tipo de predicado tomado como 

argumento (BERTUCCI, 2011, p.9). 
69

 Com exceção para verbos com usos vulgares, como: “fuck up”. (GOMES, 

2010). 
70

 Traduz a estrutura conforme o tempo gramatical do TF, mas permanece a 

posição do sujeito vazia em inglês, a qual deveria ser ocupada pelo pronome 

pessoal “they” (GOMES, 2010, p.-52-103). 
71

 Por alternância verbal entendem-se as diferentes construções sintáticas em 

que um dado verbo e os seus argumentos podem projetar-se (GOMES, 2010, p.-

97-100). 
72

 A modalidade pode ser veiculada através de verbos modais (poder, dever), 

através de outro tipo de verbos (saber, crer, permitir, entre outros), através de 

advérbio de frase (provavelmente, possivelmente), através de adjetivos 

(provável), ou através de determinados tempos verbais (Imperfeito, Futuro, 

Condicional) (GOMES, 2010, p.-98). 
73

 O uso de artigos antes de nomes próprios (GOMES, 2010, p.-101-103). 
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Quadro 07 - Restrições do inglês simplificado para TA. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado pelo autor 

Vê-se que a partir de ambas as propostas de linguagem 

controlada, é viável acreditar que, assim como Gomes (2010), as 

considerações levantadas por Ferreira (op.cit) também podem ser úteis 

na elaboração do referido tipo de linguagem em vista de uma abordagem 

de pré-edição de resumos acadêmicos a ser proposta nesta tese. Isto 

porque elas podem servir de embasamento e reflexão durante a análise 

dos abstracts traduzidos pelo Google Translate, a qual desencadeará as 

restrições a serem aplicadas no TF a partir de uma linguagem controlada 

para sua elaboração. 

Deste modo, já que a língua fonte do TF é o português brasileiro, 

faz-se necessário  a seguir  revisitar algumas particularidades dessa 

língua, características do gênero textual resumo acadêmico como 

apontam Motta-Roth e Hendges (2010), a fim de se observar algumas 

diferenças e semelhanças microestruturais entre ela e a língua alvo do 

TT em face de se estabelecer uma  caracterização de alguns fatores 

relevantes na elaboração de uma linguagem controlada. 

4.3 FATORES RELEVANTES NA ELABORAÇÃO DE UMA 

LINGUAGEM CONTROLADA 

Antes de se prosseguir ao próximo Capítulo, é viável lembrar que 

a literatura sobre TA e linguagem controlada (KUNT, 2013) sugere que 

se deve levar em consideração o fato de que algumas particularidades de 

uma determinada língua fonte, que regem as características 

microestruturais do gênero textual do TF (SILVA, 2010), podem se 

refletir diretamente na geração do TT em face das características 

microestruturais da língua alvo. Em vista dessa constatação, conclui-se 

Inglês simplificado 

Manter sentenças curtas. 

Omitir termos redundantes. 

Seguir uma ordem canônica lógica (SVO). 

Evitar interjeições e jargões. 

Evite coordenação e subordinação. 

Evitar contrações. 

Formas verbais consistentes geralmente no presente simples 

Dê preferência à voz ativa. 

Utilize uma pontuação da norma padrão vigente. 
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que tais particularidades merecem atenção no momento de elaboração 

de uma linguagem controlada, uma vez que podem atuar como fatores 

relevantes para essa elaboração.  

Em virtude dessa questão, concebe-se que as referidas 

particularidades podem influenciar no processo de tradução de 

tradutores automáticos, de modo que as diferenças estruturais existentes 

entre ambas as línguas, no que tange à estruturação e registro linguístico 

nos diversos gêneros textuais, passam também a reger a geração dos 

resultados desses sistemas de tradução.  

A respeito dessa questão, em sua comparação sobre os 

mecanismos tradutórios de dois tradutores automáticos, Silva (2010, 

p.38), no capítulo 03, foi claro quanto à percepção de gêneros textuais se 

realizar através de um principio de caráter classificatório inserido numa 

dimensão heterogênea. 

Seguindo essa linha de pensamento do autor, saber se os referidos 

elementos apontados por ele irão se configurar como problemas ou 

vantagens para os testes realizados com a TA de resumos na utilização 

do Google Translate na presente tese é um dado que acaba recaindo 

sobre a abordagem tradutória do referido sistema de TA. Uma 

abordagem voltada para uma visão estatística que se utiliza do método 

probabilístico no seu processo de tradução (KOHEN, 2010), como 

descrito com mais propriedade anteriormente no Capítulo 02, seção 

2.5.2. 

Assim, levando em conta que mesmo embora um aluno-usuário 

do Google Translate tenha lançado mão do padrão microestrutural na 

escrita de seu resumo acadêmico, conforme sugerido por Motta-Roth 

(2010) no Capítulo 03, seção 06, isto pode não significar dizer que o TT 

alcançado através do referido sistema de TA terá uma microestrutura 

padrão de um abstract conforme descreve Feak e Swales (2009), em 

vista da natureza probabilística dos sistemas de TA de base estatística.  

Essa questão acaba influenciando o processo tradutório de 

sistemas de TA, como o Google Translate, que, por sua vez, tende a se 

deparar com um dos mais complexos entraves na geração dos seus 

resultados, a saber, as diferenças estruturais entre as línguas do TF e do 

TT, que neste estudo são representadas respectivamente pelo português 

brasileiro e pelo inglês. As diferenças estruturais existentes entre esses 

dois idiomas podem abranger as partes da sentença no que diz respeito 

aos seus aspectos e relações de ordem variada: a) morfológica, quanto à 

formação de gênero, o emprego de desinências verbais; b) sintática, no 

que diz respeito à reordenação de estruturas; c) semântica, concernente a 

questões relativas à ambiguidade e d) pragmática, referente ao uso de 
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determinadas estruturas lexicais e sintáticas mais características de 

determinados gêneros textuais (KUHN, 2013), neste caso em particular, 

o resumo acadêmico. 

Contudo, ainda é possível encontrar, em meio a essa gama de 

relações distintas entre o português brasileiro e o inglês, algumas 

semelhanças conforme acredita Silva (2008) em sua proposta de 

comparação entre alguns tipos de sintagmas nominais entre a língua 

inglesa e a língua portuguesa, com o intuito de traçar um Quadro sobre 

os aspectos que os assemelham e que os distinguem. Isto parece ficar 

evidente quando o autor esclarece que: 

As línguas inglesa e portuguesa possuem algumas 

similaridades no que diz respeito ao uso do 

adjetivo. Na função sintática atributiva das duas 

línguas, o adjetivo atua como modificador do 

substantivo: beautiful girl (garota bonita), e outras 

classes de palavras também podem exercer tal 

função (SILVA, 2008, p. 134). 

Nesta perspectiva, essas semelhanças recairiam diretamente sobre 

o comportamento do grupo nominal em língua inglesa, se não fosse pela 

sua sintaxe que geralmente os qualificadores/ modificadores/ e ou 

atributivos antepõem o substantivo principal/ e ou núcleo como assim é 

chamado (c.f: QUIRK e GREENBAUM, 1973; LEECH e SVATIVIK, 

1975). Ao passo que no português brasileiro: 

Os qualificadores atribuem ao nome uma 

determinada propriedade ou qualifi cação 

dependente de julgamento pessoal (subjetiva). As 

relações com o nome são internas, pois se 

incorporam à natureza do nome, como um traço 

deste. Esse tipo de adjetivo pode ocorrer posposto 

ou anteposto ao nome (SILVA, 2008, p. 136). 

Quanto a tais diferenças em face dos tradutores automáticos, 

Kohen (2010, p.38-46) admite que esses mecanismos que utilizam um 

método estatístico de geração de seus resultados vêm aprendendo a lidar 

com essas diferenças. Contudo, a eficácia pode variar 

independentemente das especificidades de cada gênero textual, de modo 

que tanto no português brasileiro quanto na língua inglesa qualquer que 

seja o gênero textual, a TA de algumas microestruturas podem 

apresentar mais eficácia em detrimento de outras (SILVA, 2010). 

A ilustração a seguir descreve um exemplo de TA de grupo 

nominal /ou sintagma nominal realizada pelo Google Translate. Esse 
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exemplo é comparado a outros dois modelos microestruturais de grupo 

nominal, o do português brasileiro sugerido por Silva (2008) e o do 

inglês conforme postulam Quirk e Greenbaum (1973). 

No modelo microestrutural de grupo nominal do português, tem-

se a sequência: determinante/identificador/nome ou núcleo/classificador, 

ao passo que o modelo do inglês obedece a seguinte estrutura canônica: 

determinante/ identificador/ caracterizador/ classificador/núcleo. O 

exemplo utilizado a seguir foi extraído de um dos TF que compõe o  

corpus deste estudo: 

Quadro 08 - Especificidades do Grupo ou Sintagma Nominal  

 
Fonte: Elaborado pelo autor 

Essas diferenças são cruciais, uma vez que servem de indícios 

para se compreender as limitações e potencialidades dos sistemas de 

TA, como o Google Translate, no que tange ao escopo a que estão 

associados. Como se pode verificar no Quadro acima, sem o controle do 

TF o referido sistema faz um deslocamento do núcleo do grupo nominal 

de modo a modificar o conteúdo proposto, resultando também na não 

tradução de alguns termos quando esses estão ligados por hífen, como se 

observa com o termo “non-anglicisms”. 

Contudo, mesmo embora um determinado TF seja controlado 

para submissão à TA do Google Translate, o TT resultante dessa 

tradução ainda poderá (ou não) apresentar alguns elementos 

microestruturais a serem pós-editados. E, quando há essa necessidade, 

ela geralmente ocorre em uma escala menor do que aquela encontrada 

em um TF não controlado (SILVA, 2010), de modo que o TT parece 

soar mais coerente em vista de seus fatores de aceitabilidade da tessitura 

textual (cf. BEAUGRANDE, 2001).   

O Quadro a seguir apresenta um exemplo em que a 

microestrutura de grupo nominal anterior de um determinado TF fora 

controlada com o intuito de evitar problemas em relação à reordenação 
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dos elementos, considerando-se a ordem canônica da frase do inglês no 

TT: 

Quadro 09 - Especificidades do Grupo Nominal sob Linguagem Controlada 

Português 

Brasileiro 

Controlado 

Determina

nte 

Identificad

or 

Nome 

 

Termos 

Classificado

r  

 do inglês 

Caracteriza

dor não 

caracterizad

os como 

jargão 

Google 

Translate 

(2014) 

Núcleo 

Terms  
Determi 

nante  

Identifi 

cador  

of English 

Caracteriza

dor 

not 

characterized 

 

Classificado

r 

 

as jargon. 

Inglês 

(QUIRK e 

GREENBAU

M, 1973) 

Núcleo 

Terms  
Identifi 

cador of 

English 

Caracte 

rizador 

not 

characteriz

ed 

Classificado

r 

As jargon. 

Determi 

nante 

 

Fonte: Elaborado pelo autor 

Em vista dessa constatação, cabe mencionar o pensamento de 

Kohen (2010) concernente à reordenação de estruturas sintáticas: 

O fato de que as línguas diferem em sua estrutura 

sintática causa alguns dos problemas mais difíceis 

para tradução automática. Estruturas sintáticas 

diferentes requerem a reordenação das palavras e 

a inserção e exclusão de palavras de função 

durante a tradução (KOHEN, 2010, p.51) 
74

. 

Considerando essa questão postulada por Kohen como uma 

característica recorrente na TA ainda nos dias atuais, é provável que em 

virtude dela muitos problemas possam ser gerados através da 

reordenação, inserção e exclusão de palavras durante a o processamento 

automático da tradução.  

Conforme lista Silva (2010, p.79-92) os problemas mais comuns 

no referido contexto, passíveis de pós-edição do TT e ou tratamento 

prévio do TF, resultantes das diferenças estruturais entre as línguas fonte 

e alvo na geração dos resultados da TA são: a) estrutura incompatível e 

                                                             
74

 Tradução Automática: “The fact that languages differ in their syntactic 

structure causes some of the hardest problems for machine translation. 

Different syntactic structures require the reordering of words and the insertion 

relata and deletion of function words during translation” (KOHEN, 2010, p.51) 

- Revisão minha. 
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desambiguação incorreta; b) preposição, gênero e número incorretos; c) 

ausência e não tradução de item lexical e d) sistema verbal e ordem de 

item lexical. 

A incompatibilidade estrutural e desambiguação incorreta podem 

ser resultantes do uso de períodos compostos por coordenação ou 

subordinação conforme evidencia Gomes (2010). Essa constatação da 

autora é corroborada a partir do discurso de Silva (idem) ao afirmar em 

seu estudo que os “problemas referentes à desambiguação lexical e 
estruturas incompatíveis é a presença de enunciados contendo orações 

subordinadas” (SILVA, 2010, p.80).  

Pelo que parece, para o referido autor, o uso de estruturas dessa 

natureza explicaria a maioria dos problemas listados anteriormente: 

Esta relação de subordinação representa como já 

mencionado, uma justificativa fundamentada para 

a grande maioria dos problemas observados. 

Incluso também nas justificativas acima citadas 

podemos incluir preposições incorretas, gênero e 

número, como categorias de erros diretamente 

associadas a um sistema referencial (SILVA, 

ibidem). 

No que diz respeito desambiguação incorreta, Silva explica que 

ela pode ser resultante do caráter subjetivo das línguas, uma questão 

ainda não considerada em sua totalidade por muitos tradutores de 

natureza automática: 

Este raciocínio, se visto com mais atenção, 

explica a razão da percepção de estruturas 

desambiguadas de forma incorreta e estruturas 

incompatíveis, como sendo perpassado por 

conceitos referentes à literalidade e não-

literalidade, uma vez que o tradutor automático 

não leva em conta aspectos de compreensão 

subjetiva que não o puramente lexical (SILVA, 

2010, p.80-81). 

Referente ao uso de preposição, gênero e número incorretos, 

Cremers (2011) acredita que eles ocorram como consequência da não 

produção de sentenças gramaticalmente completas bem como o uso 

inadequado de artigos.  

Quanto à ausência e não tradução de item lexical, Silva (2010) 

aponta que eles geralmente são, em sua maioria, decorrentes quando um 
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TF apresenta uma linguagem de natureza mais ambígua como alguns 

gêneros literários, por exemplo. 

Em face do exposto, como não se sabe com exatidão quais 

resultados serão alcançados com maior ou menor precisão, será a partir 

de um controle do TF (WEININGER, 2004; GOMES, 2010; SILVA, 

2010; KUHN, 2013), tendo em vista a elaboração de uma linguagem 

controlada sobre os aspectos microestruturais característicos do resumo 

acadêmico, que se poderá ter uma noção com mais confiabilidade acerca 

das particularidades microestruturais, passíveis ou não de pré-edição e 

ou pós-edição, gerados no TT através da TA do Google Translate.   

O capítulo seguinte apresenta os passos metodológicos que 

configuram a realização do presente estudo em face da elaboração de 

uma linguagem controlada na TA de resumos acadêmicos. Sua leitura 

pode deixar ao leitor a par de questões que remetem desde à compilação 

do corpus da pesquisa até  o porquê de se abordar um trabalho com uma 

ferramenta de TA como o Google Translate. Além disso, é possível 

compreender  um pouco da  dimensão que abrange a linguagem 

controlada a ser proposta em vista dos parâmetros descritos para sua 

elaboração e utilização. 
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CAPÍTULO 5: METODOLOGIA DO ESTUDO 

5 DESCREVENDO A METODOLOGIA DO ESTUDO 

Ao longo deste capítulo serão descritos pontos relevantes para 

realização da presente tese. No decorrer das primeiras seções, o leitor 

pode encontrar desde o corpus até questões que remetem aos 

participantes e os instrumentos de pesquisa utilizados para realização 

deste estudo. Nas seções seguintes, o leitor vai se deparar com os 

critérios utilizados para um levantamento dos usuários da TA no cenário 

acadêmico da disciplina de inglês instrumental. Em vista desse 

levantamento, serão apresentadas as razões que levaram a escolha do 

resumo acadêmico para investigação de sua TA pelo Google Translate, 

seguidas de uma breve descrição dos resumos que compõem o corpus 

desse estudo.  

Além disso, serão apresentadas ao leitor as razões de adoção do 

sistema de TA utilizado, a saber, o Google Translate, como também do 

corpus paralelo COPA-RAC. Aqui, ainda são detalhados os 

procedimentos utilizados para compilação dos TF e TT através do 

COPA-RAC. Por conseguinte, ainda neste capítulo, são descritos os 

resultados do Google Translate para este estudo, seguido de um breve 

levantamento do estudo piloto realizado antes da tomada de decisão de 

se abordar uma linguagem controlada como pré-edição dos resumos 

acadêmicos. 

Para concluir o estudo, descreve-se a elaboração e aplicação da 

linguagem controlada que será proposta no Capítulo 06. Além disso, 

segue uma breve descrição sobre a aplicação de uma atividade de 

tradução para teste da referida linguagem em resumos por alguns 

alunos-usuários (respondentes do questionário de pesquisa) usando o 

Google Translate. Enfim, serão descritos os procedimentos de análise 

dos relatos desses alunos-usuários sobre a referida experiência. 

5.1 O CORPUS DA PESQUISA 

Para composição do corpus dessa pesquisa foram coletados oito 

resumos acadêmicos, sendo quatro cedidos por alunos da disciplina de 
Língua Inglesa Instrumental I do Curso de Letras Português e quatro por 

alunos da disciplina Língua Inglesa I do curso de Música. Ambas as 

disciplinas são ofertadas anualmente pelo Curso de Letras/Inglês da 

UAL (Unidade Acadêmica de Letras) da Universidade Federal de 

Campina Grande.  
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Os resumos podem ser visualizados nos endereços eletrônicos dos 

blogs: http://teachertone.blogspot.com.br/ e 

http://corpusparalelodeabstracts.blogspot.com.br>. Esses blogs foram 

criados com a finalidade de reunir uma coletânea de resumos 

acadêmicos e suas respectivas traduções automáticas para fins de 

pesquisa, coletados ao longo dos semestres acadêmicos que 

compreendem os semestres de 2011.1 a 2012.2. Nesses blogs é possível 

ter acesso a alguns dos resumos acadêmicos não pré-editados e 

automaticamente traduzidos através do Google Translate. 

No que diz respeito aos resumos cedidos por alguns dos 

respondentes do questionário de pesquisa, levaram-se em conta as 

considerações do comitê de ética da UFCG como preconiza a Resolução 

nº. 196/ 96 do Conselho Nacional de Saúde, no item VII que rege a 

questão da ética em se trabalhar com recursos humanos. Neste âmbito, 

os autores dos resumos utilizados ao longo das discussões desse estudo 

assinaram um termo de consentimento como consta nos apêndices (Vide 

apêndice A). 

5.2 OS PARTICIPANTES DA PESQUISA 

Quanto aos usuários de TA, apresentados ao longo deste estudo, a 

saber, eles são alunos de graduação atendidos pela disciplina Língua 

Inglesa Instrumental da UFCG, oriundos da A1 e da A2. A partir das 

respostas concedidas no questionário de pesquisa, como evidencia o 

presente capítulo, pode-se compreender a pouca familiaridade que tais 

usuários apresentam em relação ao manuseio do sistema de TA (Google 
Translate), no par linguístico português-inglês, sendo a primeira língua 

a língua fonte e a segunda a língua alvo.  

5.2.1 Sobre o nível de proficiência das línguas fonte e alvo dos 

participantes 

É importante ressaltar que, mesmo embora na literatura sobre 

linguagem controlada e tradução de natureza automática muitos estudos 

apontarem para um melhoramento considerável da microestrutura do TT 

resultante de um TF controlado (GOMES, 2010), o nível de 
conhecimento da variante padrão das línguas fonte e alvo também pode 

influenciar nos resultados finais do sistema. 

Nesta tese, concebe-se a ideia de nível de conhecimento do 

português padrão levando em conta que os respondentes já concluíram a 

disciplina Língua Portuguesa Instrumental com nota acima da média. 

http://teachertone.blogspot.com.br/
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Referente ao nível de inglês dos mesmos respondentes, fora aplicado nas 

primeiras semanas de aula um teste de nivelamento a fim de avaliar o 

conhecimento de aspectos linguísticos partindo do conhecimento básico 

até o intermediário. O teste considera aspectos voltados para usos 

variados de vocabulário e estruturas em contextos distintos, como pode 

ser constatado no Anexo – G. Diferentemente de outras instituições, o 

teste realizado em sala de aula pelo professor responsável pela disciplina 

não ocasiona a dispensa da mesma. Para tanto, os interessados devem 

fazer pedido de tese para equivalência de conhecimentos via protocolo 

da UFCG. 

O teste utilizado no contexto desta tese está enquadrado dentro da 

descrição oficial de nivelamento de conhecimento linguístico em língua 

estrangeira pela comunidade europeia, como pode ser verificado na 

Figura abaixo:  

Figura 09 - Quadro comum europeu de nivelamento linguístico 

 
Fonte: Elaborado pelo autor 

5.3 INSTRUMENTOS DE PESQUISA 

Para realização deste estudo, foram utilizados alguns 

instrumentos de pesquisa a fim de auxiliar na geração e discussão dos 

resultados alcançados. Inicialmente foi elaborado um questionário de 

pesquisa para o levantamento de algumas questões referentes aos 

sistemas de TA para os alunos da disciplina de inglês instrumental, 
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como se verá seguir. Em seguida, houve a utilização de um sistema de 

TA de cunho estatístico e gratuitamente encontrado on-line, o chamado 

Google Translate tendo em vista a tradução dos resumos acadêmicos 

que compõem o corpus deste estudo. Também, foi adotado o subcorpus 

paralelo COPA-RAC vinculado ao COPA-TRAD de domínio da UFSC, 

cujos usuários precisam ser cadastrados no site do corpus para terem 

total acesso, a fim de melhor visualizar e analisar os pares de textos TF e 

TT . 

5.3.1 O questionário de pesquisa 

Durante a primeira fase deste estudo, foi elaborado um questionário de 

pesquisa aplicado ao longo de três semestres (Vide Apêndice A) em 

virtude do calendário de oferta das disciplinas Língua Inglesa 

Instrumental, Língua Inglesa I e Inglês pela UAL-UFCG. No primeiro 

semestre, o 2011.1, o questionário continha 08 questões dispostas 

conforme a descrição no Quadro abaixo: 

Quadro 10 - Natureza das questões do questionário de pesquisa 

Questões Natureza 

01 e 05 Múltipla escolha 

02 e 04 Dicotômicas 

03, 06, 07 e 08 Abertas 

Fonte: Elaborado pelo autor 

Contudo, a questão 01 referente ao nível de proficiência de língua 

inglesa dos respondentes foi desconsiderada na análise, uma vez que os 

respondentes não foram submetidos a qualquer teste que pudesse 

comprovar sua proficiência de leitura, resultante da opção escolhida por 

cada um. Dado que, por sua vez, não pareceu contemplar a proposta 

desse estudo. Em virtude disso, ela ainda pode aparecer em alguns 

questionários que datam do semestre 2011.1, um semestre antes dessa 

tomada de decisão. Portanto, ao longo dos demais semestres em que 

foram aplicados, os questionários não apresentam mais a referida 

questão, passando a conter apenas 07 questões. 

Outro dado importante sobre mudanças no questionário de 

pesquisa aplicado ao longo desses 03 semestres foi o título da pesquisa. 
Em cada um dos referidos semestres, ele aparece de forma distinta. 

Tendo também sido modificado ultimamente. Essa mudança decorre 

principalmente dos diferentes caminhos que a pesquisa foi tomando 

conforme a maturidade das discussões em cada capítulo.  
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Os questionários, por sua vez, foram aplicados com alunos de 

alguns cursos de graduação atendidos pelas referidas disciplinas 

descritas anteriormente. O objetivo de se lançar mão desse instrumento 

de pesquisa foi o de se fazer um levantamento dos seguintes pontos: 

a) Usuários de sistemas de TA; 

b) Suas razões de uso; 

c) O índice de gêneros textuais mais traduzidos 

automaticamente com auxílio da ferramenta de TA gratuita 

on-line; 

d) O grau de satisfação desses usuários.  

Dentre os 200 questionários aplicados, só foram quantificados 

135 exemplares em virtude do número de questionários entregue em 

branco. Dos 135, foram aproveitados 120 exemplares para que se 

pudesse um número igual por cada curso como se pode verificar na 

relação abaixo: 

Tabela 06 – Quantidade de questionários por cursos. 

Curso Número de questionário 

Engenharia Civil 20 

Engenharia Mecânica 20 

Ciências da Computação 20 

Letras 20 

História 20 

Música 20 

Fonte: Elaborado pelo autor 

Para quantificar os dados, foi levada em questão a natureza de 

cada questão. Para as questões dicotômicas, como a 02, foi 

contabilizado o total de sim e não, o que resultaria no número de 

usuários dos sistemas de TA por curso. Contudo, houve alguns 

respondentes, que embora assinalando que não eram usuários da TA, 

continuaram a responder o questionário, de modo que foram também 

contabilizados como usuários de TA. 

Quanto às questões de múltipla escolha, como a 04, referente à 

frequência de uso dos sistemas de TA, também se levou em conta o 

maior e menor índice numa escala de: nunca, raramente, 
frequentemente, às vezes e sempre. No caso das questões abertas, como 

03, 06, 07 e 08, o leque de respostas foi mais amplo apontando para 

diferentes tipos de respostas dentro do conteúdo proposto em cada 

questão, como descrito na tabela seguir: 
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Tabela 07 - Descrição da natureza do conteúdo do questionário. 

Fonte: Elaborado pelo autor 

5.3.2 A adoção do Sistema de TA Google Translate 

A utilização do Google Translate se deu em virtude dos alunos 

que cederam os resumos que compõem o corpus deste estudo 

frequentemente lançarem mãos dos serviços de tradução automática 

desse sistema, como revelam os resultados apresentados no capítulo 06 

na seção 01. Além do mais, aliada a essa razão, há indícios que apontam 

o Google Translate como um dos sistemas gratuitos de TA, disponíveis 

em rede, mais utilizados na atualidade, conforme dados fornecidos pelas 

fontes encontradas no endereço eletrônico 

<http://translate.google.com/about/intl/en_ALL/ em 2013. 

5.3.3 Levantamento dos usuários do Google Translate 

A realização dessa etapa do presente estudo considerou a 

elaboração de um questionário direcionado a estudantes de formação 

superior em nível de graduação, alunos da disciplina Inglês (CCT), 

Língua Inglesa I (Música, História e Geografia) e ou Língua Inglesa 

Instrumental I e II (Letras Vernáculas), visando verificar o uso (ou não) 

da tradução automática por esses estudantes, suas possíveis razões de 

uso bem como os textos mais traduzidos automaticamente. 

Em seguida, a partir das respostas encontradas no questionário, o 

passo inicial foi traçar o perfil dos participantes desta etapa entre: a) 

Usuários do Google Translate; b) Não-usuários do Google Translate e 

c)Aqueles que não opinaram sobre a questão.  

O segundo passo foi fazer um levantamento das razões de uso da 

TA do Google Translate de ambos os usuários e não usuários. O terceiro 

passo contemplou a contabilização dos gêneros textuais mais traduzidos 

pelos usuários. 

Questões Questões Conteúdo da questão 

2011.1  2011.2  /2012.1   

03 02 Razão da não utilização da TA 

06 05 Finalidade de uso da TA 

07  06  Gênero textual mais traduzido automaticamente 

08 07 Grau de satisfação quanto ao uso da TA 

http://translate.google.com/about/intl/en_ALL/
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A partir desse momento, todo o percentual contabilizado foi 

realizado levando em conta os dados coletados nas áreas de 

conhecimento e o curso de origem dos participantes, os quais foram 

escolhidos para esta etapa do estudo por serem atendidos pela disciplina 

de Língua Inglesa Instrumental. Os cursos foram agrupados da seguinte 

forma: 

Tabela 08 - Áreas e cursos 

Fonte: Elaborado pelo autor 

5.3.4 A adoção do corpus paralelo  

A adoção dos corpora paralelos se deu em virtude de suas 

aplicabilidades para o estudo em questão. Como alega Zanettin (et al, 

2003, p. 152-153), um corpus paralelo deve ser escolhido tendo em vista 

o trabalho com textos fonte e alvo apresentando problemas que possam 

ser investigados. No caso desta pesquisa, é possível que tanto o TF, 

resumos acadêmicos cedidos por alunos de graduação, quanto os TT 

frutos de TA, resultem em determinada incoerência de suas 

características estruturas, seja de natureza morfossintática, quanto 

lexical ou ainda de caráter semântico.  

Neste sentido, uma abordagem de corpus paralelo pode permitir 

ao pesquisador maior visibilidade de tais incoerências, viabilizando 

maior mobilidade entre os TF não pré-editados e pré-editados e suas 

respectivas traduções automáticas, podendo, então, dialogar sobre essas 

questões com mais propriedade e clareza. 

Essa constatação vem corroborar o pensamento de Maia (2003) 

ao refletir sobre a importância de um estudo com base na metodologia 

de corpus paralelo. Para a autora, além de o corpus paralelo servir para 

atender fins pedagógicos, ou também como um repertório para busca de 

informação e referência futura, ele pode ainda permitir ao pesquisador a 

observação do processo tradutório.  

Olohan (2004, p. 24) acredita que “um corpus paralelo consiste 
em um conjunto de textos dispostos em uma determinada língua e suas 

respectivas traduções em outra língua” de modo que o pesquisador 

pode (re)-utilizá-lo como referência futura sem fazer confusões. Esse 

ÁREAS 1 - Exatas ÁREAS 2 - Humanas  

Engenharia Civil Letras Português 

Engenharia Mecânica História 

Ciências da Computação Música 
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estudo, por sua vez, considera uma definição de corpus mais adequada 

aos seus propósitos de pesquisa uma que consiga abarcar essas noções 

que remetem tanto as suas funções quando as suas características.  

5.4 A ESCOLHA DO GÊNERO TEXTUAL RESUMO ACADÊMICO  

Os resultados apresentados, a partir dos gráficos no capítulo 06 

na seção 1.3, justificam a urgência de se investigar a TA do resumo 

acadêmico, visto que sua importância nesse contexto pode ser verificada 

a partir da constante recorrência a sua tradução para o inglês através de 

sistemas de TA, como o Google Translate, entre os respondentes dos 

seis cursos participantes do questionário de pesquisa, tanto os 

pertencentes a A1, quanto aqueles oriundos da A2.  

Aliada a essa constatação, a busca pela TA desse gênero textual 

específico requer atenção para que se possa compreender a dimensão da 

tradução de natureza automática desses textos, de modo que se possam 

estabelecer parâmetros adequados para uma utilização eficaz da 

ferramenta gratuita de TA, o Google Translate, respeitando seu escopo. 

5.4.1 Os resumos acadêmicos do corpus da pesquisa 

Os resumos acadêmicos que compõem o corpus para investigação 

da abordagem de pré-edição através de uma linguagem controlada, aqui 

proposta, foram produzidos por alguns dos respondentes do questionário 

de pesquisa utilizado como passo metodológico desse estudo. Os 

resumos são resultantes de duas atividades de leitura e escrita (Vide 

Apêndice D, E, e F) realizadas no contexto de sala de aula das 

disciplinas: Inglês Instrumental I e II; Língua Inglesa I e ou Inglês, 

como será descrita adiante. 

Na primeira atividade os alunos-usuários escrevem um 

miniensaio sobre o uso de anglicismos em suas áreas de estudo. Na 

segunda atividade, foi-lhes exigido, como parte de uma avaliação da 

disciplina que cursavam (Inglês Instrumental I e II; Língua Inglesa I e 

ou Inglês), a realização de um resumo acadêmico para o então ensaio, de 

modo que independente do curso, a temática dos resumos parece ser a 

mesma, contudo voltada para uma área específica (um dos seis cursos a 
que pertencem os respondentes). Os resumos desses alunos também 

revelam a forma como cada área lida com a produção textual desse 

gênero tão recorrente no cenário acadêmico.  

É importante ressaltar que para produção desses resumos, os 

respondentes dos questionários foram instruídos segundo as 



179 

 

considerações de Motta-Roth e Hendges (2010) sobre a escrita de 

resumos para fins acadêmicos (Vide Anexo C) numa visão que parece 

estar muito mais próxima do pensamento de Swales (1990) sobre essa 

questão. 

Dentre os referidos resumos produzidos, foram selecionados 

aqueles pertencentes à A2 em vista de ter apresentado menor recorrência 

aos sistemas de TA se comparada à A1, bem como das razões que 

apresentaram para o uso e não uso dos sistemas de TA (Vide resultados 

no capítulo 06 na seção 1.2). Assim, uma vez concentrados na A2, 

foram coletados os resumos produzidos pelos participantes dos cursos 

com menor e maior recorrência aos sistemas de TA conforme 

evidenciado nos questionários de pesquisa (Vide Capítulo 06-seção 01), 

de modo que os resultados são os seguintes: 

Tabela 09 - Recorrência à TA e quantidade de resumos coletados 

Curso Recorrência à TA Quantidade de RA 

Letras Português Menor  04  

Música  Maior  04 

Fonte: Elaborado pelo autor 

Tendo em vista à elaboração e investigação da linguagem 

controlada proposta no Capítulo 06, os resumos foram categorizados 

como TF para geração automática dos TT. Inicialmente, os 08 TF não 

pré-editados foram traduzidos com o Google Translate, gerando 08 TT. 

A análise e discussão após o cotejamento entre os  referidos textos 

serviu de base para elaboração  da então linguagem controlada.  

Assim, uma vez, elaborada, como será detalhada adiante, os oito 

TF anteriores foram pré-editados a partir das restrições levantadas para a 

linguagem controlada aqui sugerida. Como resultado, foram gerados 08 

novos TF que mais tarde foram submetidos ao sistema Google 
Translate, gerando mais 08 TT, conforme estão descritos na tabela 

abaixo: 

Tabela 10 - Disposição dos TF não pré-editados e pré-editados e suas 

respectivas traduções. 

TF não pré-editado TT  TF pré-editado TT 

TF1 TT1 TF1 TT1 

TF2 TT2 TF2 TT2 

TF3 TT3 TF3 TT3 

TF4 TT4 TF4 TT4 

TF5 TT5 TF5 TT5 

TF6 TT6 TF6 TT6 

TF7 TT7 TF7 TT7 
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TF8 TT8 TF8 TT8 

Fonte: Elaborado pelo autor 

Concernente à tabela anterior, o passo seguinte foi cotejar os 

resultados apresentados pelo Google Translate, discutindo questões de 

perda e ganho sobre aplicação de uma linguagem controlada como 

abordagem de pré-edição de resumos a serem submetidos a uma 

tradução de cunho automático estatístico, como se ver a seguir:  

Tabela 11 - Projeção do cotejamento entre os TT resultante de não pré-edição e 

fruto de pré-edição. 

TT resultante de: 

Curso Não pré-edição Pré-edição 

Música TT1 TT1 

Música TT2 TT2 

Música TT3 TT3 

Música TT4 TT4 

Letras TT5 TT5 

Letras TT6 TT6 

Letras TT7 TT7 

Letras TT8 TT8 

Fonte: Elaborado pelo autor 

5.4.2 Categorias linguísticas para análise de Resumos/ Abstracts 

As categorias a seguir são resultantes das normas de escrita de 

resumos/ abstracts no contexto acadêmico apresentadas no capítulo 03, 

nas seções 3.4, 3.5 e 3.6. Primeiramente, têm-se as normas de cunho 

macroestrutural, seguidas daquelas de características de natureza 

microestrutural. O conjunto de regras que se segue não foi projetado 

para a TA do texto. No entanto, partindo da literatura adotada neste 

estudo sobre o processamento da TA de base estatística, acredita-se que 

o processo de TA do Google Translate pode operar de modo a também 

reconhecer as estruturas macro e microestrutural da norma padrão das 

línguas que traduz. 

Em vista dessa questão, serão utilizados como categorias de 

análises dos abstracts (não pré-editados e pré-editados) os seguintes 

aspectos de cunho macro e microestrutural: 

a) A proposta dos movimentos retóricos para Macroestrutura de 

resumos/abstracts de Feak e Swales (2009); 

b) Os aspectos microestruturais por movimento discursivo, como 

descritos a seguir: 
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Aspectos macroestruturais Traços linguísticos microestruturais 

Objetivo M1   M2 Verbos no infinitivo ou impessoal 

Método M3 Este estudo, este trabalho, esta pesquisa etc/  

Uso de formas verbais ora no passado ora na 

voz passiva. 

Resultado M4 Os resultados apontam, indicam, evidenciam 

etc/  Orações relativas. 

Conclusão M5 Conclui-se que, o estudo revela que .... etc/  

Orações realtivas, orações na voz passiva ora 

presente ora passado. 

c) As características microestruturais levantados por Motta-Roth e 

Hendges (2010): 

a) a recorrência a verbos, geralmente, no pretérito composto ou 

presente do indicativo e/ou ainda terceira pessoa da voz 

passiva; 

b) as sentenças do parágrafo são, em sua maioria, declarativas 

com estruturas simples; 

c) comumente não há abreviações, jargões ou símbolos; 

d) há uma tendência de uso de uma linguagem econômica 

devido às limitações de número de palavras, em virtude de 

normas vigentes da ABNT para revistas acadêmicas, escrita 

de artigos, dissertações e teses; bem como apresentação de 

conferências, palestras e seminários. 

5.4.3 A compilação do corpus paralelo através do COPA-RAC
75

 

Para suporte durante a investigação foi utilizada a ferramenta 

COPA-TRAD (Corpus Paralelo de Tradução). Conforme informações 

do site
76

 de hospedagem, esse corpus é uma ferramenta computacional 

para a pesquisa, ensino/aprendizagem e prática da tradução. Esse corpus 

paralelo é organizado por uma equipe que envolve coordenador, 

analistas e colaboradores:  

                                                             
75

 Subcorpora  do COPA-TRAD acessado através de cadastro no site < 

http://copa-trad.ufsc.br/#home-screen> 
76

 < http://copa-trad.ufsc.br/#home-screen> 
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Figura 10 - Equipe do COPA-TRAD. 

 
Fonte: Elaborado pelo autor 

A princípio, o COPA-TRAD prevê 5 (cinco) subcorpora, dentre 

os quais foi utilizado o COPA-RAC, um subcorpus paralelo de resumos 

acadêmicos, como se pode verificar na Figura a seguir: 

Figura 11 - Interface Inicial do COPA-TRAD. 

 
Fonte: Elaborado pelo autor 

A utilização da referida ferramenta computacional de corpus 

paralelo ocorreu em virtude de sua abrangência de aplicações e 

principalmente por possuir um subcorpus voltado unicamente para 
resumos acadêmicos, possibilitando ao pesquisador dos ET maior 

clareza sobre o corpus investigado e controle dos dados alcançados. 

Além do mais, os resultados de um corpus paralelo também podem 

contribuir para o contexto de ensino de língua estrangeira. Nessas 
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condições favoráveis, partiu-se para compilação do corpus com os 

resumos acadêmicos, utilizando o subcorpus online COPA-RAC.  

Figura 12 – Interface de submissão dos TF e TT do COPA-TRAD. 

 
Fonte: Elaborado pelo autor 

Essa compilação ocorreu em três momentos. Os resumos a que se 

refere o estudo foram escritos em português por alguns dos participantes 

respondentes do questionário de pesquisa oriundos dos cursos de Letras 

e Música. Já os abstracts, por sua vez, resultam da tradução do sistema 

gratuito de TA on-line, Google Translate. Primeiramente, foi realizada a 

inserção dos 08 resumos não pré-editados, passando a compor a 

interface Língua 1 do subcorpus e suas respectivas traduções, que 

ocuparam a interface Língua 2, dentre os quais 04 são do curso de 

música e 04 de letras. Para tanto, faz-se necessário ser preenchido o 

seguinte formulário on-line: 
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Figura 13 - Preenchimento com as informações dos resumos que formam o TF e 

os TT  

Fonte: Elaborado pelo autor 

Após essa etapa ter sido concluída, o usuário do COPA-TRAD 

precisa preencher a segunda parte do formulário online com algumas 

informações complementares pertinentes à caracterização do gênero 

textual resumo acadêmico. Isto pode ser constatado na Figura abaixo: 

Figura 14 - Interface de preenchimento das informações complementares dos 

TF e TT 

 
Fonte: Elaborado pelo autor 

Na interface para submissão dos textos, é possível editar os 
mesmos enquanto o status permanece em “aguardando”, caso seja esse o 

foco, como ilustrado na Figura abaixo: 
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Figura 15 - Interface dos TF e TT submetidos para compilação do COPA-RAC 

 
Fonte: Elaborado pelo autor 

Caso contrário, quando o sistema em questão já dispõe os TF e 

TT na condição do status aprovado, não há mais como editá-los, como 

descreve a Figura baixo: 

Figura 16 - Interface dos TF e TT com status aprovado no COPA-RAC 

 
Fonte: Elaborado pelo autor 

Assim para a primeira análise dos TT não pré-editados, foram 

utilizadas duas ferramentas o Corpus Builder e o COPA CONC. Através 

delas foi possível realizar o concordanceamento dos termos pesquisados 

para em seguida ser realizada elaboração da linguagem controlada de 

resumos/abstracts. A Figura abaixo ilustra a ferramenta com o 

alinhamento dos TF1 e TT1. 
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Figura 17 - Interface do Corpus Builder com alinhamento dos TF1 e TT1. 

 
Fonte: Elaborado pelo autor 

A utilização do Corpus Builder ocorreu em alguns momentos a 

fim de se visualizar ambos os textos TF e TT, como na etapa de pré-

edição, por exemplo. Porém, a etapa de análise e discussão dos TF não 

pré-editados ocorreu em sua maioria através concordanceamento do 

sistema de busca paralela da ferramenta COPA CONC.  

Essa busca geralmente ocorre da seguinte forma: por palavras, 

palavras começando com o termo, palavras terminando com o referido 

termo e palavras incluindo o termo. Utilizando essa ferramenta foi 

possível alinhar os termos pesquisados entre TF e TT a partir de uma 

busca de natureza paralela.  
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Figura 18 - Interface do sistema de Busca Paralela da ferramenta COPA CONC. 

 
Fonte: Elaborado pelo autor 

Mediante os resultados da busca, pode-se observar o número de 

palavras existentes no corpus pesquisado, incluindo as repetições desse 

termo, o chamado token (T). Também é possível perceber o número de 

palavras sem suas repetições, ou seja, o type (T). E ainda a média entre 

os dois resultados anteriores, ao ratio(R) (c.f. WILLIAMSON, 2009). 

Neste contexto, diz-se que os resultados da busca podem ser 

visualizados através do método estatístico TTR. 

Figura 19 - TTR no COPA CONC. 

 
Fonte: Elaborado pelo autor 

Em seguida, a partir da análise e cotejamento entre os TF e o TT, 
nesse primeiro momento, foi elaborada uma linguagem controlada, 

como descrita no Capítulo 05, na seção 06, para pré-edição dos mesmos 

resumos no teste dessa linguagem (Capítulo 6.3). 
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No segundo momento, foi realizada a pré-edição dos referidos 

resumos através das restrições propostas na linguagem controlada, 

obtendo-se 08 resumos acadêmicos pré-editados. Para tal discussão, não 

fora utilizada a ferramenta COPA CONC como suporte no 

concordanceamento dos TF e TT em vista de alguns problemas 

concernente a falhas do sistema que o hospeda, de modo que não foi 

possível fazer o upload dos TF pré-editados nem mesmo de seus 

respectivos TT.  

Como resultado, o subcorpus COPA RAC ficou cerca de seis 

meses sem o devido funcionamento, desde o inicio de dezembro de 

2013 até a primeira semana de maio de 2014, impossibilitando, assim, o 

desempenho da ferramenta de concordanceamento para esse subcorpus, 

não obstante ao contínuo esforço e desempenho do coordenador, 

analistas e colaboradores do corpus paralelo online COPA TRAD. 

Em vista disso, lançou-se mão da ferramenta Corpus Builder, que 

embora não disponibilizando um concordanceamento entre os termos 

pesquisados, ela pode apresentar os TF e TT de forma paralela, 

facilitando assim a realização de uma análise. Portanto, os resumos pré-

editados passaram a compor a interface Língua 1 do Corpus Builder e 

suas respectivas traduções de cunho automático foram dispostas na 

interface Língua 2, semelhante àquela apresentada na Figura 17 

anteriormente. 

O terceiro momento, por sua vez, descreve o cotejamento dos 

dois conjuntos de abstracts resultantes do primeiro e segundo momentos 

anteriormente descritos, ou seja, aqui são comparados os resultados da 

TA dos resumos não pré-editados com aqueles pré-editados pela 

linguagem controlada elaborada neste estudo.  

5.5. SOBRE A DESCRIÇÃO DOS RESULTADOS DA TA DO 

GOOGLE TRANSLATE 

Os resultados apresentados pelo Google Translate foram 

divididos em dois momentos. Inicialmente, os 08 resumos (não pré-

editados) foram traduzidos automaticamente a partir do Google 
Translate em meados de março de 2013. Um ano mais tarde por volta de 

março de 2014, foram retraduzidos, observando-se nesta tarefa algumas 
nuances de diferenças de cunho macro e microestrutural nos últimos TT 

obtidos.  

As referidas mudanças identificadas nos últimos TT não 

aparentam comprometer a mensagem (re) construída pelo Google 

Translate como um todo. Ao contrário disso, elas parecem revelar a 
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tentativa de melhoria dos serviços tradutórios do sistema no que se 

refere a questões de cunho semântico, porém ainda repetindo alguns 

problemas de natureza de ordem canônica da frase e ou de ambiguidade 

lexical e estrutural. 

5.5.1 A análise dos Resultados Google Translate 

A análise, por sua vez, levou em conta os movimentos retóricos 

de Swales (1990) e revisados por Feak e Swales (2009), discutidos com 

mais profundidade no capítulo 03 na seção 06, como descreve o Quadro 

03 sobre a macroestrutura de abstract IMRD, com o intuito de atender a 

fins didáticos, uma vez que a referida macroestrutura parece 

proporcionar uma melhor visualização dos TT por cada movimento do 

abstract.  

A microestrutura recorrente em cada um dos cinco movimentos 

foi crucial para se observar possíveis inadequações e comprometimento 

à qualidade dos TT a partir das considerações sobre as particularidades 

microestruturais presentes em cada movimento na junção dos dois 

Quadros 04 e 05, segundo as considerações teóricas apresentadas no 

capítulo 3.6, retomada neste capítulo na seção 5.4.3. 

A razão de se escolher a teoria dos movimentos retóricos de 

abstracts de Swales ocorreu em virtude de três motivos voltados para a 

análise dos TT resultantes do Google Translate. Vale salientar que em 

nenhum momento ao longo desse estudo, propõe-se o uso desses 

movimentos como critério de pré ou pós-edição para serem empregados 

por desenvolvedores de sistemas de TA.   

Assim, retomando os motivos pela escolha do modelo dos 

movimentos retóricos, pode-se dizer que primeiramente, a escolha foi 

motivada pela abrangência da visão macroestrutural nesse modelo. Em 

seguida, porque a partir desse modelo tem-se uma visão das 

particularidades microestruturais que cada movimento do resumo 

acadêmico pode apresentar. A partir desta ideia, concebe-se nesse 

estudo que a observação dos abstracts através desse modelo permite ao 

pesquisador analisar os mínimos detalhes organizacionais do referido 

TT a fim de se observar os resultados do Google Translate a cada passo 

de suas traduções. E só a partir de então pensar sobre a realização de 
uma proposta de uma linguagem controlada. 

Enfim, os resultados do Google Translate a serem investigados 

não abrangeram todas as sugestões de pós-edições que o sistema 

disponibiliza para seu usuário. Ao invés disso, foram observadas aquelas 



190 

diretamente voltadas para a construção da linguagem controlada aqui 

proposta, quando se fez necessário. 

5.5.2 O estudo piloto  

Inicialmente chama-se a atenção para importância de se realizar 

um estudo piloto quando se propõe uma determinada abordagem. 

Segundo Bailer (et al., 2011, p.19) “a importância de conduzir um 
estudo piloto está na possibilidade de testar, avaliar, revisar e 

aprimorar os instrumentos e procedimentos de pesquisa”, de modo a 

aperfeiçoar os critérios de observação e investigação do objeto de 

pesquisa. 

No estudo piloto realizado para esta pesquisa, foi possível 

compreender a falta de uma ferramenta de concordanceamento para se 

alinhar os TF e TT, de modo que foi decidido lançar mão das 

ferramentas do corpus on-line COPA TRAD. Além do mais, foi também 

possível observar que a teoria então utilizada, a saber, os parâmetros de 

Mossop (2010), por um lado, não atendiam às características de uma 

abordagem para pré-edição de resumos, mas por outro lado, poderiam 

ser muito úteis para o cotejamento entre TF e TT após o emprego da 

abordagem de pré-edição.  

Em vista dessa questão, foi decidido pela utilização de alguns dos 

referidos parâmetros para avaliação dos TT automaticamente pelo 

Google Translate a fim de investigar o desempenho da abordagem de 

pré-edição através da proposta de linguagem controlada. 

Em torno desse aspecto, algumas questões de natureza didática 

foram levantadas pelos arguidores e ou examinadores do estudo piloto 

durante a qualificação desta tese. Para eles parece ter ficado claro que os 

parâmetros de Mossop em sua totalidade eram muito abrangentes para o 

objetivo desta tese. Essa questão lhes pareceu de alguma forma 

relevante porque acabava comprometendo as discussões em torno dos 
abstracts automaticamente traduzidos, que, no estudo piloto, ficou 

muito mais voltada para questões de ordem gramatical. 

Como resultado, a discussão do estudo piloto parecia estar 

voltada apenas para responder uma única questão de pesquisa, a qual no 

momento nem sequer fora levantada ao longo da tese: que formas 
verbais foram ou não reconstruídas na tradução de resumos acadêmicos 

realizada pelo Google Translate e por quê? Nessa linha de pensamento, 

o estudo piloto revelou que a tese estava tendo um foco muito 

gramatical, não considerando as particularidades microestruturais dos 

referidos resumos por cada movimento discursivo.  
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Mediante essas questões, foi sugerida pelos arguidores e 

examinadores a proposta de uma linguagem controlada que pudesse ser 

utilizada como abordagem de pré-edição dos resumos acadêmicos a 

serem automaticamente traduzidos pelo Google Translate. 

Para realização do estudo piloto, foi utilizado apenas um resumo 

dos 08 que seriam automaticamente traduzidos. A TA resultante do 

resumo não pré-editado, aqui foi chamada de TA não pré-editada, sendo um 

TF  e um TT. A outra resultante de um resumo pré-editado, tida como 

TA pré-editada,  sendo também um TF e um TT, somando-se um total de 04 

textos analisados. Essa decisão acaba corroborando o pensamento de 

Bailer (et al., 2011, p. 130): 

Administra-se um estudo piloto com o objetivo de 

descobrir pontos fracos e problemas em potencial, 

para que sejam resolvidos antes da implementação 

da pesquisa propriamente dita. Para a sua 

realização, a quantidade de participantes não 

precisa ser superior a 10% da amostra almejada 

(BAILER et al., 2011, p. 130). 

Considerando essa questão como relevante e de suma importância 

para o êxito de uma pesquisa, levou-se em conta neste estudo essa 

tomada de decisão. Desta forma, alguns aspectos referentes à 

estruturação e organização dos capítulos foram revistos e direcionados a 

uma postura mais didática, uma vez que a abordagem de pré-edição de 

resumos acadêmicos aqui proposta visa atender a um público alvo 

composto primeiramente por alunos de graduação da disciplina de inglês 

instrumental, aqui chamados de alunos-usuários de TA. 

5.6 SOBRE A ELABORAÇÃO E APLICAÇÃO DA LINGUAGEM 

CONTROLADA 

A proposta de linguagem controlada elaborada neste estudo 

ocorreu levando em conta algumas questões consideradas fundamentais: 

a) a literatura sobre o histórico e caracterização da linguagem controlada 

aplicados à TA; b) uma discussão resultante da análise dos abstracts 

automaticamente traduzidos pelo Google Translate considerado; c) os 

movimentos retóricos postulados por Swales (1990, p. 179-182) e 
revisados por revisados por Feak e Swales (2009, p. 09-31); b)  e d) os 

aspectos formais de natureza macro e microestrutural dos movimentos 

retóricos adaptados por Bittencourt (1995, p. 33-74) e mais tarde 

revisados por Motta-Roth e Hendges (2010, p.151-167).  
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Esse último momento foi considerado visto que a proposta de 

linguagem controlada nesse estudo seria testada em resumos acadêmicos 

escritos no português brasileiro, como se pode verificar no Capítulo 03 

seção 04 na tabela 01, em que se faz um comparativo entre a as 

propostas dos autores supracitados. 

Essa escolha também se deu em vista de que a descrição 

esquemática de Bittencourt revisada por Motta-Roth e Hendges (op.cit) 

acaba evidenciando uma didática na escrita de resumos acadêmicos 

pautada em uma série de movimentos que podem variar quanto à 

natureza, à temática, à área, além de um conjunto de normas, que se 

assemelham às restrições comumente encontradas em propostas de 

linguagem controlada, para melhoria da qualidade microestrutural do 

referido tipo de resumo (Motta-Roth e Hendges, 2010), como se pode 

verificar nas categorias de análise de resumos/abstracts na seção 5.4.2.  

5.6.1 Parâmetros para elaboração da Linguagem Controlada de 

Resumos/Abstracts 

A elaboração da linguagem controlada deste estudo levou em 

conta a literatura em questão discutida ao longo do capítulo 03 e 04. As 

questões listadas a seguir representam parâmetros que servirão de ponto 

de partida para elaboração da linguagem controlada de resumos a serem 

submetidos a uma tradução de natureza automática, como se propõe 

neste estudo. 

Concernente ao controle lexical, foram tomadas como base 

algumas das restrições encontradas na proposta de linguagem controlada 

do projeto KANT de Mitamura (1999), tais como: limite de número de 

palavras e codificação de significados através de sinonímia; codificação 

de termos ambíguos para desambiguação interativa (palavras funcionais, 

verbos modais, desinências, acrônimos e abreviações e ortografia).  

Referente à construção sintática do TF, serão observados os 

critérios de controle utilizados por Gomes (2010) para ser realizado um 

levantamento dos critérios pertinentes a esta tese. Essa observação é 

válida para o presente estudo em face das conclusões tecidas pela autora 

sobre a construção sintática do TF. Para ela, algumas estruturas 

deveriam ser evitadas, tais como: a coordenação, a subordinação e a 
coesão referencial.  

Além do mais, há ainda como suporte as considerações de Silva 

(2010) acerca da construção textual em vista dos diferentes tipos de 

gêneros textuais. É relevante para esta tese a discussão que o referido 

autor levanta sobre algumas características desses gêneros. Nesta 
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perspectiva, é indispensável para o autor levar em conta no uso de 

tradutores automáticos as “diferentes características tais como 

densidades lexicais, evidências de domínio lexical específico, coesão 
lexical, prosódia semântica, entre outras variáveis textuais”. 

Numa perspectiva semelhante, observar a pesquisa de Cremers 

(2011) pode trazer benefícios de ordem organizacional em vista do 

padrão organizacional da breve e concisa linguagem controlada que ele 

propõe: (1) A escrita de sentenças curtas; (2) Uso de pontuação sempre 

que necessário; (3) Recorrência à voz ativa; (4) Produção de sentenças 

gramaticalmente completas e (5) Uso de artigos. 

Nesses moldes parece viável mais uma vez concordar com 

Ferreira (2013, p. 9), ao acreditar que para um TF ser automaticamente 

traduzido faz-se necessário submetê-lo a um tratamento prévio 

(WEININGER, 2004), através de “regras” que o “mantenha simples”, 
de modo que esse TF “seja específico e consistente”. Assim, a 

utilização de “uma palavra” no corpo do TF venha alcançar de fato 
“um significado”, dentro do contexto em que é utilizada.  

5.6.2 Parâmetros de Avaliação de Mossop (2010)  

Os parâmetros de revisão postulados por Mossop (2010) podem 

ser utilizados como critérios de avaliação dos resultados da TA na etapa 

de pós-edição de resumos acadêmicos, já que ora atendem a um 

cotejamento entre TF e TT, ora servem diretamente para avaliar apenas 

o TT através de uma leitura unilingual.  

A ideia de se lançar mão do aparato de revisão compilado por 

Mossop surgiu em virtude da abrangência de aspectos linguísticos tanto 

de natureza macro quanto microestrutural que os parâmetros podem 

alcançar. Além do mais, essa abrangência parece prover ao revisor uma 

maior reflexão sobre aspectos linguísticos textuais, permitindo-lhe uma 

visão possivelmente mais precisa dos resultados disponibilizados pela 

ferramenta de TA.  

Neste contexto, os parâmetros a seguir serão tomados como 

critérios de avaliação da eficácia da abordagem de pré-edição dos 

resumos proposta neste estudo. Ao longo das discussões dessa pesquisa, 

eles servirão de toolkit para avaliação dos resultados da TA do Google 
Translate, referentes aos resumos pré-editados e não pré-editados. 

Mossop elencou alguns parâmetros de revisão que podem ser 

vistos sob dois ângulos de leitura: a) a leitura de cotejamento, em que 

TF e TT são comparados, levando em conta pontos como precisão, 

totalidade, lógica e fatos; b) a leitura unilingual, em que a revisão ocorre 
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unicamente no TT a fim de refinar sua apresentação, considerando 

pontos como: fluência, adaptabilidade, sublinguagem, estruturação, 

disposição do texto, tipografia e organização. 

Nesta busca, os parâmetros elencados por Mossop discutem 

questões de ordem linguístico-textual em virtude de problemas de 

transferência, de conteúdo, de linguagem e estilo bem como de 

apresentação física recorrentes no TT. O referido autor dispõe a 

tradutores/revisores um aparato que pode servir como ferramenta para 

uma revisão e ou avaliação acurada do TT, nesta tese adaptada aos 

resultados da TA do Google Translate.  

5.6.2.1 Parâmetros de leitura de cotejamento entre TF e TT 

No âmbito da leitura de cotejamento entre o TF e o TT, o 

tradutor/ revisor pode checar a transferência de sentido no que diz 

respeito à precisão e totalidade; sendo também possível averiguar 

questões de cunho conteudístico sobre lógica e fatos.  A precisão e 

totalidade são parâmetros de revisão diretamente voltados para a 

reconstrução do sentido do TF. O primeiro, objetivando solucionar 

questões de ambiguidade e inadequação conteúdística, permite ao 

revisor garantir que o texto traduzido reconstrua a concepção de sentido 

imanente ao TF  

Para Mossop (2010), uma tradução com precisão não 

necessariamente implica no grau de proximidade entre TF e TT, no 

sentido de reconstruir em sua totalidade forma e conteúdo. Ao contrário 

a precisão é alcançada a partir da reconstrução da mensagem do TF. Isto 

pode ocorrer independentemente dos aspectos macro e microestruturais 

utilizados no TT serem semelhantes ao TF. 

No caso da totalidade, o tradutor/revisor precisa estar atento para 

que não se leve ao pé da letra a noção de não se adicionar nada às 

informações do TF, ou sequer subtrair. Isto porque tendo em vista os 

distintos recursos linguísticos de cada idioma, as diferentes culturas em 

que estão arraigados, e suas diversas formas de expressividade, torna-se 

inevitável não se adicionar ou subtrair qualquer dado do TF, como 

acredita Mossop (op.cit). 

Em virtude disso, vê-se que ambos os parâmetros parecem estar 
intrinsecamente relacionados, de modo que “a totalidade está implícita 

na precisão” (Mossop, 2010, p. 129). Como resultado, se o TT 

apresenta precisão, isto quer dizer que ele abrange um determinado grau 

de totalidade, seja através ou não de adições e subtrações. Em outras 
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palavras, o TT alcança a precisão e a totalidade quando reconstrói a 

mensagem do TF, levando em conta sua finalidade.   

É, portanto, neste viés de reconstrução da finalidade da mensagem do 

TF, que o tradutor/revisor deve atentar para questões de conteúdo, 

observando a lógica e os fatos enquanto parâmetros de revisão com o 

intuito de compreender e identificar erros de lógica e/ou fatuais. O 

conhecimento sobre a lógica do TF pode-lhes auxiliar a perceber que na 

conjuntura do TT podem coocorrer pontos de contradições, de 

impossibilidades temporais ou sequências causais, ou ainda de erros 

lógicos. Esses pontos podem ter duas origens, ora do próprio texto fonte 

não percebidos pelo tradutor, ora introduzidos pelo próprio tradutor, 

neste caso o automático.  

Consequentemente, na atual conjuntura de sistemas de TA de natureza 

estatística, como o Google Translate, acredita-se que ocorre com 

frequência a inserção de pontos nos TT que ferem muito mais a lógica 

do TF do que sua fatualidade, embora ambos estejam inseridos dentro 

de uma ótica mais matemática do que linguística. Isso ocorre em virtude 

da frequente carência de pós-edição dos resultados da TA, como 

consequência de uma gama de fatores (gênero textual, área do 

conhecimento a qual o gênero textual se insere, número de traduções 

desse gênero textual em rede, questões de diferenças linguísticas, 

algoritmos, dentre outros). 

Concernente a erros fatuais, Mossop acredita que são mais comuns no 

TF, no entanto admite que às vezes, sem que haja intenção, o tradutor 

acaba ora construindo ou reconstruindo esse tipo de erro no TT, algo 

semelhante ao que pode ocorrer na TA de base estatística em virtude de 

seu método probabilístico de geração de resultados. Portanto, é a partir 

da compreensão dos fatos enquanto parâmetro de revisão que o 

tradutor/revisor poderá ter a noção de quais fatos existem realmente e 

quais ferem a leiturabilidade do TF, para daí em diante saber até que 

pontos irá reconstruí-los ou não, isso no caso de um tradutor humano.  

Nesta perspectiva, compreende-se que erros fatuais estão para tradução 

assim como a coerência/ incoerência está para linguística textual, 

implicando diretamente no grau de aceitabilidade do texto, neste caso, 

em particular o TT pelo seu público leitor. 

5.6.2.2 Parâmetros de leitura unilingual do TT 

Uma vez realizada essa leitura, pode-se partir para uma leitura de 

caráter mais unilingual. Nela o tradutor/revisor pode observar a 

construção da linguagem e estilo, investigando o andamento da fluência, 
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da adaptabilidade, da sublinguagem e da idiomaticidade. No caso dos 

TT automaticamente a idiomaticidade não será observada, uma vez que 

ela vai ou não de encontro à proposta de linguagem controlada desta 

tese.  No que diz respeito aos parâmetros sobre linguagem e estilo, nesta 

tese o revisor atentará apenas para questões textuais concernente à 

fluência, à adaptabilidade e  à sub-linguagem  

No caso da TA, é necessário atentar para a lógica matemática de 

geração de seus resultados, cujas características sugerem uma natureza 

probabilística.  Nesse sentido, pode culminar num estilo único, porém 

ora com marcas da linguagem do TF, ora do TT. Neste patamar, 

considera-se também o repertório de textos traduzidos na web, nos quais 

a TA de base estatística filtra seus dados com o intuito de se gerar os 

seus resultados finais. 

Observar a fluência do TT significa estar atento para sua 

organização textual, para o seu encadeamento lógico de sentenças, para 

as escolhas coesivas adequadas, bem como para a combinação dos 

tempos e modos verbais. Essa observação deve ocorrer em virtude do 

fluxo de sentido que o TT precisa manter. Segundo Mossop, a falta de 

fluência no TF não justifica a mesma questão no TT, o tradutor/revisor 

deve estar atento para essa problemática caso se depare com um TF com 

carência de fluência. 

No que diz respeito à adaptabilidade, por sua vez, o 

tradutor/revisor precisa avaliar no TT fatores de textualidade
77

 (c.f. 

BEAUGRANDE, 2001) que o definam como tal, levando em conta as 

características próprias do gênero textual em questão (MOTTA-ROTH e 

HENDGES, 2010).  

Ainda referente a uma leitura de caráter unilingual, o revisor pode 

avaliar questões voltadas para apresentação física do TT, tais como: 

disposição do texto, tipografia e organização. Contudo, uma vez que 

essas questões não serão abrangidas no conjunto de restrições da 

linguagem controlada, elas não serão aprofundadas, apenas apresentadas 

em virtude de comporem a macroestrutura dos TF e dos TT.  

5.6.3 O uso da linguagem controlada pelos respondentes 

Levando em conta a elaboração e aplicação da linguagem 
controlada sugerida neste estudo, foi preparada uma atividade para que 

alguns alunos-usuários do Google Translate, dentre os respondentes do 

questionário de pesquisa, pudessem aplicar o conjunto de restrições para 

                                                             
77

 Fatores de textualidade: Adaptabilidade 
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escrita de resumos acadêmicos a serem submetidos a uma TA desse 

sistema.  

A atividade foi chamada de Aplicação de linguagem controlada 

para TA de resumos acadêmicos. Ela é composta de uma descrição 

acerca dos procedimentos da atividade em si, uma definição e 

caracterização de uma linguagem controlada, seguida de um resumo 

acadêmico não pré-editado para emprego da linguagem controlada. É 

importante ressaltar que em virtude do meu afastamento de sala de aula, 

para participação do estágio obrigatório na UFSC, campus de 

Florianópolis, e conclusão desta tese, a atividade fora aplicada em 

ambiente virtual em rede, fora da sala de aula. Isto vem de certa forma, 

corroborar relatos sobre o próprio uso do sistema de TA, Google 

Translate no contexto de ensino de língua estrangeira (NIÑO, 2004; 

2009), uma vez que geralmente muitos alunos-usuários desse sistema 

lançam mão de seus serviços tradutórios fora desse contexto sem 

quaisquer instruções formais. 

Em seguida, foi disponibilizado ao aluno-usuário o conjunto de 

restrições elaborado para a linguagem controlada de resumos proposta 

nesta tese. Essa linguagem, por sua vez, foi aplicada a um pequeno 

resumo dentro de sua área de estudo. Tendo realizado essa etapa, o 

aluno-usuário submete seu texto pré-editado bem como o não pré-

editado ao Google Translate.  

Diante dos resultados, levando em conta a pré-edição e a não pré-

edição, o aluno-usuário em questão descreve em um breve relato as 

vantagens e desvantagens dessa experiência. Neste momento, ele 

apresenta uma breve comparação dos resultados do referido sistema, 

sinalizando haver ou não a necessidade de uma pós-edição sentença a 

sentença. Enfim, eles copiam esse resultado e o colam no espaço 

reservado da atividade e a devolve finalizada via e-mail (Vide Apêndice 

D).      

5.6.3.1 Análise e discussão da experiência dos respondentes 

Após o cumprimento dessa etapa, as atividades realizadas foram 

analisadas e discutidas levando em conta as considerações postuladas 

neste estudo sobre a literatura corresponde acerca da elaboração e da 
aplicação de uma linguagem controlada, bem como sobre o uso da 

tradução no contexto de ensino de uma língua estrangeira, 

especificamente o contexto de inglês instrumental. Também, foram 

analisados e discutidos os relatos dos alunos-usuários sobre a 
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experiência de utilização de uma linguagem controlada na TA de 

resumos acadêmicos. 
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CAPÍTULO 6: CONSTRUINDO UMA LINGUAGEM 

CONTROLADA NA TA DE RESUMOS ACADÊMICOS 

6 CONFIGURAÇÃO DO CAPÍTULO 

O presente capítulo toma como ponto de partida, na seção 6.1, os 

resultados do levantamento dos usuários de TA no cenário acadêmico 

no âmbito da disciplina de inglês instrumental com o intuito de 

responder como, até que ponto e com que finalidade alguns alunos da 

disciplina de inglês instrumental, no contexto da UFCG, utilizam 

tradutores automáticos em atividades extraclasses?  

Nessa busca, em resposta à aplicação de um questionário de 

pesquisa, são traçados alguns gráficos que ilustram o percentual de 

usuários de TA e suas razões de uso, por área e cursos, no referido 

contexto, ressaltando a finalidade de uso dos tradutores automáticos.  

Outros gráficos são também disponibilizados, revelando o 

percentual dos gêneros textuais mais traduzidos automaticamente, o 

grau de satisfação e insatisfação dos usuários, o que se leva a deduzir 

como esses usuários utilizam essas ferramentas de TA. Tendo em vista 

os resultados a serem apresentados, pode-se afirmar que esse 

levantamento vem corroborar a necessidade de uma linguagem 

controlada para TA de resumos acadêmicos no âmbito da disciplina de 

inglês instrumental. 

Tendo sido apresentado o referido levantamento, tem-se uma 

breve comparação de resumos acadêmicos traduzidos pelo Google 

Translate dentro de um intervalo de um ano. A referida comparação 

leva em conta os resultados obtidos por Silva (2010, p.20) ao relatar 

diferenças consideráveis quanto aos aspectos microestruturais de alguns 

textos traduzidos através desse mesmo sistema de TA. No que se refere 

à comparação realizada nesta tese na seção 6.2, os resultados serão 

discutidos a partir de alguns trechos dos resumos, de modo que para 

visualização dos TT na íntegra faz-se necessária à consulta aos anexos e 

aos apêndices. 

Dando continuidade à investigação, serão discutidos os critérios 

utilizados na elaboração da linguagem controlada. Logo após essa 

discussão, os TT (não pré-editados) pelo Google Translate serão 
apresentados e analisados. Em seguida, o capítulo apresenta a análise 

dos abstracts pertencentes aos respondentes do Curso de Música, 

seguidos por aqueles produzidos pelos respondentes do curso de Letras. 

Como resultado dessa análise, o capítulo elenca os critérios utilizados 
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para elaboração da linguagem controlada para TA de resumos 

acadêmicos. 

Por conseguinte, o capítulo aborda a pré-edição dos referidos 

resumos através da linguagem controlada elaborada. E, logo após a pré-

edição, os resumos serão submetidos a TA do Google Translate. Feita a 

submissão ao Google Translate, o capítulo apresenta uma comparação 

entre os resultados pré-editados e não pré-editados com a linguagem 

controlada aqui proposta através de um corpus paralelo, fazendo uma 

espécie de panorama sobre os TT automaticamente com e sem pré-

edição do TF, a fim de discutir questões que possam vir convergir e/ou 

divergir sobre os abstracts automaticamente traduzidos. 

Enfim, o Capítulo traz uma atividade de tradução de um resumo 

acadêmico utilizando o Google Translate em que os alunos-usuários 

(respondentes do questionário de pesquisa) devem lançar mão da 

linguagem controlada sugerida para pré-edição de um resumo, que 

posteriormente será submetido a uma tradução de natureza automática 

utilizando o Google Translate. O referido capítulo também apresenta o 

relato de alguns desses respondentes sobre a experiência de lançar mão 

de uma linguagem controlada para tratamento de um TF a ser 

automaticamente traduzido. Nesse relato, os alunos-usuários narram a 

experiência de utilização de uma linguagem controlada, ressaltando suas 

vantagens e desvantagens na TA de resumos no cenário acadêmico. 

6.1 RESULTADOS E DISCUSSÃO DO LEVANTAMENTO DE 

USUÁRIOS DO GOOGLE TRANSLATE 

Nesta primeira fase da discussão do presente estudo relatam-se os 

achados conforme os questionários aplicados sobre o uso do sistema de 

TA, Google Translate, por alunos de graduação no contexto de ensino 

da disciplina inglês instrumental na UFCG. Os resultados a seguir levam 

em conta as respostas dos respondentes dos cursos descritos 

anteriormente conforme pode ser visualizado na metodologia no Quadro 

08. 

Os resultados obtidos no questionário foram distribuídos em 09 

gráficos. O primeiro gráfico apresenta o percentual de usuários, não 

usuários do Google Translate e não opinantes nas duas áreas de 
conhecimento atendidas pela disciplina Inglês, Língua Inglesa I e 

Língua Inglesa Instrumental I e II: exatas e humanas.  

O segundo e terceiro gráficos mostram o mesmo percentual em 

alguns cursos distribuídos nas áreas anteriores. O percentual das razões, 

mais incidentes relatadas pelos usuários da TA do Google Translate, 
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está no quarto e quinto gráficos. No sexto gráfico, são apresentadas as 

razões dos não usuários do referido sistema de TA apenas pela área de 

conhecimento. O sétimo gráfico traz o percentual dos gêneros textuais 

mais traduzidos automaticamente, ao passo que o oitavo apresenta 

aqueles menos recorrentes dentro do corpus desse estudo. Enfim, a 

partir das variáveis acima, são apresentados a seguir os resultados 

obtidos. 

6.6.1 O percentual de usuários e não usuários do Google Translate 

Após a contabilização de cada um dos questionários considerados 

válidos, foram obtidos os seguintes resultados: 70% de usuários, 25% de 

não usuários do Google Translate e 5% não opinaram. Os gráficos a 

seguir reconstroem esses resultados de acordo com áreas dos cursos 

atendidos pela disciplina de inglês instrumental. 

Gráfico 01 - Usuários do Google Translate pelas áreas: Exatas e Humanas  

 
Fonte: Elaborado pelo autor 

Dentre os que se declaram usuários do Google Translate, foram 

listadas as seguintes razões: a) uso dicionarizado da ferramenta, ou seja, 

consultam o programa como o fazem com um dicionário eletrônico; b) 

uso tradutório de trechos de artigos em geral; c) uso tradutório de textos 

acadêmicos de assuntos diversos dentro do campo do saber de cada uma 

das áreas anteriores e d) Tradução de notícias e letras de música. 

Referente à razão expressa na letra “d”, houve menor recorrência 

e, portanto, não foi incluída nos gráficos a seguir. Essa baixa recorrência 

pode ser explicada em virtude de a maioria dos sites fornecerem as 

notícias e as letras de músicas em mais de um idioma.  O gráfico a 

seguir descreve o percentual de usuários do referido sistema de TA em 

alguns cursos da área de exatas: 
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Gráfico 02 - Percentual de usuários e não usuários do Google Translate em 03 

cursos de A1 

 
Fonte: Elaborado pelo autor 

Como se pode verificar há uma considerável recorrência à 

ferramenta de TA do sistema Google Translate nos cursos listados no 

gráfico anterior. Esse dado aponta para um aumento do número de 

usuários da TA, bem como para uma a maior valorização desse tipo de 

ferramenta tecnológica para suporte à tradução. Essa constatação 

também parece ter se repetido nos cursos da A2, como aponta o gráfico 

03 a seguir: 

Gráfico – 03 - Percentual de usuários e não usuários do Google Translate em 03 

de A2 

 
Fonte: Elaborado pelo autor 

No gráfico anterior, o menor número de usuários da TA do 
Google Translate é oriundo do curso de Letras Português não de Letras 

Inglês, dado que poderia ser levado em conta a partir da hipótese de que 

professores de inglês em formação, poderiam ter mais proficiência na 

língua inglesa, e possivelmente lançando mão da ferramenta com menos 
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frequência em relação aos primeiros, hipótese essa que não foi 

comprovada em virtude do pequeno número de usuários oriundos de 

Letras-Vernáculas.  

6.1.2 As razões de uso do Google Translate conforme os usuários 

Por conseguinte, o gráfico descreve o percentual das razões de 

uso dos sistemas de TA elencadas pelos usuários da mesma oriundos da 

área de Exatas. As razões apresentadas são resultantes da questão aberta 

do questionário referente à finalidade de uso da TA:  

Gráfico 04 - Percentual das razões de uso do Google Translate listadas pelos 

usuários de A1. 

 
Fonte: Elaborado pelo autor 

Na área de exatas, o uso declarado tradutório de textos 

acadêmicos diversos ocorre em maior escala do que o de trechos de 

artigos ou até mesmo do uso dicionarizado do Google Translate. Não 

muito diferente, os cursos ilustrados no gráfico da área Humanas 

apresentam um quadro semelhante ao daqueles de exatas. O percentual 

descrito a seguir também resulta da questão sobre a finalidade de uso da 

TA: 
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Gráfico 05 - Percentual das razões de uso do Google Translate pelos usuários 

de A2. 

 
Fonte: Elaborado pelo autor 

O gráfico anterior aponta que a principal razão declarada de uso 

do Google Translate na área de Humanas (Letras, História, Música e 

Geografia) é resultante da tradução de textos acadêmicos diversos. 

Contudo, os usuários de Letras Vernáculas relatam como mais frequente 

razão de utilização da TA a busca da tradução de termos desconhecidos, 

como ocorre em um dicionário.   

Até então, os dados descritos ao longo dos gráficos apresentados 

acabam servindo de resposta parcial para a primeira questão de pesquisa 

sobre a finalidade de uso dessa ferramenta de TA por alunos da 

disciplina de inglês instrumental na UFCG, uma vez que ficam 

evidentes os motivos pelos quais esses alunos-usuários declaram 

recorrer a esses sistemas de TA. 

Dando sequência ao levantamento, no quesito satisfação, em sua 

maioria, os participantes declararam que, embora o TF (texto em 

português fornecido pelo sistema de TA do Google Translate) necessite 

de algumas reformulações, a informação do TT (texto em língua 

inglesa) é transmitida sem maiores dificuldades para compreensão da 

mensagem imanente. Todavia, tem-se o oposto no gráfico 05, logo a 

seguir, que descreve o percentual dos não usuários do Google Translate 

por áreas a partir das razões de não uso por eles elencadas: 
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Gráfico 06 - Percentual dos não usuários por áreas a partir das razões do não 

uso do Google Translate 

 
Fonte: Elaborado pelo autor 

Como se pode verificar no gráfico acima, as razões de não uso da 

TA da Google divergem de acordo com a área de estudo do não usuário. 

Inicialmente, tem-se o quesito “tradução de má qualidade”, como sendo 

mais recorrente em humanas, ao passo que em Exatas predomina o item 

“Tradução com alguns ajustes”, ou seja, necessária a pós-edição do TT 

ou tratamento prévio do TF. O item “tradução insatisfatória”, por sua 

vez, é recorrente em ambas as áreas.  

Até então, os dados descritos relevam um pouco de como alguns 

dos alunos-usuários desse sistema de TA lançam mão dos serviços 

tradutórios da referida ferramenta. Pelo que parece, eles acabam 

tomando como texto final o TT apresentado pelo sistema sem 

aparentemente observar as sugestões de pós-edição para melhoria do TT 

disponibilizadas. Consequentemente, acabam alegando insatisfação com 

os resultados da TA como a razão de não utilizarem mais as referidas 

ferramentas. 

6.1.3 Gêneros textuais mais traduzidos automaticamente 

Concernente aos gêneros textuais mais traduzidos 

automaticamente pelos usuários do Google Translate, houve uma maior 

incidência de alguns gêneros textuais da esfera acadêmica, como se 

pode constatar no Quadro a seguir: 
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Gráfico 07 - Percentual dos gêneros textuais mais traduzidos por A1 e A2. 

 
Fonte: Elaborado pelo autor 

Dentre os gêneros acadêmicos listados pelos usuários da TA da 

Google: artigo, ensaio, resumo e abstract, houve uma incidência de 60% 

de tradução automática de abstracts em Exatas em relação à cerca de 

80% em Humanas, ficando os demais gêneros num patamar muito 

próximo. O gênero textual resumo apresentou a menor incidência em 

ambas as áreas. 

No próximo gráfico, tem-se a descrição do percentual de outros 

gêneros textuais também traduzidos automaticamente pelos usuários da 

TA do Google Translate, foram eles: notícias, diálogos, charges, letras 

de música e poemas. Vejamos o gráfico a seguir: 

Gráfico 08 - Percentual dos gêneros textuais menos traduzidos por A1 e A2. 

 
Fonte: Elaborado pelo autor 
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Também, respondendo à primeira questão de pesquisa, esse 

levantamento esclarece quais gêneros textuais, no contexto de inglês 

instrumental, são mais traduzidos automaticamente em vista das 

necessidades dos alunos-usuários de TA conforme a ementa do curso no 

anexo F-B. 

6.1.4 Grau de satisfação dos usuários do Google Translate 

A seguir, serão discutidos alguns aspectos com relação ao grau de 

satisfação dos usuários da TA do Google Translate para tradução dos 

gêneros textuais ilustrados anteriormente.  É relevante ressaltar que o 

grau de satisfação entre os participantes usuários, conforme descritos no 

questionário de pesquisa, variou numa escala de péssimo, ruim, regular, 
boa e excelente. 

Gráfico 09 - Percentual do grau de satisfação dos usuários por áreas: 

 
Fonte: Elaborado pelo autor 

Levando em conta as razões fornecidas pelos participantes 

usuários e não usuários do Google Translate no questionário de 

pesquisa bem como da avaliação que teceram sobre os resultados desse 

sistema de TA, pode-se inferir que, dentre esses respondentes, existe um 

grau de desconhecimento sobre o funcionamento, as potencialidades e 

ou limitações do sistema de TA do Google Translate. 

Consequentemente, contribuindo para sua rejeição enquanto sistema de 

tradução de natureza automática.  

Esses indícios, aliados às evidências apontadas na literatura em 

questão sobre as limitações desse sistema de TA na tradução de gêneros 

textuais diversos, reforçam a necessidade de uma linguagem controlada 

para que tais usuários possam desfrutar não apenas das limitações dos 
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sistemas de TA, mas como também de suas potencialidades de forma 

adequada. 

6.2 RESUMOS NÃO PRÉ-EDITADOS E AUTOMATICAMENTE 

TRADUZIDOS ENTRE 2013 E 2104 

Considerando o trecho do resumo a seguir como TF, foram 

geradas duas traduções através do Google Translate, as quais se 

encontram na íntegra nos anexos A2 e A-5, num intervalo de um ano 

para se observar algumas mudanças quanto aos aspectos macro e 

microestruturais desse gênero textual quando traduzido 

automaticamente.   

Quadro 11 - Exemplo de Introdução de resumo como TF para tradução do 

Google Translate com intervalo de tempo. 

Fonte: Elaborado pelo autor 

Essa medida foi tomada tendo em vista as considerações de Silva 

(2010, p. 20). Em seu estudo comparativo com traduções realizadas 

pelos sistemas de TA: Systran, Microsoft Bing Translator e o Google 

Translate, Silva constatou que dentro de um intervalo de um ano 

somente o Google Translate apresentou variações com crédito de 

melhoria em sua base de dados, como mesmo afirma o referido autor a 

seguir: 

Dentre os tradutores utilizados somente o tradutor 

Google apresentou variações em seus resultados 

dentro de um espaço de um ano, pois 

provavelmente sua base de dados estatísticos 

evoluiu e/ou os algoritmos usados para selecionar 

contextos relevantes de referência foram 

aprimorados (SILVA, 2010, p. 20). 

Pelo que parece, esse sistema de TA, por sua vez, recebe 
constantes atualizações, possivelmente melhorando, assim, seu 

desempenho enquanto ferramenta de TA, por isso os resumos não pré-

editados e pré-editados, que compõem o corpus de investigação desta 

tese, foram retraduzidos a partir de março de 2014.  

Resumo: Este trabalho apresenta algumas diferenças entre 

jargões e anglicismos com exemplos contextualizados 

utilizando, especificamente, termos típicos da área de música.  
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Neste âmbito, em uma pré-análise constataram-se algumas 

nuances macro e microestruturais, sendo as últimas as mais acentuadas. 

Isto porque, em se tratando de aspectos microestruturais particulares de 

uma determinada área, o sistema de TA do Google Translate pode 

apresentar melhorias ou simplesmente as ignorar, como se é possível 

verificar nos M1 do TT na tabela a seguir: 

Tabela 12 - Exemplos de I-M1 do TT pelo Google Translate com intervalo de 

tempo de um ano 

 
IMRD 

M5 Exemplo de TT em 

2013 

Exemplo de TT em 

2014 

Dados 

observados 

 

 

 

I 

 

 

 

 

 

M1  

 

 

 

Summary: This 

paper presents some 

differences between 

jargons and 

anglicisms through 

contextualized 

examples using 

specifically terms 

typical in the field 

of music.  

Abstract: This 

paper presents some 

differences between 

jargon and 

anglicisms with 

contextualized 

examples 

specifically using 

typical area of 

music terms.  

Desambiguação 

Lexical 

Melhoria na 

semântica 

 

Mudança 

lexical 

 

Ordem 

Canônica 

Ambiguidade 

estrutural 

Fonte: Elaborado pelo autor 

Observando o M1 nos exemplos de ambos TT, pode-se ver 

melhoria na semântica no uso do termo “summary” na TA de 2013 para 

“abstract” na TA de 2014, resolvendo uma questão de ambiguidade 

quanto ao termo anterior. Em seguida, observa-se uma mudança lexical 

que acaba gerando ambiguidade na troca do termo “through” que traz 

consigo uma carga semântica que evoca uma ideia de canal ou veículo 

por onde algo é realizado para “with” cuja conotação parece remeter à 

ideia de companhia e ou instrumentalização de algo. 

A troca dos referidos termos embora não pareça comprometer o 

todo do M1 do exemplo do TT em 2014, acaba, por um lado, mudando o 

foco da relevância que o autor do resumo parece ter dado ao objeto de 

pesquisa em tela se “with” for entendido como companhia por um 

aluno-usuário com pouca proficiência linguística na língua alvo. Por 

outro lado, se utilizado com o sentido de instrumentalização “por meio 

de” não acarreta ambiguidade, mas sinonímia do termo apresentado pelo 

TT de 2013. 

Quanto à alteração da ordem canônica da frase “using specifically 
terms typical in the field of music” em 2013 para “specifically using 



210 

typical area of music terms” em 2014, a ambiguidade estrutural é 

definitivamente gerada, porque o deslocamento de termos, tais como: 

advébio “specifically terms” do substantivo em 2013 “specifically 
terms” para o verbo em 2014 “specifically using” parece gerar 

ambiguidade quando se considera o trecho do TF “utilizando, 

especificamente, termos típicos da área de música”.  

Semelhantemente ocorre quando se coteja o trecho do TT de 

2013 “terms typical in the field of music” com o trecho de 2014 “typical 
area of music terms” observa-se ainda o mesmo problema de 

ambiguidade estrutural, desta feita voltada para ordem do adjetivo. O 

TT de 2013 apresentava um resultado mais aceitável do que o último 

disponibilizado em 2014. 

Essa breve descrição vem reforçar a necessidade de uma 

linguagem controlada para TA dos referidos resumos, visto que embora 

o Google Translate tenha apresentado alguma melhoria em seus 

resultados num intervalo de tempo, há questões que ainda persistem. No 

que concerne à chamada variação macroestrutural de um resumo 

acadêmico (DONG e XUE, 2010, p.36-44), por exemplo, um sistema de 

TA de natureza estatística, como o Google Translate, parece reconstruí-

lo no seu processo de tradução não resultando em sérias disparidades 

entre TF e TT.  

Há, então, problemas que ocorrem com mais frequência, em sua 

maioria, voltados para questões de natureza microestrutural, como já 

apontava Hutchins (2000, p.1) outrora mencionado no Capítulo I, seção 

2, tais como: a ambiguidade lexical que alguns termos podem gerar para 

TA, em vista do caráter polissêmico ou homonímico que apresentam, ou 

ainda diferenças lexicais bilíngues. Considerando o termo “resumo” que 

inicia o TF, tem sua TA através do Google Translate gerada com os 

seguintes resultados: abstract ou summary em alguns casos. A retomada 

do trecho é seguir traz essa evidência: 
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Quadro 12 - Exemplo de Ambiguidade lexical  

 TF TT TT 

Resumo: Este trabalho 

apresenta algumas 

diferenças entre jargões 

e anglicismos com 

exemplos 

contextualizados 

utilizando, 

especificamente, termos 

típicos da área de 

música. 

Abstract: This paper 

presents some 

differences between 

jargon and anglicisms 

with contextualized 

examples specifically 

using typical area of 

music terms. 

Summary: This 

paper presents some 

differences between 

jargon and anglicisms 

with contextualized 

examples specifically 

using typical area of 

music terms. 

Fonte: Elaborado pelo autor 

Concernente às diferenças de cunho estrutural, deve-se levar em 

conta a ordem dos termos na oração ou ordem canônica da frase que 

pode apresentar diferenças significativas que também podem 

comprometer o TT automaticamente.  

6.2. 1 A análise dos Resumos não pré-editados 

Para fins didáticos de análise, os resumos acadêmicos foram 

chamados de TF1, TF2, TF3, TF4 até o oitavo, de modo que 

semelhantemente a TA deles, ou seja, os abstracts foram denominados: 

TT1, TT2, TT3 e TT4 até o TT8 também, sendo que os quatro primeiros 

são referentes ao curso de Música TF1, ao passo que os demais  TF5, 

TF6, TF7 e TF8  e suas respectivas traduções TT5, TT6, TT7 e TT8 foram 

produzidos pelos participantes do curso de  Letras.  

Considerando essa divisão, os resultados serão apresentados 

seguindo a padronização dos movimentos retóricos de abstracts 

segundo a teoria de Swales (1990) revisada por Feak e Swales (2009). 

Isto porque a partir dessa padronização os resultados podem ser 

visualizados dentro do encadeamento lógico das ideias do abstract 

conforme essa teoria.  

6.2.2 Resumos não pré-editados e seus Abstracts 

Os resultados a seguir são oriundos da TA do Google Translate 

dos TF produzidos por participantes do curso de Música e do curso de 

Letras. A escolha de discutir todos os TF em uma única seção do 

Capítulo se deu em virtude do funcionamento do sistema de busca geral 

da ferramenta COPA CONC. A ferramenta possibilita a observação de 
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ocorrências de um determinado aspecto microestrutural tanto a partir do 

concordanceamento entre um TF específico e seu TT correspondente, ou 

a partir da busca de um determinado termo em todos os e TF e TT 

compilados no corpus paralelo COPA RAC. 

A seguinte análise tem como finalidade fazer um levantamento 

dos entraves mais recorrentes nos TF que acabam gerando problemas de 

tradução nos TT. Consequentemente, a partir de então serão traçadas as 

restrições que comporão a linguagem controlada para TA de resumos 

acadêmicos a fim de que os referidos problemas sejam sanados. 

6.2.3 Resultados e análise da macroestrutura dos TT 

Concernente à macroestrutura, foi possível observar o resultado 

da TA através dos cinco movimentos postulados por Feak e Swales 

(2009) referente aos padrões retóricos presentes em cada um dos cinco 

movimentos ou ainda na macroestrutura mais tradicional sugerida por 

Swales (1990): IMRD.  

Isto pareceu possível em virtude de o TF1 também apresentar uma 

macroestrutura padrão conforme postulada por Motta-Roth e Hendges 

(2010). Assim, o TT1 resultante do TF1 não pré-editado pode ser 

caracterizado como legível e coerente com os padrões macroestruturais 

de um abstract na língua alvo, embora não apresente em sua estrutura o 

primeiro movimento retórico. 

Esse dado parece reforçar o reconhecimento de que sistemas de 

TA de natureza estatística e com método probabilístico, como o Google 

Translate, podem produzir traduções mais aceitáveis
78

 de alguns 

gêneros textuais, tais como: boletins de previsão de tempo, manuais de 

instrução, etc (SMITH, 2001) em detrimento de outros, por exemplo: 

poemas, propagandas, etc (SANTOS, 2012).  A tabela a seguir ilustra o 

TT1  evidenciando sua legibilidade nos padrões macroestruturais de um 

abstract: 

                                                             
78

 Referente à tessitura textual, em vista da construção da coerência do TT. 



213 

 

Tabela 13 - TT1 resultante do TF1 não pré-editado 

Fonte: Elaborado pelo autor 

E, assim, acaba mantendo as características macroestruturais do 

TF. Essa constatação parece corroborar as considerações tecidas por 

Silva (2010), ao comparar resultados de sistemas de TA de base 

estatística, bem como as investigações conduzidas por Gomes (2010) 

sobre TA e linguagem controlada.  

Isto porque, seguindo o principio lógico de tradução do Google 
Translate, ou seja, sua abordagem estatística, conforme a literatura em 

questão, o TT1 , assim como os demais TF, foi traduzido tendo em vista 

outros abstracts recorrentes na Web, embora eles tenham ou não a 

macroestrutura pautada nos movimentos retóricos citados ou no então 

IMRD postulado por Swales (1990).  

Essa padronização também pode ser visualizada através da 

ferramenta Corpus Builder do corpus eletrônico COPA TRAD na Figura 

M5 Exemplos do  Descrição segundo 

Motta-Roth  

e Hendges (2010). 

I-M2 This study aims to analyze anglicisms 

gifts in music in order to identify whether 

they have jargônico behaviour or have 

been incorporated into the language.  

Descrição do 

objetivo  

M-M3 Took into account the frequency, forms 

and contexts of use of terms, and these 

data are used the online tool Corpus 

Brazilian, who has an extensive database 

consisting of texts from different genres. 

This universe picked up four terms: hit, 

jingle, show and feeling. 

 

Descrição do 

método: o 

instrumento 

utilizado bem como 

os dados a serem 

analisados. 

M-M3 We performed a detailed analysis to 

identify the level of popularity of these,  

Relatos conforme os 

procedimentos  
R-M4 observing and comparing the frequency of 

use in relation to the record (oral, fiction, 

journalistic and academic), dialect 

(European versus Brazilian Portuguese) 

and historical period (fourteenth century 

to XX). 

Breve apresentação 

de resultados 

D-M5 It was noticed that the four terms are more 

frequent in oral texts and news, which 

favors its popularity and accessibility, 

framing themas non-anglicisms use 

jargônico. 

Breve discussão e 

conclusão. 

keywords Anglicisms, Jargon, Music Retomam o estudo 

em sua relevância 
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17 anteriormente apresentada sobre a interface do Corpus Builder com 

alinhamento dos TF1 e TT1 no Capítulo 05 na seção 4.3 

A par dessa questão, vale ressaltar que o processo de tradução do 

Google Translate, como consta na literatura, não leva em conta essa 

padronização dos abstracts no seu processo de tradução, mas a 

probabilidade de sua recorrência na Web ou ainda aqueles armazenados 

em cache. Uma realidade bem presente para o referido gênero textual, 

visto que em virtude da hegemonia da língua inglesa a maioria dos 

artigos publicados em revistas e periódicos no cenário acadêmico global 

têm seus abstracts escritos em inglês (c.f. CANAGARAJAH, 2002), um 

dado que contribui para o sistema de busca do Google Translate. 

Em vista disso, para se checar se há uma constância recorrente na 

macroestrutura dos resumos acadêmicos automaticamente traduzidos 

pelo Google Translate, foram traduzidos os demais TF oriundos do 

curso de Música (Vide Anexo A-1), resultando nos seguintes TT: TT2, 

TT3 e TT4, bem como aqueles do curso de Letras (Vide Anexo A-1): 

TT5, TT6 e TT7 e TT8. O modelo macroestrutural reconstruído pelo 

referido sistema para cada um dos TT pode ser observado na tabela a 

seguir: 

Tabela 14 - Modelo Macroestrutural recorrente nos TT o curso de Música (re) 

construídos pelo Google Translate semelhante ao modelo apresentado pelo TF. 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado pelo autor 

Embora seja perceptível, na tabela anterior, que a (re) construção 

da macroestrutura dos referidos TF nos TT, frutos da TA do Google 

Translate, pareça se adequar de modo aceitável aos moldes retóricos de 

Feak e Swales (2009, p. 9-31), a pós-edição ainda se faz necessária 

nesse resultado em vista da presença de alguns problemas de ordem 

microestrutural, possivelmente em virtude da não pré-edição dos TF. 

Esse indício também pareceu recorrente nos TT produzidos pelos 

participantes do curso de Letras, não obstante a macroestrutura mais 

completa que eles apresentaram conforme a instrução vista em sala de 

aula sobre a escrita de resumos acadêmicos/abstracts (HIPP e 

ZOLTAN, 2005; MOTTA-ROTH e HENDGES, 2010). 

Mov.retóricos TF2 TT2 TF3 TT3 TF4 TT4 

M1   X X √ √ x x 

M2 √ √ √ √ √ √ 

M3 √ √ x x √ √ 

M4 X X X x √ √ 

M5 X X √ √ √ √ 
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Tabela 15 - Modelo Macroestrutural recorrente nos TT do curso de Letras 

Português (re) construídos pelo Google Translate semelhante ao modelo 

apresentado pelo TF. 

Fonte: Elaborado pelo autor 

Por um lado, a falta de pré-edição através de uma linguagem 

controlada pode comprometer a microestrutura do TT automaticamente 

traduzido se os TF apresentam uma construção a partir de estruturas que 

deveriam ser evitadas neste contexto, conforme acreditam Silva (2010), 

Gomes (2010), Cremers (2011) e Ferreira (2013). Assim, embarcando 

no pensamento desses pesquisadores, pode-se ter uma noção mais 

aprofundada sobre a natureza dessas estruturas evitáveis, que podem 

contemplar desde o uso de construções sintáticas através de coordenação 

e subordinação até a utilização da coesão referencial, ou determinadas 

formas lexicais passíveis de uma natureza ambígua, como será discutido 

na seção a seguir.  

Por outro lado, parece evidente que, levando em conta a 

macroestrutura dos TF e dos TT em questão, os resultados do Google 
Translate, embora sem tratamento prévio, podem ser compreendidos na 

sua totalidade enquanto texto (RODRIGUES, 2012), servindo de 

exemplo à postura de Kohen (2010, p. 20) sobre os resultados da TA de 

base estatística, quando afirma que “seus usos podem ser divididos em 

assimilação, divulgação/publicação e comunicação”.  

Em virtude dessa questão, os referidos TT parecem atender muito 

bem aos critérios de assimilação e comunicação, uma vez que se pode 

compreender a mensagem imanente do conteúdo presente em cada um 

deles. Contudo, para atenderem aos requisitos de divulgação/publicação, 

os referidos TF precisam, nas palavras de Weininger (2004, p.250), 

adequarem-se à maquina através de um tratamento prévio, ou seja de um 

controle sobre a linguagem do TF. Assim, como acredita o referido 

autor, uma linguagem controlada, “pode garantir o conteúdo básico e 
reduzir problemas técnicos e econômicos da tradução assistida por 

computador”, de modo que os TT resultantes desse controle podem até 

garantir os requisitos de divulgação/ publicação, conforme acredita 

Kohen (op.cit). 

Mov. retóricos TF5 TT5 TF6 TT6 TF7 TT7 TF8 TT8 

M1   X X √ √ √ √ √ √ 

M2 √ √ √ √ √ √ √ √ 

M3 √ √ √ √ √ √ √ √ 

M4 X X √ √ √ √ √ √ 

M5 X X √ √ X X X X 
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Para que se possa checar a necessidade dessa adequação, faz-se 

necessário verificar o passo a passo de cada movimento traduzido nos 

referidos TT, levando em conta os movimentos correspondentes dos TF, 

a fim de se estabelecer um conjunto de restrições adequado para o 

tratamento prévio desses TF. Nesta perspectiva, é viável concordar com 

Gomes (2010, p. 48), que, por sua vez, acredita que uma “pré-edição de 
um texto a traduzir resolve alguns problemas da tradução automática, 

por exemplo, ao eliminar as ambiguidades (de qualquer natureza), as 
palavras que o sistema possa não reconhecer e estruturas difíceis de 

processar computacionalmente”. 

6.2.4 Resultados e análise da microestrutura dos TT em vista dos TF 

A fim de dar prosseguimento a discussão em tela, fez-se 

necessária a retomada das categorias de análise de resumos/abstracts 

apresentadas na metodologia desse estudo no Capítulo 05 na seção 4.2. 

Para dar suporte a essa discussão, também foi utilizada a ferramenta 

COPA CONC com o intuito de proporcionar mais clareza quanto à 

visualização dos dados a serem discutidos, corroborando, assim a visão 

de Zanettin (2003) acerca da relevância de se utilizar corpora paralelos 

na pesquisa em Estudos da Tradução. 

Considerando que o resumo/abstract é constituído por 

movimentos retóricos (FEAK e SWALES, 2009; MOTTA-ROTH e 

HENDGES, 2010), a discussão abordará tais movimentos como passos 

para observação das particularidades entre os TF e TT, que compõem o 

corpus deste estudo. 

Em relação à microestrutura dos TF não pré-editados foram 

identificados alguns padrões microestruturais considerados evitáveis. 

Esses padrões foram recorrentes tanto nos TF oriundos do curso de 

Música quanto naqueles produzidos por participantes do curso de 

Letras. Um dado relevante que poderia ser tomado como indício de 

desconhecimento acerca da padronização do resumo acadêmico, caso os 

alunos-usuários do Google Translate, participantes desse estudo não 

tivessem sido instruídos sobre a referida questão segundo as 

considerações de Motta-Roth e Hendges (2010). 

Quanto aos padrões microestruturais recorrentes nos TF 
observados, vê-se que alguns deles acabam sendo traduzidos como 

microestruturas do TT passíveis de uma pós-edição e ou tratamento 

prévio do próprio TF. Primeiramente, pode-se dizer que as referidas 

microestruturas condizem com aquelas investigadas pela literatura sobre 

linguagem controlada (GOMES, 2010; SILVA, 2010; CREMERS, 
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2011; FERREIRA 2013; KUHN, 2013) e discutidas neste estudo, tais 

como:  a) construções sintáticas por períodos compostos através de 

coordenação e subordinação; b) emprego da coesão referencial; c) uso 

de termos ambíguos; d) emprego de expressões de natureza idiomática. 

Em segundo lugar, também foi possível observar outras 

microestruturas não listadas na referida literatura, porém muito 

recorrentes nos TF em análise, e passíveis de tratamento, a saber: (1) 

Grupo nominal; (2) Voz passiva analítica; (3) Se - pronome apassivador; 

(4) Uso de adjunto adverbial circunstancial. Contudo, os itens (1) e (3) 

foram traduzidos de forma plausível em alguns contextos, um dado que 

reforça a característica probabilística da TA de cunho estatístico, que em 

alguns casos acaba traduzindo a mesma microestrutura de maneiras 

distintas (HUTCHINS, 2000). 

Conforme a lista anterior, fica evidente para este estudo a 

importância das investigações realizadas por Weininger (2004) e 

retomadas por Austermühl (2010) concernente à questões que ainda não 

foram totalmente resolvidas no processo de TA em vista de sua natureza 

probabilística. Como acredita Hutchins (2000), essas questões abrangem 

principalmente diferenças estruturais das partes da sentença que se 

apresentam de formas muito particulares em alguns pares de idiomas.  

6.2.4.1 Microestruturas de natureza incompatível 

No caso do inglês e do português brasileiro, as referidas 

diferenças podem ser descritas conforme discutido no Capítulo 04 na 

seção 03. Ao longo da discussão que se configura naquele Capítulo é 

possível compreender que embora haja diferenças microestruturais entre 

ambos os idiomas, há estruturas encontradas nos TF em análise que são 

traduzidas/construídas para o inglês pelo Google Translate a partir de 

um padrão distinto daquele encontrado no português brasileiro, e 

consequentemente, conforme acredita Silva (2010), acabam gerando 

construções microestruturais de natureza incompatível: 
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Quadro13 – 1º Comparativo de Estruturas Incompatíveis Traduzidas pelo 

Google Translate em 2013 

Estruturas Português Brasileiro Inglês do Google 

Translate 

Orações 

relativas 

para a obtenção destes dados 

utilizamos a ferramenta online 

Corpus Brasileiro, que possui um 

extenso banco de dados composto 

por textos de diferentes gêneros 

textuais.  

these data are used the 

online tool Corpus 

Brazilian, who has an 

extensive database 

consisting of texts from 

different genres 

Fonte: Elaborado pelo autor 

Em vista dessa comparação, considerando as categorias de TA 

referentes à assimilação, à divulgação e à publicação, conforme 

apresentadas por Kohen (2010), é viável embarcar no pensamento de 

que nos contextos observados tais aspectos microestruturais acabam 

comprometendo a qualidade dos TT, de modo que sem que haja uma 

pré-edição do TF ou uma pós-edição do TT, somente a categoria de 

assimilação parece aceitável neste momento. 

Quadro14 – 2º Comparativo de Estruturas Incompatíveis Traduzidas pelo 

Google Translate em 2013 

Estruturas Português Brasileiro Inglês do Google Translate 

Sintagma 

Nominal 

termos típicos da área de 

música. 

typical area of music terms. 

Sintagma 

verbal 

fazemos também uma 

demonstração 

we also do a demonstration 

(UK) 

we also make a 

demonstration (USA) 

Fonte: Elaborado pelo autor 

Contudo, em virtude do caráter de atualização do sistema de TA 

do Google Translate, as mesmas formas traduzidas um ano mais tarde já 

apresentam certa melhoria, com a exceção da primeira tradução 

fornecida para o sintagma verbal em questão, como pode ser visto no 

Quadro a seguir. Isso porque nas alternativas de pós-edição, o sistema 

sugere ao usuário a possibilidade de se lançar mão de um uso mais 

adequado para a referida forma (Vide Anexo A-5): 
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Quadro15 - Comparativo de Estruturas Incompatíveis Traduzidas pelo Google 

Translate em 2014 

Estruturas Português Brasileiro Inglês do Google 

Translate 

Orações 

relativas 

(...) para a obtenção destes 

dados utilizamos a ferramenta 

online Corpus Brasileiro, que 

possui um extenso banco de 

dados composto por textos de 

diferentes gêneros textuais (...) 

– TF1 

“for obtaining these data 

we used the Brazilian 

Corpus online tool, which 

features an extensive 

database consisting of texts 

from different text genres” 

Sintagma 

Nominal 

(...) termos típicos da área de 

música  (...) - TF2 

“Typical terms of the area 

of music”. 

Sintagma 

verbal 

(...)fazemos também uma 

demonstração(...) - TF2 

we also do a 

demonstration 

we also make a 

demonstration 

Fonte: Elaborado pelo autor 

Em vista dessa constatação, no Quadro a seguir foram listados os 

padrões mais recorrentes dentre os TF não pré-editados carentes de pós-

edição, e identificados nos movimentos retóricos dos resumos. Os 

referidos aspectos linguísticos podem ser caracterizados como 

microestruturas a serem evitadas na TA de resumos acadêmicos, como 

descreve o seguinte Quadro evidenciando os movimentos  

retóricos dos TF: 

Quadro 16 - Microestruturas a serem evitadas na TA de resumos acadêmicos. 

                                                            TF não pré-editados 

Padrão Microestrutural Carente de pós-

edição 

TF1 TF2 TF3  TF4 

Períodos compostos por coordenação M2 M2 M2 X 

Períodos compostos por subordinação M2 M3 M3 X 

Se - apassivador na construção da voz 

Passiva Sintética 

M3 X X X 

Voz passiva analítica X X X M3 

Grupo nominal Substantivo+ 

Adjetivo+ Substantivo 

M5 M2 X X 

Termos ambíguos M2 M2 X X 

Fonte: Elaborado pelo autor 
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A recorrência às microestruturas nos TF, em destaque no Quadro 

anterior, pelos participantes deste estudo,  pode ser explicada em vista 

do capítulo de Motta-Roth e Hendges (2010) estudado em sala de aula, 

especificamente a seção sobre as características linguísticas do abstract 

(MOTTA-ROTH e HENDGES, 2010, p.159).  Em vista disso, pode-se 

compreender o porquê da constante recorrência a “verbos, geralmente, 
no pretérito composto ou presente do indicativo e/ou ainda terceira 

pessoa da voz passiva” (MOTTA-ROTH e HENDGES, 2010, op.cit).  

No entanto, não se encontram outras características linguísticas 

que seriam mais prestigiadas nos TF em face de uma TA. Isso pode ser 

explicado em virtude de “uma tendência de uso de uma linguagem 

econômica devido às limitações de número de palavras” e ou “o uso de 

sentenças declarativas com estruturas simples” (MOTTA-ROTH e 

HENDGES, op.cit), conforme pode ser verificado no capítulo visto 

Anexo C. 

Não obstante as inadequações geradas nos TT em virtude da 

recorrência a tais estruturas nos TF, acredita-se que se inserida nesta 

dimensão probabilística da TA do Google Translate, uma microestrutura 

qualquer pode surgir com problemas em um determinado contexto e em 

outro não, mesmo embora haja mudança do gênero textual do TF a ser 

traduzido automaticamente. 

Os resultados apresentados no Quadro anterior parecem 

corroborar e ampliar o pensamento de Weininger (op.cit) e Austermühl 

(op.cit) quanto as suas pesquisas sobre TA. Neste sentido, pode-se 

afirmar que primeiramente corroboram porque reforçam as 

investigações dos referidos autores, uma vez que ainda se observam 

problemas semelhantes aqueles por eles investigados nos resultados 

atuais apresentados pelo Google Translate. Em segundo lugar, passam a 

ampliar no sentido de que em virtude de o avanço das pesquisas em TA, 

este estudo aponta algumas melhoras de cunho microestrutural quanto à 

qualidade dos resultados do Google Translate independente do gênero 

textual traduzido. 

Referente às microestruturas com grupo nominal, pode-se dizer 

que há alguns tipos que o sistema ainda enfrenta problemas na sua 

tradução, ao passo que em outros casos há evidencias que sugerem o 

oposto. O exemplo a seguir evidencia essa questão referente a grupos 

nominais traduzidos pela ferramenta.  

Os exemplos a seguir foram pesquisados a partir do termo 

“ferramenta”, em vista de sua ocorrência na maior parte dos grupos 

nominais utilizados nos TF. Isto porque esse termo foi bem recorrente 

na descrição do método e instrumentos de pesquisa no movimento 
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discursivo M3 dos resumos acadêmicos que compõem os TF em 

questão: 

Figura 20 - Grupos Nominais do tipo Substantivo + Adjetivo + Substantivo / 

Núcleo + modificadores (Adjetivo e ou Substantivo) 

 

 

 
Fonte: Elaborado pelo autor 

Em face dos resultados acima, compreende-se que o sistema de 

TA do Google Translate pode, no referido contexto, acarretar a 

necessidade de pós-edição do TT quando o TF apresenta uma 

microestrutura de grupo nominal do tipo: Substantivo + Adjetivo + 

Substantivo, como em (2), (3) e (6), mesmo com ou sem preposição (c.f. 

SILVA, 2008).  

Nesse caso, tem-se em (2) e (6) verifica-se a necessidade de 

reordenação dos termos integrantes do grupo nominal, uma vez que o 

núcleo do referido grupo nominal o termo “tool” não se encontra na 

posição padrão da ordem canônica da língua inglesa: pré-modificadores 

+ núcleo. No entanto, no exemplo (3) o Google Translate faz o oposto. 

6.2.4.2 Análise através do concordanceador COPA CONC 

A Figura adiante apresenta um exemplo de microestrutura 

traduzida parcialmente pelo Google Translate. O exemplo utilizado é 

referente ao emprego da partícula “se” enquanto pronome apassivador, 

utilizado na construção da passiva sintética, que por sua vez, nos demais 

contextos dos TF observados através dos resultados disponibilizados a 

partir da ferramenta COPA CONC: (5), (6), (7), (10), (11) e (13), não 

apresentou necessidade de pós-edição ou de um tratamento prévio 

através de uma linguagem controlada. Tem-se, então, um indício que 

reflete a natureza probabilística do Google Translate enquanto sistema 
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de TA. Deste modo, ora o referido sistema traduz a referida 

microestrutura do TF, com necessidade de pós-edição, ora o faz, sem 

essa necessidade.  

Essa questão também pode ser conferida ao se cotejar os TF e os 

TT correspondentes a partir dos resultados obtidos através do sistema de 

busca do corpus COPATRAD em vista de sua ferramenta de 

concordanceamento de busca de termos chamada de COPA CONC. A 

primeira busca contemplou microestruturas a partir do termo “se” com o 

intuito de observá-lo enquanto pronome apassivador na construção da 

voz passiva sintética. Todavia, como a busca foi realizada a partir desse 

termo, outras construções em que o “se” fora utilizado também 

ocorreram. Esse dado vem justificar o porquê dos exemplos utilizados 

da ferramenta COPA CONC terem sido listados entre alguns intervalos 

de números, como os vistos anteriormente (2), (3) e (6). 

Como se pode conferir na Figura 21 a seguir, em (3) o Google 

Translate acaba construindo um TT que reconstrói uma microestrutura 

semelhante a do TF, não fazendo a construção da voz passiva sintética, e 

ou a transformando em analítica, um dado recorrente nos M3 do TF1 e do 

TF4. Isto talvez tenha ocorrido em virtude da característica 

microestrutural desse movimento que segundo a literatura é um 

movimento discursivo em que o método de uma pesquisa é descrita e, 

portanto são comumente utilizadas formas verbais no passado e ou na 

voz passiva (MOTTA-ROTH e HENDGES, 2010).  

Figura 21 - Construção da passiva sintética não traduzida adequadamente. 

 
Fonte: Elaborado pelo autor 

Observa-se ainda que o sistema de TA do Google por um lado 

não lança mão da estratégia de inserção de um pronome na função de 

sujeito como o faz em outros casos, como se verá adiante nos exemplos 
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(5), (6), (7), (10), (11) e (13). Contudo, por outro lado, em vista de sua 

constante atualização, esse sistema pode mostrar-se bastante eficiente na 

resolução dos referidos problemas.  

Essa questão pode ser explicada através do mecanismo de 

atualização que o sistema de TA do Google Translate também possui a 

partir de sugestões de seus usuários bem como de seu processo de busca 

de cunho estatístico. Considerando que os trechos acima foram 

retraduzidos pelo sistema de TA em meados de março de 2014, um ano 

após sua a última tradução realizada,  para compilação final do corpus 

paralelo COPA RAC. Naquele período o Google disponibilizava para a 

microestrutura em construção a TA como consta em (3): Levou-se/ Took 

into (Vide TF e TT no apêndice A e B). 

Em vista de sua atualização devido a sua natureza estatística e 

probabilística, em meados da metade do mês de maio de 2014, 

observou-se a inserção de um pronome a fim de resolver o que 

possivelmente fora colocado como um problema por seus usuários. 

Assim, de passiva sintética no TF, o Google Translate apresenta um TT 

com voz ativa: “Levou-se em consideração” para “It took into account”, 

como consta no anexo A-1 e também no apêndice A. 

Em (4), por sua vez, a construção adverbial circunstancial “deste 

universo” é traduzida na função de sujeito, de modo que o sistema de 

TA do Google parece resolver a questão da partícula “se”, enquanto 

pronome apassivador. No entanto, acaba servindo de indício para um 

dilema ainda enfrentado por sistemas de TA da natureza do Google 
Translate que se refere ao reconhecimento adequado da ordem canônica 

do TF e do TT.  

Outra questão que pode explicar essa inadequação em (4) se 

refere à utilização de uma concordância verbal inapropriada, como no 

trecho: “escolheu-se quatro termos”. Contudo, mesmo embora 

controlando o referido trecho do TF, o problema parece ainda persistir. 

Isso também pode ser conferido na interface de pós-edição do sistema 

(Vide anexo A-5), o que sugere que o referido problema acaba tomando 

outras proporções, não resolvendo a questão, mas reafirmando a 

necessidade de um controle no TF. Assim, tem-se o seguinte trecho do 

TF1: “Levou-se em consideração a frequência, formas e contextos de 

uso dos termos”, como ilustrado na tabela a seguir: 
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Tabela 16 - Upgrade dos resultados do Google Translate em 2014. 

 TT do Google Translate 

Movimento Março de 2013 Março de 2014 Maio de 2014 

 

M3 

Took into 

account the 

frequency, forms 

and contexts of 

use of terms, 

Took into 

account the 

frequency, forms 

and contexts of 

use of terms, 

It took into account 

the frequency, forms 

and contexts of use 

of terms, 

Fonte: Elaborado pelo autor 

No contexto desta tese, por exemplo, levando em conta o 

apanhado de textos que representam os TF e TT do corpus, a visão de 

Silva (2010), no trecho a seguir, reflete-se diretamente no levantamento 

dos entraves encontrados nos TT. Nesta dimensão, cabe concordar com 

o referido autor ao relatar que: 

Outra característica textual que faz emergir 

problemas referentes à desambiguação lexical e 

estruturas incompatíveis é a presença de 

enunciados contendo orações subordinadas. Esta 

relação de subordinação representa, como já 

mencionado, uma justificativa fundamentada para 

a grande maioria dos problemas observados 

(SILVA, 2010, p. 80). 

Em vista dessa busca por desambiguação em sua maioria causada 

pelo uso de períodos compostos por orações subordinadas, como coloca 

Silva (op.cit), o sistema parece utilizar uma estratégia semelhante que 

também pode ser observada nos exemplos (10), (11) e (13):   

Figura 22 A – Solução para tradução da passiva sintética pelo Google Translate 

 
Fonte: Elaborado pelo autor 
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Figura 22 B – Solução para tradução da passiva sintética pelo Google Translate 

 
Fonte: Elaborado pelo autor 

Em (10) e (11), apesar do evidente problema de concordância 

verbal nos TF nas construções gramaticais “Investigou-se suas 

respectivas classificações/ Classificou-se os termos”, tem-se apenas um 

período simples formado por verbo transitivo direto mais seus 

respectivos complementos. Ao passo que em (13), há um período 

composto por oração subordinada substantiva objetiva direta: 

“Concluiu-se que os anglicismos e jargões são inseridos em um 
idioma”, cuja TA é realizada através da transformação de passiva 

sintética “concluiu-se que” para passiva analítica “it is concluded that”.  

Essa atual solução para a tradução do Google Translate vem, de 

certa forma, evidenciar que alguns problemas referentes à construção 

textual através do emprego de período composto por subordinação, 

como listou Gomes (2010) e Silva (2010), parecem estar começando a 

ser resolvidos, mesmo embora: 

Como já demonstrado através de exemplos, a 

modificação de um texto no sentido de estabelecer 

relações de referência mais próximas em um texto 

através de uma linguagem mais controlada pode 

gerar resultados muito satisfatórios para um 

tradutor automático (SILVA, 2010, p. 80-81). 

É, portanto, tendo em vista o pensamento do referido autor que 

ainda se faz necessária a elaboração de uma linguagem controlada a fim 

de se promover um maior aproveitamento entre o aluno-usuário de TA e 

os serviços tradutórios do sistema Google Translate, conforme os 

relatos apresentados no inicio deste Capítulo na seção 6.1. 

6.2.4.3 Reflexos das atualizações do Google Translate nos TT 

Não muito diferente, no trecho a seguir o sistema parece 

compreender que o adjunto circunstancial utilizado no TF “Deste 

universo” é de fato o sujeito da oração, de modo que se o mesmo 

adjunto sofrer uma alteração quanto ao número ou forma, como em 
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“Desses universos”, o verbo que encabeça o restante da oração também 

vai ser alterado. Assim, no trecho do TF “Desses universos escolheram-

se quatro termos: hit, jingle, show e feeling”, o Google Translate  
apresentou as seguintes traduções na tabela abaixo: 

Tabela 17 - Resultados do Google Translate com exemplos de pós-edição 

TT do Google Translate 

Movimento TF Controlado Maio de 2014 TT Maio de 2014 

 

M3 

Desses universos escolheram-se 

quatro termos: hit, jingle, show 

e feeling. 

These universes were 

chosen four terms: hit, 

jingle, show and feeling. 

Fonte: Elaborado pelo autor 

Desta forma, o TT parece modificar o conteúdo proposto no TF. 

Isto também pode ser um indício do tipo de estrutura passível de pós-

edição que foi utilizada no TF. A utilização de adjuntos circunstanciais 

no referido contexto, como em: “ desses universos”,  poderia ser 

evitada, a fim de se obter melhores resultados, como com a construção 

colocada parcialmente: “Escolheram-se quatro/ Four were chosen” 

(Vide Anexo A-05).         

No tocante a essa mesma microestrutura, com a então atualização 

em 18 de maio de 2014, o Google Translate aparenta ter resolvido 

também o problema de ordem canônica da frase em relação à tradução 

do adjunto circunstancial, reconhecendo-o em seu processo, 

identificando a passiva sintética e a transformando em voz ativa, mesmo 

embora o TF apresente problema de concordância verbal como em 

“escolheu-se quatro termos” em vez de “escolheram-se quatro termos”: 

Tabela 18 - Tradução do adjunto circunstancial e transformação de voz passiva 

em voz ativa 

Movimento TT do Google Translate 

 TF Março de 2013 TT Março de 2014 TT Maio de 

2014 

 

M3 

Deste universo, 

escolheu-se quatro 

termos: hit, jingle, 

show e feeling. 

This universe picked 

up four terms: hit, 

jingle, show and 

feeling. 

From this 

universe, we 

chose four 

terms... 

Fonte: Elaborado pelo autor 

Em virtude dessa atualização do sistema, parece obsoleto no 

referido contexto o controle sob a microestrutura “adjunto 

circunstancial”, como fora sugerido, em meados de março de 2014, para 

o TF segundo os dados do corpus compilados no corpus paralelo COPA 

RAC: 
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Figura 23 - Exemplo da microestrutura do TF e sua tradução, compilados no 

corpus paralelo COPA RAC.  

 
Fonte: Elaborado pelo autor 

Essa questão parece de fato resolvida pelo sistema, uma vez que a 

tradução desse exemplo não impede duas questões relevantes: a) a 

reconstrução microestrutural e b) a mensagem imanente à referida 

microestrutura no contexto traduzido. Isto parece ocorrer, não obstante, 

esteja a microestrutura em questão em um contexto específico ou ainda 

isolada como visto na tabela anterior no TT gerado em maio de 2014 

(Vide Anexo A-5).  

Embarcando nesta perspectiva, também se observa que embora o 

trecho seja colocado em um contexto maior, a atualização do TT é 

mantida, como evidencia o Quadro a seguir: 

Quadro 17 - Upgrade da TA em função da natureza do contexto. 

Mov  TF não pré-editado em 

Contexto 

TT do Google Translate em 

Maio de 2014 

M3 Deste universo, escolheu-se 

quatro termos: hit, jingle, show e 

feeling. Realizou-se uma análise 

detalhada para a identificação do 

nível de popularidade destes, 

From this universe, we chose 

four terms: hit, jingle, show 

and feeling. We performed a 

detailed analysis to identify 

the level of popularity of 

these, 

M3 Levou-se em consideração a 

frequência, formas e contextos de 

uso dos termos, e para a obtenção 

destes dados utilizamos a 

ferramenta online Corpus 

Brasileiro, que possui um extenso 

banco de dados composto por 

textos de diferentes gêneros 

textuais. Deste universo, 

escolheu-se quatro termos: hit, 

jingle, show e feeling.  

It took into account the 

frequency, forms and 

contexts of use of terms, and 

these data are used Brasileiro 

Corpus online tool, which has 

an extensive database 

consisting of texts from 

different text genres. From 

this universe, we chose four 

terms: hit, jingle, show and 

feeling.  

Fonte: Elaborado pelo autor 
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Quanto à melhoria da qualidade de alguns resultados da TA de 

resumos pelo Google Translate, os dados descritos no Quadro 

comparativo entre os TF não pré-editados e seus respectivos TT podem 

servir de confirmação. Isto pode ser constatado através dos movimentos 

retóricos dos TF quanto às microestruturas características, cujos problemas 

foram resolvidos. 

Quadro 18 – Padrão microestrutural resolvido pelo Google Translate - TF-TT 

Música 
 

Fonte: Elaborado pelo autor 

Mesmo antes dessa atualização do sistema de TA do Google 

Translate, parte das ocorrências no corpus já revelava a presença da 

microestrutura “se” enquanto pronome apassivador na construção da 

voz passiva sintética nos demais TF. Todavia, a referida microestrutura 

não acarretava problema no TT. Essa questão pode ser mais bem 

visualizada através dos exemplos listados a seguir a partir do 

concordanceamento feito pela ferramenta COPA CONC. 

                                                                   TF não pré-editados 

 

Padrão Microestrutural Resolvido TF1 TF2 TF3  TF4 

Oração subordinada: Relativa e 

Consecutiva 

M3 X M1 

M5 

M2 

Orações Reduzidas de Gerúndio M4 X X X 

Subordinada adverbial M3 X X M4 

Oração Coordenada Explicativa X X X M4 

Coesão Referencial X X M2 M3 

Grupo nominal  X M3 M5 M4 

Se - pronome apassivador na Passiva 

sintética 

M2 X M1 

M5 

M5 
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Figura 24 A – Outros exemplos de solução da voz de passiva sintética pelo 

Google Translate 

 
Fonte: Elaborado pelo autor 

Figura 24 B – Outros exemplos de solução da voz de passiva sintética pelo 

Google Translate 

 
Fonte: Elaborado pelo autor 

No corpus desta pesquisa, por um lado parece que quando o 

verbo principal é transitivo direto e está na voz passiva sintética em um 

período simples, o Google Translate mantém o período simples, 
transformando essa voz passiva em ativa, como em (5). Por outro lado, 

quando o mesmo verbo se encontra em um período composto por 

subordinação, seja ela, por exemplo: substantiva objetiva direta, o 

Google Translate mantém período compostos, transformando essa voz 

passiva sintética em analítica, como em (6) e (7).  

Em vista disso, é viável concordar com Gomes (2010) e Silva 

(2010) quando em seus dados investigados concluíram que o uso de 

período composto por subordinação em TF a serem submetidos a uma 

tradução de natureza automática pode gerar estruturas incompatíveis no 

TT.  
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Nos demais TF (aqueles referentes ao curso de Letras Português) 

também foi possível identificar exemplos de microestruturas, 

anteriormente consideradas pela literatura sobre linguagem controlada 

como passíveis de pós-edição, apresentando nos respectivos TT um 

comportamento mais coerente (cf. BEAUGRANDE, 2001) com as 

características microestruturais da língua alvo.  

Esse indício vem corroborar as considerações de Gomes (op.cit) e 

Silva (op.cit) sobre o possível avanço e melhoria do processo de TA do 

Google Translate nos anos seguintes a pesquisa que apresentaram em 

meados de 2010. Dentre as melhorias observadas no corpus em análise, 

foram consideradas aquelas mais recorrentes no corpus desta pesquisa.  

Vale salientar que as microestruturas descritas no seguinte 

Quadro, em virtude da atualização de software do sistema de TA do 

Google Translate, ora podem apresentar-se com melhorias em alguns 

resultados do corpus deste estudo, ora podem também acarretar 

problemas ao longo do mesmo. Isso também ocorre devido à abordagem 

probabilística do sistema, dado esse que reforça a necessidade de uma 

linguagem controlada como tratamento prévio do TF. 

Quadro 19 - Padrão microestrutural resolvido pelo Google Translate no TF-TT 

de Letras Português 

                                                               TF não pré-editados 

 

Padrão Microestrutural Resolvido pelo 

Google Translate 

TF5 TF6 TF7  TF8 

Oração subordinada: Relativa  M1 X M3 

M4 

M1 

M5 

Subordinada adverbial M3 X X M4 

Coesão Referencial M3 X X M2 

Grupo nominal  M3 M2 

M4 

M5 M3 

Passiva Analítica X X X M4 

Fonte: Elaborado pelo autor 

Tendo em vista as discussões até então levantadas, pode-se 

afirmar que a utilização dos movimentos retóricos dos resumos 

acadêmicos como critérios de observação dos resultados apresentados 

pelo sistema de TA do Google Translate, em face da elaboração de uma 

linguagem controlada, atende preferencialmente a uma questão de 

ordem didático-organizacional no que concerne a proposta metodológica 

do presente estudo.  
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Isto parece ocorrer porque o emprego desses movimentos, ao 

longo dessa discussão, auxilia a visualização dos resultados em função 

das análises linguísticas sobre questões de natureza macro e 

microestrutural encontradas em ambos TF e TT. Assim, verifica-se que 

o leitor é situado quanto aos aspectos textuais (macro e microestrutura) 

passíveis de pré ou pós-edição, os quais devem ser levados em 

consideração na elaboração de uma linguagem controlada. 

Em face disso, os resultados apresentados a seguir através da 

ferramenta de concordanceamento COPA CONC, dimensionam com 

mais clareza a discussão levantada até então no que diz respeito à 

melhoria da TA dos seguintes aspectos microestruturais nos TF que 

compõem o corpus deste estudo: a) Oração Subordinada Relativa; 

b)Grupo nominal; c) Coesão Referencial. 

a) Oração Subordinada Relativa 

Figura 25 – Exemplo de Tradução de Orações Subordinadas relativas pelo 

Google Translate 

 
Fonte: Elaborado pelo autor 

b)Grupo nominal com núcleo e mais de dois modificadores 

Figura 26 – Exemplo de Tradução de Grupo Nominal pelo Google Translate 

 
Fonte: Elaborado pelo autor 

c)Coesão Referencial  
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Figura 27 – Exemplos de TA de Coesão referencial pelo Google Translate 

 
Fonte: Elaborado pelo autor 

Os casos de coesão referencial, de natureza anafórica, listados  

acima representam os poucos momentos em que o sistema de TA do 

Google Translate, sem tratamento prévio dos TF, não apresentou 

problema na tradução da referida microestrutura. Deve-se levar em 

conta nos contextos listados acima que os referentes contextuais, ora se 

encontram na mesma oração, como em “A pesquisa visa expor 
anglicismos e jargões e suas ocorrências no meio acadêmico” em que o 

pronome “suas” refere-se aos termos “anglicismos e jargões”; ora estão 

localizados logo no final da oração que os antecede, como em 

“Escolhidos os termos, investigou-se suas respectivas classificações 

(anglicismos e jargões)”, momento em que o pronome “suas” retoma o 

termo “os termos”. 

6.2.4.4 Caso não concordanceado pela ferramenta COPA CONC 

Há alguns poucos casos, do corpus em questão, que 

concordanceamento entre TF e os TT não são devidamente listados pela 

ferramenta COPA CONC. Talvez, isto tenha ocorrido em virtude de bug 

ou falha do sistema da própria ferramenta de concordanceamento.  

Logo a seguir um desses casos é evidenciado no resultado de 

busca através da referida ferramenta. É interessante que, mesmo embora 

não haja concordanceamento entre os TF e os TT, tenha havido 

descrição dos resultados do TTR (type, token, ratio). 

Também é possível ter ocorrido que ele seja resultante de algum 

problema de natureza organizacional do alinhamento prévio dos TF e 

TT, como pode ser constatado na Figura a seguir.  
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Figura 28 - Exemplo de Busca não compatível no sistema de 

concordanceamento do COPA CONC 

 
Fonte: Elaborado pelo autor 

O caso em questão é encontrado no M2 do TF3, podendo ser 

conferido na íntegra no apêndice A e B, como mostra o trecho em 

destaque no Quadro abaixo:  

Quadro 20 – Exemplo de trecho não concordanceado pela ferramenta do COPA 

CONC. 

TF3 TT3 

M2 (...) constatando-se nas 

palavras analisadas diferentes 

significados para contextos 

em áreas distintas 

caracterizando-os em 

anglicismos ou jargões (...) 

M2 (...) noting in the words 

analyzed different meanings in 

different contexts to 

characterize them in areas 

anglicisms or jargon (...) 

 

Fonte: Elaborado pelo autor 

A princípio, a tentativa de solução encontrada pela TA do Google 
Translate para tradução de determinadas microestruturas, como por 

exemplo, aquelas descritas nos Quadro 12 e 13,  nos TF em questão, se 

depara com uma dificuldade constante diretamente voltada para a noção 

de gênero textual do TF traduzido automaticamente (SILVA, 2010).  

No caso desse estudo, em particular, tem-se apenas um gênero 

textual em análise em vista da natureza da tese aqui defendida, do 

objetivo e das questões de pesquisa propostas. Essas questões aliadas as 

variáveis textuais: densidades lexicais, evidências de domínio lexical 

específico, coesão lexical, prosódia semântica (SILVA, 2010) podem 

servir como fatores relevantes no processo de elaboração de uma 

linguagem controlada. 

Em vista dos resultados visualizados, até então, através da 

ferramenta de concordanceamento COPA CONC, do sistema do corpus 

paralelo COPA TRAD, percebe-se sua contribuição na facilitação e 

aceleração da descrição dos dados analisados dos TF e TT bem como no 

que se refere à quantificação e caracterização dos mesmos. A partir 

dessa ferramenta foi também possível, assim como através dos 
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movimentos retóricos de resumos acadêmicos (SWALES, 1990; 

BITTENCOURT, 1995; FEAK e SWALES, 2009), observar como mais 

critérios e estabelecer de forma mais clara e concisa os parâmetros/ e ou 

fatores relevantes, em face dos dados analisados, para a elaboração de 

uma linguagem controlada para pré-edição de resumos acadêmicos a 

serem submetidos a uma TA através do sistema Google Translate. 

6.2.5 Densidade e Coesão Lexical na análise dos TF e TT  

Retomando a questão anterior sobre o gênero textual, sabe-se que 

cada gênero textual em si é dotado de características de cunho sócio-

comunicativo além da natureza funcional que os compõe (c.f. 

MARCUSCHI, 2002). Além do mais, cada gênero textual ainda está 

destinado a um determinado público leitor, no caso deste estudo em 

particular, o público alvo é formado principalmente pelos alunos-

usuários de TA da disciplina inglês instrumental, e o gênero textual o 

resumo acadêmico.  

Sobre essa questão Silva (2010), em sua análise comparativa dos 

resultados de mecanismos de TA de base estatística, chamou atenção 

para a dificuldade encontrada pelos sistemas de TA na tradução dos 

diferentes gêneros textuais. O referido autor argumentou que: 

diferentes gêneros de textos podem influenciar os 

resultados de processos de tradução automática 

visto que claramente todos os textos distinguem-

se a partir de diferentes características tais como 

densidades lexicais, evidências de domínio lexical 

específico, coesão lexical, prosódia semântica, 

entre outras variáveis textuais (SILVA, 2010, p. 

38). 

Essa noção argumentada por Silva ainda ecoa nos resultados de 

tradutores automáticos da atualidade, como no caso dos TT através do 

Google Translate que fazem parte do corpus de análise deste estudo. 

Parece evidente em alguns trechos dos TT analisados, mesmo embora 

sejam todos pertencentes a um mesmo gênero textual, como já dito 

anteriormente.  

Assim, ao se comparar algumas diferenças microestruturais entre 

os TF em questão é possível compreender que a tradução realizada pelo 

sistema do Google Translate no que diz respeito às características 

mencionadas anteriormente por Silva (ibidem) pode em alguns casos 
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não fazer distinção entre os aspectos de cunho semântico e pragmático 

do léxico em uso. 

Concernente à densidade lexical, por exemplo, verifica-se que em 

alguns trechos dos TT, ela poder ser caracterizada em função da carga 

semântica do léxico em uso do TF, levando em conta também seus 

aspectos de natureza pragmática (c.f GRIFFTHS, 2006), de modo que 

em alguns casos o termo traduzido parece ser incompatível e em outros 

casos não, indício que traduz a natureza probabilística do sistema de TA 

em questão. Quando isso ocorre, a estrutura lexical do TT soa como se 

não reconstruísse a mensagem imanente ao TF, sendo assim um dado 

relevante para se refletir na elaboração da linguagem controlada 

proposta adiante na seção 6.3.      

O Quadro a seguir apresenta uma lista com alguns casos de 

estruturas lexicais incompatíveis entre TF e TT. Nele pode-se conferir 

também o tipo de problema que possa ter ocorrido para a geração de tais 

resultados. No entanto, com este Quadro não se pretende investigar o 

processo de TA que resultou nos achados a seguir, porém será também a 

partir de sua observação que alguns pontos serão considerados 

relevantes para a constituição da linguagem controlada que será aqui 

proposta. 

Quadro 21 – Exemplo de Densidade lexical  

 Estrutura  

lexical dos TF 

 Exemplos dos  

problemas no TT 

Tipo  

do Problema 

TF1 (...) analisar anglicismos 

presentes na área 

musical (...) 

TT1 (...) to analyze 

anglicisms gifts in 

music (...) 

Ambiguidade 

lexical 

TF2 (...) fazemos também 

uma demonstração (...) 

TT2  (...) we also do a 

demonstration (...) 

Collocation
79

 

Verbo+substantivo 

TF3 (...) além da  defesa da 

preservação da língua 

através da 

intocabilidade da língua 

materna (...) 

TT3 (...) and the argument 

of preserving language 

through the mother 

tongue of 

untouchability (...) 

Conectivo 

incorreto. 

TF4 (...) Por outro lado, os 

termos Show e Break 

são anglicismos porque, 

apesar de utilizados 

com frequência no meio 

musical (...) 

TT4 (...) Moreover, the 

terms and Break Show 

are anglicisms because 

although frequently 

used in the music (...) 

Conectivo 

incorreto. 

                                                             
79

 Combinação de pares ou mais formas lexicais em apenas um sintagma 

nominal dentro de uma língua. 



236 

TF5 (...) a utilização final, 

anglicismos ou jargões 

(...) 

TT5 (...) the end-use 

anglicisms or jargon 

(...) 

Termo modificado 

TF6 (...) através da entrada 

do vocabulário inglês 

na língua portuguesa 

(...) 

TT6 (...) by entering the 

English vocabulary in 

the English language 

(...) 

Termo modificado 

TF7 (...)Tendo em vista a 

forte presença dos 

empréstimos 

linguísticos da língua 

inglesa (...) 

TT7 (...) In view of the 

strong presence of 

loanwords from 

English into 

Portuguese (...) 

Colocação 

Adjetivo+ 

substantivo 

TF8 (...) há aquelas com 

sentido mais 

abrangente, chamadas 

de anglicismo (...) 

TT8 (...) but also there are 

those with the widest 

sense, called 

Englishness (...) 

Jargão 

Fonte: Elaborado pelo autor 

Quanto à coesão de cunho lexical (c.f. BERZLÁNOVICH, 2008), 

ou seja, a manutenção das relações intratextuais na superfície do texto, 

ela pode ocorrer através de reiteração e ou substituição.  

Neste pensamento, acredita-se que a coesão lexical pode ocorrer 

através de algumas possíveis relações intratextuais: a) relação de 

equivalência e oposição através da sinonímia/ antonímia; b) uma relação 

de inclusão través de meronímia/holonímia e hierarquia quando houver 

casos de hiponímia/hiperonímia.  

No que se refere aos TF e TT observados, é possível identificar 

alguns contextos em que seu emprego pode ser encontrado sem sérios 

problemas para compreensão, como os contextos descritos no seguinte 

Quadro: 

Quadro 22– Tipos de Coesão lexical nos TT        

 Estrutura lexical dos TF  Exemplos dos TT Tipo 

Coesão 

lexical 

TF3 (...)no sistema lexical do 

português brasileiro é inevitável, 

tendo em vista, a ausência de 

termos equivalentes nessa língua 

para expressar determinados 

significados, o que é 

evidenciado no vocabulário 

específico de algumas áreas 

técnicas, no caso em questão a 

TT3  (...) in Brazilian 

Portuguese lexical 

system is inevitable, 

given the absence of 

equivalent terms in that 

language to express 

certain meanings, which 

is evidenced in the 

specific vocabulary of 

 

 

 

Sinonímia 
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área musical (...) some technical areas, in 

this case the musical 

area (...) 

TF4 (...) a língua portuguesa com o 

intuito de uma abordagem mais 

culta em concordância com a 

linguagem formal, além da 

defesa da preservação da língua 

através da intocabilidade da 

língua materna (...) 

TT4 (...) the English 

language for the 

purpose of a more 

cultured approach in 

accordance with the 

formal language and the 

argument of preserving 

language through the 

mother tongue of 

untouchability (...) 

 

 

Hiperonímio 

 

 

TF6 (...) quanto pelo anglicismo ou 

“aportuguesamento”. Nesse 

sentido, objetivamos nesse 

estudo, identificar, a partir da 

seleção de algumas palavras de 

origem inglesa (...) 

TT6 (...) as the anglicism or " 

Anglicization " . 

Accordingly, this study 

aimed to identify , from 

the selection of a few 

words of English origin 

 

 

Meronímia 

Fonte: Elaborado pelo autor 

Tendo em vista à caracterização de uma linguagem controlada em 

face dos objetivos desta tese, os casos de evidência de domínio lexical e 

prosódia semântica (cf. BERBER SARDINHA, 2002) não foram 

observados neste momento da pesquisa.  

Como acredita Silva (2010), o fato de os tradutores automáticos 

ainda não reconhecerem os gêneros textuais, no que diz respeito à 

multiplicidade de características que os definem, não os tornam 

ferramentas inúteis, mas também evidencia que há muito caminho a ser 

trilhado nessa perspectiva. Nesse sentido, é viável concordar com o 

referido autor ao pensar que: 

O não reconhecimento de gêneros textuais, e, 

posteriormente, o fato de acharmos que tradutores 

automáticos possam funcionar para qualquer tipo 

de texto torna a tarefa de obtenção de traduções 

automáticas satisfatórias mais complicadas. É 

fundamental afirmar que a língua é uma entidade 

viva que se modifica, que adquire com o tempo, e 

dependendo do lugar, significados distintos, 

muitas vezes, contrários aos que conhecemos, 

exemplo disto são certos vocábulos do português 

de Portugal. A língua, como a usamos, é 

permeada por exceções e ambiguidades em todos 

os níveis linguísticos. Ainda que os mecanismos 
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de tradução automática atuais trabalhem dentro de 

níveis de análise morfológica e colocacional, ou 

através de uma análise linguística limitada, estes 

ainda estão longe de cobrir todos os aspectos 

necessários para uma tradução satisfatória ou 

qualquer tipo de entendimento relativo a traços 

culturais e subjetivos relativos à linguagem 

natural (SILVA, 2010, p. 42). 

Embora levantada haja quase quatro anos, e a questão do tempo é uma 

variável que em TA conta muito em virtude dos avanços nas áreas que a 

convergem, a visão de Silva acima soa atual e aplicável a muitos 

contextos em que a TA pode ser utilizada.  

6.3 PROPOSTA DE LINGUAGEM CONTROLADA 

A proposta de linguagem controlada a seguir não representa em si 

um guia pronto e acabado de como se deve proceder a um tratamento 

prévio de textos a serem submetidos a uma TA através de sistemas de 

TA como o Google Translate, utilizado ao longo desta tese.  Ao 

contrário, tem-se uma sugestão de linguagem controlada, ou melhor, nas 

palavras de Kuhn (2013, p.45): “um conjunto de regras gramaticais” 

que pode neste ou em outro contexto ser revisado e reaplicado, de modo 

a ser ampliado e ou reformulado no que concerne os fundamentos de sua 

elaboração em vista do seu conjunto de restrições, bem como da 

literatura em questão. 

Levando-se em conta alguns dos problemas identificados e 

analisados nas seções anteriores deste capítulo, apesar das últimas 

atualizações do sistema de tradução do Google Translate, observa-se 

que ainda há aqueles que, em virtude da natureza probabilística dos 

sistemas de TA de cunho estatístico, podem ser considerados como 

entraves, isto é criam obstáculos, impedindo a (re) construção adequada 

no TT do fluxo de pensamento encontrado no TF.  

Esses entraves não apenas dificultam a geração de resultados 

mais coerentes e aceitáveis quanto à textualidade em si e as relações 

intratextuais que se estabelecem (cf. BEAUGRANDE, 2001) entre os 

TF e os TT, mas como também acabam contribuindo para a geração de 

TT mais passíveis de pós-edição, como acredita Mossop (2010).  

Dentre esses entraves, conforme argumenta a literatura em 

questão (SILVA, 2010; GOMES, 2010; CREMERS; 2011; FERREIRA, 

2013), por um lado existem alguns que quando submetidos a uma TA 

costumam gerar no TT estruturas incompatíveis e a não ordenação 
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adequada dos termos da oração. Essas microestruturas abrangem desde 

alguns usos de períodos compostos por subordinação e coordenação, até 

construções com utilização da voz passiva sintética, coesão referencial, 

combinação lexical e grupo nominal.  

Mediante as análises realizadas aos TF e TT na seção anterior, em 

alguns casos, os referidos entraves aparentam terem sido resolvidos 

pelas atualizações do sistema de TA do Google Translate, conforme os 

dados listados na seção anterior nos Quadros 17, 18 e 19. Isto parece 

ocorrer em virtude do contexto gramatical em que algumas dessas 

microestruturas se encontram: 

Quadro 23 - Contexto gramatical das estruturas gramaticais resolvidas pelo 

Google Translate 

 

 

M1 

Aspecto 

Microestrutural 

Descrição do Contexto Gramatical 

Oração subordinada 

Relativa 

Restritiva precedida de voz passiva 

sintética 

Oração subordinada 

Consecutiva 

Oração encabeçada por conjunção 

sequencial 

Passiva sintética Forma verbal seguida de complemento 

direto 

 

M2 

Oração subordinada 

relativa 

Restritiva precedida de voz passiva 

sintética 

Coesão referencial  Pronome demonstrativo na função de 

sujeito da oração/ Pronome adjetivo 

possessivo 

 

 

M3 

Grupo nominal  Um núcleo e um modificador 

Oração Subordinada 

Relativa 

Restritiva precedida de voz passiva 

sintética 

Passiva Sintética  Forma verbal seguida oração relativa 

Coesão referencial Forma verbal seguida de complemento 

direto 

 

M4 

Grupo nominal Um núcleo e um modificador 

Orações reduzidas de 

gerúndio  

Sugerindo a causa da oração principal 

Passiva sintética Forma verbal seguida de complemento 

direto 

 

 M5 

Passiva sintética Forma verbal seguida oração relativa 

Grupo nominal Um núcleo e um modificador  

Oração subordinada 

relativa 

Restritiva precedida de voz passiva 

sintética 

Fonte: Elaborado pelo autor 
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Por outro lado, há uma gama de entraves nos TF observados que 

ainda continuam gerando uma série de problemas de ordem 

microestrutural nos TT automaticamente independente do contexto 

gramatical em que se encontram. Dentre as quais, podem ser listados os 

seguintes aspectos de natureza microestrutural: a) coesão referencial; b) 

conectivos; c) termos ambíguos; d) Grupo nominal do tipo Núcleo com 

mais de dois modificadores; e) Collocation tipo adjetivo+ substantivo; f) 

jargões; g) termos ligados por hífen; h)Pontuação inadequada. 

Em vista dos resultados discutidos e analisados na seção anterior, 

as referidas microestruturas deveriam ser evitadas doravante nos TF que 

serão submetidos a uma TA através do Google Translate. Essa medida 

deveria ser tomada em virtude do aumento de elementos textuais a 

serem pós-editados resultantes de seus empregos, tais como estão 

descritas no Quadro a seguir:  

Quadro 24 – Estruturas evitáveis no TF e seus respectivos problemas no TT 

Fonte: Elaborado pelo autor 

Tendo em vista o Quadro anterior, compreende-se que mais uma 

questão de pesquisa fora respondida. Desta feita, tem-se a segunda 

questão de pesquisa em foco sobre os aspectos de configuração da 
linguagem controlada para TA de resumos acadêmicos. Isto foi possível 

em vista da análise e a discussão realizada através dos TF não pré-

editados e seus respectivos TT pelo Google Translate, levando em conta 

as estruturas evitáveis no TF em virtude dos problemas resultantes no 

respectivo TT.  

Estruturas Evitáveis no TF Problemas Resultantes no TT 

não pré-editado 

por TA do Google Translate 

Coesão referencial Estruturas incompatíveis 

Não ordenação adequada dos 

termos da oração 

Conectivos encabeçando oração Estrutura incompatível 

Termos ambíguos Problema de densidade lexical 

Expressões de natureza 

idiomática 

Problema de densidade lexical 

Ambiguidade lexical 

 Grupo nominal do tipo Núcleo 

com mais de dois modificadores 

Não ordenação adequada dos 

termos da oração 

Colocação tipo adjetivo+ 

substantivo 

Problema de densidade lexical 

Ambiguidade lexical 

Jargões  Não tradução do Termo 

Termos ligados por hífen Não tradução do termo 
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Assim, primeiramente pode-se ter uma noção acerca da 

configuração da linguagem controlada através dos movimentos retóricos 

dos TF no Quadro 23 adiante, bem como um resumo das restrições 

recomendáveis no Quadro 24. Em suma, em ambos os Quadros a 

linguagem controlada aqui proposta é descrita, no Quadro 23 em 

conformidade com o tipo de estrutura incompatível que visa minimizar 

no TT automaticamente traduzido, ao passo que ao longo do Quadro 24 

concernente ao seu conjunto de estruturas recomendáveis para controle 

de um TF.  

A caracterização de linguagem controlada proposta anteriormente 

acaba corroborando com as pesquisas de alguns dos autores dialogados 

ao longo da literatura sobre linguagem controlada. Primeiramente, pode-

se mencionar Silva (2010), no que diz respeito as suas considerações 

sobre o uso de períodos compostos por subordinação e coordenação nos 

TF, os quais, mediante as análises da seção anterior, ainda não podem 

ser caracterizados como entraves totalmente resolvidos. Isto porque 

conforme o Quadro 22, ora essas microestruturas podem apresentar 

problema em um determinado contexto gramatical, ora podem ser 

traduzidas em forma mais adequada em outro.  

Além do mais, há as conclusões de Gomes (2010) no que 

concernem alguns aspectos de natureza microestrutural de sua proposta 

de linguagem controlada referente às de uso de determinadas formas 

verbais. Conforme a linguagem controlada aqui proposta, as conclusões 

de Gomes (op.cit) são corroboradas em relação à adequação verbal que 

ela propõe, ou seja, o uso de formas verbais consistentes variando de 

simples àquelas compostas. 

Nesta perspectiva, o pensamento de Cremers (2011) também é 

corroborado no sentido de que a linguagem controlada desta tese, assim 

como aquela proposta pelo autor em questão, procura estabelecer nos TF 

construções sintáticas simples e breves, dando preferência ao emprego 

de estruturas que primam pela utilização da voz ativa em detrimento de 

construções sintáticas com voz passiva.  

Não muito diferente, pode-se admitir que a proposta de inglês 

simplificado de Ferreira (2013), embora tenha sido postulada para outro 

idioma, também parece resoar na linguagem controlada de resumos 

acadêmicos aqui proposta. Isso ocorre não apenas pelas semelhanças 

microestruturais de ordem lexical que ambas as propostas apresentam, 

mas como também pela natureza gramatical tanto em nível da frase 

quanto textual. Isto porque em vista dos resultados alcançados em seu 

estudo, Ferreira (op.cit, p.1) assume, na concepção do inglês 

simplificado, a crença de que uma padronização do inglês pode conferir 
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aos seus usuários uma “tradução humana mais fácil, mais rápida e de 

custo mais eficaz”, além de “facilitar a tradução automática e aquela 

assistida por computador” 
80

. 

Neste patamar, também foi possível observar traços da própria 

caracterização do gênero textual resumo acadêmico como acredita 

Motta-Roth e Hendges (2010). Segundo as autoras, como já detalhado 

no Capítulo 03, seção 05, na elaboração desse gênero textual deve-se 

primar pela utilização de estruturas formadas por períodos simples. 

Também, deve-se evitar a recorrência a períodos compostos, como pode 

ser visto na proposta no Quadro 23, que apresenta algumas restrições na 

elaboração de um resumo controlado a ser automaticamente traduzido. 

Contudo, quando “uma linguagem controlada torna-se 

demasiada restritiva”, ela pode perder seu caráter proposital, não 

atendendo a finalidade para qual foi elaborada, de modo que “pode  
apresentar problemas de usabilidade e produtividade

81
” (MITAMURA, 

1999 p. 17). 
Assim, com o intuito de se evitar o comprometimento do caráter 

de usabilidade pelos alunos-usuário do Google Translate da linguagem 

controlada, aqui proposta, as restrições listadas a seguir representam 

uma tomada de decisão sobre quais entraves foram baseadas, a fim de 

dar suporte, ao aluno-usuário e/ou usuário qualquer, acerca de quais 

microestruturas deveriam procurar evitar, e quais seriam mais 

recomendáveis utilizar segundo a macroestrutura de resumos/abstracts 

através dos movimentos retóricos. 

As microestruturas listadas ao longo dos movimentos retóricos 

(FEAK e SWALES, 2009) descritos no Quadro a seguir sugerem a 

incidência daquelas mais recorrentes em cada um dos referidos 

movimentos: M1, M2, M3, M4 e M5. Assim, a sugestão de controle de 

linguagem apontada para cada movimento, em vista da microestrutura a 

ser evitada, pode também ser reutilizada em outro movimento conforme 

o controle sugerido, caso haja a sua incidência. 

Esta decisão foi tomada tendo em vista duas questões. 

Primeiramente para se evitar a repetição demasiada de várias restrições, 

de modo a não tornar redundante o emprego da linguagem controlada 

                                                             
80

 Tradução Automática de:“ (...) human translation easier, faster and more cost 

effective “ (...) “Facilitate computer-assisted translation and machine 

translation (...) –(FERREIRA, 2013, p.1)- Revisão minha. 
81

 Tradução Automática de: “if a controlled language becomes too restrictive, it 

may introduce usability and productivity problems” (MITAMURA, 1999, p.17) 

- Revisão minha. 
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sugerida. E em segundo lugar, em virtude do pensamento de Mitamura 

(ibidem), que prima pelo caráter de usabilidade e praticidade na 

elaboração de uma linguagem controlada a fim de que o usuário desse 

tipo de linguagem possa lançar mão das restrições sugeridas com mais 

clareza e precisão. 

Em vista dessas questões, o Quadro a seguir apresenta os 

movimentos retóricos na primeira coluna e na sequência descreve as 

microestruturas que deveriam ser evitadas, conforme análise realizada 

na seção 6.2 e critérios estabelecidos pela literatura sobre linguagem 

controlada, seguidas de uma coluna com a proposta microestrutural para 

pré-edição dos TF. 

Quadro 25 – Proposta de Linguagem Controlada para TA de Resumos 

Acadêmicos por movimentos 

 

Mov. 

Retóricos 

Deve-se evitar: Pode-se utilizar 

 

M1 

Voz passiva sintética seguida 

de complemento direto 

Períodos simples /Voz 

ativa 

Conectivos ligando orações Períodos simples sem 

conectivo/ conectivos ligando 

termos apenas 

Coesão referencial Coesão lexical  

 

M2 

Conectivos ligando orações Períodos simples sem 

conectivo/ conectivos ligando 

termos apenas 

Termos ambíguos Termos consistentes não 

ambíguos 

Expressões de natureza idiomática Termos não idiomáticos 

 

M3 

Grupo nominal do tipo Núcleo 

com mais de dois modificadores 

Grupo nominal do tipo Núcleo 

com um modificador 

Collocation  Termos sem combinação 

lexical  

Jargões  Termos não restritivos a uma 

área 

 

M4 

Termos ligados por hífen Termos sem hífen 

Voz passiva sintética Voz passiva analítica seguida 

de oração relativa 

 

M5 

Períodos compostos por 

subordinação 

Períodos simples /Voz ativa 

Períodos compostos por 

coordenação 

Períodos simples /Voz ativa 
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Fonte: Elaborado pelo autor 

Retomando o Quadro anterior, entende-se que a primeira coluna 

apresenta os movimentos retóricos que compõem a macroestrutura de 

resumo/abstract. Para cada movimento, é evidenciado um problema 

recorrente na TA de resumos não pré-editados, em vista das análises 

concluídas na seção 6.2 deste Capítulo. A coluna central do Quadro lista 

os tais problemas descrevendo suas particularidades. Esses problemas 

ou entraves, como constam na literatura, levaram a conclusão sobre as 

estruturas recomendáveis, conforme sugeridas na coluna à direita. 

Assim, em resumo têm-se um número de dez restrições a serem 

utilizadas: 

Quadro 26 - Resumo das microestruturas recomendáveis 

Fonte: Elaborado pelo autor 

 Termos ambíguos Termos consistentes não 

ambíguos 

 Conectivos ligando orações Períodos simples sem 

conectivo/ conectivos ligando 

termos apenas 

 

Palavras-

chave 

Collocation  Termos sem combinação 

lexical  

Jargões  Termos não restritivos a uma 

área 

Termos ligados por hífen  Termos sem hífen 

Termos ambíguos Termos consistentes não 

ambíguos 

 Grupo nominal do tipo Núcleo 

com mais de dois modificadores 

Grupo nominal do tipo Núcleo 

com um modificador 

Nº Microestruturas utilizadas na Pré- edição 

1 Períodos simples /Voz ativa 

2 Períodos simples sem conectivo/ conectivos ligando termos 

apenas 

3 Voz passiva analítica seguida de oração relativa  

4 Coesão lexical 

5 Termos consistentes não ambíguos 

6 Termos não idiomáticos 

7 Grupo nominal do tipo Núcleo com um modificador 

8 Termos sem combinação lexical idiomática 

9 Termos não restritivos a uma área 

10 Termos sem hífen 
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As restrições anteriores representam a linguagem controlada 

sugerida nesta tese, que parafraseando as palavras de Mitamura (et. al, 

1999, p.17) entende-se por uma tentativa de se contornar problemas 

ocorridos nos TT por TA em virtude da utilização de “estruturas 

difíceis” na construção morfossintática do TF. Portanto, a utilização das 

microestruturas sugeridas no Quadro anterior visa não apenas uma 

melhoria do TT automaticamente, mas como também a objetividade e 

concisão na microestruturação do TF . 

6.3.1 Pré-edição dos TF 

A fim de dar prosseguimento a discussão em tela na tentativa de 

se responder a terceira questão de pesquisa formulada nesta tese sobre 

até que ponto uma abordagem de pré-edição  através de uma linguagem  

controlada, na TA de resumos acadêmicos, pode contribuir para a 

diminuição da pós-edição nos TT pelo Google Translate, tem-se a 

seguir os resultados e a discussão em relação aos resumos pré-editados e 

retraduzidos pelo referido sistema de TA.    

Doravante os TF de 01 a 08 serão pré-editados e seus resultados, 

os respectivos TT, comparados àqueles não pré-editados apresentados 

nas seções anteriores. Para se ter uma noção do todo acerca do emprego 

da linguagem controlada, os TF e TT podem ser consultados na íntegra 

nos apêndices A e B.  

6.3.1.1 Pré-edição dos TF e seus respectivos TT 

Aplicando a proposta de linguagem controlada aos TF é possível 

observar nos TT resultantes de pré-edição, uma redução de elementos 

textuais a serem pós-editados se comparados aos TT não pré-editados. 

No entanto, ainda não se observam resultados totalmente livres de pós-

edição.  

Nesse sentido, por um lado, esse dado vem corroborar com as 

pesquisas sobre linguagem controlada que acreditam que, através do uso 

de uma linguagem controlada, há uma redução de elementos a serem 

pós-editados e não sua extinção total. Por outro lado, também aponta 

para uma questão necessária de ser levada em conta, a saber: o tempo 
gasto na pré-edição do TF não seria semelhante aquele da pós-edição?  

A resposta a essa questão parece direcionar a um pensamento 

voltado para a configuração e escrita do próprio TF no que concernem 

suas particularidades de cunho macro e microestrutural. Acreditando 

que se internalizadas, as regras de uma linguagem controlada, como as 
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restrições já existentes na escrita padronizada de diversos gêneros 

textuais, poderiam beneficiar o processo de pré-edição, de modo que o 

tratamento prévio ao TF ocorreria durante o processo de escrita do 

próprio TF, evitando-se, assim, o ciclo descrito na Figura a seguir:  

Figura 29 – Processo de TA do TF 

 

 

       

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado pelo autor 

Tirando proveito disso, os possíveis elementos textuais para uma 

pós-edição, que conforme os dados analisados e a literatura em questão 

concordam, tendem a ser reduzidos, ainda que de maneira parcial, e, 

consequentemente implicariam na redução do tempo que seria gasto 

com seus ajustes nesta última etapa. 

Essa redução parcial dos elementos textuais a serem pós-editados, 

todavia, pode ser resultante do fato de que a linguagem controlada 

empregada nesta tese está sendo direcionada apenas a questões de 

ordem textual dos TF, no sentido expresso por Beaugrande (2001), ou 

seja, no que concerne à melhoria da textualidade e fluência desses 

textos.  

Consequentemente, essa redução parcial também ocorra talvez 

porque a proposta de linguagem controlada desta tese não contemple 

uma abordagem mais aprofundada e sistemática no sentido de também 

adequar a ferramenta de TA utilizada, em vista de se projetar uma 

modificação do sistema em si através da elaboração de software para 

melhorar seu desempenho, como proposto no projeto KANT 

(MITAMURA, 1999).   

Isso no que diz respeito a sua lógica algorítmica (GOUTE, et al, 

2009), a sua linguagem de marcação (WEININGER, 2004; SILVA 

2010) bem como ao seu processamento (KOHEN, 2010). Ao contrário, 

a linguagem controlada proposta nesta tese visa à adequação dos TF 

(resumos acadêmicos) em face do levantamento realizado sobre as 

microestruturas passíveis de pós-edição relatado nas seções 6.2.4 e 6.2.5 

deste Capítulo.  

Escrita do TF, pós-edição do TF (Pré-edição do TT), 

resultado da TA, pós-edição do TT 

Escrita e pré-edição do TF (Pré-edição do 

TT), resultado da TA e pós-edição do TT       
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Não obstante a não redução total de elementos a serem pós-

editados, os TT pré-editados parecem se aproximar mais da segunda 

categoria de uso de TA postulada por Kohen (2010, p.10), a chamada 

“divulgação do texto, sua tradução para publicação em outros 

idiomas”, do que aqueles não pré-editados. Esse dado vem corroborar 

com o discurso de muitos pesquisadores dialogados na revisão da 

literatura sobre linguagem controlada e TA.  

Além do mais, essa observação também serve de base para 

responder a terceira questão de pesquisa apresentada no Capítulo de 

introdução desta tese. Mesmo embora, as linhas a seguir ainda 

demonstrem com mais propriedade a eficácia de uma abordagem de pré-

edição através de uma linguagem controlada na TA dos resumos 

acadêmicos aqui investigados em face de uma possível divulgação e 

publicação. 

6.3.1.2 Pré-edição do TF1 e seu respectivo TT1 

Para visualizar essa questão, a discussão a seguir lança mão de 

alguns exemplos extraídos do TT1 pré-editado e retraduzido pelo Google 

Translate. Primeiramente, têm-se algumas ilustrações através do sistema 

de busca de termos para concordanceamento através da ferramenta 

Corpus Builder do corpus COPA TRAD: 

Figura 30 - Melhoria da textualidade do TT pré-editado resultante de controle 

do TF 

 
Fonte: Elaborado pelo autor 

Em seguida, através de alguns Quadros e tabelas os TT pré-
editados e não pré-editados serão cotejados quanto aos aspectos 

melhorados em virtude da linguagem controlada empregada nos seus 

referidos TF. 
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Embarcando nesta discussão, o Quadro a seguir apresenta alguns 

exemplos de elementos textuais que, no TF não pré-editado 

contribuíram para geração de alguns problemas de ordem textual no TT 

(Vide Apêndice A), e, quando posteriormente foram pré-editados 

geraram uma redução desses elementos, conforme evidenciado na 

íntegra no apêndice B. 

Quadro 27 – Exemplo de TF com microestrutura controlada e redução de 

problemas 

Fonte: Elaborado pelo autor 

Observando os exemplos de pré-edição através do controle 

microestrutural do TF acima em vista do TF não pré-editado, entende-se 

que há vantagens e desvantagens com esse “controle”. No que se refere 

às vantagens, têm-se a redução de elementos a serem pós-editados como 

um dos grandes lucros de uma abordagem dessa natureza, além de uma 

melhoria na fluência do TT automaticamente. 

Contudo, concernente às desvantagens, é provável que ao se 
controlar a linguagem do referido texto suas “nuanças e 

expressividade”, como acredita Weininger (2004, p. 250), venham se 

perder.  Além disso, tentar estabelecer parâmetros de controle como 

uma forma padrão a cada movimento discursivo da macroestrutura do 

M2 do TF1 não 

pré-editado 

TT1 

Não-pré-

editado 

Problema 

Detectado 

Solução do 

problema  

 

M2 do TF1 

pré-

editado 

TT1 

 

pré-

editado 

A presente 

pesquisa tem 

por objetivo 

analisar 

anglicismos 

presentes na 

área musical a 

fim de 

identificar se 

estes 

apresentam 

comportamento 

jargônico ou se 

já foram 

incorporados à 

língua. 

This study 

aims to 

analyze 

anglicisms 

gifts in 

music in 

order to 

identify 

whether 

they have 

jargônico 

behaviour 

or have 

been 

incorporated 

into the 

language. 

 

Ambiguidade 

lexical  do 

termo 

”presen 

tes” 

 

Período 

composto 

por 

subordinação 

 

Voz passiva 

analítica 

Retirada do 

termo 

ambíguo 

 

Coesão 

lexical por 

substituição 

e repetição 

 

Uso de 

período 

simples 

 

 

Uso de 

Conectivo 

ligando 

termos 

Esta 

pesquisa 

analisa 

anglicis-

mos perten- 

cente à área 

de música. 

Este estudo 

classifi- 

cando os 

anglicismos 

em 

anglicismos 

ou jargões. 

 

 

This 

research 

analyzes 

anglicisms 

belonging 

to the area 

of music. 

This study 

classifies 

anglicisms 

in 

anglicisms 

or jargon. 
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resumo acadêmico, pode também, em alguns casos, acarretar novos 

problemas de ordem microestrutural no TT. Porém, mesmo assim, se 

comparados a um TT não pré-editado, ocorrem menos gravidade no que 

concerne ao conteúdo proposto no TF.   

Quadro 28 – Comparação entre o M2 do TT não pré-editado e do TT pré-editado 

Movimento 

discursivo 

TT1  não pré-editado TT1 pré-editado 

M2 This study aims to analyze 

anglicisms gifts in music in order to 

identify whether they have 

jargônico behaviour or have been 

incorporated into the language. 

This research analyzes 

anglicisms belongs to the 

area of music. This study 

classifies anglicisms in 

anglicisms or jargon. 

Fonte: Elaborado pelo autor 

A pré-edição do M2, por exemplo, levou em conta algumas 

questões diretamente voltadas para a solução dos problemas detectados 

no mesmo movimento discursivo do TF não pré-editado: 

a) Retirada e substituição de termos ambíguos. Neste caso, houve a 

substituição do termo “presentes” para o termo “pertencentes” que em 

vez da TA  gifts gerou o termo belonging, que, por sua vez, dentro do 

contexto pareceu mais adequado. 

Figura 31 - Retirada e substituição de termos ambíguos do TF 

 
Fonte: Elaborado pelo autor 

A adequação alcançada no TT através da utilização do termo 

“belonging” parece sugerir o que Mossop (2010) acredita ser uma 

questão de adaptabilidade dentro da sublinguagem do TT, ou seja, a 

busca pelo ajuste de inadequações no TT passíveis de geração de 

ambiguidades, e que podem ter sido geradas no TF ou no próprio TT. 

b) O uso de período simples em vez do período composto por 

subordinação: 
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Figura 32 – Uso de período simples no TF 

  
Fonte: Elaborado pelo autor 

Nos exemplos a seguir ocorre a coesão lexical em vista da 

substituição de termos através do controle estabelecido no TF. Esse 

controle contribui para o comprometimento da expressividade do TF, 

como explicitado anteriormente, em virtude do contínuo uso de algumas 

microestruturas.  

Em particular, no caso (31), tem-se a recorrência ao pronome 

demonstrativo + substantivo, inseridos em uma construção sintática com 

período simples. 

Não obstante a recorrência apresentada em (31), o TT resultante 

desse controle passa apresentar uma textualidade mais próxima daquela 

característica do abstract escrito em inglês (SWALES, 1990; FEAK e 

SWALES, 2009). Isso ocorre em virtude das características 

microestruturais que o TT apresenta: (a) uso de sentenças curtas, (b) 
períodos simples e (c) verbos no presente.  

Nesse caso em especial, a recorrência à coesão lexical por 

substituição ou repetição soa mais adequada à TA que a referencial, de 

modo que o TT resultante apresenta-se mais adequado aos padrões da 

língua alvo. 

c) A coesão lexical por substituição e ou repetição: 

Figura 33 – Uso de coesão lexical no TF 

 
Fonte: Elaborado pelo autor 
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Levando em conta o fato de que através da utilização da 

microestrutura exemplificada: “esta pesquisa” no TF, o sistema do 

Google Translate gera o termo “This research” no TT, como se pode 

conferir no alinhamento anterior pelo concordanceador do COPA 

CONC. A coesão lexical ocorre por substituição através do uso da 

construção “Este estudo” que no TT o Google Translate gerou o termo 

“This study”.  

Neste caso, não foi levado em conta os demais termos que o 

sistema pode apresentar na interface de pós-edição (Vide Anexo A-3, 

Exemplo IV), de modo que outras microestruturas também podem ser 

utilizadas ou sugeridas no TT, como em: This research/ This paper.  

Figura 34 – Uso de coesão lexical por substituição no TF 

 
Fonte: Elaborado pelo autor 

Considerando os trechos listados de ambos TF e TT, é importante 

ressaltar que ambos refletem um caráter de uma textualidade mais 

fluente no que diz respeito à tessitura textual (c.f. BEAUGRANDE, 

2001). Isto também pode ser percebido através da restrição estabelecida 

na linguagem controlada com o uso de conectivos para unir termos da 

oração em detrimento de se unir períodos: 

O uso de conectivo apenas ligando termos: 

Figura 35 – Conectivo unindo apenas termos da oração no TF 

 
Fonte: Elaborado pelo autor 

Esse uso de conectivo, ligando apenas termos e não mais orações, 

foi sugerido a fim de se evitar a geração de estruturas incompatíveis no 
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TT a partir da recorrência a construções sintáticas com períodos 

compostos.  

Nos casos anteriores, é evidente que no M2 do TT pré-editado, 

apesar da repetição excessiva do termo “anglicisms”, houve melhoria da 

textualidade no que se refere à categoria de divulgação e ou publicação 

do texto proposto por Kohen (2010).  

Essa questão de melhoria dos aspectos microestruturais, em vista 

de se contribuir para uma adequação (WEININGER, 2004) da 

textualidade (cf. BEAUGRANDE, 2001) do TF ao contexto de tradução 

em que a TA está inserida (SILVA, 2010), pode ser também encontrada 

no decorrer da tradução dos demais movimentos retóricos do referido 

TT. 

O processo dessa melhoria na tradução dos referidos movimentos 

pode ser conferido nos Quadros 26 e 27 a seguir no M3 do TF1. O 

Quadro apresenta na primeira coluna o movimento do TF não pré-

editado e sua respectiva TA do Google Translate, seguido da detecção 

de possíveis problemas e uma proposta de solução através das restrições 

da linguagem controlada aqui defendida. 
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Quadro 29 – Exemplo de problemas detectados no M3 do TF1   

Fonte: Elaborado pelo autor 

O resultado dessa detecção de problemas recai sobre o controle 

da referida linguagem, de modo que os movimentos retóricos do TF 

sejam reestruturados, primando-se, nessa reestruturação, pela 

manutenção do conteúdo neles propostos a fim de se alcançar a não 

geração de problemas no TT ou de pelo menos a redução dos mesmos. 

Apesar do controle estabelecido no M3 do TF1, bem como nos 

demais movimentos, retóricos, surtir um efeito positivo na geração do 

TT1, é provável que as microestruturas melhoradas ainda pudessem ser 

revisadas se fosse levando em conta o padrão microestrutural de 

elaboração de abstracts sugerido por Feak e Swales (2009).  

M3 do TF1 não pré-

editado 

 

Problema 

Detectado 

TT1 Problemas 

gerados no TT1 

Levou-se em 

consideração a 

frequência, formas e 

contextos de uso dos 

termos, e para a 

obtenção destes dados 

utilizamos a ferramenta 

online Corpus Brasileiro, 

que possui um extenso 

banco de dados 

composto por textos de 

diferentes gêneros 

textuais. 

Deste universo, 

escolheu-se quatro 

termos: hit, jingle, show 

e feeling. Realizou-se 

uma análise detalhada 

para a identificação do 

nível de popularidade 

destes,  

Passiva 

Sintética 

 

Oração 

Subordinada  

Adverbial  

 

Oração 

Subordinada  

Relativa 

 

 

Passiva 

Sintética 

 

 

 

Passiva 

Sintética 

Took into account 

the frequency, forms 

and contexts of use 

of terms, and these 

data are used the 

online tool Corpus 

Brazilian, who has 

an extensive 

database consisting 

of texts from 

different genres 

This universe 

picked up four 

terms: hit, jingle, 

show and feeling. 

We performed a 

detailed analysis to 

identify the level of 

popularity of these, 

Estruturas 

incompatíveis 

 

Não ordenação 

adequada dos 

termos da oração 

 

 

 

Estruturas 

incompatíveis 

 

Estruturas 

incompatíveis 
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Quadro 30 A – Exemplo de problemas solucionados no M3 do TF1  através da 

linguagem controlada 

Fonte: Elaborado pelo autor 

Nesse padrão, os autores admitem que no M3 geralmente 

costuma-se lançar mão do “uso de formas verbais ora no passado ora 

na voz passiva”. Contudo, no contexto de TA do Google Translate aqui 

discutido, em vista dos dados analisados em 6.2, a geração automática 

dessas formas verbais poderia contribuir para geração de estruturas 

incompatíveis, o que a torna uma opção até então não recomendada para 

tal tarefa. Observe-se, portanto, a tradução do movimento a partir da 

pré-edição do TF e a descrição da redução de problemas no TT: 

Problemas sob pré-edição Solução do 

problema 

M3 do TF1 pré-editado 

Levou-se em Este estudo 

consideração a frequência, 

formas e contextos de uso dos 

termos. , e para a obtenção 

destes dados utilizamos O 

estudo utiliza a ferramenta 

online Corpus Brasileiro  que 

possui um extenso banco de 

dados composto por textos de 

diferentes gêneros textuais.  

 

Deste universo, escolheu-se 

São apenas quatro termos 

para análise: hit, jingle, show 

e feeling. Realizou-se uma 

análise detalhada para a 

identificação do nível de 

popularidade destes,  

Uso de voz ativa 

 

Uso de período 

simples 

 

Uso de período 

simples 

 

Uso de voz ativa 

 

Uso de voz ativa 

 

Redução de 

modificadores do 

Grupo nominal  

 

 

Coesão 

referencial 

O método deste estudo 

considera a frequência, 

formas e contextos de uso 

dos termos segundo a 

ferramenta online do 

Corpus Brasileiro. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O corpus é formado por 

quatro termos para análise: 

hit, jingle, show e feeling 
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Quadro 30 B – Exemplo de problemas solucionados no M3 do TF1  através da 

linguagem controlada 

Fonte: Elaborado pelo autor 

Nos demais movimentos retóricos do TF1, a melhoria dos 

aspectos microestruturais nos resultados apresentados pelo Google 

Translate foram, em sua maioria, referentes à concisão (cf. 

BEAUGRANDE, 2001) do TF e consequentemente do TT. Isso porque 

mesmo sem a pré-edição,  na tradução dos M4 e M5 do TT, o Google 

Translate, conforme os dados discutidos na análise realizada em 6.2, 
apresentou uma possível solução para os aspectos microestruturais 

considerados como passíveis de pós-edição pela literatura sobre 

linguagem controlada e TA (FERREIRA, 2013).  

Essa ação do sistema do Google Translate contribui para reforçar 

o caráter probabilístico dos sistemas de TA de natureza estatística 

(GOUTE, et al. 2009), conforme pode-se verificar na Figura a seguir 

com os dados a seguir dos trechos dos M4 e M5  não pré-editados e 

alinhados pelo Corpus Builder. 

M3 do TT1  

retraduzido 

Redução de problemas no  

TT1 

The method of this study considers the 

frequency, forms and contexts of use of 

terms according to the Brazilian 

Corpus online tool. 

 

The corpus is composed of four terms 

for analysis: hit, jingle, show and 

feeling. 

Estrutura compatível 

Ordenação adequada dos 

termos da oração 

 

Estrutura compatível 

Estruturas incompatíveis 

Ordenação adequada dos 

termos da oração 
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Figura 36 – Resultados do M4 e do M5 sem pré-edição visualizados através do 

Corpus Builder 
M4                                                                                                                M4 

 
M5                                                                                                                M5 

 
Fonte: Elaborado pelo autor 

Seguindo as sugestões da linguagem controlada proposta nos 

movimentos M4 e M5, a textualidade foi construída com mais concisão e 

com uma microestrutura próxima do inglês simplificado, conforme 

sugerido por Ferreira (2013), mesmo embora essa proximidade com as 

microestruturas do inglês simplificado não fosse o objetivo a ser 

alcançado ao fim dessa tarefa. 

Em se tratando do controle resultante da linguagem controlada, 

na tentativa de reconstrução dos referidos movimentos, o Quadro a 

seguir apresenta os aspectos microestruturais considerados como 

passíveis de pós-edição e a sugestão de solução para cada um deles. 
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Quadro 31 - M4 e M5 do TF1 

Fonte: Elaborado pelo autor 

Através do processo descrito no Quadro anterior, pode-se 

concluir que inicialmente o TT1 a seguir, em vista dessa abordagem de 

pré-edição do TF1, também apresenta uma textualidade com mais 

fluência no que concernem seus aspectos de leiturabilidade (c.f 

BEAUGRANDE, 2001) em vista das soluções sugeridas a partir do 

controle sob alguns aspectos microestruturais passíveis de pós-edição no 
contexto da TA, a saber: a) Orações subordinadas gerundivas; b) Grupo 

nominal com mais de um modificador; c) Voz Passiva sintética; d) 

Oração subordinada relativa; e) Coesão referencial; e) Termos grafados 

com hífen. 

Mov. 

Retóricos 

Microestrutura 

Passível de pós-

edição  

Pré-edição do TT 

em processo 

Solução  

do problema 

M4 

 

Orações 

subordinadas 

gerundivas  

Grupo nominal 

com mais de um 

modificador 

observando e 

comparando a 

frequência de uso em 

relação ao registro 

(oral, ficção, 

jornalístico e 

acadêmico), dialeto 

(português brasileiro 

versus europeu) e 

período histórico (do 

século XIV ao XX). 

 

Redução de 

modificadores 

do Grupo 

nominal  

 

Uso de voz 

ativa 

M5 

 

Passiva sintética 

Oração 

Subordinada 

Relativa 

Coesão 

Referencial 

Termos grafados 

com hífen 

Grupo Nominal 

Percebeu-se que os 

quatro termos são 

mais frequentes em 

textos orais e de 

notícias, o que 

favorece a sua 

popularização e 

acessibilidade, 

enquadrando-os 

como anglicismos de 

uso não-jargônico. 
 

Uso de voz 

ativa 

 

Coesão lexical 

 

Termos 

grafados 

sem hífen 

 



258 

Figura 37 – Resultados do M4 e do M5 visualizados através do Corpus Builder 

 

 
Fonte: Elaborado pelo autor 

Além do mais, não obstante o fato de ser o TT um texto resultante 

de um processo de TA, sua textualidade, em ambos os movimentos 

retóricos, parece mais próxima de atender às exigências de 

“divulgação”, e ou até “tradução” tendo em vista uma possível 

“publicação” (KOHEN, 2010). Isto sem levar em conta as alternativas 

de pós-edição que a plataforma do sistema de TA do Google Translate 
ainda dispõe para seus usuários. 

6.3.1.3 Pré-edição dos demais TF em face dos respectivos TT 

A discussão a seguir tem como base os resultados 

disponibilizados nos apêndices A e B, nos quais os TF pré-editados 

podem ser encontrados na integra (TF2, TF3, TF4, TF5, TF6, TF7 e TF8) e 

suas respectivas traduções (TT2, TT3, TT4, TT5, TT6, TT7 e TT8). Em 

vista disso, a fim de se atender a uma questão didática- organizacional 

bem como de se evitar a repetição de cada um dos movimentos retóricos 

durante as análises a seguir, foram elaborados alguns Quadros 

explicativos (Quadro 30, 31 e 32) em que são listadas as microestruturas 

utilizadas na pré-edição dos referidos TF. 
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6.3.1.3.1 Pré-edição dos demais TF do Curso de Música 

O Quadro seguinte apresenta algumas das microestruturas 

sugeridas na linguagem controlada propostas nesta tese e aplicadas nos 

demais TF, a saber: TF2, TF3 e TF4. Essas microestruturas foram 

utilizadas durante o processo de aplicação da linguagem controlada 

nesses resumos acadêmicos para em seguida os TF controlados, ou seja, 

pré-editados pudessem ser submetidos a tradução do Google Translate.      

Quadro 32 - A- Pré-edição dos TF2, TF3 

Fonte: Elaborado pelo autor 

A coluna inicial do Quadro descreve as microestruturas sugeridas 

para resolução dos problemas encontrados nesses TF, ao passo que as 

demais coulnas identificam os TF observados e a quantidade de 

movimentos retóricos que todos os TF dispõem.  

Enfim, são identificadas as microestruturas utilizadas na pré-

edição através de cada movimento, assinalando-se um dos espaços 

correspondentes a cada linha e coluna.  
Não muito diferente ocorre com os demais TF: 

Emprego da Linguagem controlada nos TF2, TF3 e TF4 

Microestruturas 

utilizadas na Pré-edição 

TF2 TF3 

M2    M3 M1 

    

M2 M5    

Períodos simples /Voz ativa √ x √ √ √ 

Voz passiva analítica seguida de oração relativa ou 

não 

√ √ √ x x 

Períodos simples sem conectivo/ conectivos 

ligando termos apenas 

√ x √ x x 

Coesão lexical  x √ x √ √ 

Termos consistentes não ambíguos x √ √ x x 

Termos não idiomáticos x √ √ x x 

Grupo nominal com um núcleo e com um 

modificador 

√ x √ x √ 

Termos sem combinação lexical idiomática x √ √ x x 

Termos não restritivos a uma área x x √ x x 

Termos sem hífen x x x x x 
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Quadro 32 B - Pré-edição dos TF4 

Fonte: Elaborado pelo autor 

6.3.1.3.2 Pré-edição dos demais TF do Curso de Letras Português 

Os Quadros 31 e 32 a seguir descrevem o emprego da linguagem 

controlada nos TF produzidos pelos alunos-usuários do curso de Letras. 

Ao longo da pré-edição, é possível observar que, não obstante as 

instruções sobre macro e microestrutura do resumo acadêmico 

(MOTTA-ROTH e HENDGES, 2010), os TF5 e TF6 revelam uma maior 

incidência do emprego de microestruturas em nível da sentença em 

detrimento do nível lexical como também observado nos TF oriundos do 

curso de Música na subseção anterior. 

Quadro 33 - Pré-edição dos TF5 e TF6 

Emprego da Linguagem controlada nos TF4 

Microestruturas 

utilizadas na Pré-edição 

TF4 

M2    M2 M3  M4 M5 

Períodos simples /Voz ativa √ √ √ √ √ 

Voz passiva analítica seguida de oração relativa ou 

não 

√ x x √ x 

Períodos simples sem conectivo/ conectivos 

ligando termos apenas 

√ x x √ x 

Coesão lexical  x x √ √ √ 

Termos consistentes não ambíguos x x x x x 

Termos não idiomáticos x x x √ √ 

Grupo nominal com um núcleo e com um 

modificador 

√ √ √ √ √ 

Termos sem combinação lexical idiomática x x x x √ 

Termos não restritivos a uma área x x x x x 

Termos sem hífen x x x x X 

Emprego da Linguagem controlada nos TF5 e TF6  

Microestruturas 

utilizadas na Pré-edição 

TF5 TF6 

M2    M3 M1   M2 M3   M4 M5 

Períodos simples /Voz ativa √ √ √ √ √ √ √ 

Períodos simples sem 

conectivo/ conectivos ligando 

termos apenas 

√ √ √ √ √ √ √ 
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Fonte: Elaborado pelo autor 

Referente ao nível da sentença, vê-se que foram empregados com 

mais frequência as seguintes microestruturas: a) Períodos simples; b) 

Voz ativa; c) Coesão lexical. Quanto ao nível lexical, o uso do grupo 

nominal com um núcleo seguido de um modificador foi mais recorrente 

do que o uso de termos consistentes não ambíguos; termos não 

idiomáticos; termos sem combinação lexical idiomática, termos não 

restritivos a uma área, e ou termos sem hífen.  

No entanto, nos TF7 e TF8, também foi necessária a recorrência 

ao plano microestrutural em nível lexical. As seguintes microestruturas 

são as mais recorrentes entre ambos os textos: a) grupo nominal com um 

núcleo seguido de um modificador; uso de termos sem combinação 

lexical idiomática, bem como o emprego de termos não restritivos a uma 

área em particular, ou seja, jargões. 

No Quadro a seguir, tem-se  o índice de recorrência ao referido 

padrão microestrutural no TF7: 

Quadro 34 - Pré-edição dos TF7 

Voz passiva analítica seguida de oração 

relativa ou não 

x x x x x x X 

Coesão lexical  x √ x x x x x 

Termos consistentes não ambíguos √ √ x x x x x 

Termos não idiomáticos x x x x x x x 

Grupo nominal do tipo Núcleo com um 

modificador 

√ √ √ √  √ √ 

Termos sem combinação lexical 

idiomática 

x x x x x x √ 

Termos não restritivos a uma área x x x x x x x 

Termos sem hífen x x x x x x x 

Emprego da Linguagem controlada no TF7  

Microestruturas  

utilizadas na Pré- edição 

TF7 

M1   M2 M3    M4 

Períodos simples /Voz ativa x √ √ √ 

Períodos simples sem conectivo/ conectivos 

ligando termos apenas 

x √ √ √ 

Voz passiva analítica seguida de oração 

relativa ou não 

x x x x 

Coesão lexical  x x x √ 

Termos consistentes não ambíguos √ x x x 
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Fonte: Elaborado pelo autor 

O Quadro seguinte, por sua vez, apresenta o emprego da 

linguagem controlada no TF8 em virtude do padrão microestrutural 

descrito no parágrafo anterior. Como visto na pré-edição do TF7, há 

determinadas microestruturas que são mais recorrentes, como uso de 

período simples na voz ativa, num determinado movimento retórico em 

detrimento de outras, como o uso de termos consistentes não ambíguos, 

e por isso, a razão de se ter o controle sob tais aspectos: 

Quadro 35- Pré-edição dos TF8 

Fonte: Elaborado pelo autor 

6.3.2 Cotejamento entre TT não pré-editados e pré-editados  

Para o cotejamento entre os TT não pré-editados e pré-editados, 

foram utilizados alguns dos parâmetros de revisão de Mossop (2010), 

não com o intuito de se realizar uma pós-edição dos referidos textos, 

Termos não idiomáticos √ x x x 

 

Grupo nominal do tipo Núcleo com um 

modificador 

√ x x √ 

Termos sem combinação lexical idiomática √ x x √ 

Termos não restritivos a uma área √ x x x 

Termos sem hífen x x x x 

Emprego da Linguagem controlada no TF8 

Microestruturas  

utilizadas na Pré- edição 

TF8 

M1    M2 M3   M4 

Períodos simples /Voz ativa √ √ √ √ 

Períodos simples sem conectivo/ conectivos 

ligando termos apenas 

√ √ √ x 

Voz passiva analítica seguida de oração 

relativa ou não 

√ x x √ 

Coesão lexical  √ √ x x 

Termos consistentes não ambíguos √ x x x 

Termos não idiomáticos √ x x x 

Grupo nominal do tipo Núcleo com um 

modificador 

√ √ √ √ 

Termos sem combinação lexical idiomática √ √ x x 

Termos não restritivos a uma área √ √ x x 

Termos sem hífen √ x x x 
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mas como critério de avaliação da aplicação da proposta de linguagem 

controlada.  

Quanto aos parâmetros de cotejamento observados nesta seção se 

destacam: a precisão, a totalidade, a lógica e os fatos. Como acredita o 

autor em questão, a precisão é alcançada a partir da reconstrução da 

mensagem do TF. Segundo Mossop (idem), essa reconstrução pode 

ocorrer independentemente dos aspectos macro e microestruturais 

utilizados no TT serem semelhantes àquelas encontradas no TF. 

No contexto da TA investigada nesta tese, segundo a análise 

realizada em 6.2, é perceptível que a diferença dos tais aspectos 

microestruturais entre os TT não pré-editados e pré-editados ocorreu em 

virtude do emprego da linguagem controlada aqui proposta. 

Considerando essa questão, é viável afirmar que por um lado houve 

melhoramento na textualidade da maioria dos TT pré-editados em 

relação à precisão desses textos.  

Porém, por outro lado, no que diz respeito à totalidade, é inegável 

assumir que o emprego da linguagem controlada de resumos contribuiu 

para a diminuição e, até mesmo em alguns casos, perda da 

expressividade encontrada nos TF, como acredita Weininger (2004), em 

vista do emprego de construções através de estruturas menos rebuscadas 

nos TF pré-editados.  

Neste aspecto, os parâmetros de transferência de significado 

foram também observados quanto à (re)construção das características 

textuais que o resumo acadêmico apresenta (FEAK e SWALES, 2009). 

Isso foi levado em conta segundo a disposição dessas características ao 

longo dos movimentos retóricos de cada resumo traduzido. 

Esse indício vem corroborar as pesquisas de muitos estudiosos 

(WEININGER, 2004; GOMES, 2010; SANTOS, 2010; CREMERS, 

2011; FERREIRA, 2013) que concebem o emprego de uma linguagem 

controlada em TF, uma melhoria evidente dos padrões microestruturais 

do TT automaticamente, como pode ser constado no Quadro a seguir e 

ou nos apêndices A e B. 

Além disso, as questões de conteúdo também podem ser 

avaliadas através da (re)construção da lógica entre os TT . Essa questão 

nos TT concerne à ocorrência de pontos de contradições, de 

impossibilidades temporais ou sequências causais, ou ainda de erros 

lógicos, que segundo Mossop (2010, p. 131) são oriundas “ora do 
próprio texto fonte não percebidos pelo tradutor, ora introduzidos pelo 

próprio tradutor”, neste caso o automático. 

Quadro 36- Cotejamento entre os TT não pré-editados e pré-editados 
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Fonte: Elaborado pelo autor 

O Quadro anterior, tomando com base os resultados apresentados 

no Anexo A-6, evidencia que houve, a partir do emprego da linguagem 

controlada (Anexo A-9), a solução de questões no TT resultantes do uso 

de termos ambíguos no TF, dentre as quais podem ser mencionadas: 

geração de ambiguidade e estruturas incompatíveis, especialmente em 

nível lexical.  

Além disso, houve também a resolução de questões 

conteudísticas através da linguagem controlada, como por exemplo, 

voltadas para correção de erros fatuais no TT em face de o TF não pré-

editado. Segundo Mossop (2010, p. 132-133) “os erros de natureza 

fatual estão para tradução assim como a coerência/ incoerência está 
para linguística textual”, implicando diretamente no grau de 

aceitabilidade do texto, neste caso, em particular o TT pelo seu público 

leitor.  

Neste âmbito, vale retomar algumas passagens de ambos os TT, 

não pré-editados e pré-editados, a fim de ilustrar um pouco de alguns 

dos aspectos de natureza microestrutural pertinentes à utilização dos 

parâmetros de transferência de significado descritos anteriormente.  

O Quadro 34, por sua vez, apresenta um exemplo de reconstrução 

da mensagem, ou seja, uma questão voltada para precisão do TT em 

relação à mensagem que o TF se propõe transmitir ao seu público leitor.  

Cotejamento entre TT não pré-editados e TT pré-editados 

Parâmetros sobre a 

Transferência de 

Significado 

Não pré-editado Pré-editado 

TT1    TT2    TT3    TT4    TT1    TT2    TT3    TT4    

Precisão x x x x √ √ √ √ 

Totalidade √ √ √ √ x x x x 

Parâmetros sobre a 

Transferência de 

Conteúdo 

 

Não pré-editado 

 

Pré-editado 

TT1    TT2    TT3    TT4    TT1    TT2    TT3    TT4    

Lógica x x x x √ √ √ √ 

Fatos √ √ √ √ √ √ √ √ 
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Quadro 37 - Precisão entre TT não pré-editados e pré-editados 

Fonte: Elaborado pelo autor 

Por conseguinte, tem-se uma questão que acaba também 

envolvendo aspectos da totalidade do TF no TT. Isto porque segundo 

Mossop (2010), precisão e totalidade são parâmetros de revisão muito 

próximos um do outro, ou seja, as questões textuais observadas a partir 

deles estão intrinsecamente ligadas umas as outras.  

Em vista disso, a tentativa de separação no Quadro a seguir 

ocorre para atender aos fins didático-organizacionais desta tese para que 

as ilustrações sejam mais bem visualizadas:  

Quadro 38 - Totalidade entre os TT não pré-editados e pré-editados 

Fonte: Elaborado pelo autor 

Se for levada em conta a proximidade entre ambos os parâmetros  

exemplificados anteriormente, não se pode negar que ao 

reconstruir a mensagem dos respectivos TF, necessariamente, ocorre 

adição ou subtração de informação no produto final chamado de TT, 

essa constatação acaba corroborando o pensamento de Mossop (2010, p 

129) ao admitir que “a totalidade está implícita na precisão”. 

Nos casos a seguir, têm-se ilustrações acerca da transferência de 

conteúdo do TF para o TT. Inserido nesta ótica, o exemplo de problemas 

de lógica estaria voltado para geração de pontos de contradição entre os 

TT em análise. Essa possível contradição poderia ser proveniente do 

Exemplo de Precisão através de Reconstrução da mensagem do TF 

Precisão TT1  Não pré-editado TT1   Pré-editado 

 

Reconstrução 

da mensagem 

 

It was noticed that the four terms 

are more frequent in oral texts 

and news, which favors its 

popularity and accessibility, 

framing themas non-anglicisms 

use jargônico. 

The four terms are more 

frequent in oral texts and 

news. This variable favors the 

popularization and 

accessibility of terms such as 

anglicisms and not as jargon. 

Exemplo de Totalidade através da  adição o subtração de informação do 

TF 

Totalidade TT2 Não pré-editado TT2   Pré-editado 

Adição 

e subtração 

de 

informação 

“(...) In this process, we also 

do a demonstration of the use 

of the online tool Corpus of 

Portuguese as an instrument 

of linguistic research(...)”. 

“(...) In this process, a 

demonstration was also 

performed. For this 

demonstration, the online tool 

Corpus of Portuguese was 

used (...)” 
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próprio TF no momento em que o seu autor utiliza o seguinte discurso: 

“(...) A pesquisa visa expor anglicismos e jargões e suas ocorrências no 

meio acadêmico, tendo como fonte o corpus do português (...)”.     

Quadro 39 - Lógica entre os TT não pré-editados e pré-editados 

Fonte: Elaborado pelo autor 

Nesse sentido, a contradição gerada teria sido desencadeada a 

partir do emprego do termo “expor” no TF, gerando “expose” no TT não 

pré-editado. Em vista disso, a partir do emprego do “descrever” através 

da linguagem controlada a contradição fora resolvida. 

Concernentes ao próximo parâmetro de revisão, Mossop (2010) 

acredita que através dele seja possível observar questões referentes à 

coerência do texto. Quanto a esse ponto, o TT precisa apresentar 

leiturabilidade, de modo que seu leitor não se depare com aspectos 

incoerentes ao longo do desenrolar dos “fatos”.  

Esses aspectos, por sua vez, são mais comuns no TF, de modo 

que o tradutor humano mais experiente pode identificá-lo e ou corrigi-

lo, ao passo que o tradutor automático pode, na maioria dos casos, (re) 

construí-los. Essa questão pode ser exemplificada a partir da conclusão 

apresentada sobre a entrada de anglicismos e jargões em um idioma no 

M5 do TF4: “Por fim, conclui-se que os anglicismos e jargões são 

inseridos em um idioma por conta da interação das nações, fator este 

que resulta em uma “miscigenação” entre os vocábulos”.  

Exemplo de Lógica através  de pontos de contradições 

Lógica TT3 Não pré-editado TT3   Pré-editado 

Pontos de 

contradições  

 

 

“(...)The research aims to 

expose anglicisms and 

jargon, and their occurrence 

in academia, with the source 

corpus of Portuguese (...)” 

“(...)This research 

describes anglicisms 

and jargon in academic 

context (...)” 
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Quadro 40 - Fatos entre os TT não pré-editados e pré-editados 

Fonte: Elaborado pelo autor 

A incoerência, gerada, que pode comprometer a leiturabilidade do 

TT em questão tem origem no seu respectivo TF, como acredita Mossop 

(idem). Isto porque, no conteúdo do TF, o autor em questão  parece 

desconhecer o fato de que a entrada de termos de um idioma em um 

outro está principalmente voltada para uma questão arbitrária de cunho 

sócio-político e econômico (c.f. CRYSTAL, 2003) sem sequer haver 

interação direta entre aquelas nações, mas a influência dos campos de 

conhecimento a que os tais termos se referem (c.f. FARACO, 2004). 

Em vista de os TF apresentarem uma única temática (anglicismos 

no português brasileiro), o conteúdo apresentado também é muito 

semelhante (a investigação se os anglicismos presentes no português 

brasileiro são usados como jargões ou já foram incorporados a língua 

em uso, utilizando a ferramenta on-line Corpus do Português), de modo 

que essas questões, em relação aos parâmetros de transferência de 

significado discutidos anteriormente, também foram constatadas nos 

demais TT pré-editados (TT5, TT6, TT7 e TT8) de forma não muito 

diferente  daquelas discutidas anteriormente, conforme pode ser visto 

nos anexos A-6 e ou nos apêndices A e B.  

Portanto, levando em conta essas questões, será listada a seguir 

apenas a incidência dos tipos de transferência mais comuns realizadas 

no M2 dos demais TT. Essa medida foi tomada em virtude de ser o M2, 

referente aos objetivos descritos nos resumos (FEAK e SWALE, 2009), 

o movimento discursivo presente em todas as macroestruturas dos TT 

em detrimento dos demais movimentos, conforme a tabela a seguir: 

Fatos TT4 Não pré-editado TT4   Pré-editado 

 

Coerência 

e 

leiturabilidade 

 

 

“(...) Finally, it is concluded 

that anglicisms and jargon are 

inserted in a language due to 

the interaction of nations, a 

factor that results in a 

"miscegenation" between 

terms”. 

“(...) The terms show and 

break were characterized as 

anglicisms. The entry of 

anglicisms in a language 

occurs through 

"miscegenation" between 

words”. 
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Tabela 19 - Ocorrência de Movimentos retóricos nos TT 

Fonte: Elaborado pelo autor 

Concernente ao Quadro abaixo, os exemplos de transferência de 

significado, extraídos do M2 dos TT, ora remetem diretamente à 

reconstrução da mensagem do TF no TT5 pré-editado, ora evidenciam a 

adição e a subtração de informação do TF no TT6 não pré-editado. Em 

seguida, o Quadro ilustra a transferência de conteúdo, ressaltando alguns 

pontos de contradição existentes no TF e (re) construídos no TT7 não 

pré-editado, porém revisados e sanados no TT7 pré-editado. 

Quadro 41 - Exemplos de Transferência de Significado e Conteúdo nos 

movimentos retóricos dos TT 

TT 

não pré-editados 

Ocorrência de Movimentos retóricos TT 

pré-editados 

TT1 M1  M2 M3 M4 M5 TT1 

TT2 M2 M3 TT2 

TT3 M1  M2 M5 TT3 

TT4   M2 M3 M4 M5 TT4 

TT5   M2 M3  TT5 

TT6 M1  M2 M3 M4 M5 TT6 

TT7 M1  M2 M3 M4  TT7 

TT8 M1  M2 M3 M4  TT8 

Exemplos de Transferência de Significado e de Conteúdo no M2 dos TT 

TT M2 não pré-editados Parâmetros M2 pré-editados 

TT5   This paper presents the 

result of the description 

of the uses of foreign 

language terms that are 

commonly introduced 

into English language. 

Precisão: 

Reconstrução 

da mensagem 

This study describes 

loanwords in 

Portuguese.  
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Fonte: Elaborado pelo autor 

Semelhantemente, o Quadro aborda alguns traços linguísticos 

microestruturais que podem contribuir para o comprometimento do 

conteúdo em face da leiturabilidade do TT8 não pré-editado, tornando a 

fluidez do texto um tanto truncada, e empobrecendo parcialmente a 

coerência do mesmo. Essa questão, por sua vez, é sanada no M2 do TT8 

em vista do controle sob as microestruturas passíveis de pós-edição no 

referido movimento discursivo: (a) período composto por subordinação; 

TT6  Accordingly, this study 

aimed to identify, from 

the selection of a few 

words of English origin 

seen in a tool online 

corpora, how it gives the 

input of these words in 

the English language, 

describing its various 

uses and contexts, more 

specifically in academic 

sphere. 

Totalidade: 

Adição e  

subtração  

de informação  

This study classifies 

English words used 

in Brazil in jargon 

or anglicisms.  

 

TT7 We have to analyze the 

use of some loanwords 

in the fashion world, 

noting that these are 

treated in anglicisms, 

the words recognized by 

most speakers the target 

language, or jargon, 

restricted to the 

knowledge of a specific 

area words. 

 

Lógica: 

Pontos  

de contradições  

 

 

This study analyzes 

the uses of some 

loanwords from the 

fashion world. The 

analysis ranked 

loanwords between 

anglicisms and 

jargon.  

 

TT8   In this context, aim, with 

this report, analyze the 

insertion of lexicons of 

English in Brazilian 

Portuguese by the 

computer area, 

classifying them into 

jargon and anglicisms. 

Fatos: 

Coerência e 

leiturabilidade 

 

This study 

analyzes the 

inclusion of 

foreign words in 

Brazilian 

Portuguese. This 

research uses 

computer terms. 

The terms are 

classified into 

jargon or 

anglicisms. 
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(b) uso de conectivos; e (c) coesão referencial, conforme evidenciado no 

apêndice A.  

A propósito, retomando as palavras de Silva (2010), é papel de 

uma linguagem controlada estabelecer no TF à correção de erros 

propícios a geração de estruturas incompatíveis no TT automaticamente. 

Isso ocorre com o intuito de manter a mensagem proposta nos TF, como 

evidencia os trechos do M2 dos TF5, TF6, TF7 e TF8: 

Quadro 42 - Emprego da linguagem controlada no M2 dos TF 

TF Microestruturas 

passíveis de 

geração de 

estruturas 

incompatíveis no 

TT 

Rascunho das tomadas 

de decisão no emprego 

da 

linguagem controlada 

no M2 dos TF 

M2 pré-editados 

TF5   Grupo nominal 

Período composto 

por 

Oração 

Subordinada 

Relativa 

O presente trabalho 

apresenta o resultado da 

descrição dos usos dos 

termos de língua 

estrangeira que são 

comumente introduzidos 

na língua portuguesa. 

Este estudo descreve 

estrangeirismos na 

língua portuguesa 

TF6  Período composto 

Grupo nominal 

Coesão referencial 

Pontuação 

 

Nesse sentido, 

objetivamos nesse estudo, 

identificar, a partir da 

seleção de algumas 

palavras de origem 

inglesa vistas em uma 

ferramenta de corpora 

online, de que forma se dá 

a entrada dessas palavras 

na língua portuguesa, 

descrevendo seus diversos 

usos e contextos, mais 

especificamente na esfera 

acadêmica. 

Este estudo classifica 

palavras do inglês 

usadas no Brasil em 

jargões ou 

anglicismos.  

 

 

TF7 Termo não 

traduzido 

Termo não 

traduzido 

Estrutura 

incompatível 

Reordenação dos 

termos da oração 

Temos como objetivo 

analisar o uso de alguns 

estrangeirismos no mundo 

da moda, observando se 

esses se tratam de 

anglicismos, as palavras 

reconhecidas pela maior 

parte dos falantes da 

Este estudo analisa 

os usos de alguns 

estrangeirismos do 

mundo da moda. A 

análise classifica os 

estrangeirismos entre 

anglicismos e jargões 
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Fonte: Elaborado pelo autor 

O Quadro anterior descreve resumidamente questões de 

transferência de significado nos TT5, TT6, TT7, TT8. Essa transferência, 

por sua vez, tem como ponto de partida o controle estabelecido nos TF 

através da proposta de linguagem controlada na seção 6.3, como descrita 

a seguir. 

6.3.2.1 Avaliação unilingual do TT  

Concernente a uma leitura unilingual dos TT pré-editados, 

através do Quadro a seguir é evidente um melhoramento dos aspectos 

microestruturais contribuindo para fluência da maioria dos TT, bem 

como para questões de adaptabilidade e uso de sublinguagem.  

Quadro 43 - Fluência, Adaptabilidade e Sublinguagem nos TT  

Fonte: Elaborado pelo autor 

 língua de chegada, ou 

jargões, as palavras 

restritas ao conhecimento 

de uma área específica. 

TF8   Estrutura 

incompatível 

Termo ausente 

Coesão referencial 

Diante desse contexto, 

objetivamos, com esse 

relatório, analisar a 

inserção de léxicos de 

língua inglesa no 

português brasileiro 

através da área de 

informática, 

classificando-os em 

jargões e anglicismos. 

Este estudo analisa a 

inserção de 

estrangeirismos no 

português brasileiro. 

Esta pesquisa utiliza 

termos da área de 

informática. Os 

termos são 

classificados em 

jargões sou 

anglicismos. 

                            Leitura unilingual dos TT pré-editados 

Parâmetros de  

Transferência de 

linguagem e estilo 

TT Pré-editados 

TT1    TT2    TT3    TT4    TT5    TT6    TT7    TT8    

Fluência √ √ √ √ √ √ √ √ 

Adaptabilidade √ √ √ √ √ √ √ √ 

Sublinguagem √ √ √ √ √ √ √ √ 
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Observando questões voltadas para fluência dos TT, significa 

dizer que houve mudança no que diz respeito à estruturação interna do 

TF, em vista do encadeamento lógico de sentenças, resultante das 

escolhas coesivas adequadas, bem como da combinação de tempos e 

modos verbais utilizados, como sugerido na metodologia em 5.6.2.2. Os 

exemplos descritos a seguir foram extraídos do TT2, já que em 6.2, as 

ilustrações discutidas foram referentes ao TT1. Os demais TT podem ser 

consultados nos anexos A-6. 

Quadro 44 - Exemplo da Fluência no TT2 

Fonte: Elaborado pelo autor 

Além disso, também se constatou maior adaptabilidade no 

emprego da sublinguagem no que concerne às características 

microestruturais do gênero textual abstract, como acreditam Feak e 

Swales (2009). Avaliar critérios de adaptabilidade não consiste em uma 

rápida tarefa, já que esse parâmetro se refere a fatores de textualidade 

Microestruturas características da Fluência 

 segundo Mossop (2010) 

Movimento Retórico 

do TT2 

Encadeamento 

lógico de 

sentenças 

Escolhas coesivas 

adequadas 

Combinação de 

tempos  

e  modos verbais 

M2 

This paper presents 

some differences 

between jargon and 

anglicisms belonging 

to the area of music. In 

the survey, some 

examples were 

categorized into jargon 

or anglicisms.  

A conjunção 

“and” unindo 

termo do período 

simples. 

 

“In this survey” 

retoma “this 

paper” 

O uso da 

microestrutura 

“some examples” 

fazendo referência 

a “some 

differences”.  

 

A coesão lexical 

através da 

repetição dos 

termos: “jargon e 

anglicms” 

1º período 

utiliza a voz 

ativa no presente 

simples; 

 

2º período a voz 

passiva analítica 

no passado. 

M3 

In this process, a 

demonstration was 

also performed. For 

this demonstration, 

the online tool 

Corpus of Portuguese 

was used. 

“In this 

process” retoma 

a categorização 

de exemplos 

mencionada no 

M2 

 Emprego da 

coesão lexical 

através de 

repetição no uso 

dos termos: 

“A demonstration”   

para 

 “for this 

demonstration” 

Em vista da 

descrição do 

método da 

pesquisa, é 

utilizada a voz 

passiva analítica 

no passado em 

ambos os 

períodos. 
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(c.f. BEAUGRANDE, 2001) em relação às características intrínsecas do 

gênero textual que se traduz.  

Neste caso, ao observar a fluência anteriormente do referido TT 

alguns fatores de textualidade já foram sendo discutidos, de modo que 

neste momento cabe direcionar o foco para as características do 

abstract, já que ele representa o TT em questão. 

Quadro 45 - Exemplo de Adaptabilidade no TT2 

Fonte: Elaborado pelo autor 

Nesse sentido, pode-se admitir que não obstante a perda de 

expressividade vista anteriormente, os TT pré-editados, em virtude do 

emprego da linguagem controlada, apresentam microestruturas mais 

características do abstract, tais como aquelas descritas por Swales 

(1990) e  Feak e Swales (2009). 

Em relação ao tipo de sentenças do parágrafo (declarativas com 

estruturas simples) como podem ser vistas no anexo A-6, pode-se 

também se caracterizar uma sublinguagem semelhante ao uso da 

Microestruturas características da Adaptabilidade  

segundo Mossop (2010) e Feak e Swales (2009) 

Movimento Retórico do 

TT2 

Sentenças 

curtas 

e objetivas 

Formas 

verbais no 

presente ou 

passado no 

M1 e no M2  

Formas verbais  

na voz passiva  

no passado  M3 

M2 

This paper presents some 

differences between 

jargon and anglicisms 

belonging to the area of 

music. In the survey, 

some examples were 

categorized into jargon or 

anglicisms.  

 

 

X 

 

X 

This paper 

presents ... 

 

 “(...) some 

examples 

were 

categorized 

(...)” 

               

              X 

 

               X 

M3 

In this process, a 

demonstration was also 

performed. For this 

demonstration, the 

online tool Corpus of 

Portuguese was used. 

 

“(...) In this 

process, a 

demonstration 

was also 

performed (...)” 

 

              X 

 

X 

“(...) a 

demonstration 

was also 

performed (...)” 

 

“(...) the online 

tool Corpus of 

Portuguese was 

used (...)” 
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linguagem econômica sugerida por Hirohata (et al, 2001, p.381-388) no 

capítulo 03, na seção 3.6. 

Quadro 46 - Traços da Adaptabilidade por movimentos retóricos nos TT pré-

editados 

Movimentos 

retóricos 

Traços da Adaptabilidade nos demais TT pré-

editados 

 

M1                                    Voz ativa: verbos no presente ou infinitivo pessoal 

M2    Voz ativa: verbos no presente ou infinitivo pessoal 

M3  Recorrência a voz passiva analítica e ou voz ativa 

M4 Formas verbais no presente 

 M5                                       Voz ativa 

Fonte: Elaborado pelo autor 

No que diz respeito à sublinguagem, segundo Mossop (2010), o 

revisor ou avaliador pode observar a seleção lexical característica do 

gênero textual que se traduz aliada a sua reconstrução no TT. Também, 

é possível perceber a seleção de questões de cunho retórico e sintático. 

No Quadro abaixo, tem-se a seleção lexical recorrente no TT2: 

Quadro 47 - Sublinguagem característica do TT2 

Fonte: Elaborado pelo autor 

No que concernem aos aspectos de natureza estrutural, tais como: 

estruturação, disposição do texto, tipografia e organização, o Google 

Translate tende a manter a macroestrutura do TF, como já discutidos na 

seção 6.2. Nesta perspectiva, para que os TT resultantes de pré-edição 

Microestruturas características  

da Sublinguagem segundo Mossop (2010) 

Movimento Discursivo do TT2 Seleção lexical 

característica do gênero 

textual traduzido 

M2 

Abstract: This paper presents some differences 

between jargon and anglicisms belonging to the 

area of music. In the survey, some examples were 

categorized into jargon or anglicisms.  

 

Abstracts 

 

This paper 

 

  In the survey 

 

In this process 

 

  Keywords 

M3 

In this process, a demonstration was also 

performed. For this demonstration, the online 

tool Corpus of Portuguese was used. 

Keywords:  Anglicized, Jargon, Corpus of 

Portuguese. 
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apresentem uma estruturação mais próxima daquela postulada por Feak 

e Swales (ibidem), respeitando a própria disposição, organização e 

tipografia do abstract, é necessário que o TF também apresente tais 

características.  

Isso ocorre em virtude de a linguagem controlada empregada não 

ter contemplado aspectos de natureza macroestrutural nos TF pré-

editados, e, portanto, os resultados dessa pré-edição não apresentaram 

mudanças nesse aspecto, como pode ser constatado no Quadro a seguir: 

Quadro 48 - Leitura unilingual da Apresentação Física dos TT pré-editados 

Fonte: Elaborado pelo autor 

Ainda neste âmbito, os parâmetros apresentados no Quadro 

anterior parecem se assemelhar à discussão levantada em 6.2.3 na 

caracterização da macroestrutura dos TT não pré-editados. Se forem 

comparadas ambas as macroestruturas, no que se refere ao número de 

movimentos retóricos, verifica-se que o sistema do Google Translate 

reconstrói tal qual a disposição, a organização e a tipografia do TF não 

realizando quaisquer alterações nesse sentido.  

As Figuras a seguir podem servir de exemplo para essa questão. 

Elas são os printscreen da interface de tradução do Google Translate. 

Neste caso, elas representam dois momentos: a TA do TF não pré-

editado e seu respectivo TT; a TA do TF pré-editado, através da 

linguagem controlada aqui proposta, e seu respectivo TT: 

Apresentação Física dos TT pré-editados 

Parâmetros de 

Transferência da 

apresentação física 

do texto 

TT Pré-editados 

TT1    TT2    TT3    TT4    TT5    TT6    TT7    TT8    

Estruturação √ √ √ √ √ √ √ √ 

Disposição do texto √ √ √ √ √ √ √ √ 

Tipografia  √ √ √ √ √ √ √ √ 

Organização √ √ √ √ √ √ √ √ 
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Figura 38 – Exemplo da Apresentação Física do TF não pré-editado 

reconstruída no TT 

 
Fonte: Elaborado pelo autor 

Nestes moldes, antes de se partir para seção seguinte sobre a 

realização da atividade de linguagem controlada com os alunos-usuários 

de TA, vale lembrar de que a abordagem de pré-edição utilizada nesta 

tese visa, segundo sua estruturação, distribuição e organização, realiza 

um tratamento da microestrutura dos resumos ao longo de cada 

movimento discursivo.  

Isto ocorre porque é no decorrer desses movimentos que a 

incidência de problemas dos TT originados nos TF, como aqueles 

listados na seção 6.2, compromete ora parcialmente, ora quase 

integralmente a tessitura textual, de modo que podem impedir a 

divulgação e publicação dos TT, conforme as categorias de TA descritas 

por Kohen (2010), em virtude de uma gama de questões levantadas e 

analisadas em 6.3, dentre as quais podem ser retomadas as seguintes: a) 

Estruturas incompatíveis;b) Não ordenação adequada dos termos da 

oração; c) Problema de densidade lexical; d) Ambiguidade lexical ; e) 

Não tradução do termo. Desta forma, embora pré-editado, o TF 

anteriormente ilustrado na Figura 39, não apresenta grandes mudanças 

quantos aos aspectos de apresentação física do TF, mas os reconstrói 

integralmente:  
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Figura 39 – Exemplo da Apresentação Física do TF pré-editado reconstruída no 

TT 

 
Fonte: Elaborado pelo autor 

Como se pode ver, a apresentação física do TF, não pré-editado 

na Figura 38 ou pré-editado na Figura 39, é reconstruída tal qual nos 

respectivos TT já a partir do primeiro resultado que o sistema fornece, 

não levando em conta as sugestões de pós-edição, como vista no anexo 

A-3. Essa evidência pode justificar a não necessidade de controle sobre 

essa questão macroestrutural do TF a ser submetido à tradução através 

de um sistema de TA como o Google Translate.  O TT é disposto a 

partir de sua identificação: Abstract, nos mesmos movimentos retóricos 

do TF: M2 e M3, e seguidos da descrição das palavras-chave 

(Keywords).  

Aspectos como tamanho da fonte e disposição do texto são 

condicionados pela realização de zoom na tela do dispositivo utilizado, 

de modo que a organização do TF e do TT (alinhada à esquerda e ou à 

direita, centralizada e ou justificada) ocorre em virtude de se aumentar o 

tamanho da fonte através do recurso zoom: Ctrl + ou Ctrl -.   

6.4 ATIVIDADE DE LINGUAGEM CONTROLADA DE RESUMOS 

A presente seção deste Capítulo visa responder a última questão 

de pesquisa levantada para esta tese. Essa questão se refere às vantagens 

e desvantagens apresentadas ao longo do emprego de uma abordagem 

de linguagem controlada como pré-edição na TA de resumos 
acadêmicos para os alunos de Inglês Instrumental no cenário acadêmico 

da UFCG.  

Como descrita na metodologia deste estudo, a atividade 

apresentou um resumo não pré-editado e também elaborado por alunos-

usuários do Google Translate e respondentes do questionário de 
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pesquisa. Inicialmente, há uma contextualização para que o respondente 

possa ser situado mediante a atividade a ser desenvolvida: 

Quadro 49 - Contextualização da atividade de Linguagem Controlada  

Fonte: Elaborado pelo autor 

Em seguida foi apresentado o conjunto de restrições proposto 

nesta tese como uma linguagem controlada de resumos acadêmicos para 

TA do Google Translate, conforme visto em 6.3, seguido do resumo 

acadêmico que seria submetido ao controle das microestruturas 

passíveis de pós-edição:  

Atividade para Aplicação de Linguagem Controlada 

 para TA de resumos acadêmicos 
 

O resumo acadêmico que você vai ler a seguir foi submetido à 

tradução automática através do sistema do Google Translate. Contudo, em 

vista de sua não adequação aos padrões microestruturais (MOTTA-ROTH e 

HENDGES, 2010) para se moldar ao referido sistema (WEININGER, 

2004), resultou em uma tradução com vários elementos de natureza 

linguística passíveis de pós-edição (SILVA, 2010).  

 

Atividade para Aplicação de Linguagem Controlada 

 para TA de resumos acadêmicos 
 

Neste âmbito, a fim de se diminuir a necessidade de uma pós-edição, e 

ou extingui-la, foi elaborado um conjunto de restrições de ordem linguística 

que compõem uma linguagem controlada para pré-editar resumos acadêmicos 

a serem submetidos a uma TA através do sistema Google Translate. 

A sugestão de linguagem controlada está distribuída através dos cinco 

movimentos retóricos que compõem a macroestrutura do resumo acadêmico 

(FEAK e SWALES, 2009), porém caso uma microestrutura passível de pós-

edição de um determinado movimento ocorra em outro, sugere-se a aplicação 

da restrição correspondente. 

MOVIMENTO 1 SITUAR A PESQUISA 

MOVIMENTO 2 APRESENTAR A PESQUISA 

MOVIMENTO 3 DESCREVER A METODOLOGIA 

MOVIMENTO 4 SUMARIZAR OS RESULTADOS 

MOVIMENTO 5 DISCUTIR A PESQUISA 
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Quadro 50 - Exemplo do resumo acadêmico da Atividade para Letras Português 

Resumo:                                                          Rascunho para pré-edição 

Tendo em vista a forte presença dos empréstimos 

linguísticos da língua inglesa na língua portuguesa, 

atualmente, temos como objetivo analisar o uso de 

alguns estrangeirismos no mundo da moda, 

observando se esses se tratam de anglicismos, as 

palavras reconhecidas pela maior parte dos falantes 

da língua de chegada, ou jargões, as palavras 

restritas ao conhecimento de uma área específica. 

Para tanto, baseamo-nos nas contribuições teóricas 

de Monteiro e Santos (2012), Faraco (2001) e 

Carvalho (2009) sobre os estrangeirismos, bem 

como, Crystal (2005), quem atribui ao inglês o status 

de uma língua global. Como auxílio para a 

constituição do nosso corpus, composto pelas 

palavras look, jeans, nylon, body, cast, e blitz, 

utilizamos a ferramenta online “O corpus do 

português”, a qual nos apresenta a palavra dentro do 

contexto, neste caso, no mundo da moda, 

possibilitando-nos a identificação de três palavras 

como anglicismos e três como jargões.  

PALAVRAS-CHAVE: Língua portuguesa; Língua 

inglesa; Anglicismos; Jargões. 

 

Fonte: Elaborado pelo autor 

A esse resumo foi aplicado, por alguns dos referidos alunos, um 

tratamento prévio ao TF tendo em vista a proposta de linguagem 

controlada sugerida na seção 6.3 deste Capítulo e posteriormente esse 

TF foi submetido a uma TA através do Google Translate. A atividade 

foi voltada para resumos distintos, um produzido por respondentes do 

curso de Letras e outro de Música, conforme pode ser verificado abaixo: 
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Quadro 51 - Exemplo do resumo acadêmico da Atividade para Música 

Fonte: Elaborado pelo autor 

Após a contextualização da atividade e apresentação da 

linguagem controlada, foi disponibilizado na atividade um exemplo para 

uso da linguagem controlado, conforme pode ser conferido no apêndice 

F, com o modelo de atividade e no G com atividades respondidas.  

Tendo sido empregada a linguagem controlada nos resumos 

sugeridos na atividade, o respondente apresentaria o TF pré-editado no 

local indicado e em seguida deveria submetê-lo à TA do Google 
Translate, conforme os dados a seguir de um dos respondentes, que 

também podem ser verificados na integra no apêndice G: 

Quadro 52 - Exemplo de Emprego da Linguagem Controlada por um 

respondente 

Mov. 

retóricos 

Rascunho para pré-edição 

M1 Tendo em vista a forte presença dos empréstimos linguísticos da 

língua inglesa na língua portuguesa, atualmente, 

M2 temos como objetivo (este trabalho objetiva) analisar o uso de 

alguns estrangeirismos no mundo da moda, observando se esses 

se tratam de anglicismos as (palavras reconhecidas pela maior 

parte dos falantes da língua de chegada), ou jargões, as (palavras 

restritas ao conhecimento de uma área específica). 

M3 Para tanto, baseamo-nos nas (utilizamos) contribuições teóricas 

de Monteiro e Santos (2012), Faraco (2001) e Carvalho (2009) 

sobre os estrangeirismos, bem como, Crystal (2005), quem (que) 

atribui ao inglês o status de uma língua global. Como auxílio 

para a constituição do nosso corpus, composto pelas palavras 

Resumo:  Rascunho para 

pré-edição 

Este trabalho apresenta algumas diferenças entre 

jargões e anglicismos com exemplos contextualizados 

utilizando, especificamente, termos típicos da área de 

música. Tentamos identificar, nestes exemplos, como 

eles podem ser categorizados em jargões ou 

anglicismos através de seu uso comum. Neste processo, 

fazemos também uma demonstração do uso da 

ferramenta online Corpus do Português como 

instrumento de pesquisa linguística. 

 

Palavras-chave: Anglicismo, Jargão, Corpus do 

Português. 
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look, jeans, nylon, body, cast, e blitz, utilizamos a ferramenta 

online “O corpus do português”, 

M4 (que) a qual nos apresenta a palavra (apresentou essas palavras) 

dentro do contexto, neste caso, no (do) mundo da moda, 

possibilitando-nos a identificação de três palavras como 

anglicismos e três como jargões.  

PALAVRAS-CHAVE: Língua portuguesa; Língua inglesa; 

Anglicismos; Jargões. 

Fonte: Elaborado pelo autor 

As decisões tomadas no rascunho acima por um dos respondentes 

refletem a tentativa de emprego do controle no TF em vista da proposta 

de linguagem controlada desta tese. Neste caso, algumas das restrições 

sugeridas podem ser identificadas a partir dos movimentos retóricos. No 

M1, por exemplo, em virtude da combinação lexical utilizada “a forte 

presença” no TF, o respondente utiliza um termo apenas para soar mais 

consistente e não ambíguo para TA do Google Translate. No M2, o 

respondente sugere o uso de uma forma verbal simples no presente e na 

voz ativa quando parece eliminar uma forma em detrimento de outra: 

“temos como objetivo (este trabalho objetiva)”. Contudo, acaba 

mantendo outras formas verbais que possivelmente lhe acarretarão uma 

pós-edição.  

Por conseguinte, em M3 a ação do respondente se volta para 

eliminar a forma verbal reflexiva: basear-se conjugada na primeira 

pessoa do plural. A forma utilizada no TF como se encontra é passível 

de geração de estruturas incompatíveis em vista de ser uma forma 

pronominal, gerando assim construção com coesão referencial, outra 

microestrutura propensa a geração de problemas na TA do Google 

Translate, conforme discussão em 6.2, optando assim por uma forma 

verbal simples não pronominal na voz ativa e no presente, segundo as 

sugestões da linguagem controlada aqui proposta. Ainda no M3, o 

contínuo uso de pronomes relativo em período composto, conforme 

alerta a literatura sobre linguagem controlada (FERREIRA, 2013) pode 

ser um forte indicio para geração de estruturas incompatíveis. 

Em M4, por sua vez, a tentativa de emprego do controle sob o uso 

de coesão referencial a partir dos indícios deixados pelo respondente 

em: “(que) a qual nos apresenta a palavra (apresentou essas palavras)” 
parece conceder ao TF, como acredita Mossop (2010) mais fluência na 

textualidade. Semelhantemente, parece ocorrer com o apagamento dos 

termos: “neste caso, no (do) mundo da moda”. 

Em vista dessas ações, o referido TF  aparenta estar parcialmente 

controlado, uma vez que em seu corpo ainda persistem microestruturas 
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passíveis de pós-edição no que diz respeito ao ambiente da TA. Após 

essa etapa, o resultado disponibilizado pelo sistema deveria ser copiado 

e colado no espaço reservado na atividade: 

Quadro 53 - Exemplo de TF pré-editado através da Linguagem Controlada por 

um respondente 

Copie e cole aqui Resumo Pré-editado em Português:  

Resumo: Tendo em vista a presença dos empréstimos linguísticos da língua 

inglesa na língua portuguesa atualmente, este trabalho objetiva analisar o uso 

de alguns estrangeirismos no mundo da moda, observando se esses se tratam 

de anglicismos (palavras reconhecidas pela maior parte dos falantes da 

língua de chegada) ou jargões (palavras restritas ao conhecimento de uma 

área específica). Para tanto, utilizamos contribuições teóricas de Monteiro e 

Santos (2012), Faraco (2001) e Carvalho (2009) sobre os estrangeirismos, 

bem como Crystal (2005), que atribui ao inglês o status de uma língua 

global. Como auxílio para a constituição do nosso corpus, composto pelas 

palavras look, jeans, nylon, body, cast, e blitz, utilizamos a ferramenta online 

“O corpus do português”, que apresentou essas palavras dentro do contexto 

do mundo da moda, possibilitando-nos a identificação de três palavras como 

anglicismos e três como jargões.  

Palavras-chave: Língua portuguesa; Língua inglesa; Anglicismos; Jargões. 

Fonte: Elaborado pelo autor 

Em mãos desse resultado, o aluno-usuário deveria submetê-lo ao 

Google Translate e, mediante o TT disponibilizado, tecer algum 

comentário em vista da TA realizada. Sobre essa questão tem-se a 

seguinte ilustração com a TA fornecida pelo referido sistema e 

comentada pelo respondente: 

Quadro 54 - Exemplo de TT pré-editado e comentado por um respondente 

Abstract Comentários sobre a tradução 

In view of the presence of English 

loanwords in the English language 

today, this paper aims to analyze the 

use of some loanwords in the fashion 

world, noting that these are treated in 

anglicisms (words recognized by most 

speakers of the target language) or 

jargon (restricted to the knowledge of 

a specific area words). Therefore, we 

use theoretical contributions from 

Santos and Monteiro (2012), Faraco 

(2001) and Carvalho (2009) on 

loanwords, and Crystal (2005), which 

Comparando a primeira tradução 

com esta, as pós-edições são 

mínimas, mas ainda precisam ser 

feitas para uma tradução 100%. Os 

termos que poderiam ainda ser pós-

editados são: i) “in”, que não foi 

traduzido passando o sentido de 

“como”; ii) o grupo nominal 

“restricted to the knowledge of a 

specific area words”, pois a palavra 

à qual todo o grupo se relacionava, 

“words”, (“palavras”), ficou ao fim 

da frase, levando a não 
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gives the English the status of a global 

language. As an aid to the 

establishment of our corpus, 

consisting of the words look, denim, 

nylon, body, cast, and blitz, use the 

online tool "The corpus of 

Portuguese", which presented these 

words within the context of the 

fashion world, enabling in the 

identification of three words as 

anglicisms and three as jargon. 

compreensão; iii) “which”, que 

deve ser usado apenas para se 

referir a objetos ou coisas, mas não 

para humanos (como é o caso do 

autor “Crystal”); iv) o verbo “use”, 

que, muito embora no texto fonte 

pré-editado esteja na 1ª pessoa do 

plural, aqui não parece se referir a 

“nós” como no texto fonte. Além 

disso, o verbo “use” parece ter sido 

flexionado para se relacionar às 

cinco palavras anteriores, para dar 

a ideia de plural: “look, denim, 

nylon, body, cast, and blitz USE”. 

Keywords: English language; English; 

Anglicisms; Jargon. 

Fonte: Elaborado pelo autor 

Embora o TF não fora pré-editado conforme as 10 restrições 

referentes à proposta de linguagem controlada desta tese, os comentários 

do respondente da atividade revelam sua compreensão sobre a 

importância da retextualização de TT através de um sistema de TA 

(NIÑO, 2009; SANTOS, 2014). 

Além do mais, apesar de os comentários do aluno-usuário serem 

mais voltados para traços linguísticos da adaptabilidade do TT,  outros 

aspectos importantes da textualidade do TF e do TT são também 

tratados indiretamente ao relatar a diminuição de microestruturas a 

serem pós-editadas.  

6.4.1 Relato da atividade realizada no curso de Letras Português 

A seguir têm-se uma breve discussão sobre os relatos da 

experiência dos respondentes do curso de Letras. Dentre os relatos, 

foram escolhidos dois relatos, em vista de aspectos de clareza e concisão 

textual, bem como de questões voltadas para finalidade da atividade, ou 

seja, visto que alguns alunos-usuários não responderam a atividade em 

sua totalidade, ora apenas empregando a linguagem controlada proposta, 

ora apenas traduzindo o TF sem o emprego da mesma. 

6.4.1.1 Relato do respondente A 

O relato do Respondente A, sobre a experiência de se utilizar uma 

linguagem controlada na TA de um resumo acadêmico, revela que 
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através do controle sobre a sintaxe do TF, os resultados disponibilizados 

pelo tradutor automático reduzem a necessidade de retextualização.  

Neste voltar ao TF, o aluno-usuário tenta (ou pelo menos deveria) 

compreender a partir da observação das línguas envolvidas os pontos de 

convergência e divergência entre TF e TT. Em seguida, através de um 

texto conhecido como “pré-traduzido” (c.f. ALLEN, 2003), ou seja, um 

texto em que se emprega um controle sobre sua microestrutura, o aluno-

usuário submete esse TF novamente ao Google Translate: 

 “Após pré-editar o resumo antes de traduzi-lo no Google tradutor, pude 

perceber que a redução de orações intercaladas facilita o reconhecimento da 

ferramenta, no que diz respeito à ordem da tradução (...)”.  

Em vista disso, percebe-se que o respondente passa a refletir com 

certa maturidade diante das escolhas propostas, em vista do repertório 

linguístico que a ferramenta de TA do Google Translate ainda enfrenta 

dificuldades para uma tradução mais adequada às características da 

língua alvo.  Neste contexto, o respondente reflete sobre quais questões 

lhe parece acarretar essa dificuldade para o Google Translate, de modo 

que essa relação pode contribuir para que o aluno-usuário possa 

compreender as limitações que o referido sistema possui. Essa questão 

pode ser conferida no seguinte trecho do relato: 

“A língua portuguesa é mais complexa no que se refere ao uso de estruturas 

intercaladas, por isso, é compreensível o Google tradutor não compreender 

estruturas tão complexas. No mais, foi possível perceber que períodos simples 

também são traduzidos com maior facilidade. Ou seja, orações elaboradas no 

gerúndio se tornam estruturas mais complexas (...)”.  

Essa constatação acaba remetendo a uma tomada de consciência 

do aluno-usuário sobre a necessidade do tratamento prévio ao TF para 

sua submissão ao Google Translate. Além do mais, parece evidente que, 

em vista da atividade realizada, o respondente esteja mais atento às 

limitações e virtudes da TA do sistema do Google Translate. Esse 

pensamento pode ser novamente corroborado com a continuação do 

relato, a seguir:  

“(...) Já no que diz respeito aos elementos coesivos, vimos que o Google 

tradutor, reconheceu as conjunções sequenciais. Enquanto que, no que se 

refere à coesão referencial, evitamos no texto pré-editado, a retomada de 

termos por pronomes, repetindo, dessa forma, o termo. (...)”. 

Neste âmbito, observando o relato em questão, sobre o uso de 

uma linguagem controlada, percebe-se que os resultados analisados 

sobre a realização dessa atividade, no contexto de ensino de inglês 
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instrumental, podem permitir ao aluno-usuário da TA compreender os 

diversos aspectos de natureza linguística que possam convergir ou 

divergir entre os pares linguísticos envolvidos. 

Em vista disso, é viável concordar com Branco (2009) no que se 

refere a sua postura sobre  a elaboração de atividades no contexto de 

ensino de língua estrangeira que envolvam e ou remetam a aspectos 

diversos sobre o uso da tradução: 

Se bem elaborada, a atividade envolvendo 

tradução oferece atenção especial à prática de 

qualquer uma das quatro habilidades, fazendo 

com que o aluno perceba que expressões nas duas 

línguas não correspondem necessariamente uma a 

outra (BRANCO, 2009, p. 168). 

Consequentemente, trazer a TA para o contexto de ensino de 

língua estrangeira pode propiciar a construção de uma relação de base 

sólida e cunho interativo pelo menos no que concernem os envolvidos 

nesta empreitada: a) O aluno-usuário da TA; b) O gênero textutal em 

face de os pares linguísticos que se deseja traduzir; c) O sistema de TA 

utilizado, no caso desta tese, o Google Translate.  

Além do mais, essa relação do aluno-usuário com a TA também 

pode proporcionar à compreensão acerca da importância da relação 

homem-máquina na crescente sociedade digital através da variada gama 

de dispositivos eletrônicos e suas ferramentas de trabalho a serviço da 

tradução, seja ela para comunicação, para o acesso à informação, ao 

conhecimento e ao saber. 

Nessa relação, sabe-se que os desafios de se trabalhar no contexto 

de sala de aula, com a realidade que os alunos enfrentam fora dela, 

podem acabar contribuindo para a geração de  obstáculos diversos, 

dentre os quais à resistência ao novo por parte dos próprios professores 

pode se tornar um empecilho, como acredita Paiva (2008) sobre a 

inserção de aparatos tecnológicos no ensino de uma língua estrangeira.  

Consequentemente, uma abordagem de linguagem controlada de 

resumos escritos em português para submissão à tradução em inglês, 

através de um sistema de TA, possa soar como algo não muito 

pertinente e ou oportuno para alguns colegas professores em vista de 

outras prioridades e ou carências de seus alunos.  
Contudo, em face de uma sociedade cada vez mais digital, que 

busca incessantemente à integração aos diversos sistemas interligados à 

internet, tendo em vista à comunicação e o acesso à informação, trazer 

para o contexto de sala de aula aparatos que lidam com essa realidade 
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possa permitir maior interação entre a sala de aula e o crescente mundo 

digital em que os alunos-usuários estão inseridos.  

Nesse pensamento, é plausível concordar com as considerações 

de Dourado (2007) ao argumentar sobre os desafios enfrentados pelos 

professores na tentativa de se trazer para o cenário de sala de aula “a 

realidade vivida por seus alunos” fora dela:  

os desafios postos ao professor não possibilitam 

respostas fáceis nem receitas prontas ou infalíveis. 

Os professores são cada vez mais impelidos a 

aprender com realidade vivida por seus alunos, 

identificar o que é significativo e relevante para a 

formação, desenvolvimento humano, moral e 

intelectual dos alunos, e oportunizar vivências de 

aprendizagem que lhes permitam se engajarem em 

práticas de linguagem de forma ativa, crítica 

(DOURADO, 2007, p. 172) 

O pensamento de Dourado (idem) acima reforça a necessidade do 

emprego da então atividade para utilização de uma linguagem 

controlada na TA de resumos acadêmicos, visto que muitos alunos 

lançam mão desses mecanismos para realizarem traduções dos referidos 

textos sem quaisquer instruções (SANTOS, 2012). Como resultado, 

muitos desses alunos-usuários são então marginalizados por suas ações 

em vez de instruídos a melhor lidar com a tradução nesse contexto 

específico de uso da linguagem. 

Não obstante a falta de encontros presenciais para explicação 

sobre os procedimentos para a realização da referida atividade, o 

respondente A demonstra-se convencido sobre a eficácia de uma 

linguagem controlada, propriamente dita, no que concerne à redução de 

microestruturas passíveis de pós-edição no TT. Quanto a esse aspecto, o 

trecho a seguir do relato pode servir de ilustração: 

“Assim sendo, a linguagem controlada torna-se uma estratégia facilitadora 

para uma tradução mais eficaz na ferramenta online “Google tradutor”, 

embora, claro, não possamos dispensar o uso das possibilidades oferecidas 

pela ferramenta que nos oferece, dependendo do caso, variadas possibilidades 

(...)”.  

O trecho final do relato em questão, por sua vez, faz menção ao 

fato de o sistema de TA do Google Translate reconhecer a 

macroestrutura do resumo acadêmico/abstract no tocante à tradução de 

parte da sublinguagem (MOSSOP, 2010) pertinente ao gênero textual 

traduzido, tais como as palavras-chave. Uma constatação que demonstra 
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um olhar mais atento do aluno-usuário sobre o desempenho do sistema 

de TA utilizado em face das particularidades do TT. 

“Na tradução das palavras chaves, foi perceptível a redução da ferramenta, no 

que se refere aos termos “portuguese” e “English”, os quais, poderiam ser 

“portuguese language” e “English language” conforme os termos Língua 

portuguesa e língua inglesa”.  

Em suma, é possível compreender, que apesar de algumas 

desvantagens listadas pelo respondente, o emprego de uma linguagem 

controlada em um TF a ser automaticamente traduzido parece ser viável 

e oportuna no que diz respeito algumas questões consideradas aqui 

como relevantes: a)a redução de elementos passíveis de pós-edição no 

TT; b) o momento de retomada do TF pelo aluno-usuário; c) a 

retextualização do TT; d) a reflexão crítica do aluno-usuário.  

Essas questões representam um grau de importância tanto para o 

educador de letras quanto para o aluno-usuário no seu processo de 

formação acadêmica enquanto profissional da área de Letras Português. 

Isso porque ambos estão inseridos em uma sociedade cada vez mais 

digital que busca, na emergência pela informação e conhecimento, em 

sua maioria divulgada através da hegemonia da língua inglesa enquanto 

língua global (CRYSTAL, 2001), conhecer e tornar-se conhecidos tanto 

no mundo acadêmico quanto fora dele.    

6.4.1.2 Relato do respondente B 

Concernente ao relato da experiência vivenciada pelo 

respondente B, é evidente o fato de o respondente acreditar que a 

atividade em si contribui para uma melhor relação entre o aluno-usuário 

e o sistema de TA do Google Translate, mesmo embora o respondente 

alegue ter ficado em dúvida no inicio da atividade, conforme se verifica 

no trecho a seguir: 

“(...) Por ter sido uma atividade que eu não havia feito anteriormente, no 

começo, fiquei em dúvida sobre o que precisava, de fato, fazer. Após observar o 

exemplo, pude compreender melhor a proposta, referindo-me, a todo instante, 

às explicações teóricas e à tabela com as características da linguagem 

controlada (...)” 

O fator tempo é colocado pelo respondente como uma questão 

que aparentemente não atrapalha o emprego da linguagem controlada. 

Ao contrário, o uso de uma linguagem para controle de microestruturas 

do TF lhe parece útil não apenas quanto aos resultados finais alcançados 
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no TT, mas como também no sentido de poder voltar ao TF e participar 

de sua (re) elaboração. Esse pensamento do respondente pode ser visto a 

partir do trecho a seguir: 

“(...) De modo geral, demorei 38 minutos para fazer toda a atividade. Quanto 

ao uso da linguagem controlada, coloco o lado positivo no sentido de auxiliar 

não só a tradução final, mas a própria criação do texto fonte (...)”. 

Além do mais, o respondente B também descreve outros pontos 

positivos no que diz respeito às restrições sugeridas na linguagem 

controlada: 

“(...) Se se considerar as regras sugeridas para esse tipo de linguagem, o texto 

traduzido pode, talvez, não precisar de nenhuma atividade de pós-edição, de 

modo a atingir uma tradução que se adéque ao sentido do texto fonte (...)” 

O respondente também reconhece alguns pontos negativos da 

atividade de pré-edição através da linguagem controlada sugerida, o que 

reflete um posicionamento crítico do aluno-usuário de TA no uso desse 

tipo de linguagem em vista da atividade em questão: 

 “(...) Por outro lado, o ponto negativo estaria voltado ao controle (demasiado) 

do modo como o autor quer escrever (...)”. 

O trecho anterior, conscientemente ou inconscientemente, reflete 

a compreensão do respondente B sobre uma questão de caráter relevante 

quanto à elaboração e emprego de uma linguagem controlada. Conforme 

acredita Mitamura (et. al. 1999, p.17) ao “tornar-se demasiada 
restritiva” uma linguagem controlada pode surtir consequências 

negativas quanto a sua “usabilidade e produtividade”, comprometendo 

uma relação mais eficaz entre o usuário e o sistema de TA utilizado.  

Como acredita Gomes (2010), uma linguagem controlada pode 

não abranger a diversidade de gêneros textuais existentes em uma 

determinada língua, de modo que pode não dar conta em seu conjunto 

de restrições das especificidades dos diferentes textos. Nesta linha de 

pensamento, o respondente B chama atenção para as limitações que a 

linguagem controlada proposta parece apresentar no referido contexto. 

“(...) Às vezes, nem sempre pode ser possível (re)escrever o resumo seguindo as 

sugestões desse tipo de linguagem, principalmente se for de uma área 

complexa, com termos e jargões cujos sinônimos, por exemplo, ainda não se 

fazem presentes na língua de partida, ou estruturas que perdem o sentido se 

reorganizadas(...)”. 

Por conseguinte, o respondente B descreve os resultados 

alcançados após o uso que ele fez da linguagem controlada proposta, 
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destacando sua eficiência enquanto aparato de controle para textos que 

seriam submetidos a uma tradução de natureza automática, em face de 

uma pós-edição. 

“(...) Por fim, considerando o texto que pré-editei, observei sua TA e percebi 

que poucas seriam as mudanças, acredito que a linguagem controlada pode ser 

eficiente em determinados casos”.   

Neste sentido, parece relevante o fato de se abordar no contexto 

de sala de aula de inglês instrumental o trabalho com outras formas e 

maneiras de abordar os variados contextos de uso de uma língua 

estrangeira, de modo que o foco no ensino através do linguístico pelo 

linguístico venha ser enriquecido, e até mesmo substituído a fim de dar 

lugar a outras práticas da linguagem e, então, promover um melhor 

aproveitamento dos diversos meios disponíveis ao alcance da 

comunicação. 

Enfim, é viável compreender que a sala de aula de inglês 

instrumental possa também ser um espaço para a realização de 

atividades diversas, que não apenas atenda ou perpetue uma prática, 

linguística de cunho tradicional, como sugere a seguinte descrição de 

uma aula de inglês instrumental, cujo conteúdo:  

“(...)compreende: a conscientização dos alunos 

acerca das principais estratégias de leitura e 

mecanismos de inferência lexical, uma noção 

superficial sobre a formação das palavras 

(identificação dos principais prefixos e sufixos e 

sua significação), noções elementares sobre as 

combinações lexicais (especialmente a ordem das 

palavras em sintagmas nominais, verbais e na 

frase como um todo), o reconhecimento da marca 

dos verbos no presente, passado simples e tempos 

perfeitos (marked forms) e uma noção do papel 

dos pronomes pessoal, demonstrativo e relativo no 

estabelecimento da coesão textual (BAMBIRA, 

2007, p.139) 

Ao contrário dessa prática, como descreve Bambira (2007), 

sugere-se uma prática que possa propiciar aos alunos um contexto de 

sala de aula que também os atenda considerando as experiências de vida 

que eles acumulam, sejam elas: profissional, educacional ou pessoal. 

Dessa forma, a aula de inglês instrumental deixaria o paradigma de 

natureza mais tradicional, conforme descrita na citação anterior, para 

abraçar uma realidade mais eclética e aberta às contribuições dos alunos.  
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No caso desta tese, tem-se uma prática de ensino de leitura em 

língua estrangeira que também insere o uso da tradução neste cenário, 

especificamente de natureza automática. A TA, por sua vez, inserida no 

contexto de sala de aula, enquanto uma ferramenta de suporte à 

aprendizagem da língua estrangeira, remete ao pensamento de Branco 

(2012, p.54), resgatado no Capítulo de introdução deste estudo. Esse 

pensamento, por sua vez, reflete a urgência de se “investigar” as 

contribuições que a tradução possa promover, em um viés mais prático e 

dinâmico, no que concerne à “aquisição e aprendizado da língua 

estrangeira estudada”.  

6.4.2 Sobre a experiência de uso da Linguagem Controlada 

Conforme discutido anteriormente a partir dos relatos dos 

respondentes, acredita-se que o emprego de uma linguagem controlada 

para a TA de resumos acadêmicos, conforme proposta nesta tese, vem 

corroborar estudos anteriores que relatam o seu sucesso enquanto 

aparato utilizado para redução de microestruturas passíveis de pós-

edição (WEININGER, 2004; SILVA, 2010; GOMES; 2010; 

CREMERS, 2011; CRABBE, 2012;  FERREIRA; 2013; KUHN, 2013), 

no sentido de se realizar um tratamento prévio com o TF preparando-o 

para o contexto da TA (SILVA, 2010).  

Observando os relatos anteriores, compreende-se que uma 

linguagem controlada pode ser eficiente, apesar de suas limitações, no 

contexto de ensino de inglês instrumental, servindo não apenas como 

abordagem de pré-edição de resumos a serem automaticamente 

traduzidos, mas também como um meio de conscientização para a 

necessidade de retextualização de um determinado texto antes de sua 

edição final (c.f. RODRIGUES, 2012). 

Mediante o exposto, esta seção do estudo vem responder a última 

questão de pesquisa do estudo sobre as vantagens e desvantagens de uso 

de uma linguagem controlada para os alunos-usuários de TA no 

contexto de ensino de inglês instrumental. Mesmo embora, apesar do 

pequeno número de relatos disponibilizados apenas pelos alunos-

usuários do curso de Letras, em virtude de os respondentes do curso de 

Música não terem enviado a atividade em tempo hábil para esta 
discussão, conforme apresentado na seção anterior, é possível 

dimensionar algumas vantagens e desvantagens do emprego de uma 

linguagem controlada no referido contexto. Contudo, em vista do 

pequeno contingente dos dados discutidos não se pretende fazer 

quaisquer generalizações a partir dos resultados obtidos. 
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No que se refere às vantagens apontadas pelos respondentes, tem-

se o fato de o uso de uma  linguagem controlada permitir ao aluno-

usuário a participação na (re) elaboração do TF a fim de retextualizá-lo e 

adequá-lo ao ambiente de TA (WEININGER, 2004) até a possibilidade 

de se gerar um TT automaticamente com menor necessidade de pós-

edição. Quanto às desvantagens listadas, crê-se que o número de 

restrições sugeridas na linguagem controlada pode não ter sido 

satisfatório para os respondentes, o que pode ter comprometido seu 

caráter de usabilidade. Além do mais, a linguagem controlada aqui 

sugerida pode não dar conta das especificidades de outros gêneros 

textuais, caso alguém tente empregá-la. Contudo, só com testes futuros 

essa hipótese possa ser comprovada. 

Quanto ao pequeno número de relatos, atribui-se a duas questões 

possíveis. A primeira que  em virtude de a atividade proposta não ser 

obrigatória ou não ter sido realizada presencialmente durante uma aula, 

mas através do envio de e-mail, de modo que muitos alunos 

respondentes dos questionários participantes desta pesquisa não 

consideraram a atividade que lhes fora enviada. A segunda, diz respeito 

ao tempo sugerido para a realização da atividade correspondente a um 

prazo de duas semanas. Isso talvez porque grande parte dos 

respondentes ainda está cursando disciplinas na graduação e a maior 

parte deles são pré-concluintes e concluintes neste semestre letivo. 

Quanto aos participantes do curso de Música, a atividade não foi 

retornada em tempo hábil para compor a discussão da seção anterior, 

podendo ser utilizada futuramente. Como justificativa do não envio da 

atividade respondida, muitos alegaram o fato de estarem ocupados com 

as atividades acadêmicas bem como com suas apresentações musicais 

em virtude de a época ser de festejos juninos. 

Enfim, ao realizar a atividade proposta, os respondentes admitem 

que o emprego de uma linguagem controlada possa ser vantajoso no 

sentido de lhes permitir voltar ao texto por eles produzido, o que lhes 

garante tempo para maturidade do TF no que concernem algumas 

questões de ordem microestrutural, além de propiciar no TT a redução 

de elementos textuais para uma pós-edição. Contudo, ficou claro que o 

número de restrições existentes na linguagem controlada sugerida não 

pareceu confortável para se trabalhar no tratamento prévio aos TF, e que 

apesar de o controle estabelecido no TF e consequentemente com 

redução de pós-edição, o TT ainda necessita de pequenos ajustes. 
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CAPÍTULO 7: CONSIDERAÇÕES FINAIS 

7.1 REVISITANDO O ESTUDO 

Esta tese apresentou uma investigação sobre uma abordagem de 

linguagem controlada. Essa abordagem, por sua vez, ocorreu através da 

pré-edição de aspectos de natureza microestrutural de resumos 

acadêmicos. A referida pré-edição serviu como critério de melhoria dos 

resultados fornecidos pelo sistema de TA do Google Translate na 

tradução desse gênero textual. Isto foi possível tendo em vista o seu uso 

por alunos-usuários da disciplina inglesa instrumental ofertada pela 

UAL no contexto acadêmico da UFCG. 

O estudo teve como ponto de partida, para a proposta de pré-

edição, o fato de que os referidos alunos lançam mão do sistema de TA 

do Google Translate a fim de traduzirem textos pertencentes aos 

diversos gêneros textuais vistos ao longo da então disciplina. 

     Em vista dessa constatação, foi realizado um levantamento 

(SANTOS, 2012) com o intuito de se investigar quais gêneros textuais 

eram mais frequentemente traduzidos através do Google Translate por 

esses alunos, os quais eram oriundos de cursos diversos do centro de 

humanidades e de tecnologia. Ao longo do estudo, os alunos da 

disciplina foram chamados de alunos-usuários de TA, a fim de se evitar 

qualquer identificação direta dos participantes.  

O levantamento realizado revelou que o resumo acadêmico foi o 

gênero textual mais traduzido pelos alunos-usuários. Nesse 

levantamento, também se constatou a incidência de recorrência ao 

sistema de TA do Google Translate de acordo os cursos a que os alunos-

usuários pertenciam. Segundo os dados obtidos nesse levantamento, a 

maior recorrência foi pelo curso de Música e a menor por Letras-

Vernáculas. Esses dados foram cruciais para algumas decisões para a 

realização da presente tese, uma vez que direcionaram a escolha do 

objeto de estudo, dos participantes e instrumentos de pesquisa, bem 

como nortearam as decisões sobre alguns dos aspectos teóricos 

utilizados ao longo deste estudo. 

A par dessas questões, foi realizado um estudo piloto que visava a 

principio uma proposta de pré-edição através dos movimentos retóricos 
da macroestrutura de resumo acadêmico, escrito em português, 

propostos por Motta-Roth e Hendges (2010) e, bem como do abstract 

escrito em inglês, por Feak e Swales (2009). O estudo piloto também 

levou em conta os parâmetros de Mossop (2010) sobre os quais se 

debruçavam os critérios da proposta de pré-edição inicial. Contudo, em 
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virtude das contribuições da banca de qualificação, foi constatado que os 

movimentos retóricos apenas, poderiam não dar conta das 

especificidades textuais para geração de uma abordagem de pré-edição e 

os parâmetros de Mossop (op.cit) seriam mais adequados para avaliação 

final dos TT pré-editados. Deste modo, foi decidida a elaboração de uma 

linguagem controlada para compor o toolkit desta tese, como sugerida 

pela banca de qualificação. 

7.2 SOBRE O TOOLKIT UTILIZADO 

Uma vez decidido sobre a utilização de uma linguagem 

controlada, partiu-se para revisão dos aspectos estruturais da tese a fim 

de refinar os capítulos direcionando as discussões propostas a cada 

capítulo a uma contextualização sobre a relevância de emprego de uma 

linguagem controlada na TA de resumos acadêmicos. 

Foi, portanto, neste viés que a presente tese foi se consolidando 

em face de sua proposta de pré-edição de resumos a serem traduzidos 

automaticamente pelo sistema de TA do Google Translate. Levando em 

conta o contexto em que o estudo emergiu, a saber, a sala de aula de 

inglês instrumental, foi possível a partir de uma revisão de literatura 

estabelecer um diálogo entre alguns eixos de pesquisa que respaldam 

esta tese. 

Dentre os eixos teóricos utilizados ao longo desta tese, a 

discussão teórica partiu dos Estudos da Tradução concernente à TA e 

suas diversas aplicabilidades nas sociedades digitais (HUTCHINS, 

2000; SMITH 2001; NIÑO, 2004, 2009; SOMERS, 2006; GOUTTE et 

al, 2009; KOHEN, 2010)  e a importância do uso de corpora na pesquisa 

em tradução (BAKER, 1995, 2003, 2011; ZANETTIN et al, 2003; 

OLOHAN, 2004; BERBER SARDINHA, 2004; FERNANDES, 2004, 

2006). Além desses pontos, houve questões voltadas para tradução e 

ensino de línguas (LUCINDO, 2007; FERNANDES e TAILLEFER, 

2010; BRANCO, 2009, 2011; SANTOS, 2011; CACHO, 2011; 

FERNANDES e SANTOS, 2012), considerando-se eixos de articulação 

com a escrita de resumos (SWALES, 1990; BITTENCOURT, 1995; 

FEAK e SWALES, 2009; MOTTA-ROTH e HENDGES, 2010) e a 

necessidade de se utilizar uma linguagem controlada como abordagem 
de tratamento prévio do texto a ser automaticamente traduzido 

(LEHTOLA, et al, 1998; MITAMURA, et. al. 1999; Banjar, 2004;  

WEININGER, 2004; SILVA, 2010;  GOMES, 2010;  CREMERS, 2011; 

FERREIRA, 2013; KUNT, 2013). Enfim, para se averiguar a proposta 

de linguagem controlada, recorreu-se aos parâmetros de Mossop (2010) 
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em vista de uma leitura de cotejamento e unilingual dos resumos 

traduzidos pelo Google Translate resultantes da abordagem de pré-

edição. 

Para elaboração da linguagem controlada, foram levados em 

conta alguns critérios: a) a literatura sobre linguagem controlada; b) uma 

análise dos abstracts não pré-editados a fim de se realizar um 

levantamento das microestruturas passíveis de pós-edição e c) os 

movimentos retóricos da macroestrutura de resumos acadêmicos. Uma 

vez elaborada a linguagem controlada, os TF (resumos acadêmicos) 

foram pré-editados e retraduzidos. Enfim, através dos parâmetros de 

Mossop (idem), os TT resultantes de pré-edição foram cotejados com os 

TT não pré-editados, e os resultados dessa comparação corroboram com 

as pesquisas anteriores citadas sobre a literatura de linguagem 

controlada. 

7.3 REVISITANDO AS QUESTÕES DE PESQUISA 

Ao longo desse estudo, as questões de pesquisas, levantadas no 

Capítulo de introdução na seção 1.5, foram respondidas através das 

discussões realizadas no Capítulo 06. Primeiramente, em vista do 

levantamento realizado para se descobrir até que ponto e com que 

finalidade, alguns alunos-usuários, da disciplina inglês instrumental, 

utilizam tradutores automáticos em atividades extraclasse, concluiu-se 

que  nesse contexto, os alunos-usuários lançam mão do Google 

Translate para resolução de exercícios de leitura na tradução de textos 

diversos geralmente fora do contexto de sala de aula, sendo o resumo 

acadêmico, dentre os textos, aquele mais traduzido. 

Em seguida, observou-se que os movimentos retóricos de 

abstract contribuíram para analisar os resumos acadêmicos como passos 

didáticos, servindo assim para a sistematização dos resumos (TF-TT), 

auxiliando na observação e investigação das características 

microestruturais de ambos os TF e TT.  

Também foi constatado que a ferramenta de concordanceamento 

de Corpus Paralelo COPA CONC do COPA TRAD apesar de alguns 

problemas de ordem organizacional e de alinhamento ocorridos no 

sistema, detectados ao longo de sua utilização, foi adequada e propícia, 
de modo que pode atender os passos metodológicos referente aos 

instrumentos de pesquisa e procedimentos de análise utilizados ao longo 

da elaboração e emprego da linguagem controlada. 

Quanto à linguagem controlada aqui proposta, sua configuração 

privilegiou aspectos microestruturais dos TF utilizados nesta tese em 
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detrimento de aspectos de cunho macroestrutural, uma vez que a 

macroestrutura dos resumos não apresentou modificações que 

comprometesse sua organização nos TT não pré-editados. Assim, como 

controle da microestrutura dos TF, a linguagem controlada proposta 

ficou reduzida a dez restrições. Essas restrições se referem desde ao uso 

de períodos simples sem conectivos na voz ativa e ou voz passiva 

analítica até a utilização da coesão lexical, evitando-se o uso de temos 

ambíguos e idiomáticos, ou combinação lexical idiomática. Além disso, 

também se decidiu restringir o uso de jargões e ou termos ligados por 

hífen em vista de nos TF observados, termos com essa característica ora 

não apresentaram uma tradução ora não foram traduzidos. 

Em relação ao emprego das restrições listadas anteriormente, 

percebeu-se que elas contribuíram para uma redução considerável de 

elementos microestruturais passíveis de pós-edição, de modo que não 

obstante o tempo gasto no tratamento prévio aos TF, os TT pré-editados 

apresentaram uma linguagem mais características do abstract em língua 

inglesa. Essa constatação foi possível através de uma investigação 

utilizando os parâmetros de revisão textual de Mossop (2010), aqueles 

voltados para uma leitura de cotejamento: precisão, totalidade, lógica e 

fatos; e os demais referentes a uma leitura de caráter unilingual, a) 

linguagem e estilo: fluência, adaptabilidade, sub-linguagem e b) 

apresentação física do texto: estruturação, disposição, tipografia e 

organização.  

Neste patamar, pode-se dizer que os abstracts, resultantes da 

linguagem controlada aqui proposta, apresentam características 

intratextuais mais plausíveis do que aqueles sem tratamento prévio, de 

modo que embora ainda haja necessidade de pós-edição do TT 

automaticamente através do Google Translate, sua divulgação e 

publicação pode vir a ser realizada.  

Referente às vantagens e desvantagens apresentadas ao longo do 

emprego de uma abordagem de linguagem controlada através da 

atividade de linguagem controlada, os respondentes admitem que por 

um lado, o emprego da referida linguagem pode ser vantajoso porque 

lhes permite retomar o TF, o com o intuito de revisar algumas questões 

de ordem microestrutural. Além do mais, o uso de uma linguagem 

controlada ainda propicia no TT a redução de elementos textuais em 

uma pós-edição. Por outro lado, os respondentes da atividade acreditam 

que o tempo de realização da atividade com o tratamento prévio através 

do uso da linguagem controlada proposta equivale aquele gasto em uma 

pós-edição sem o devido tratamento prévio do TF, e que embora haja 
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controle na microestrutura do TF, o TT ainda acaba necessitando da 

realização de pequenos ajustes. 

7.4 AS LIMITAÇÕES DO ESTUDO 

Em virtude de algumas questões voltadas para configuração deste 

estudo, que abrangem desde a escassez de literatura, o funcionamento 

adequado de alguns instrumentos de pesquisa até a elaboração e 

aplicação de uma linguagem controlada, esta tese apresenta algumas 

limitações que merecem ser revisitadas.  

Pode-se afirmar que a escassa literatura sobre pesquisas em TA 

no contexto do ensino de línguas estrangeiras, incluindo atividades de 

caráter mais prático utilizando a referida ferramenta, não obstante os 

trabalhos realizados por Niño (2004, 2009) e Santos (2014), tenha 

contribuindo para o não aprofundamento de algumas questões voltadas 

para esse contexto, tais como: experiências prévias sobre o uso dos 

sistemas de TA como atividades, relatos dos alunos-usuários desses 

sistemas e etc. 

Outra limitação do presente estudo pode ter-se derivado do 

trabalho com o corpus online do COPA TRAD em vista de problemas 

enfrentados com o funcionamento adequado de suas ferramentas, tais 

como: alinhamento dos TF e TT, concordanceamento dos termos 

pesquisados, e o tempo de espera quando o corpus ficava fora do ar. 

Consequentemente, o tempo de espera perdido em torno dessas questões 

poderia ter isso utilizado para se observar questões mais práticas no uso 

da própria ferramenta. 

Ainda referente às limitações do estudo, compreende-se que a 

sugestão de linguagem controlada, que se caracteriza como a tese 

propriamente dita deste estudo, diferentemente do que sugeriu Mitamura 

(et al, 1999), não foi acompanhada do desenvolvimento de um software 

com regras equivalentes para sua adaptação ao sistema de TA utilizado. 

Ao contrário disso, a tese deste estudo se voltou unicamente para o 

controle do TF em vista de melhorias microestruturais nos TT pelo 

Google Translate, sendo então também testada pelos alunos-usuários 

desse sistema de TA. Essa questão talvez possa ter limitado o emprego 

do modelo de linguagem controlada aqui proposta em contextos 
variados de TA de textos diversos, não indo ao encontro ao escopo da 

própria TA. 

A realização de uma atividade para emprego da linguagem 

controlada poderia ter tido mais abrangência quanto ao seu uso se 

tivesse sido aplicada em aula presencial, porém a atividade fora 
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sugerida, explicada e realizada a distância, as dúvidas e contatos 

ocorreram através de e-mail apenas. Em vista disso, especula-se que 

talvez em um encontro presencial com uma orientação e exemplificação, 

seguida de teste com os alunos-usuários, houvesse mais clareza quanto a 

sua aplicabilidade. 

Ainda sobre a referida atividade, mesmo à distancia se sua 

realização tivesse sido monitorada através de alguns softwares 

disponíveis gratuitamente para tal tarefa como o eyetrack, por exemplo, 

o pesquisador poderia ter tido mais propriedade no que diz respeito à 

discussão dos relatos dos alunos-usuários sobre a atividade realizada. 

Contudo, sua não realização ocorreu em virtude da impossibilidade de 

um encontro presencial para realização da referida atividade. 

7.5 IMPLICAÇÕES DO ESTUDO E SUGESTÕES PARA 

PESQUISAS FUTURAS 

Entretanto, observando as características do processo de pré-

edição e seus efeitos positivos num resumo acadêmico em vista de um 

tradutor de natureza automática, é viável pensar que dentre as limitações 

apresentadas, esta tese sugere implicações relevantes que possam ser 

desenvolvidas por estudos futuros.  

Inicialmente, pode-se mencionar o fato de que caso os 

desenvolvedores de sistemas de TA conseguissem incluir na interface do 

sistema um processo de pré-edição microestrutural, ou seja de uma 

linguagem de controle do TF, como aponta Martins (2013) com sua 

proposta de pós-edição automática, ou ainda como se verifica em 

softwares que trabalham com textos, como o Word, e memórias de 

Tradução (WEININGER, 2004; SILVA, 2010), possivelmente os TT 

automaticamente apresentariam maior adequação microestrutural, 

acarretando num decréscimo de elementos textuais a serem pós-editados 

e, como também, em uma maior eficácia de seus resultados em vista da 

interação aluno-usuário – Google Translate via linguagem controlada. 

Outra implicação relevante desse estudo deriva-se da proposta de 

linguagem controlada desta tese. Isto porque se percebe uma urgência 

para criação de uma linguagem controlada no português brasileiro 

mediante a gama de textos que são traduzidos automaticamente, a fim 
de atender a demanda dos mesmos em vista do número escasso de 

tradutores humanos para tal tarefa. Nesta urgência, a discussão 

levantada ao longo deste estudo pode servir como base para tal façanha. 

    Em vista do emprego e teste da referida linguagem, conclui-se 

que em virtude de sua usabilidade, ela pode também auxiliar alunos-
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usuários do Google Translate na TA de resumos, servindo como um 

conjunto de sugestões práticas para um melhor proveito do referido 

sistema em face do TF que se pretende traduzir. 

Este estudo também abre caminho para outras pesquisas testarem 

o emprego de uma linguagem controlada com os demais gêneros 

textuais da esfera acadêmica, que foram identificados a partir do 

levantamento realizado no Capítulo 06, seção 01, acerca dos gêneros 

textuais mais traduzidos utilizando-se um sistema de TA. Essa pesquisa 

poderia investigar a partir das restrições aqui propostas, ou ampliá-las 

ou até mesmo reformulá-las mediante a necessidade de cada um dos TF 

a serem traduzidos. 

Além disso, no que concerne à investigação sobre a atividade 

acerca do emprego da linguagem controlada por alunos-usuários de TA, 

outros estudos também poderiam utilizar aparatos tecnológicos para 

auxiliar nas discussões, como por exemplo, através do monitoramento 

da atividade em si utilizando softwares como o eyetracking, que 

possibilitaria o acompanhamento da atividade em tempo real. Assim, a 

partir dos passos registrados com então software, o pesquisador poderia 

ter mais propriedade e profundidade no que se refere à observação e 

discussão sobre a realização da atividade. 

Mediante o exposto, a proposta de linguagem controlada sugerida 

nesta tese não pretende em nenhum momento idealizar a TA como 

solução em vista da falta de tradutores humanos no mercado a fim de 

substituí-los pelos sistemas de TA existentes. Ao contrário disso, a 

proposta vinculada a esse estudo preconiza o fato de que, na urgência 

das sociedades digitais dos centros acadêmicos, o uso imediato de 

sistemas de TA como o Google Translate tem sido cada vez mais 

frequente, não obstante suas limitações de tradução. 

Em vista disso, crê-se que a possibilidade de se estabelecer um 

controle sobre o TF, nesse ambiente de tradução, a fim de se alcançar 

uma melhoria do padrão microestrutural do TT, de modo que atende às 

chamadas categorias de TA, a saber: a assimilação, a divulgação e a 

comunicação, conforme postula Kohen (2010). 

Em face de uma sociedade cada vez mais digital, como a 

comunidade acadêmica, o alcance dessas categorias através de TT 

automaticamente, pode contribuir para um estreitamento na 

comunicação entre os setores nesse cenário, de modo que o acesso à 

informação, ao conhecimento e ao saber também possa ocorrer em um 

ambiente, a principio virtual, mediado por diversas ferramentas 

disponíveis on-line, dentre as quais se destacam os tradutores de cunho 

automático. 
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ANEXO A.1 - NÃO PRÉ-EDITADO: TF NÃO PRÉ-EDITADO E 

SUA RESPECTIVA TRADUÇÃO DO SISTEMA GOOGLE 

TRANSLATE 

Resultados de C2: 

TF2 – TT2 

 

TF3–TT3 
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TF4-TT4 

 

Resultados de C1: 

TF5-TT5 
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TF6-TT6 

 

TF7-TT7 
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TF8-TT8 

 



321 

 

ANEXO A.2 - EXEMPLO INTEGRAL DE UM DOS RESUMOS 

ACADÊMICOS COM INTERVALO DE UM ANO: 

 

Verificando termos: Resumo/Abstract 
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Exemplo de pós-edição de preposições 

 

Exemplo de pós-edição de advérbio 
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ANEXO A.3 - EXEMPLO DE TRADUÇÃO E RETRADUÇÃO DE 

TRECHOS DE TEXTOS 

Exemplo I 

 

Exemplo II 
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Exemplo III 

 

Exemplo IV 
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ANEXOS A.4 – INTERFACE DO GOOGLE TRANSLATE DOS 

RESUMOS DO CURSO DE MÚSICA & LETRAS PRÉ-

EDITADOS E RETRADUZIDOS 

 

TF1 controlado e traduzido parcialmente 

 

TF1 controlado e traduzido integralmente 
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TF2 controlado e traduzido integralmente 

 

TF3 controlado e traduzido integralmente 
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TF4 controlado e traduzido integralmente 

 

TF5 controlado e traduzido integralmente 
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TF6 controlado e traduzido integralmente 

 

TF7 controlado e traduzido integralmente 
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TF8 controlado e traduzido integralmente 
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ANEXOS A.5 - RESULTADOS DE ESTRUTURAS 

INCOMPATÍVEIS TRADUZIDAS PELO GOOGLE TRANSLATE 

EM 2013 E MELHORADAS EM 2014. 

Emprego de Do – Make – Collocation verbo +substantivo 

  

Reordenamento de partes do grupo nominal – Deslocamento do 

núcleo 
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Melhoria na Tradução da oração relativa 

Uso do que/which em vez de que/ who 

 

Resultados do Google Translate disponibilizado em Março de 2014 
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Resultados do Google Translate disponibilizado em Maio de 2014 

 

Interface do Google Translate com controle da forma verbal em 17 

de maio de 2014 
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Interface do Google Translate com exemplos de pós-edição em 17 de 

maio de 2014 

 

Interface do Google Translate com exemplos de controle de adjuntos 

em 17 de maio de 2014 
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Interface do Google Translate com exemplos de pós-edição 

 

Tradução do adjunto circunstancial e transformação de voz passiva 

em voz ativa 
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Exemplo da microestrutura anterior do TF traduzida em contexto.  

 

Tradução do trecho em um contexto maior do mesmo TF 
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ANEXO A.6 - COMPARAÇÃO ENTRE TT ORIUNDOS DE TF 

NÃO PRÉ-EDITADOS E PRÉ-EDITADOS  

Moves TT1 pré-editado 

M1 XXXXXXXXXXXXXXXX 

M2 This research analyzes anglicisms belonging to the area of 

music. This study classifies anglicisms in anglicisms or jargon. 

M3 The method of this study considers the frequency, forms and 

contexts of use of terms according to the Brazilian Corpus 

online tool. 

M3 The corpus is composed of four terms for analysis: hit, jingle, 

show and feeling. 

M4  The frequency of use of terms considered the record (oral, 

fiction, journalism and academic), dialect (European versus 

Brazilian Portuguese) and the historical period (fourteenth to 

the twentieth century.) 

M5 The four terms are more frequent in oral texts and news. This 

variable favors the popularization and accessibility of terms 

such as anglicisms and not as jargon. 

Keywords: Anglicisms, Jargon, Music 

  

Moves TT2 não pré-editado 

M1 XXXXXXXXXXXXXXXXXXXXX 

M2 This paper presents some differences between jargon and 

anglicisms with contextualized examples specifically using 

typical area of music terms. We try to identify, in these 

examples, as they can be categorized into jargon or anglicisms 

through common usage 

M3 In this process, we also do a demonstration of the use of the 

online tool Corpus of Portuguese as an instrument of linguistic 

research. 

M4  XXXXXXXXXXXXXXXXXXXX 

M5 XXXXXXXXXXXXXXXXXXXX 

Keywords:  Anglicized, Jargon, Corpus of Portuguese 

  

Moves TT2 pré-editado 

M1 XXXXXXXXXXXXXXXX 

M2 This paper presents some differences between jargon and 

anglicisms belonging to the area of music. In the survey, 

some examples were categorized into jargon or anglicisms.  

M3 In this process, a demonstration was also performed. For 

this demonstration, the online tool Corpus of Portuguese 

was used. 
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M4   

M5  

Keywords Keywords: Anglicized, Jargon, Corpus of Portuguese. 

  

Moves TT3 não pré-editado 

M1 With globalization comes the need for a universal language 

act in a uniform culture and customs among nations . Thus , 

it is understood that languages are changing and acquiring 

new vocabulary , a fact , which occasions the lexical 

contributions from other countries most prestigious on the 

languages and cultures of countries which have contact. As 

a consequence, the presence of anglicisms and jargon in 

Brazilian Portuguese lexical system is inevitable, given the 

absence of equivalent terms in that language to express 

certain meanings, which is evidenced in the specific 

vocabulary of some technical areas, in this case the musical 

area. 

M2 The research aims to expose anglicisms and jargon, and 

their occurrence in academia, with the source corpus of 

Portuguese, noting in the words analyzed different 

meanings in different contexts to characterize them in areas 

anglicisms or jargon 

M3 Xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx 

M4  Xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx 

M5 Then we intend to work with this, the present 

conceptualization of loanwords and loans, the use of 

Englishness which often depreciate the English language 

for the purpose of a more cultured approach in accordance 

with the formal language and the argument of preserving 

language through the mother tongue of untouchability. 

Keywords:  Music. Brazilian Portuguese Anglicisms .Jargon. Expansion 

of the lexicon 

  

Moves TT3 Pré-editado 

M1 Globalization triggers a universal language. Globalization 

contributes to the standardization of culture and customs 

between nations. Languages are dynamic. The languages 

incorporate words from other languages. This merger is a 

result of contact between the cultures of other countries. A 

good example can be the input of anglicisms. In some 

cases, anglicisms have no equivalent in Brazilian 

Portuguese. These terms can be characterized as jargon or 
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anglicisms. 

M2 This research describes anglicisms and jargon in academic 

context. This study uses a corpus of Portuguese. The terms 

analyzed are featured on anglicisms or jargon.  

M3 xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx 

M4  Xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx 

M5 This study allows the conceptualization of foreign words 

and loanwords in the use of anglicisms.  

Keywords:  Music. Brazilian Portuguese Anglicisms. Jargon. Expansion 

of the lexicon. 

  

Moves TT4 não pré-editado 

M1 XXXXXXXXXXXXXXXX 

M2 This paper aims to assist the relevant differences between 

anglicisms and jargon perception, which are present in the 

daily lives of people in general. 

M3 The main research tool was the "Portuguese Corpus", 

through a bilingual website that has an extensive database 

with multiple words in Portuguese and in English. For 

development work, was made choice of four terms used by 

musicians: Slide, Swing, Show, Break. Chosen terms, we 

investigated their respective classifications (anglicisms or 

jargon) by analyzing the contexts of academic use displayed 

on the site where the term was defined.  

M4  After the study, we classified the terms Swing and Slide as 

jargon, because they are not widely used in everyday 

vocabulary terms of people and are basically restricted to 

musicians. Moreover, the terms and Break Show are 

anglicisms because although frequently used in the music, 

they are present in the vocabulary of people not belonging 

to the musical class. 

M5 Finally, it is concluded that anglicisms and jargon are 

inserted in a language due to the interaction of nations, a 

factor that results in a "miscegenation" between terms. 

Keywords: Anglicisms, Jargon, Music 

  

Moves TT4 Pré-editado 

M1 XXXXXXXXXXXXXXXX 

M2 This work helps to detect the differences between 

anglicisms and jargon. These terms are used in the daily life 

of many people.  

M3 The corpus of Portuguese was the survey instrument used. 
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This corpus belongs to a bilingual website. 4 terms in this 

corpus were chosen. These terms were ranked between 

jargon and anglicisms.  

M4  This classification considered the context of use of the 

terms. The classification considered the terms swing and 

slide as jargon in music.  

M5 The terms show and break were characterized as 

anglicisms. The entry of anglicisms in a language occurs 

through "miscegenation" between words.  

Keywords:  Anglicisms, Jargon, Music.  

  

Moves TT5 Não Pré-editado 

M1 XXXXXXXXXXXXXXXX 

M2 This paper presents the result of the description of the uses 

of foreign language terms that are commonly introduced 

into English language. 

M3 For this we use the "corpus of Portuguese" tool. So, 

taking into account the discussions of the distinctions 

between anglicisms and jargon, by Carvalho (2009), 

Galasso (2009) and Santos (2012). Furthermore, 

considering his field of study, will present the terms as 

cases of anglicisms or jargon. To do so, we will seek to 

describe their use in academic and non-academic contexts, 

too, watching as required, the following aspects of search 

for each term: a) the frequency of use, b) the most 

relevant contexts of occurrence, c) the meanings 

obtained;     d) the end-use anglicisms or jargon.  

M4  xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx 

M5 xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx 

Keywords:  Anglicisms, Jargon, Music 

  

Moves TT5 Pré-editado 

M1 XXXXXXXXXXXXXXXX 

M2 This study describes loanwords in Portuguese.  

M3 The research used the corpus of Portuguese as a research 

tool. This study addressed some theories about anglicisms 

and jargon. The theories used refer to the frequency of use; 

the contexts of occurrence; and meanings obtained.  

M4  xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx 

M5 Xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx 

Keywords:  Foreign language. Anglicisms. Corpus of Brazilian 

Portuguese.  
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Moves TT6 Não Pré-editado 

M1 The power that the English language plays in the various 

regions of the world reflects not only the socio- political 

and economic context , but also in the culture of Brazil , as 

realized , for example , by entering the English vocabulary 

in the English language. This input can be either in the form 

of a jargon as the anglicism or " Anglicization " 

M2 Accordingly, this study aimed to identify , from the 

selection of a few words of English origin seen in a tool 

online corpora , how it gives the input of these words in the 

English language , describing its various uses and contexts , 

more specifically in academic sphere . 

M3  The study will theoretical basis for the discussions Santos 

and Monteiro (2012). 

M4 Some results showed that source words in the English 

language are increasingly present in orality of Portuguese 

speakers , and consequently are suffering modifications as 

phonological, semantic and pragmatic aspects . 

M5 A ferramenta de corpora é um instrumento de grande valia 

na pesquisa de usos de palavras estrangeiras na língua 

portuguesa. 

Keywords:  Vocabulary of the English language uses in the English 

language, academic sphere , corpora tool 

  

Moves TT6 Pré-editado 

M1 The power of English in Brazil influences the politics, 

economics and culture. This issue is seen by the entry of 

English vocabulary in the country. This vocabulary ranges 

from jargon to anglicisms.  

M2 This study classifies English words used in Brazil in jargon 

or anglicisms.  

M3 The study uses the theories of Santos and Monteiro (2012). 

This study also uses the corpus of Portuguese as a research 

tool.  

M4  The results an increase in the use of anglicisms in orality of 

the Brazilian people. This increase indicates changes in 

phonology, semantics and pragmatics.  

M5 This study reveals the importance of the corpus tool in this 

type of research.  

Keywords:  

 

Anglicisms. Corpora. Academic sphere. Portuguese of 

Brazil. 
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Moves TT7 Não pré-editado 

M1 In view of the strong presence of loanwords from English 

into Portuguese, currently 

M2 We have to analyze the use of some loanwords in the 

fashion world, noting that these are treated in anglicisms , 

the words recognized by most speakers the target language, 

or jargon, restricted to the knowledge of a specific area 

words. 

M3 For this, we rely on the theoretical contributions of 

Monteiro and Santos (2012 ) , Faraco (2001 ) and Carvalho 

(2009 ) on loanwords , as well as Crystal (2005 ) , who 

gives the English the status of a global language . As an aid 

to the establishment of our corpus , consisting of the words 

look , denim , nylon , body , cast , and blitz , use the online 

tool " The corpus of Portuguese " 

M4  which gives us the word in context, in this case, fashion 

world , enabling us to identify three words as anglicisms 

and three as jargon . 

M5 XXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXX 

Keywords:  

 

Anglicisms, Jargon, Music 

  

Moves TT7 Pré-editado 

M1 The loanwords are common in Portuguese from Brazil.  

M2 This study analyzes the uses of some loanwords from the 

fashion world. The analysis ranked loanwords between 

anglicisms and jargon.  

M3 The research used the theories of Monteiro and Santos 

(2012), Faraco (2001) and Carvalho (2009), Crystal (2005) 

on the loanwords. The study also used an online tool called 

the Portuguese corpus.  

M4  This tool presents the various uses of the terms in the 

fashion world. The results indicate three terms as 

anglicisms and 3 as jargon.  

M5 XXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXX 

Keywords:  

 

Portuguese Language; English; anglicisms; jargon 

  

Moves TT8  Não pré-editado  

M1 As a result of the phenomenon of globalization, sharing of 

information has grown in a big way, with him , intercultural 
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boundaries were reduced and the barriers between the 

contact between different languages decreased 

considerably, which allowed the incorporation of words in 

the vocabulary of many languages, including Brazilian 

Portuguese (BP) . Among the words entered, in accordance 

with considerations of Santos & Monteiro (2012), there are 

those more restricted sense , which is not known to all 

speakers of BP , called jargon , but also there are those with 

the widest sense, called Englishness. 

M2 In this context, aim , with this report , analyze the insertion 

of lexicons of English in Brazilian Portuguese by the 

computer area , classifying them into jargon and anglicisms  

M3 As part of analysis, we have six terms of English language 

seized via online corpus of Portuguese 

<http://www.corpusdoportugues.org/x.asp> to observe 

categories: ( 1 ) frequency of use , (2 ) context insertion and 

( 3 ) key words 

M4  The survey results demonstrate that the classification of 

Englishness or jargon word are revealed by the contexts in 

which they are inserted , as well as the frequency of use. 

M5 xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxcxx 

Keywords:  Anglicisms, Jargon, Music 

  

Moves TT8 pré-editado 

M1 Information sharing is a result of globalization. Intercultural 

boundaries were reduced. The barriers between peoples and 

languages were minimized. Many languages have 

incorporated foreign words. Santos & Monteiro (2012) list 

anglicisms and jargon as examples of loanwords in 

Portuguese from Brazil.  

M2 This study analyzes the inclusion of foreign words in 

Brazilian Portuguese. This research uses computer terms. 

The terms are classified into jargon or anglicisms.  

M3 The terms come from the corpus of Portuguese. The 

categories surveyed were: frequency of use; insertion 

context and keywords.  

M4  The terms are considered jargon or anglicisms by the 

context and frequency of use.  

M5 Xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx 

Keywords:  Jargon. Anglicisms. English  
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ANEXO B – TF EM INGLÊS DAS FIGURAS COM UTILIZADAS 

NO CAPÍTULO 2, SEÇÃO 2.4: 

TF da Fig. 02: 

 
Disponível em : 

http://www.linguatec.net/products/tr/information/technology/mtranslatio

n - acesso em agosto de 2014. 

http://www.linguatec.net/products/tr/information/technology/mtranslation
http://www.linguatec.net/products/tr/information/technology/mtranslation
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TF da Fig. 03: 

 
Fonte:SOMERS,H._. et al. Mitigating problems in analogy-based EBMT 

with SMT and vice versa: a case study with named entity 

transliteration. In: the 24th Pacific Asia Conference on Language Information 

and Computation (PACLIC 2010), Sendai, Japan, Nov/2010. 

TF as Fig 04: 

 
Fonte: Disponível em: http://www-i6.informatik.rwth-

aachen.de/web/Research/machine_trans.html- acesso em agosto de 2014. 

http://www-i6.informatik.rwth-aachen.de/web/Research/machine_trans.html-
http://www-i6.informatik.rwth-aachen.de/web/Research/machine_trans.html-
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TF da Fig. 05: 

 

Fonte: Disponível em: http://1lanozal.wordpress.com/2011/04/15/machine-

translation-google-translator/acesso em agosto de 2014. 

TF da Figura 06 

 

 

Fonte: Disponível em: http://nextgenlog.blogspot.com.br/2009/11/algorithms-

hybrid-systems-offer-smarter.html - acesso em agosto de 2014. 

http://1lanozal.wordpress.com/2011/04/15/machine-translation-google-translator/acesso
http://1lanozal.wordpress.com/2011/04/15/machine-translation-google-translator/acesso
http://nextgenlog.blogspot.com.br/2009/11/algorithms-hybrid-systems-offer-smarter.html
http://nextgenlog.blogspot.com.br/2009/11/algorithms-hybrid-systems-offer-smarter.html
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ANEXOS C –  MATERIAL DE LEITURA SOBRE A ESCRITA 

DE RESUMOS/ABSTRACTS – CAPÍTULO DE MOTTA-ROTH & 

HENDGES (2010, P. 151-167). 
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ANEXO D - TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E 

ESCLARECIDO 

Universidade Federal de Campina Grande 

HUAC - Hospital Universitário Alcides Carneiro 

 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO -I 

 

ESTUDO: Por uma linguagem controlada na tradução automática de 

resumos acadêmicos 

 

Você está sendo convidado (a) a participar do projeto de pesquisa 

acima citado. O documento abaixo contém todas as informações 

necessárias sobre a pesquisa que estamos fazendo. Sua colaboração 
neste estudo será de muita importância para nós, mas se desistir a 

qualquer momento, isso não causará nenhum prejuízo a você.  

Letras______________________________  (inserir o nome, profissão) 

Residente na Rua e domiciliado na _cidade 

______________________________________ (Endereço completo) 

portador da Cédula de identidade, _____________________________ , 

e inscrito no CPF ____________________________ nascido(a) em 

_____ / _____ /_______ , abaixo assinado(a), concordo de livre e 

espontânea vontade em participar como voluntário(a) do estudo “Por 

uma linguagem controlada na tradução automática de resumos 

acadêmicos”, permitindo o uso de meu texto (Resumo) produzido 

durante as disciplinas Língua Inglesa Instrumental I e II; Língua Inglesa 

e Inglês nos semestres 2010.1, 2010.2, 2011.1, 2011.2, 2012.1 e 2012.2 

ofertadas pela UAL-UFCG e ou em outro momento dentro do âmbito 

acadêmico dessa instituição. Portanto, declaro que obtive todas as 

informações necessárias, bem como todos os eventuais esclarecimentos 

quanto às dúvidas por mim apresentadas.  

Estou ciente que: 

 

I) O estudo “Por uma linguagem controlada na tradução automática 

de resumos acadêmicos” se faz necessário uma vez que aborda 
um diálogo Estudos de Tradução e Tecnologia, contemplando 

novas ferramentas tecnológicas nesta área do saber, a Tradução 

Automática, buscando assim, desmitificar os preconceitos acerca 

da ferramenta, ressaltando sua importância enquanto ferramenta 

de apoio ao estudo em nível acadêmico, como na compreensão de 
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textos em língua estrangeira e ou na tradução de sites (KOHEN, 

2010) e até mesmo o próprio funcionamento da língua estrangeira 

(HUTCHINS, 200). Além do mais, pode estreitar as barreiras 

entre as sociedades e as novas tecnologias, beneficiando, assim a 

formação acadêmica e profissional.   

II) O estudo lança mão de resumos acadêmicos produzidos por 

alunos de língua inglesa instrumental. Nele propõe-se uma 

abordagem de pré-edição desses resumos acadêmicos para serem 

posteriormente submetidos a uma tradução automática de 

natureza estatística através da elaboração de uma linguagem 

controlada. Neste estudo será utilizado o sistema de tradução 

automática Google Translate. Em seguida, serão avaliados os 

resultados produzidos pelo referido sistema, levando em conta os 

resumos pré-editados e os não pré-editados. Feita essa etapa, 

alguns dentre os alunos-usuários (respondentes do questionário 

de pesquisa) testarão a linguagem controlada proposta nesta tese 

para TA de resumos acadêmicos. 

III) Os resumos acadêmicos, utilizados no corpus desse estudo, se 

encontram no endereço eletrônico dos blogs: 

<corpusparalelodeabstracts.blogspot.com.br> e 
<http://teachertone.blogspot.com.br/>; 

IV) A participação neste projeto de pesquisa não tem objetivo de me 

submeter a utilização de novas ferramentas tecnológicas 

disponíveis online e que podem me servir de suporte  no processo 

ensino-aprendizagem de línguas, especificamente neste estudo 

referente à habilidade de tradução, leitura e escrita acadêmica, de 

modo que não me acarretará qualquer ônus pecuniário com 

relação aos procedimentos metodológicos efetuados com o 

estudo; 

V) Tenho a liberdade de desistir ou de interromper a colaboração 

neste estudo no momento em que desejar, sem necessidade de 

qualquer explicação;  

VI) A desistência não causará nenhum prejuízo ao meu desempenho 

ao longo dos dois semestres. Não virá interferir no atendimento e 

orientação extraclasse com o professor pesquisador; 

VII) Os resultados obtidos durante esta tese serão mantidos em 

sigilo, mas concordo que sejam divulgados em publicações 

científicas, desde que meus dados pessoais não sejam 

mencionados; 

VIII) Caso eu desejar, poderei pessoalmente tomar conhecimento 

dos resultados, ao final desta pesquisa. 

http://teachertone.blogspot.com.br/
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 ( )  Desejo conhecer os resultados desta pesquisa. 

 (   )  Não desejo conhecer os resultados desta pesquisa. 

IX) Observações Complementares. 

X)   Caso me sinta prejudicado (a) por participar desta pesquisa, 

poderei recorrer ao CEP/HUAC, do Comitê de Ética em 

Pesquisas em Seres Humanos do Hospital Universitário Alcides 

Carneiro, ao Conselho Regional de Medicina da Paraíba e a 

Delegacia Regional de Campina Grande. 

 

Campina Grande,  12     de   novembro    de   2013 

 

 ( ) Participante  /   (  ) Responsável   

............................................................................. 
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ANEXO E - TERMO DE COMPROMISSO DO (S) 

PESQUISADOR (ES) 

Testemunha 1 :   ___________________________________________ 

      Nome / RG / Telefone 

Testemunha 2 :     __________________________________________ 

       Nome / RG / Telefone 

Responsável pelo Projeto: Por uma linguagem controlada na tradução 

automática de resumos acadêmicos - Prof.º MSc. Cleydstone Chaves 

dos Santos –UAL-UFCG  

Telefone para contato: (83)-88028292 / (83)- 9873 8291 

Termo de Compromisso do (s) Pesquisador (es) 

Por este termo de responsabilidade, nós, abaixo – assinados, 

respectivamente, autor e orientador da pesquisa intitulada “Por uma 

linguagem controlada na tradução automática de resumos acadêmicos” 

assumimos cumprir fielmente as diretrizes regulamentadoras emanadas 

da Resolução nº 196/ 96 do Conselho Nacional de Saúde/ MS e suas 

Complementares, autorgada pelo Decreto nº 93833, de 24 de Janeiro de 

1987, visando assegurar os direitos e deveres que dizem respeito à 

comunidade cientifica, ao (s) sujeito (s) da pesquisa e ao Estado. 

Reafirmamos, outros sim, nossa responsabilidade indelegável e 

intransferível, mantendo em arquivo todas as informações inerentes a 

presente pesquisa, respeitando a confidencialidade e sigilo das fichas 

correspondentes a cada sujeito incluído na pesquisa, por um período de 

5 (cinco) anos após o término desta. Apresentaremos sempre que 

solicitado pelo CEP/ HUAC (Comitê de Ética em Pesquisas/ Hospital 

Universitário Alcides Carneiro), ou CONEP (Comissão Nacional de 

Ética em Pesquisa) ou, ainda, as Curadorias envolvidas no presente 

estudo, relatório sobre o andamento da pesquisa, comunicando ainda ao 

CEP/ HUAC, qualquer eventual modificação proposta no supracitado 

projeto. 

 

Campina Grande, ___________ de __________________ de 2012. 

_________________________________ 

Autor (a) da Pesquisa 
Cleydstone Chaves dos Santos 

_______________________________ 

Orientador (a) 

Prof. Dr. Lincoln P. Fernandes 
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ANEXO F- A DECLARAÇÃO DE CONSENTIMENTO DA 

PESQUISA PELA CHEFIA DA UAL 

 
 

 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE CAMPINA GRANDE 

HOSPITAL UNIVERSITÁRIO ALCIDES CARNEIRO 

Setor CEP 

Rua.: Dr. Carlos Chagas, s/ n, São José. 

Cep.: 58107 – 670, Tel.: 2101 – xxxx. 

 

DECLARAÇÃO 

 
Eu, _________________________________________________, Chefe 

do setor da UAL-UFCG, autorizo o desenvolvimento da pesquisa de 

doutorado intitulada: “Por uma linguagem controlada na tradução 

automática de resumos acadêmicos”, que será realizada utilizando como 

corpus textos produzidos no âmbito das disciplinas de Língua Inglesa 

Instrumental, Língua Inglesa I e Inglês, com abordagem quantiqualitativa, 

a partir de dois recortes um diacrônico no período de fevereiro a 

dezembro de 2012 e outro sincrônico observando o progresso da Tradução 

Automática de genros textuais na esfera acadêmica no período de março 

de 2011 a março de 2014. Este estudo tem como pesquisador o Prof. MSc. 

Cleydstone Chaves dos Santos lotado nesta Unidade Acadêmica sob a 

orientação do Prof. Dr.º Lincoln P. Fernandes lotado na PGET-UFSC, 

instituição promotora do DINTER-UFSC-UFPB-UFCG. 

 

Campina Grande, 05 de Agosto de 2010 

 

 

 

 

_________________________________________ 

Profª MSc. Maria Santana Meira Ramos  

Chefe da UAL/ UFCG 
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ANEXO- F-B 

   

 

 

Disc: Língua Inglesa Instrumental II Créditos: 04 Carga horária: 60h   

Turma: Manhã  Período: 2012.2  

ProfºMs: Cleydstone Chaves dos Santos 

 

PLANO DE CURSO 

 

Ementa: Leitura de textos acadêmicos autênticos e de interesse geral de 

níveis intermediários e avançados englobando compreensão geral, 

detalhada e de pontos principais. Estratégias interpretativas. 

1. OBJETIVOS 

GERAL 

Desenvolver no aluno a habilidade de compreender textos escritos em 

inglês utilizando estratégias adequadas aos seus objetivos de leitura. 

 ESPECÍFICOS 

Utilizar ferramentas de corpora online para apoio ao estudo do 

vocabulário em contexto; 

Ampliar e consolidar as estratégias de leitura anteriormente 

aprendidas; 

Conscientizar o estudante sobre os processos que envolvem o ato de 

ler, explicando a importância de analisar as condições de 

produção de um gênero textual para melhor compreendê-lo e de 

utilizar diferentes estratégias interpretativas de acordo com o 

gênero e seus objetivos de leitura.  

Estudar as estruturas linguístico-textuais que compõem alguns 

gêneros das esferas acadêmica e jornalística, analisando o 

propósito comunicativo de tais gêneros;  

Elaborar um resumo e ressaltar a importância de posicionar-se 

criticamente diante de um texto.  

2. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

Unidade I 

A ferramenta de corpora online para estudo de vocabulário; 

Introdução às partes da sentença; 

Introdução à referência pronominal; 
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Introdução à formação de palavras; 

Introdução ao gênero notícia: identificação da ideia central e de 

suporte; Análise das relações entre as ideias. 

 

Unidade II 

 

Particularidades do Gênero ensaio. 

Introdução aos marcadores discursivos; 

Tipos de marcadores discursivos; 

O papel dos marcadores discursivos no processo de verbalização 

das ideias do texto; 

 

Unidade III 

  

Estudo do resumo: tipos de resumo; Elaboração de resumos: 

Estratégias de para resumir: 

Generalização; Seleção: Cópia ou deslocamento; Apagamento; 

Reformulação; 

Substituição ou reelaboração: paráfrase e combinação de termos 

equivalentes; 

Identificação da ideia principal; Nominalização e verbalização; 

Identificação das ideias suportes; 

Adequação verbal na reconstrução da voz do autor. 

3. METODOLOGIA 

Será utilizada uma abordagem sócio-interacionista em que professor e 

estudantes partilham seus conhecimentos lingüísticos, de mundo e 

textuais para atribuírem sentidos para os textos. Os textos utilizados no 

curso serão autênticos, das esferas acadêmica e jornalística, e serão 

analisados tanto individualmente quanto em pequenos grupos, numa 

perspectiva sócio-política de leitura. O curso será ministrado em 15 

semanas, com uma carga horária total de 60 h/a. e será dividido em três 

unidades.  

4. RECURSOS DIDÁTICOS 

Textos xerocopiados, dicionários convencionais e eletrônicos, 
corpora eletrônicos. 

Datashow, computador 

DVD  

Aparelho de som 
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Quadro branco, pincel  

5. AVALIAÇÃO 

Pesquisas realizadas com a ferramenta de corpora online. 

Avaliação contínua (discussões em classe). 

Testes escritos. 

Apresentações de trabalhos. 

6. REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

MARCUSCHI, L. A. Gêneros textuais: definição e funcionalidade. In: 

DIONISIO, A.P. ET AL. Gêneros textuais e ensino. Rio de Janeiro: 

Lucena, 2002. 

______________. Produção textual, Análise de Gêneros e 

Compreensão. Parábola, São Paulo, 2008. 

MACHADO, Anna Rachel et al.  Resumo. São Paulo: Parábola 

Editorial, 2004. 

SPENCER, Carolyn M. & ARBON, Beverly. Foundations of writing: 

developing research and     academic writing skills.NTC, USA, 1996. 

FIORI SOUZA, Adriana G.  et al. Leitura em língua inglesa. São 

Paulo: Disal, 2005.  

Sites: 

NEW SCIENTIST – disponível em: http:// www.newscientist.com 
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ANEXO G- TESTE DE NIVELAMENTO DE INGLÊS  
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ANEXOS H - EXEMPLOS DE QUESTIONÁRIOS DOS 

RESPONDENTES PARA O LEVANTAMENTO DOS ALUNOS-

USUÁRIOS DE TA - CURSO DE LETRAS PORTUGUÊS 
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ANEXOS F - EXEMPLOS DE QUESTIONÁRIOS DOS 

RESPONDENTES PARA O LEVANTAMENTO DOS ALUNOS-

USUÁRIOS DE TA  CURSO DE MÚSICA 
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APÊNDICE A - RESUMOS E ABSTRACTS DO CURSO DE 

MÚSICA  

Na coluna dos movimentos discursivos, os termos em negritos 

encontram-se aparentemente resolvidos pelo sistema, ao passo que os 

termos sublinhados se referem a problemas no sistema. 

Mov TF1 

M1 XXXXXXXXXXXXX 

M2 

Ambiguidade lexical  

Coesão referencial 

A presente pesquisa tem por objetivo analisar 

anglicismos presentes na área musical a fim de 

identificar se estes apresentam comportamento 

jargônico ou se já foram incorporados à língua. 

M3 

Oração Subordinada 

Relativa 

Levou-se em consideração a frequência, formas e 

contextos de uso dos termos, e para a obtenção 
destes dados utilizamos a ferramenta online 

Corpus Brasileiro, que possui um extenso banco 

de dados composto por textos de diferentes 

gêneros textuais.  

M3 

Passiva Sintética 

Deste universo, escolheu-se quatro termos: hit, 

jingle, show e feeling. Realizou-se uma análise 

detalhada para a identificação do nível de 

popularidade destes,  

M4 

Grupo nominal 

Orações gerundivas  

observando e comparando a frequência de uso 

em relação ao registro (oral, ficção, jornalístico e 

acadêmico), dialeto (português brasileiro versus 

europeu) e período histórico (do século XIV ao 

XX). 

M5 

Passiva sintética 

Oração Subordinada 

Relativa 

Coesão Referencial 

Grupo Nominal 

Percebeu-se que os quatro termos são mais 

frequentes em textos orais e de notícias, o que 

favorece  

a sua popularização e acessibilidade, 

enquadrando-os como anglicismos de uso não-

jargônico. 

Palavras-chave:  Anglicismos, Jargão, Música. 

  

M TT1 

M1 XXXXXXXXXXXXXXXX 

M2 This study aims to analyze anglicisms gifts in 

music in order to identify whether they have 

jargônico behaviour or have been incorporated 
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into the language. 

M3 Took into account the frequency, forms and 

contexts of use of terms, and these data are used 

the online tool Corpus Brazilian, who has an 

extensive database consisting of texts from 

different genres.  

M3 This universe picked up four terms: hit, jingle, 

show and feeling. We performed a detailed 

analysis to identify the level of popularity of 

these, 

M4  observing and comparing the frequency of use in 

relation to the record (oral, fiction, journalistic 

and academic), dialect (European versus 

Brazilian Portuguese) and historical period 

(fourteenth century to XX). 

M5 It was noticed that the four terms are more 

frequent in oral texts and news, which favors its 

popularity and accessibility, framing themas non-

anglicisms use jargônico. 

Keywords:  Anglicisms, Jargon, Music 

  

Movimentos TF2 

 M1 XXXXXXXXXXXXXX 

  M2 

 

Grupo nominal 

 

 

Períodos compostos 

Este trabalho apresenta algumas diferenças entre 

jargões e anglicismos com exemplos 

contextualizados utilizando, especificamente, 

termos típicos da área de música. Tentamos 

identificar, nestes exemplos, como eles podem 

ser categorizados em jargões ou anglicismos 

através de seu uso comum. 

M3 

Sintagma verbal 

 

Grupo nominal 

Neste processo, fazemos também uma 

demonstração do uso da ferramenta online 

Corpus do Português como instrumento de 

pesquisa linguística. 

M4 XXXXXXXXXXXXXX 

M5 XXXXXXXXXXXXXX 

Palavras-chave: Anglicismo, Jargão, Corpus do Português. 

  

M TT2 

  M1 XXXXXXXXXXXXXX 
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  M2 This paper presents some differences between 

jargon and anglicisms with contextualized 

examples specifically using typical area of 

music terms. We try to identify, in these 

examples, as they can be categorized into jargon 

or anglicisms through common usage. 

M3 In this process, we also do a demonstration of 

the use of the online tool Corpus of Portuguese as 

an instrument of linguistic research. 

M4 XXXXXXXXXXXXXX 

M5 XXXXXXXXXXXXXX 

Keywords:  Anglicized, Jargon, Corpus of Portuguese. 

  

Mo TF3 

M1 

Período composto 

Passiva sintética 

Oração subordinada 

relativa 

 

Oração subordinada 

consecutiva 

Com a globalização surge a necessidade de uma 

universalização da linguagem atuando numa 

uniformização da cultura e costumes entre 

nações. Assim, entende-se que as línguas estão 

em mutação e adquirindo novos vocábulos, fato 

este, que ocasiona as contribuições lexicais de 

outros países mais prestigiados sobre as línguas 

e culturas de países as quais têm contato. Como 

consequência, a presença de anglicismos e 

jargões no sistema lexical do português brasileiro 

é inevitável, tendo em vista, a ausência de termos 

equivalentes nessa língua para expressar 

determinados significados, o que é evidenciado 

no vocabulário específico de algumas áreas 

técnicas, no caso em questão a área musical. 

M2 

Coesão referencial  

de natureza anafórica 

 

A pesquisa visa expor anglicismos e jargões e 

suas ocorrências no meio acadêmico, tendo como 

fonte o corpus do português, constatando-se nas 

palavras analisadas diferentes significados para 

contextos em áreas distintas caracterizando-os 

em anglicismos ou jargões.   

M5 

Ordem de Termos da 

Oração 

Passiva sintética 

Grupo nominal 

Pretende-se, então, com este trabalho, 

apresentar a conceituação de estrangeirismos e 

empréstimos, na utilização de anglicismo que 

muitas vezes depreciam a língua portuguesa com 
o intuito de uma abordagem mais culta em 
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Oração subordinada 

relativa 

Estrutura incompatível 

problema de densidade 

lexical 

 

concordância com a linguagem formal, além da 

defesa da preservação da língua através da 

intocabilidade da língua materna. 

Palavras-chave: Música. Português Brasileiro Anglicismos. 

Jargões. Ampliação do léxico. 

  

M TT3 

M1 With globalization comes the need for a universal 

language act in a uniform culture and customs 

among nations . Thus , it is understood that 

languages are changing and acquiring new 

vocabulary , a fact , which occasions the lexical 

contributions from other countries most 

prestigious on the languages and cultures of 

countries which have contact. As a consequence, 

the presence of anglicisms and jargon in Brazilian 

Portuguese lexical system is inevitable, given the 

absence of equivalent terms in that language to 

express certain meanings, which is evidenced in 

the specific vocabulary of some technical areas, 

in this case the musical area. 

M2 The research aims to expose anglicisms and 

jargon, and their occurrence in academia, with 

the source corpus of Portuguese, noting in the 

words analyzed different meanings in different 

contexts to characterize them in areas anglicisms 

or jargon . 

M5 Then we intend to work with this , the present 

conceptualization of loanwords and loans , the 

use of Englishness which often depreciate the 

English language for the purpose of a more 

cultured approach in accordance with the 

formal language and the argument of preserving 

language through the mother tongue of 

untouchability 

Keywords :  Music. Brazilian Portuguese Anglicisms . Jargon 

. Expansion of the lexicon 
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Movimentos TF4 

M2 

Ordem de termos dos 

sintagmas nominais 

Oração subordinada 

relativa 

O presente trabalho tem como finalidade auxiliar 

a percepção relevante das diferenças entre 

anglicismos e jargões,  

os quais estão presentes no cotidiano das pessoas 

em geral. 

M3 

Ordem canônica  

dos sintagmas nominais 

Oração subordinada 

relativa 

 

Ordem de termos dos 

sintagmas nominais 

 

Coesão referencial 

A principal ferramenta de pesquisa foi o 

“Corpus português”, através de um site bilíngue 

que possui um vasto banco de dados com várias 

palavras no idioma português e no idioma 

inglês. Para o desenvolvimento do trabalho, foi 

feita a escolha de quatro termos utilizados por 

músicos: Slide, Swing, Show, Break. Escolhidos 

os termos, investigou-se suas respectivas 

classificações (anglicismos ou jargões) através 

da análise dos contextos de uso acadêmico 

apresentados no site em que o termo era definido. 

M4  

Passiva sintética 

Oração Coordenada 

Explicativa 

Grupo nominal 

 

Estrutura incompatível 

problema de densidade 

lexical 

Após o estudo, classificou-se os termos Swing e 

Slide como jargões, pois não são muito 

utilizados no vocabulário cotidiano das pessoas 

e são termos basicamente restritos a músicos.  

Por outro lado, os termos Show e Break são 

anglicismos porque, apesar de utilizados com 

frequência no meio musical, eles se fazem 

presentes no vocabulário das pessoas não 

inseridas na classe musical. 

M5 

Passiva sintética 

Por fim, conclui-se que os anglicismos e jargões 

são inseridos em um idioma por conta da 

interação das nações, fator este que resulta em 

uma “miscegenação” entre os vocábulos. 

Palavras-chave: Anglicismos, Jargões,  Música. 

  

M TT4 

M1 XXXXXXXXXXXXXXXXXXX 

M2 This paper aims to assist the relevant differences 

between anglicisms and jargon perception, 

which are present in the daily lives of people in 

general. 

M3 The main research tool was the " Portuguese 
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Corpus ", through a bilingual website that has an 

extensive database with multiple words in 

Portuguese and in English. For development 

work , was made choice of four terms used by 

musicians : Slide , Swing , Show, Break. Chosen 

terms , we investigated their respective 

classifications ( anglicisms or jargon ) by 

analyzing the contexts of academic use 
displayed on the site where the term was defined. 

M4 After the study , we classified the terms Swing 

and Slide as jargon , because they are not widely 

used in everyday vocabulary terms of people and 

are basically restricted to musicians . Moreover, 

the terms and Break Show are anglicisms because 

although frequently used in the music, they are 

present in the vocabulary of people not included 

in the music class. 

M5  Finally, it is concluded that anglicisms and 

jargon are inserted in a language due to the 

interaction of nations, a factor that results in a 

“miscegenation” between terms. 

Keywords  Anglicisms , Jargon , Music . 
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RESUMOS ACADÊMICOS/ABSTRACTS DO CURSO DE 

LETRAS PORTUGUÊS 

Mov TF5 

M2 

 

Oração Subordinada 

Relativa 

O presente trabalho apresenta o resultado da 

descrição dos usos dos termos de língua 

estrangeira que são comumente introduzidos na 

língua portuguesa. 

M3 

 

Grupo nominal 

 

 

 

Coesão Referencial 

 

Coesão Referencial 

Ordem canônica de 

termos da oração 

 

Grupo nominal 

Grupo nominal 

 

Para isso utilizamos a ferramenta "corpus do 

português". Assim, levando em conta as 

discussões sobre as distinções entre anglicismos e 

jargões, por Carvalho (2009), Galasso (2009) e 

Santos (2012). Considerando, ainda, o seu campo 

de estudo, apresentaremos os termos como casos 

de anglicismos ou jargões. Para tanto, 

buscaremos descrever o seu uso em contextos 

acadêmicos e não acadêmicos, observando, 

também, conforme requisitado, os seguintes 

aspectos de busca para cada termo: a) a 

frequência de uso; b) os contextos mais 

relevantes da ocorrência; c) os significados 

obtidos;  
d) a utilização final, anglicismos ou jargões. 

Palavras-chave: Língua estrangeira. Anglicismos. Corpus do 

Português Brasileiro. 

  

Moves TT5 

 

M2 This paper presents the result of the description 

of the uses of foreign language terms that are 

commonly introduced into English language. 

M3 For this we use the "corpus of Portuguese" 

tool. So, taking into account the discussions of 

the distinctions between anglicisms and jargon, 

by Carvalho (2009), Galasso (2009) and Santos 

(2012). Furthermore, considering his field of 

study, will present the terms as cases of 

anglicisms or jargon. To do so, we will seek to 

describe their use in academic and non-academic 

contexts, too, watching as required, the following 

aspects of search for each term: a) the frequency 
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of use, b) the most relevant contexts of 
occurrence, c) the meanings obtained;     d) the 

end-use anglicisms or jargon.  

Keywords Foreign language. Anglicisms. Corpus of 

Brazilian Portuguese  

  

Mov TF6 

M1 

Grupo nominal 

 

Período composto 

 

Período composto 

 

O poder que a língua inglesa exerce nas diversas 

regiões do mundo reflete não apenas no âmbito 

sócio- político e econômico, mas também na 

cultura do Brasil, como percebemos, por 

exemplo, através da entrada do vocabulário inglês 

na língua portuguesa. Essa entrada pode estar 

tanto sob a forma de um jargão, quanto pelo 

anglicismo ou “aportuguesamento”. 

M2 

 

Período composto 

 

Nesse sentido, objetivamos nesse estudo, 

identificar, a partir da seleção de algumas 

palavras de origem inglesa vistas em uma 

ferramenta de corpora online, de que forma se dá 

a entrada dessas palavras na língua portuguesa, 

descrevendo seus diversos usos e contextos, mais 

especificamente na esfera acadêmica. 

M3 

Estrutura incompatível 

O estudo terá como fundamentação teórica as 

discussões de Santos e Monteiro (2012). 

M4 

Período composto : 

ordem dos termos da 

oração 

Grupo nominal 

Alguns resultados demonstraram que palavras de 

origem da língua inglesa estão cada vez mais 

presentes na oralidade dos falantes da língua 

portuguesa, e consequentemente, estão sofrendo 

modificações quanto aos aspectos fonológicos, 

semânticos e pragmáticos. 

M5 

Período composto 

 

A ferramenta de corpora é um instrumento de 

grande valia na pesquisa de usos de palavras 

estrangeiras na língua portuguesa. 

Palavras-chave: Vocabulário da língua inglesa, usos na língua 

portuguesa, esfera acadêmica, ferramenta de 

corpora. 

  

Moves TT6 

M1 The power that the English language plays in the 

various regions of the world reflects not only the 
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socio- political and economic context , but also 

in the culture of Brazil , as realized , for example 

, by entering the English vocabulary in the 

English language. This input can be either in the 

form of a jargon as the anglicism or " 

Anglicization " . 

M2 Accordingly, this study aimed to identify , from 

the selection of a few words of English origin 

seen in a tool online corpora , how it gives the 

input of these words in the English language , 

describing its various uses and contexts , more 

specifically in academic sphere . 

M3 The study will theoretical basis for the 

discussions Santos and Monteiro (2012 ) . 

M4 Some results showed that source words in the 

English language are increasingly present in 

orality of Portuguese speakers , and 

consequently are suffering modifications as 

phonological, semantic and pragmatic aspects . 

M5 The tool corpora is an instrument of great value 

in research uses of foreign words in the English 

language. 

 

Keywords 

Vocabulary of the English language uses in the 

English language, academic sphere , corpora tool. 

  

Mov TF7 

M1 

Densidade lexical 

Grupo nominal 

Tendo em vista a forte presença dos 

empréstimos linguísticos da língua inglesa na 

língua portuguesa, atualmente, 

M2 

Termo não traduzido 

Termo não traduzido 

Estrutura incompatível 

Reordenação dos 

termos da oração 

Temos como objetivo analisar o uso de alguns 

estrangeirismos no mundo da moda, observando 

se esses se tratam de anglicismos, as palavras 

reconhecidas pela maior parte dos falantes da 

língua de chegada, ou jargões, as palavras 

restritas ao conhecimento de uma área específica. 

M3 

Oração subordinada 

relativa 

Estrutura incompatível 

Ordem canônica dos 

Para tanto, baseamo-nos nas contribuições 

teóricas de Monteiro e Santos (2012), Faraco 

(2001) e Carvalho (2009) sobre os 

estrangeirismos, bem como, Crystal (2005), 

quem atribui ao inglês o status de uma língua 
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termos da oração 

 

global. Como auxílio para a constituição do 

nosso corpus, composto pelas palavras look, 

jeans, nylon, body, cast, e blitz, utilizamos a 

ferramenta online “O corpus do português 

jargões.  

M4 

Oração subordinada 

relativa 

 

a qual nos apresenta a palavra dentro do contexto, 

neste caso, no mundo da moda, possibilitando-

nos a identificação de três palavras como 

anglicismos e três como 

Palavras-chave: Língua portuguesa; Língua inglesa; Anglicismos; 

Jargões 

  

Moves TT7 

M1 In view of the strong presence of loanwords 

from English into Portuguese, currently 

M2 We have to analyze the use of some loanwords in 

the fashion world, noting that these are treated in 

anglicisms , the words recognized by most 

speakers the target language, or jargon, restricted 

to the knowledge of a specific area words. 

M3 For this, we rely on the theoretical contributions 

of Monteiro and Santos (2012 ) , Faraco (2001 ) 

and Carvalho (2009 ) on loanwords , as well as 

Crystal (2005 ) , who gives the English the 

status of a global language . As an aid to the 

establishment of our corpus , consisting of the 

words look , denim , nylon , body , cast , and blitz 

, use the online tool " The corpus of Portuguese  

M4 which gives us the word in context, in this case, 

fashion world , enabling us to identify three 

words as anglicisms and three as jargon . 

KEY 

WORDS:  

English Language , English Language ; 

Anglicisms ; Jargon 

  

Mov TF8 

 M1 

Coesão referencial 

Repetição de termos da 

oração 

Oração subordinada 

Decorrente do fenômeno de globalização, o 

compartilhamento de informação cresceu de 

maneira grandiosa; com ele, as fronteiras 

interculturais se reduziram e a as barreiras entre o 

contato entre as diferentes línguas diminuíram 
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relativa 

Grupo nominal 

Estrutura incompatível 

Termo ausente 

Oração subordinada 

relativa 

Problema pragmático 

 

consideravelmente, o que possibilitaram a 

incorporação de palavras no vocabulário de 

muitos idiomas, inclusive no Português 

Brasileiro (PB).  

Dentre as palavras introduzidas, de acordo com 

as considerações de Monteiro & Santos (2012), 
há aquelas de sentido mais restrito, na qual não é 

do conhecimento de todos os falantes do PB, 

denominadas jargões; como também, há aquelas 

com sentido mais abrangente, chamadas de 

anglicismo. 

M2 

Estrutura incompatível 

Termo ausente 

Coesão referencial 

Diante desse contexto, objetivamos, com esse 

relatório, analisar a inserção de léxicos de língua 

inglesa no português brasileiro através da área de 

informática, classificando-os em jargões e 

anglicismos. 

M3 

 

 

Grupo nominal 

Como corpus de análise, dispomos de seis termos 

de língua inglesa apreendidos via online corpus 

do português 

<http://www.corpusdoportugues.org/x.asp> para 

observar as categorias: (1) frequência de uso; (2) 

contexto de inserção e (3) palavras chaves.  

M4 

Problema de cunho 

pragmático 

Passiva analítica 

Oração subordinada 

relativa 

Os resultados da pesquisa demonstram que a 

classificação de palavra em anglicismo ou jargão  

são revelados pelos contextos em que são 

inseridas, bem como, da frequência de uso. 

Palavras-chave: Jargões. Anglicismo. Língua inglesa. 

  

M TT8 

M1 As a result of the phenomenon of globalization, 

sharing of information has grown in a big way, 

with him , intercultural boundaries were reduced 

and the barriers between the contact between 

different languages decreased considerably, 

which allowed the incorporation of words in the 

vocabulary of many languages , including 

Brazilian Portuguese (BP ) . 

Among the words entered, in accordance with 

http://www.corpusdoportugues.org/x.asp
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considerations of Santos & Monteiro (2012 ) , 

there are those more restricted sense , which is 

not known to all speakers of BP , called jargon , 

but also there are those with the widest sense, 

called Englishness .  

M2 In this context, aim , with this report , analyze 

the insertion of lexicons of English in Brazilian 

Portuguese by the computer area , classifying 

them into jargon and anglicisms . 

M3 As part of analysis, we have six terms of English 

language seized via online corpus of Portuguese 

<http://www.corpusdoportugues.org/x.asp> to 

observe categories: ( 1 ) frequency of use , (2 ) 

context insertion and ( 3 ) key words 

M4 The survey results demonstrate that the 

classification of Englishness or jargon word  

are revealed by the contexts in which they are 

inserted , as well as the frequency of use. 

Keywords Jargon . Englishness . English 
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APÊNDICE  B – PROCESO DE EMPREGO DA LINGUAGEM 

CONTROLADA 

Na coluna dos movimentos discursivos, os termos em negritos 

representam o resultado do emprego da linguagem controlada.  

Movimentos TF1  Processo de pré-edição 

M2 

 

Ambiguidade lexical  

Coesão referencial 

Esta A presente pesquisa tem por objetivo 

analisar anglicismos presentes na área 

musical a fim de. , classifica os termos em 

anglicismos ou jargões. identificar se estes 
apresentam comportamento jargônico ou se já 

foram incorporados à língua. 

M3 

Oração Subordinada Relativa 

Grupo nominal controlado 

Levou-se em Este estudo consideração a 

frequência, formas e contextos de uso dos 

termos. , e para a obtenção destes dados 

utilizamos O estudo utiliza a ferramenta 

online Corpus Brasileiro  que possui um 

extenso banco de dados composto por textos de 

diferentes gêneros textuais.  

M3 

Passiva Sintética 

 

Grupo nominal 

Coesão referencial 

Deste universo, escolheu-se São apenas quatro 

termos para análise: hit, jingle, show e feeling. 

Realizou-se uma análise detalhada para a 

identificação do nível de popularidade 
destes,  

M4 

Grupo nominal 

 

Orações gerundivas  

observando e comparando a frequência de uso 

em relação ao registro (oral, ficção, jornalístico 

e acadêmico), dialeto (português brasileiro 

versus europeu) e período histórico (do século 

XIV ao XX). 

M5 

Passiva sintética 

Oração Subordinada Relativa 

Coesão Referencial 

Grupo Nominal 

Percebeu-se que os quatro termos são mais 

frequentes em textos orais e de notícias, o 

que favorece a sua popularização e 

acessibilidade, enquadrando-os como 

anglicismos de uso não-jargônico. 

Palavras-chave:  Anglicismos, Jargão, Música. 

  

Movimentos  TF1 Pré-editado 

M1 xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx 

M2  Esta pesquisa analisa anglicismos pertencentes 

à área de música. Este estudo classifica os 
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anglicismos em anglicismos ou jargões. 

M3 O método deste estudo considera a frequência, 

formas e contextos de uso dos termos segundo 

a ferramenta online do Corpus Brasileiro. 

M3 O corpus é formado por quatro termos para 

análise: hit, jingle, show e feeling 

M4  A frequência de uso dos termos considerou o 

registro (oral, ficção, jornalístico e acadêmico), 

o dialeto (português brasileiro versus europeu) 

e o período histórico (do século XIV ao XX). 

M5 Os quatro termos são mais frequentes em textos 

orais e de notícias. Esta variável favorece a 

popularização e acessibilidade dos termos 

como anglicismos e não como jargões. 

Palavras-chave:  Anglicismos, Jargão, Música 

  

Movimentos TF2 Processo de pré-edição 

 M1 XXXXXXXXXXXXXX 

  M2 

 

Grupo nominal 

 

Sujeito oculto 

Períodos compostos 

 

Conectivos 

Este trabalho apresenta algumas diferenças 

entre jargões e anglicismos com exemplos 

contextualizados utilizando, especificamente, 

termos típicos da área de música. Tentamos 

identificar, nestes exemplos, como eles podem 

ser categorizados em jargões ou anglicismos 

através de seu uso comum. 

M3 

Sintagma verbal ambíguo 

 

Grupo nominal 

Neste processo, fazemos também uma 

demonstração do uso da ferramenta online 

Corpus do Português como instrumento de 
pesquisa linguística. 

M4 XXXXXXXXXXXXXX 

M5 XXXXXXXXXXXXXX 

Palavras-chave: Anglicismo, Jargão, Corpus do Português. 

  

Movimentos TF2  Pré-editado 

  M1 XXXXXXXXXXXXXX 

  M2 Este trabalho apresenta algumas diferenças 

entre jargões e anglicismos pertencente à área 

de música.  Na pesquisa, alguns exemplos 

foram categorizados em jargões ou 
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anglicismos. 

M3 Neste processo, também foi realizada uma 

demonstração. Para essa demonstração, a 

ferramenta online do Corpus do Português foi 
utilizada. 

M4 XXXXXXXXXXXXXX 

M5 XXXXXXXXXXXXXX 

Palavras-chave: Anglicismo, Jargão, Corpus do Português. 

  

Movimentos TF3   Processo de pré-edição 

M1 

Grupo nominal com mais de 

dois modificadores 

Período composto 

Passiva sintética 

Oração subordinada 

relativa 

Oração subordinada 

consecutiva 

Com a globalização surge a necessidade de 

uma universalização da linguagem atuando 

numa uniformização da cultura e costumes 

entre nações. Assim, entende-se que as línguas 

estão em mutação e adquirindo novos 

vocábulos, fato este, que ocasiona as 

contribuições lexicais de outros países mais 

prestigiados sobre as línguas e culturas de 

países as quais têm contato. Como 

consequência, a presença de anglicismos e 

jargões no sistema lexical do português 

brasileiro é inevitável, tendo em vista, a 

ausência de termos equivalentes nessa língua 

para expressar determinados significados, o que 

é evidenciado no vocabulário específico de 

algumas áreas técnicas, no caso em questão a 

área musical. 

M2 

Coesão referencial  

de natureza anafórica 

Oração subordinada 

A pesquisa visa expor anglicismos e jargões e 

suas ocorrências no meio acadêmico, tendo 

como fonte o corpus do português, 

constatando-se nas palavras analisadas 

diferentes significados para contextos em áreas 

distintas caracterizando-os em anglicismos ou 

jargões.  

M5 

Ordem de Termos da Oração 

Passiva sintética 

Grupo nominal 

Oração subordinada relativa 

Estrutura incompatível 

 

Pretende-se, então, com este trabalho, 

apresentar a conceituação de estrangeirismos 

e empréstimos, na utilização de anglicismo que 

muitas vezes depreciam a língua portuguesa 
com o intuito de uma abordagem mais culta em 
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problema de densidade lexical 

 

concordância com a linguagem formal, além 

da defesa da preservação da língua através da 

intocabilidade da língua materna. 

Palavras-chave: Música. Português Brasileiro Anglicismos. 

Jargões. Ampliação do léxico. 

  

Movimentos TF3  Pré-editado 

M1 A globalização desencadeia uma 

universalização da linguagem. A globalização 

contribui para a uniformização da cultura e dos 

costumes entre as nações. As línguas são 

dinâmicas. As línguas incorporam vocábulos de 

outros idiomas. Essa incorporação é resultado 

do contato entre as culturas de outros países. 

Um bom exemplo pode ser a entrada de 

anglicismos. Em alguns casos, os anglicismos 

não apresentam equivalentes no português 

brasileiro. Esses termos podem ser 

caracterizados como jargões ou anglicismos. 

M2 Esta pesquisa descreve anglicismos e jargões 

no contexto acadêmico. Este estudo utiliza o 

corpus do português. Os termos analisados são 

caracterizados em anglicismos ou jargões. 

M5 Este estudo permite a conceituação de 

estrangeirismos e empréstimos linguísticos na 

utilização de anglicismos. 

Keywords :  

 

Music. Brazilian Portuguese Anglicisms . 

Jargon . Expansion of the lexicon 

  

Movimentos TF4  Processo de pré-edição 

M2 

Termo ambíguo 

Ordem de termos dos sintagmas 

nominais 

Oração subordinada relativa 

O presente trabalho tem como finalidade 

auxiliar a percepção relevante das diferenças 

entre anglicismos e jargões, os quais estão 

presentes no cotidiano das pessoas em geral. 

M3 

Ordem canônica  

dos sintagmas nominais 

Oração subordinada relativa 

 

A principal ferramenta de pesquisa foi o 

“Corpus português”, através de um site bilíngue 

que possui um vasto banco de dados com 

várias palavras no idioma português e no 

idioma inglês. Para o desenvolvimento do 
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Ordem de termos dos sintagmas 

nominais 

 

Coesão referencial 

trabalho, foi feita a escolha de quatro termos 

utilizados por músicos: Slide, Swing, Show, 

Break. Escolhidos os termos, investigou-se 

suas respectivas classificações (anglicismos ou 

jargões) através da análise dos contextos de 

uso acadêmico apresentados no site em que o 

termo era definido. 

M4  

Passiva sintética 

Oração Subordinada adverbial 

Grupo nominal 

Estrutura incompatível 

problema de densidade lexical 

Após o estudo, classificou-se os termos Swing 

e Slide como jargões, pois não são muito 

utilizados no vocabulário cotidiano das 

pessoas e são termos basicamente restritos a 

músicos. Por outro lado, os termos Show e 

Break são anglicismos porque, apesar de 

utilizados com frequência no meio musical, 

eles se fazem presentes no vocabulário das 

pessoas não inseridas na classe musical. 

M5 

Passiva sintética 

Subordinada adverbial 

Grupo nominal 

Por fim, conclui-se que os anglicismos e 

jargões são inseridos em um idioma por conta 

da interação das nações, fator este que resulta 

em uma “miscigenação” entre os vocábulos. 

Palavras-chave: Anglicismos, Jargões,  Música. 

  

Movimento TF4   Pré-editado 

M2 Este trabalho auxilia a percepção das diferenças 

entre anglicismos e jargões. Esses termos são 

usados no cotidiano de diversas pessoas. 

M3 O corpus do português foi o instrumento de 

pesquisa utilizado. Esse corpus pertence a um 

site bilíngue. Nesse corpus foram escolhidos 4 

termos. Esses termos foram classificados entre 

jargões sou anglicismos. Essa classificação 

considerou o contexto de uso dos termos. 

M4 A classificação considerou os termos swing e 
slide como jargões na área musical. Os termos 

show  e break foram caracterizados como 

anglicismos. 

M5  A entrada de anglicismos em um idioma ocorre 

através da “miscigenação” entre vocábulos. 

Palavras-chave Anglicismos, Jargões,  Música. 
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RESUMOS ACADÊMICOS/ABSTRACTS DO CURSO DE 

LETRAS  PORTUGUÊS 

Movimentos TF5 Processo de pré-edição 

M2 

Grupo nominal 

Período composto por 

Oração Subordinada Relativa 

O presente trabalho apresenta o resultado da 

descrição dos usos dos termos de língua 

estrangeira que são comumente introduzidos 

na língua portuguesa. 

M3 

 

Grupo nominal 

Coesão Referencial 

 

Coesão Referencial 

Ordem canônica de termos da 

oração 

 

Grupo nominal 

Grupo nominal 

Período composto por 

Oração Subordinada 

Para isso utilizamos a ferramenta "corpus do 

português". Assim, levando em conta as 

discussões sobre as distinções entre 

anglicismos e jargões, por Carvalho (2009), 

Galasso (2009) e Santos (2012). Considerando, 

ainda, o seu campo de estudo, apresentaremos 

os termos como casos de anglicismos ou 

jargões. Para tanto, buscaremos descrever o seu 

uso em contextos acadêmicos e não 

acadêmicos, observando, também, conforme 
requisitado, os seguintes aspectos de busca 

para cada termo: a) a frequência de uso; b) os 

contextos mais relevantes da ocorrência; c) 

os significados obtidos; d) a utilização final, 

anglicismos ou jargões. 

Palavras-chave: Língua estrangeira. Anglicismos. Corpus do 

Português Brasileiro. 

  

Movimentos TF5 Pré-editado 

M2 Este estudo descreve estrangeirismos na língua 

portuguesa.  

M3 A pesquisa utilizou o corpus do português 

como ferramenta de pesquisa. Este estudo 

considerou algumas teorias sobre anglicismos e 

jargões. As teorias se referem à frequência de 

uso; aos contextos de ocorrência; e aos 

significados obtidos.  

Palavras-chave Língua estrangeira. Anglicismos. Corpus do 

Português Brasileiro 

  

Movimentos TF6 

M1 

Período composto 

O poder que a língua inglesa exerce nas 

diversas regiões do mundo reflete não apenas 
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Grupo nominal 

Período composto 

Período composto 

Jargão 

 

no âmbito sócio- político e econômico, mas 

também na cultura do Brasil, como 

percebemos, por exemplo, através da entrada 

do vocabulário inglês na língua portuguesa. 

Essa entrada pode estar tanto sob a forma de 

um jargão, quanto pelo anglicismo ou 

“aportuguesamento”.    

M2 

Período composto 

Grupo nominal 

Coesão referencial 

 

Pontuação 

 

Nesse sentido, objetivamos nesse estudo, 

identificar, a partir da seleção de algumas 

palavras de origem inglesa vistas em uma 

ferramenta de corpora online, de que forma se 

dá a entrada dessas palavras na língua 

portuguesa, descrevendo seus diversos usos e 

contextos, mais especificamente na esfera 

acadêmica. 

M3 

Estrutura incompatível 

O estudo terá como fundamentação teórica as 

discussões de Santos e Monteiro (2012). 

M4 

Período composto : ordem dos 

termos da oração 

Grupo nominal 

Alguns resultados demonstraram que palavras 

de origem da língua inglesa estão cada vez mais 

presentes na oralidade dos falantes da língua 

portuguesa, e consequentemente, estão 

sofrendo modificações quanto aos aspectos 

fonológicos, semânticos e pragmáticos. 

M5 

Collocation 

Período composto 

Grupo nominal 

A ferramenta de corpora é um instrumento de 

grande valia na pesquisa de usos de palavras 

estrangeiras na língua portuguesa. 

Palavras-chave: Vocabulário da língua inglesa, usos na língua 

portuguesa, esfera acadêmica, ferramenta de 

corpora. 

  

Movimentos TT6 Pré-editado 

M1 O poder da língua inglesa no Brasil influencia a 

política, a economia e a cultura. Essa questão é 

vista pela entrada de vocabulário inglês no país. 

Esse vocabulário varia desde jargões à 
anglicismos. 

M2 Este estudo classifica palavras do inglês usadas 

no Brasil em jargões ou anglicismos.  

M3 O estudo utiliza as teorias de Santos e Monteiro 
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(2012). Este estudo ainda usa o corpus do 

português como instrumento de pesquisa. 

M4 Os resultados um aumento no uso de 

anglicismos na oralidade do povo brasileiro. 

Esse aumento aponta modificações na 

fonologia, na semântica e na pragmática. 

M5 Esse estudo revela a importância da ferramenta 

de corpus neste tipo de pesquisa. 

 

Palavras- chave 

Anglicismos. Corpora. Esfera acadêmica. 

Português do Brasil.  

  

Mov TF7 Não pré-editado 

M1 

Densidade lexical 

 

Grupo nominal 

Tendo em vista a forte presença dos 

empréstimos linguísticos da língua inglesa na 

língua portuguesa, atualmente, 

M2 

Termo não traduzido 

Termo não traduzido 

 

Estrutura incompatível 

Reordenação dos termos da 

oração 

Temos como objetivo analisar o uso de alguns 

estrangeirismos no mundo da moda, 

observando se esses se tratam de anglicismos, 

as palavras reconhecidas pela maior parte dos 

falantes da língua de chegada, ou jargões, as 

palavras restritas ao conhecimento de uma área 

específica. 

M3 

 

 

Oração subordinada relativa 

 

 

Estrutura incompatível Ordem 

canônica dos termos da oração 

 

Para tanto, baseamo-nos nas contribuições 

teóricas de Monteiro e Santos (2012), Faraco 

(2001) e Carvalho (2009) sobre os 

estrangeirismos, bem como, Crystal (2005), 

quem atribui ao inglês o status de uma língua 

global. Como auxílio para a constituição do 

nosso corpus, composto pelas palavras look, 

jeans, nylon, body, cast, e blitz, utilizamos a 

ferramenta online “O corpus do português.  

M4 

 
Grupo nominal 

Oração subordinada 
relativa 

Coesão referencial 

a qual nos apresenta a palavra dentro do 

contexto, neste caso, no mundo da moda, 

possibilitando-nos a identificação de três 

palavras como anglicismos e três como jargões. 

Palavras-chave: Língua portuguesa; Língua inglesa; 

Anglicismos; Jargões 
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Movimentos TF7 Pré-editado 

M1 

Modificação de estruturas 

Os estrangeirismos são frequentes no português 

do Brasil. 

M2 

Parafraseando estruturas e 

conteúdo 

Este estudo analisa os usos de alguns 

estrangeirismos do mundo da moda. A análise 

classifica os estrangeirismos entre anglicismos 

e jargões. 

M3 

Utilizando períodos simples e 

voz ativa. 

A pesquisa utilizou as teorias de Monteiro e 

Santos (2012), Faraco (2001) e Carvalho 

(2009), Crystal (2005) sobre os 

estrangeirismos. O estudo também utilizou uma 

ferramenta online chamada de corpus do 

português. 

M4 

 

Modificação de estruturas 

 

Essa ferramenta apresenta os diversos usos dos 

termos no mundo da moda. Os resultados 

apontam 3 termos como anglicismos e 3 como 

jargões. 

Palavras-chave  Língua portuguesa; Língua inglesa; 

Anglicismos; Jargões 

  

Movimentos TF8 

 M1 

Coesão referencial 

Repetição de termos da oração 

Oração subordinada relativa 

Grupo nominal 

Estrutura incompatível 

Termo ausente 

Oração subordinada relativa 

Problema pragmático 

 

Decorrente do fenômeno de globalização, o 
compartilhamento de informação cresceu de 

maneira grandiosa; com ele, as fronteiras 

interculturais se reduziram e a as 

barreiras entre o contato entre as diferentes 

línguas diminuíram consideravelmente, o que 

possibilitaram a incorporação de palavras no 

vocabulário de muitos idiomas, inclusive no 

Português Brasileiro (PB).  

 

Dentre as palavras introduzidas, de acordo 

com as considerações de Monteiro & Santos 

(2012), há aquelas de sentido mais restrito, na 

qual não é do conhecimento de todos os 

falantes do PB, denominadas jargões; como 

também, há aquelas com sentido mais 

abrangente, chamadas de anglicismo. 

M2 Diante desse contexto, objetivamos, com esse 
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Estrutura incompatível 

Termo ausente 

Coesão referencial 

relatório, analisar a inserção de léxicos de 

língua inglesa no português brasileiro através 

da área de informática, classificando-os em 

jargões e anglicismos. 

M3 

Grupo nominal 

Como corpus de análise, dispomos de seis 

termos de língua inglesa apreendidos via online 

corpus do português  

http://www.corpusdoportugues.org/x.asp> para 

observar as categorias: (1) frequência de uso; 

(2) contexto de inserção e (3) palavras 

chaves.  

M4 

Problema de cunho pragmático 

Passiva analítica 

Oração subordinada relativa 

Os resultados da pesquisa demonstram que a 

classificação de palavra em anglicismo ou 

jargão  

são revelados pelos contextos em que são 

inseridas, bem como, da frequência de uso. 

Palavras-chave: Jargões. Anglicismo. Língua inglesa. 

  

Movimentos TF8 

M1 O compartilhamento de informações é 

resultante da globalização. As fronteiras 

interculturais foram reduzidas. As barreiras 

entre povos e línguas foram minimizadas. 

Muitos idiomas incorporaram vocábulos 

estrangeiros. Monteiro & Santos (2012) listam 

anglicismos e jargões como exemplos de 

estrangeirismos no português do Brasil. 

M2 Este estudo analisa a inserção de 

estrangeirismos no português brasileiro. Esta 

pesquisa utiliza termos da área de informática. 

Os termos são classificados em jargões sou 

anglicismos. 

M3 Os termos são oriundos do corpus do 

português. As categorias pesquisadas foram: 

frequência de uso; contexto de inserção e 

palavras chaves.  

M4 Os termos são considerados jargões ou 

anglicismos pelo contexto e frequência de uso.   

Palavras-chave Jargões. Anglicismo. Língua inglesa 

http://www.corpusdoportugues.org/x.asp
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APÊNDICE C- MODELOS DO QUESTIONÁRIO DE PESQUISA 

UTILIZADO 

Modelo I 
 

 
 

 

 

 

Curso de origem: _________________________________________ 

 

Questionário sobre o uso da tradução automática 

Por estudantes universitários nos níveis de graduação  

O seguinte questionário faz parte do artigo, “Por uma sociedade 

inclusiva: a tradução automática como acesso à informação, que resulta 

de uma pesquisa
82

 maior em Estudos da Tradução, ainda em andamento 

no momento, realizada pelo doutorando Cleydstone Chaves dos Santos, 

regularmente matriculado na PGET-UFSC, sob a orientação do Profº. 

Drº Lincoln P. Fernandes. Ao longo do então estudo, promove-se uma 

discussão acerca do lugar da tradução automática no cenário acadêmico 

da atualidade, ressaltando sua função social no acesso ao conhecimento. 

Portanto, sua contribuição será de grande importância para o 

desenvolvimento deste estudo. 

 

01. Qual seu nível de compreensão em leitura em língua inglesa? 

(  ) Excelente  (  ) Bom   (  ) Razoável   (   ) Fraco   (   ) Não ler em 

Inglês 

 

02. Você lança mão da tradução automática? (    ) sim    (    )não  
 

 

                                                             
82

 Por uma abordagem pedagógica da tradução automática: um estudo 

baseado em corpora eletrônicos 

Universidade Federal de Santa Catarina 

UFPB (Instituição Receptora) UFCG (Instituição 

Associada) 

Programa de Pós-Graduação em Est. da Tradução 

(PGET) 2011.1 
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03. Caso tenha marcado “não” na questão anterior, apresente sua razão:  

__________________________________________________________ 

04. Com que frequência você a utiliza? 

(    ) sempre (    ) às vezes  (   ) frequentemente (   ) raramente  (   ) nunca 

Outros: 

__________________________________________________________ 

 

05. Que par linguístico você costuma consultar? 

(  ) Inglês-Português   (  ) Português-inglês  

 Outros: 

__________________________________________________________ 

 

06. Com que finalidade você utiliza a tradução automática?  

__________________________________________________________ 

 

07. Que gênero textual você normalmente costuma traduzir usando a 

tradução automática?   

 

08.Como você classificaria seu grau de satisfação com as traduções 

realizadas? 

__________________________________________________________ 
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Modelo II 

 

 
 

 

 

 

Curso de origem: _________________________________________ 

 

Questionário sobre o uso da tradução automática 

Por estudantes universitários nos níveis de graduação  
O seguinte questionário faz parte da pesquisa de doutorado em Estudos 

da Tradução, “A tradução automática como ferramenta pedagógica na 

aula de Língua Inglesa Instrumental, ainda em andamento no momento, 

realizada pelo doutorando Cleydstone Chaves dos Santos, regularmente 

matriculado na PGET-UFSC, sob a orientação do Profº. Drº Lincoln P. 

Fernandes. Ao longo do então estudo, promove-se uma discussão acerca 

do lugar da tradução automática no cenário acadêmico da atualidade, 

ressaltando sua função social no acesso ao conhecimento em sala de 

aula. Portanto, sua contribuição será de grande importância para o 

desenvolvimento deste estudo. 

 

01- Você lança mão da tradução automática? (    ) sim    (    )não  

02 Caso tenha marcado “não” na questão anterior, apresente sua razão:  

____________________________________________________ 

 

03- Com que freqüência você a utiliza? 

(    ) sempre (    ) às vezes  (   ) freqüentemente (   ) raramente  (   ) nunca 

Outros: 

__________________________________________________________ 

 

04- Que par linguístico você costuma consultar? 

(   ) Inglês-Português(   ) Português-inglês   

Universidade Federal de Santa Catarina 

UFPB (Instituição Receptora) UFCG (Instituição 

Associada) 

Programa de Pós-Graduação em Est. da Tradução 

(PGET) 2011.2 
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Outros: 

__________________________________________________________ 

 

05- Com que finalidade você utiliza a tradução automática?  

__________________________________________________________ 

 

06- Que gênero textual você normalmente costuma traduzir usando a 

tradução automática?   

__________________________________________________________ 

 

07-Como você classificaria seu grau de satisfação com as traduções 

realizadas? 

__________________________________________________________ 
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Modelo III 

 
                                                                                                                

 

 

 
Disc: Língua Inglesa Instrumental I Créditos: 04 Carga horária: 60h   

Turma: Manhã  Período: 2012.1  

ProfºMs: Cleydstone Chaves dos Santos
83

 

 

Questionário sobre o uso da tradução automática 

por estudantes universitários no nível de graduação. 

 

O seguinte questionário compreende parte da metodologia da tese em 

andamento: “Por uma abordagem pedagógica de ferramentas digitais 

no ensino-aprendizagem de L2: o uso da tradução automática em sala 

de aula”, da autoria de Cleydstone Chaves dos Santos regularmente 

matriculado na PGET-UFSC, sob a orientação do Profº. Drº Lincoln P. 

Fernandes.  Tese está diretamente vinculada aos Estudos da Tradução. 

Ao longo do estudo, promove-se uma discussão acerca do lugar da 

tradução automática no cenário acadêmico da atualidade, ressaltando a 

função social a que esta ferramenta possa desempenhar para muitos 

discentes. Portanto, sua contribuição será de grande importância para o 

desenvolvimento deste estudo. 

 

01 Você lança mão da tradução automática? (    ) sim    (    )não  

02 Caso tenha marcado “não” na questão anterior, apresente sua razão: 

__________________________________________________________

__________________________________________________________ 

 

03 Com que frequência você a utiliza? 

(    ) sempre (    ) às vezes  (   ) frequentemente (   ) raramente  (   ) nunca 

Outros: 

__________________________________________________________ 

 

04 Que par linguístico você costuma consultar? 

(   ) Inglês-Português   (    ) Português-inglês   

                                                             
83 Doutorando em Estudos da Tradução (UFSC-PGET-DINTER-UFPB) com a tese “Por uma 

abordagem pedagógica de ferramentas digitais no ensino-aprendizagem de L2: o uso da 

tradução automática em sala de aula” em andamento. 
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Outros: 

__________________________________________________________ 

 

05 Com que finalidade você utiliza a tradução automática?  

__________________________________________________________

__________________________________________________________

__________________________________________________________ 

__________________________________________________________ 

 

06 Que gênero textual você normalmente costuma traduzir usando a 

tradução automática?   

__________________________________________________________

__________________________________________________________

____________________________________________________ 

 

07 Como você classificaria seu grau de satisfação com as traduções 

realizadas? 

__________________________________________________________

__________________________________________________________

_____________________________________________________ 
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 Modelo IV 
 

                                                                                                                

 

 

 

 

Questionário
84

 sobre o uso da tradução automática 

por estudantes universitários no nível de graduação. 

 

O seguinte questionário compreende parte da metodologia da tese em 

andamento: “Por uma linguagem controlada na tradução automática 

de resumos acadêmicos no contexto de inglês instrumental”, da autoria 

do Profº Ms: Cleydstone Chaves dos Santos
85

 regularmente matriculado 

na PGET-UFSC, sob a orientação do Profº. Drº Lincoln P. Fernandes.  

Esta tese está diretamente vinculada aos Estudos da Tradução e 

Tecnologias. Ao longo do estudo, propõe-se a elaboração de uma 

linguagem controlada como abordagem de pré-edição de resumos 

acadêmicos no contexto de inglês instrumental. Também, promove-se 

uma discussão acerca do lugar da tradução automática no cenário 

acadêmico da atualidade, ressaltando a função social a que esta 

ferramenta possa desempenhar para muitos discentes. Portanto, sua 

contribuição será de grande importância para o desenvolvimento deste 

estudo. 

 

01 Você lança mão da tradução automática do Google Translate? (    ) 

sim    (    )não  

 

02 Caso tenha marcado “não” na questão anterior, apresente sua razão: 

__________________________________________________________

__________________________________________________________

____________________________________________________ 

 
 

03 Com que frequência você a utiliza? 

                                                             
84

 Modelo de questionário aplicado em 2013/2014. 
85

 Doutorando em Estudos da Tradução (UFSC-PGET-DINTER-UFPB) 

com a tese “Por uma linguagem controlada na tradução automática de 

resumos acadêmicos no contexto de inglês instrumental” em andamento 

defesa para Julho de 2014. 
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(    ) sempre (    ) às vezes  (   ) frequentemente (   ) raramente  (   ) nunca 

Outros: 

__________________________________________________________ 

 

04 Que par linguístico você costuma consultar? 

(   ) Inglês-Português   (    ) Português-inglês   

Outros: 

__________________________________________________________ 

 

05 Com que finalidade você utiliza a tradução automática?  

__________________________________________________________

__________________________________________________________

_____________________________________________________ 

 

06 Selecione o gênero textual que você normalmente costuma traduzir 

usando a tradução automática:   

 

a)Abstracts (   )                e) Noticias (   ) 

b)Artigos   (   )                 f) Letras de música (  ) 

c)Charges  (   )                 g) Resumos (   ) 

d)Ensaios   (   )                 h) Outros (   ) 

                                            Especifique: 

________________________________________________ 

 

07 Como você classificaria seu grau de satisfação com as traduções 

realizadas?  
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APÊNDICE D –  ATIVIDADES DE LEITURA E ESCRITA  

Primeira atividade: Escrita de um miniensaio tendo em vista a 

presença de anglicismos nas referidas áreas de estudo. 

   

 

 

 

English for Specific Purposes II 
 

Researching Anglicisms   

 

Taking into account the so far discussions about the use of anglicisms 

(FARACO, 2004;CRYSTAL, 2003; 2005; LE BRETON, 2005; 

RAJAGOPALAN, 2005 CARVALHO, 2009; CÂMARA JR, 2009; 

SANTOS, 2012), and considering your field of study, provide six 

instances so as to report their usage in academic and non academic 

contexts.For doing that, by using the Corpus Brasileiro in the site 

<http://www.corpusdoportugues.org/x.asp>, 

 

 
Figure 01 – The Corpus Brasileiro: the Brazilian Portuguese Corpus 

 

Describe the following aspects of your search for each term: 

a)    The following windows may provide you a sketch of how 

you’ll have to proceed along your research by using the 

available tools of this freely online corpus: 
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Figure 02- Searching a term by listing its contexts. 

 

 
Figure 03- Searching a term by listing its frequency of occurrence. 

 

 
Figure 04- Searching a term by listing its frequency according to its 

general use. 
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Figure 05- Searching a term by comparing it to an equivalent in 

Brazilian Portuguese. Source: 

Available at:http://www.corpusdoportugues.org/x.asp -accessed on 

November 22, 2012. 
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APÊNDICE  E - SEGUNDA ATIVIDADE:ELABORAÇÃO DE UM 

RESUMO DO ENSAIO ANTERIORMENTE MENCIONADO 

 

English for Technology 

Fields 

Teacher Tone 

 

 

 

DATES 2012.2  January and february Events  

OBS: Professor is at post-surgical rest. Presential lessons will return on 

March 4
th

, 2013. 

Januray  2012.2 -   

Mon 28 to Thurs 31 

Undergoing to a surgery - Due to doctors’ 

holidays up to January 8
th

, as well as to a two-

week wait long for the surgery authorization by 

the GEAP health insurance, my surgery could 

only take place on the last week of January. 

First Term Exams Results. 

February 2012.2  -  DISTANCE LEARNING 

Mon 04 

Writing an abstract for the essay - Abstract 

Writing - GradWRITE! Workshop 

Student Development Services -The Writing 

Support Centre University of Western Ontario 

Wed 06 

Writing an abstract  for the essay – PDF material 

about it: LEARNING GUIDE - Writing an 

Abstract 

Mon 11 Carnival Holidays 

Wed 13 Carnival Holidays 

Mon 18 

Writing an abstract based on the previous 

work about “Anglicisms”. Reread your essay 

so as to produce a bilingual version of the 

abstract: Portuguese/English. Use the 

theoretical material provided for such a work.- 

Part I 
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Wed 20 

Writing an abstract based on the previous 

work about “Anglicisms”. Reread your essay 

so as to produce a bilingual version of the 

abstract: Portuguese/English. Use the 

theoretical material provided for such a work - 

Part II 

Mon 25 

Writing an abstract based on the previous 

work about “Anglicisms”. Reread your essay 

so as to produce a bilingual version of the 

abstract: Portuguese/English. Use the 

theoretical material provided for such a work - 

Part III 

Wed 27 

Deadline for e-mailing the final work : 

teachertone@gmail.com 

It should include formal identification of 

groups (the same used in the previous group 

work) in a cover. Both abstracts in different 

pages following updated ABNT rules. Also, a 

bibliographical listing of consulted books along 

the work following updated ABNT rules. 

 

mailto:teachertone@gmail.com
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APÊNDICE F – ATIVIDADE PARA EMPREGO DA 

LINGUAGEM CONTROLADA COMO PRÉ-EDIÇÃO DE 

RESUMOS ACADÊMICOS  A SEREM TRADUZIDO PELO 

GOOGLE TRANSLATE. 

 

 

English for Music 

Teacher Tone 

 

Atividade para Aplicação de 

Linguagem Controlada para TA de resumos acadêmicos 
 

O resumo acadêmico que você vai ler a seguir foi submetido à 

tradução automática através do sistema do Google Translate. Contudo, 

em vista de sua não adequação aos padrões microestruturais (MOTTA-

ROTH & HENDGES, 2010) para se moldar ao referido sistema 

(WEININGER, 2004), resultou em uma tradução com vários elementos 

de natureza linguística passíveis de pós-edição (SILVA, 2010).  

Neste âmbito, a fim de se diminuir a necessidade de uma pós-

edição, e ou extingui-la, foi elaborado um conjunto de restrições de 

ordem linguística que compõem uma linguagem controlada para pré-

editar resumos acadêmicos a serem submetidos a uma TA através do 

sistema Google Translate. 

A sugestão de linguagem controlada está distribuída através dos 

cinco movimentos discursivos que compõem a macroestrutura do 

resumo acadêmico (FEAK & SWALES, 2009), porém caso uma 

microestrutura passível de pós-edição de um determinado movimento 

ocorra em outro, sugere-se a aplicação da restrição correspondente. 

MOVIMENTO 1 SITUAR A PESQUISA 

MOVIMENTO 2 APRESENTAR A PESQUISA 

MOVIMENTO 3 DESCREVER A METODOLOGIA 

MOVIMENTO 4 SUMARIZAR OS RESULTADOS 

MOVIMENTO 5 DISCUTIR A PESQUISA 

Quadro 01- Descrição esquemática de RA proposta Bittencourt (1995, 

p.33-74). 

 

A seguir tem-se a proposta de linguagem controlada que você vai 

utilizar: 
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Movimentos  

Retóricos 

Deve-se evitar: Pode-se utilizar 

 

M1 

Voz passiva sintética 

seguida de 

complemento direto 

Períodos simples /Voz ativa 

Conectivos ligando 

orações 

Períodos simples sem 

conectivo/ conectivos ligando 

termos apenas 

Coesão referencial Coesão lexical  

 

M2 

Conectivos ligando 

orações 

Períodos simples sem 

conectivo/ conectivos ligando 

termos apenas 

Termos ambíguos Termos consistentes não 

ambíguos 

Expressões de natureza 

idiomática 

Termos não idiomáticos 

 

M3 

Grupo nominal do tipo 

Núcleo com mais de 

dois modificadores 

Grupo nominal do tipo Núcleo 

com um modificador 

Collocation  Termos sem combinação 

lexical  

Jargões  Termos não restritivos a uma 

área 

 

M4 

Termos ligados por 

hífen 

Termos sem hífen 

Voz passiva sintética Voz passiva analítica seguida 

de oração relativa 

Voz passiva sintética Voz passiva analítica seguida 

de oração relativa 

 

M5 

Períodos compostos por 

subordinação 

Períodos simples /Voz ativa 

Períodos compostos por 

coordenação 

Períodos simples /Voz ativa 

Termos ambíguos Termos consistentes não 

ambíguos 

 Conectivos ligando 

orações 

Períodos simples sem 

conectivo/ conectivos ligando 

termos apenas 

 

Palavras-

Collocation  Termos sem combinação 

lexical  



455 

 

 

Quadro 02- Sugestão de Linguagem controlada de resumos para    TA 

do Google Translate 

 

O texto abaixo representa a TA do resumo acadêmico 

anteriormente apresentado. Sua TA foi realizada através do sistema 

Google Translate. Em virtude da não pré-edição para adequação a um 

tradutor automático, alguns problemas de natureza linguístico-textual 

foram gerados ao longo de sua microestrutura.  

Em vista disso, na tentativa de que esses problemas apresentem 

um decréscimo, sugere-se a aplicação da linguagem controlada proposta 

anteriormente, de modo que sua estruturação adeque-se à maquina 

(WEININGER, 2004) e possa gerar resultados mais coerentes, 

diferentes daqueles listados abaixo:  

 

 

chave Jargões  Termos não restritivos a uma 

área 

Termos ligados por 

hífen  

Termos sem hífen 

Termos ambíguos Termos consistentes não 

ambíguos 

 Grupo nominal do tipo 

Núcleo com mais de 

dois modificadores 

Grupo nominal do tipo Núcleo 

com um modificador 

Resumo:   Rascunho 

para pré-

edição 

Este trabalho apresenta algumas diferenças entre jargões e 

anglicismos com exemplos contextualizados utilizando, 

especificamente, termos típicos da área de música. 

Tentamos identificar, nestes exemplos, como eles podem 

ser categorizados em jargões ou anglicismos através de 

seu uso comum. Neste processo, fazemos também uma 

demonstração do uso  

da ferramenta online Corpus do Português como 

instrumento de pesquisa linguística. 

 

Palavras-chave: Anglicismo, Jargão, Corpus do 

Português. 
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Alguns dos 

Problemas no 

Texto Traduzido 

sem pré-edição do 

Texto Fonte 

 

  

Grupo nominal 

 

 

Períodos compostos 

This paper presents some differences between 

jargon and anglicisms with contextualized 

examples specifically using typical area of 

music terms. We try to identify, in these 

examples, as they can be categorized into jargon 

or anglicisms through common usage. 

Sintagma verbal 

 

Grupo nominal OK 

In this process, we also do a demonstration of 

the use of the online tool Corpus of Portuguese 

as an instrument of linguistic research. 

Keywords Anglicized, Jargon, Corpus of Portuguese 

      

Mediante as questões expostas, releia o resumo acadêmico escrito 

em português. Durante sua releitura, faça a pré- edição dos elementos 

sugeridos na linguagem controlada, aplicando as restrições sugeridas. 

Apresente o resultado de sua pré-edição no quadro reservado para 

resumo pré-editado. 

 

Resumo:   Rascunho 

para pré-

edição 

Este trabalho apresenta algumas diferenças entre jargões 

e anglicismos com exemplos contextualizados 

utilizando, especificamente, termos típicos da área de 

música. Tentamos identificar, nestes exemplos, como 

eles podem ser categorizados em jargões ou anglicismos 

através de seu uso comum. Neste processo, fazemos 

também uma demonstração do uso da ferramenta online 

Corpus do Português como instrumento de pesquisa 

linguística. 

 

Palavras-chave: Anglicismo, Jargão, Corpus do 

Português. 
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Copie e cole aqui Resumo Pré-editado em Português:  

 

 

 

 

 

 

 

 

Palvras-chave:  

 

Em seguida, submeta o resumo pré-editado a TA do Google 
Translate. Finalizada essa etapa, apresente o resultado no quadro a 

seguir: 

 

Abstract Comentários sobre a 

tradução 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Keywords:  

 

Enfim apresente um breve relato sobre a referida atividade, 

apontando vantagens e desvantagens em se utilizar uma linguagem 

controlada na TA utilizando do Google Translate para traduzir resumos 

acadêmicos. 

Breve relato sobre a experiência de se utilizar 

uma linguagem controlada na TA de um resumo acadêmico 
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English for Specific Purpose II 

Teacher Tone 

 

Atividade para Aplicação de 

Linguagem Controlada para TA de resumos acadêmicos 
 

O resumo acadêmico que você vai ler a seguir foi submetido à 

tradução automática através do sistema do Google Translate. Contudo, 

em vista de sua não adequação aos padrões microestruturais (MOTTA-

ROTH & HENDGES, 2010) para se moldar ao referido sistema 

(WEININGER, 2004), resultou em uma tradução com vários elementos 

de natureza linguística passíveis de pós-edição (SILVA, 2010).  

Neste âmbito, a fim de se diminuir a necessidade de uma pós-

edição, e ou extingui-la, foi elaborado um conjunto de restrições de 

ordem linguística que compõem uma linguagem controlada para pré-

editar resumos acadêmicos a serem submetidos a uma TA através do 

sistema Google Translate. 

A sugestão de linguagem controlada está distribuída através dos 

cinco movimentos discursivos que compõem a macroestrutura do 

resumo acadêmico (FEAK & SWALES, 2009), porém caso uma 

microestrutura passível de pós-edição de um determinado movimento 

ocorra em outro, sugere-se a aplicação da restrição correspondente. 

MOVIMENTO 1 SITUAR A PESQUISA 

MOVIMENTO 2 APRESENTAR A PESQUISA 

MOVIMENTO 3 DESCREVER A METODOLOGIA 

MOVIMENTO 4 SUMARIZAR OS RESULTADOS 

MOVIMENTO 5 DISCUTIR A PESQUISA 

Quadro 01- Descrição esquemática de RA proposta Bittencourt (1995, 

p.33-74). 

 

A seguir tem-se a proposta de linguagem controlada que você vai 

utilizar: 

 

Movimen 

Retóricos 

Deve-se evitar: Pode-se utilizar 

 

M1 

Voz passiva sintética 

seguida de 

complemento direto 

Períodos simples /Voz ativa 
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Conectivos ligando 

orações 

Períodos simples sem 

conectivo/ conectivos 

ligando termos apenas 

Coesão referencial Coesão lexical  

 

M2 

Conectivos ligando 

orações 

Períodos simples sem 

conectivo/ conectivos 

ligando termos apenas 

Termos ambíguos Termos consistentes não 

ambíguos 

Expressões de 

natureza idiomática 

Termos não idiomáticos 

 

M3 

Grupo nominal do 

tipo Núcleo com mais 

de dois modificadores 

Grupo nominal do tipo 

Núcleo com um modificador 

Collocation  Termos sem combinação 

lexical  

Jargões  Termos não restritivos a uma 

área 

 

M4 

Termos ligados por 

hífen 

Termos sem hífen 

Voz passiva sintética Voz passiva analítica 

seguida de oração relativa 

Voz passiva sintética Voz passiva analítica 

seguida de oração relativa 

 

M5 

Períodos compostos 

por subordinação 

Períodos simples /Voz ativa 

Períodos compostos 

por coordenação 

Períodos simples /Voz ativa 

Termos ambíguos Termos consistentes não 

ambíguos 

 Conectivos ligando 

orações 

Períodos simples sem 

conectivo/ conectivos 

ligando termos apenas 

 

Palavras-

chave 

Collocation  Termos sem combinação 

lexical  

Jargões  Termos não restritivos a uma 

área 

Termos ligados por 

hífen  

Termos sem hífen 

Termos ambíguos Termos consistentes não 
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Quadro 01- Sugestão de Linguagem controlada de resumos para TA do 

Google Translate 

 

Resumo:   Rascunho para pré-

edição 

Tendo em vista a forte presença dos 

empréstimos linguísticos da língua inglesa 

na língua portuguesa, atualmente, temos 

como objetivo analisar o uso de alguns 

estrangeirismos no mundo da moda, 

observando se esses se tratam de 

anglicismos, as palavras reconhecidas pela 

maior parte dos falantes da língua de 

chegada, ou jargões, as palavras restritas ao 

conhecimento de uma área específica. Para 

tanto, baseamo-nos nas contribuições 

teóricas de Monteiro e Santos (2012), 

Faraco (2001) e Carvalho (2009) sobre os 

estrangeirismos, bem como, Crystal (2005), 

quem atribui ao inglês o status de uma 

língua global. Como auxílio para a 

constituição do nosso corpus, composto 

pelas palavras look, jeans, nylon, body, cast, 

e blitz, utilizamos a ferramenta online “O 

corpus do português”, a qual nos apresenta a 

palavra dentro do contexto, neste caso, no 

mundo da moda, possibilitando-nos a 

identificação de três palavras como 

anglicismos e três como jargões.  

 

PALAVRAS-CHAVE: Língua portuguesa; 

Língua inglesa; Anglicismos; Jargões. 

 

 

O texto abaixo representa a TA do resumo acadêmico 

anteriormente apresentado. Sua TA foi realizada através do sistema 

Google Translate. Em virtude da não pré-edição para adequação a um 

ambíguos 

 Grupo nominal do 

tipo Núcleo com mais 

de dois modificadores 

Grupo nominal do tipo 

Núcleo com um modificador 
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tradutor automático, alguns problemas de natureza linguístico-textual 

foram gerados ao longo de sua microestrutura.  

Em vista disso, na tentativa de que esses problemas apresentem 

um decréscimo, sugere-se a aplicação da linguagem controlada proposta 

anteriormente, de modo que sua estruturação adeque-se à maquina 

(WEININGER, 2004) e possa gerar resultados mais coerentes, 

diferentes daqueles listados abaixo:  

 

Alguns dos 

Problemas no 

Texto Traduzido 

sem pré-edição do 

Texto Fonte 

 

Densidade lexical 

Grupo nominal ok 

In view of the strong presence of 

loanwords from English into Portuguese, 

currently 

Termo não traduzido 

Termo não traduzido 

Estrutura incompatível 

Reordenação dos termos da 

oração 

We have to analyze the use of some 

loanwords in the fashion world, noting that 

these are treated in anglicisms , the words 

recognized by most speakers the target 

language, or jargon, restricted to the 

knowledge of a specific area words. 

Oração subordinada relativa 

Ok 

Estrutura incompatível Ordem 

canônica dos termos da oração 

For this, we rely on the theoretical 

contributions of Monteiro and Santos (2012 

) , Faraco (2001 ) and Carvalho (2009 ) on 

loanwords , as well as Crystal (2005 ) , who 

gives the English the status of a global 

language . As an aid to the establishment of 

our corpus , consisting of the words look , 

denim , nylon , body , cast , and blitz , use 

the online tool " The corpus of Portuguese 

" 

Oração subordinada relativa 

– Ok 

 

which gives us the word in context, in this 

case, fashion world , enabling us to identify 

three words as anglicisms and three as 

jargon . 

Keywords:  English Language , English Language ; 

Anglicisms ; Jargon 
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Mediante as questões expostas, releia o resumo acadêmico escrito 

em português. Durante sua releitura, faça a pré-edição dos elementos 

sugeridos na linguagem controlada, aplicando as restrições sugeridas. 

Apresente o resultado de sua pré-edição no quadro reservado para 

resumo pré-editado em português. 

 

Resumo Rascunho para pré-edição 

Tendo em vista a forte presença dos 

empréstimos linguísticos da língua 

inglesa na língua portuguesa, 

atualmente, temos como objetivo 

analisar o uso de alguns 

estrangeirismos no mundo da moda, 

observando se esses se tratam de 

anglicismos, as palavras 

reconhecidas pela maior parte dos 

falantes da língua de chegada, ou 

jargões, as palavras restritas ao 

conhecimento de uma área 

específica. Para tanto, baseamo-nos 

nas contribuições teóricas de 

Monteiro e Santos (2012), Faraco 

(2001) e Carvalho (2009) sobre os 

estrangeirismos, bem como, Crystal 

(2005), quem atribui ao inglês o 

status de uma língua global. Como 

auxílio para a constituição do nosso 

corpus, composto pelas palavras 

look, jeans, nylon, body, cast, e 

blitz, utilizamos a ferramenta online 

“O corpus do português”, a qual nos 

apresenta a palavra dentro do 

contexto, neste caso, no mundo da 

moda, possibilitando-nos a 

identificação de três palavras como 

anglicismos e três como jargões.  

 

PALAVRAS-CHAVE: Língua 

portuguesa; Língua inglesa; 

Anglicismos; Jargões. 
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 Copie e cole aqui Resumo Pré-editado em Português:  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Palavras-chave:  

 

Em seguida, submeta o resumo pré-editado a TA do Google 
Translate. Finalizada essa etapa, apresente o resultado no quadro a 

seguir: 

Abstract Comentários sobre a 

tradução 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Keywords:  

 

Enfim, apresente um breve relato sobre a referida atividade, 

apontando vantagens e desvantagens em se utilizar uma linguagem 

controlada na TA utilizando o Google Translate para traduzir resumos 

acadêmicos. 
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Breve relato sobre a experiência de se utilizar 

 uma linguagem controlada na TA de um resumo acadêmico. 
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APÊNDICE G –  

 

 

 

 

 

ATIVIDADES DE LETRAS RESPONDIDAS PELOS ALUNOS-

USUÁRIOS 

 

English for Specific Purpose II 

Teacher Tone 

 

Atividade para Aplicação de 

Linguagem Controlada para TA de resumos acadêmicos 
 

O resumo acadêmico que você vai ler a seguir foi submetido à 

tradução automática através do sistema do Google Translate. Contudo, 

em vista de sua não adequação aos padrões microestruturais (MOTTA-

ROTH & HENDGES, 2010) para se moldar ao referido sistema 

(WEININGER, 2004), resultou em uma tradução com vários elementos 

de natureza linguística passíveis de pós-edição (SILVA, 2010).  

Neste âmbito, a fim de se diminuir a necessidade de uma pós-

edição, e ou extingui-la, foi elaborado um conjunto de restrições de 

ordem linguística que compõem uma linguagem controlada para pré-

editar resumos acadêmicos a serem submetidos a uma TA através do 

sistema Google Translate. 

A sugestão de linguagem controlada está distribuída através dos 

cinco movimentos discursivos que compõem a macroestrutura do 

resumo acadêmico (FEAK & SWALES, 2009), porém caso uma 

microestrutura passível de pós-edição de um determinado movimento 

ocorra em outro, sugere-se a aplicação da restrição correspondente. 

MOVIMENTO 1 SITUAR A PESQUISA 

MOVIMENTO 2 APRESENTAR A PESQUISA 

MOVIMENTO 3 DESCREVER A METODOLOGIA 

MOVIMENTO 4 SUMARIZAR OS RESULTADOS 

MOVIMENTO 5 DISCUTIR A PESQUISA 

Quadro 01- Descrição esquemática de RA proposta Bittencourt (1995, 

p.33-74). 
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         A seguir tem-se a proposta de linguagem controlada que você vai 

utilizar: 

Movimentos 

retóricos 

Deve-se evitar: Pode-se utilizar 

 

M1 

Voz passiva sintética 

seguida de 

complemento direto 

Períodos simples /Voz 

ativa 

Conectivos ligando 

orações 

Períodos simples sem 

conectivo/ conectivos 

ligando termos apenas 

 

Coesão referencial Coesão lexical  

 

M2 

Conectivos ligando 

orações 

Períodos simples sem 

conectivo/ conectivos 

ligando termos apenas 

 

Termos ambíguos Termos consistentes não 

ambíguos 

Expressões de natureza 

idiomática 

Termos não idiomáticos 

 

M3 

Grupo nominal do tipo 

Núcleo com mais de 

dois modificadores 

Grupo nominal do tipo 

Núcleo com um 

modificador 

Collocation  Termos sem combinação 

lexical  

Jargões  Termos não restritivos a 

uma área 

 

M4 

Termos ligados por 

hífen 

Termos sem hífen 

Voz passiva sintética Voz passiva analítica 

seguida de oração relativa 

Voz passiva sintética Voz passiva analítica 

seguida de oração relativa 

 

M5  

Períodos compostos por 

subordinação 

Períodos simples /Voz 

ativa 

Períodos compostos por 

coordenação 

Períodos simples /Voz 

ativa 

Termos ambíguos Termos consistentes não 

ambíguos 
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Quadro 01- Sugestão de Linguagem controlada de resumos para TA do 

Google Translate 

 

Resumo:   Rascunho para pré-

edição 

Tendo em vista a forte presença dos 

empréstimos linguísticos da língua inglesa na 

língua portuguesa, atualmente, temos como 

objetivo analisar o uso de alguns 

estrangeirismos no mundo da moda, 

observando se esses se tratam de anglicismos, 

as palavras reconhecidas pela maior parte dos 

falantes da língua de chegada, ou jargões, as 

palavras restritas ao conhecimento de uma 

área específica. Para tanto, baseamo-nos nas 

contribuições teóricas de Monteiro e Santos 

(2012), Faraco (2001) e Carvalho (2009) sobre 

os estrangeirismos, bem como, Crystal (2005), 

quem atribui ao inglês o status de uma língua 

global. Como auxílio para a constituição do 

nosso corpus, composto pelas palavras look, 

jeans, nylon, body, cast, e blitz, utilizamos a 

ferramenta online “O corpus do português”, a 

qual nos apresenta a palavra dentro do 

 

 Conectivos ligando 

orações 

Períodos simples sem 

conectivo/ conectivos 

ligando termos apenas 

 

Palavras-

chave 

Collocation  Termos sem combinação 

lexical  

Jargões  Termos não restritivos a 

uma área 

Termos ligados por 

hífen  

Termos sem hífen 

Termos ambíguos Termos consistentes não 

ambíguos 

 Grupo nominal do tipo 

Núcleo com mais de 

dois modificadores 

Grupo nominal do tipo 

Núcleo com um 

modificador 



469 

 

contexto, neste caso, no mundo da moda, 

possibilitando-nos a identificação de três 

palavras como anglicismos e três como 

jargões.  

 

PALAVRAS-CHAVE: Língua portuguesa; 

Língua inglesa; Anglicismos; Jargões. 

 

O texto abaixo representa a TA do resumo acadêmico 

anteriormente apresentado. Sua TA foi realizada através do sistema 

Google Translate. Em virtude da não pré-edição para adequação a um 

tradutor automático, alguns problemas de natureza linguístico-textual 

foram gerados ao longo de sua microestrutura.  

Em vista disso, na tentativa de que esses problemas apresentem 

um decréscimo, sugere-se a aplicação da linguagem controlada proposta 

anteriormente, de modo que sua estruturação adeque-se à maquina 

(WEININGER, 2004) e possa gerar resultados mais coerentes, 

diferentes daqueles listados abaixo:  

 

Alguns dos Problemas no 

Texto Traduzido sem pré-

edição do Texto Fonte 

 

Densidade lexical 

Grupo nominal ok 

In view of the strong presence of 

loanwords from English into 

Portuguese, currently 

Termo não traduzido 

Termo não traduzido 

Estrutura incompatível 

Reordenação dos termos da oração 

We have to analyze the use of 

some loanwords in the fashion 

world, noting that these are 

treated in anglicisms , the words 

recognized by most speakers the 

target language, or jargon, 

restricted to the knowledge of a 

specific area words. 

Oração subordinada relativa Ok 

Estrutura incompatível Ordem canônica dos 

termos da oração 

For this, we rely on the theoretical 

contributions of Monteiro and 

Santos (2012 ) , Faraco (2001 ) 

and Carvalho (2009 ) on 

loanwords , as well as Crystal 

(2005 ) , who gives the English 

the status of a global language . 
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As an aid to the establishment of 

our corpus , consisting of the 

words look , denim , nylon , body 

, cast , and blitz , use the online 

tool " The corpus of Portuguese 

" 

Oração subordinada relativa – Ok 

 

 

which gives us the word in 

context, in this case, fashion 

world , enabling us to identify 

three words as anglicisms and 

three as jargon . 

Keywords:  English Language , English 

Language ; Anglicisms ; Jargon 

 

Mediante as questões expostas, releia o resumo acadêmico escrito 

em português. Durante sua releitura, faça a pré-edição dos elementos 

sugeridos na linguagem controlada, aplicando as restrições sugeridas. 

Apresente o resultado de sua pré-edição no quadro reservado para 

resumo pré-editado em português. 

 

Resumo Rascunho para pré-edição 

Tendo em vista a forte presença dos 

empréstimos linguísticos da língua 

inglesa na língua portuguesa, 

atualmente, temos como objetivo 

analisar o uso de alguns 

estrangeirismos no mundo da moda, 

observando se esses se tratam de 

anglicismos, as palavras reconhecidas 

pela maior parte dos falantes da língua 

de chegada, ou jargões, as palavras 

restritas ao conhecimento de uma área 

específica. Para tanto, baseamo-nos nas 

contribuições teóricas de Monteiro e 

Santos (2012), Faraco (2001) e 

Carvalho (2009) sobre os 

estrangeirismos, bem como, Crystal 

(2005), quem atribui ao inglês o status 

de uma língua global. Como auxílio 

para a constituição do nosso corpus, 

Objetivamos em vez de 

temos como objetivo;  

Para isso, observamos se 

esses estrangeirismos se 

tratam...  
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composto pelas palavras look, jeans, 

nylon, body, cast, e blitz, utilizamos a 

ferramenta online “O corpus do 

português”, a qual nos apresenta a 

palavra dentro do contexto, neste caso, 

no mundo da moda, possibilitando-nos 

a identificação de três palavras como 

anglicismos e três como jargões.  

 

PALAVRAS-CHAVE: Língua 

portuguesa; Língua inglesa; 

Anglicismos; Jargões. 

 

 Copie e cole aqui Resumo Pré-editado em Português:  

 

Tendo em vista a forte presença dos empréstimos linguísticos da 

língua inglesa na língua portuguesa, atualmente, objetivamos analisar 

o uso de alguns estrangeirismos no mundo da moda. Para isso, 

observamos se esses estrangeirismos se tratam de anglicismos ou 

jargões. Anglicismos são as palavras reconhecidas pela maior parte 

dos falantes da língua de chegada e jargões são as palavras restritas 

ao conhecimento de uma área específica. Metodologicamente, 

usamos as contribuições teóricas de Monteiro e Santos (2012), 

Faraco (2001) e Carvalho (2009) sobre os estrangeirismos, bem 

como, Crystal (2005), quem atribui ao inglês o status de uma língua 

global. Usamos a ferramenta online “O corpus do português” para 

selecionar nosso corpus constituído pelas palavras look, jeans, nylon, 

body, cast, e blitz. Vimos essas palavras dentro do contexto, mundo 

da moda. Por isso, pudemos identificar três palavras como 

anglicismos e três palavras como jargões.  

Palavras-chave: Língua portuguesa; Língua inglesa; Anglicismos; 

Jargões. 

 

Em seguida, submeta o resumo pré-editado a TA do Google 
Translate. Finalizada essa etapa, apresente o resultado no quadro a 

seguir: 

Abstract Comentários sobre a tradução 

 

In view of the strong presence 

of loanwords from English 

 

Observando a tradução do 

resumo pré-editado no quadro ao 
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into Portuguese, currently, we 

aimed to assess the use of 

some loanwords in the fashion 

world. For this, we observe 

that these loanwords are 

treated in anglicisms or jargon. 

Anglicisms are words 

recognized by most speakers 

of the target language and 

jargon are restricted to the 

knowledge of a specific area 

words. Methodologically, we 

use the theoretical 

contributions of Monteiro and 

Santos (2012), Faraco (2001) 

and Carvalho (2009) on 

loanwords, as well as Crystal 

(2005), who gives the English 

the status of a global language. 

We use The free online tool 

"The corpus of the 

Portuguese" to select our 

corpus consists of the words 

look, jeans, nylon, body, cast, 

and blitz. We saw these words 

in context, the fashion world. 

Therefore, we can identify 

three words and three words as 

anglicisms as jargon.  

lado, percebemos que os nomes 

próprios dos autores não foram 

traduzidos.  

 

Além disso, vimos no último 

período do resumo que o google 

tradutor muda a ordem dos 

termos “three words” na 

tradução, mas não elimina um 

deles. Como tem o termo “as 

anglicisms as jargon”, a 

ferramenta poderia traduzir da 

seguinte forma: three words and 

three words as anglicisms as 

jargon.  

 

No mais, pudemos observar que a 

restrição no tamanho dos 

períodos e na quantidade de 

orações intercaladas, facilitou a 

tradução para a ferramenta.  

Keywords: Portuguese; 

English; anglicisms; jargon.  

 

 

Enfim, apresente um breve relato sobre a referida atividade, 

apontando vantagens e desvantagens em se utilizar uma linguagem 

controlada na TA utilizando o Google Translate para traduzir resumos 
acadêmicos. 
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Breve relato sobre a experiência de se utilizar 

 uma linguagem controlada na TA de um resumo acadêmico. 

 

 Após pré-editar o resumo antes de traduzi-lo no google tradutor, pude 

perceber que a redução de orações intercaladas facilita o 

reconhecimento da ferramenta, no que diz respeito à ordem da 

tradução. 

 A língua portuguesa é mais complexa no que se refere ao uso de 

estruturas intercaladas, por isso, é compreensível o google tradutor não 

compreender estruturas tão complexas. No mais, foi possível perceber 

que períodos simples também são traduzidos com maior facilidade. Ou 

seja, orações elaboradas no gerúndio se tornam estruturas mais 

complexas. Já no que diz respeito aos elementos coesivos, vimos que o 

google tradutor, reconheceu as conjunções sequenciais. Enquanto que, 

no se refere a coesão referencial, evitamos no texto pré-editado, a 

retomada de termos por pronomes, repetindo, dessa forma, o termo.  

 Assim sendo, a linguagem controlada torna-se uma estratégia 

facilitadora para uma tradução mais eficaz na ferramenta online 

“google tradutor”, embora, claro, não possamos dispensar o uso das 

possibilidades oferecidas pela ferramenta que nos oferece, dependendo 

do caso, variadas possibilidades.  

Na tradução das palavras chaves, foi perceptível a redução da 

ferramenta, no que se refere aos termos “portuguese” e “English”, os 

quais, poderiam ser “portuguese language” e “English language” 

conforme os termos Língua portuguesa e língua inglesa.  
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English for Specific Purpose II 

Teacher Tone 

 

 

Atividade para Aplicação de 

Linguagem Controlada para TA de resumos acadêmicos 
 

O resumo acadêmico que você vai ler a seguir foi submetido à 

tradução automática através do sistema do Google Translate. Contudo, 

em vista de sua não adequação aos padrões microestruturais (MOTTA-

ROTH & HENDGES, 2010) para se moldar ao referido sistema 

(WEININGER, 2004), resultou em uma tradução com vários elementos 

de natureza linguística passíveis de pós-edição (SILVA, 2010).  

Neste âmbito, a fim de se diminuir a necessidade de uma pós-

edição, e ou extingui-la, foi elaborado um conjunto de restrições de 

ordem linguística que compõem uma linguagem controlada para pré-

editar resumos acadêmicos a serem submetidos a uma TA através do 

sistema Google Translate. 

A sugestão de linguagem controlada está distribuída através dos 

cinco movimentos discursivos que compõem a macroestrutura do 

resumo acadêmico (FEAK & SWALES, 2009), porém caso uma 

microestrutura passível de pós-edição de um determinado movimento 

ocorra em outro, sugere-se a aplicação da restrição correspondente. 

MOVIMENTO 1 SITUAR A PESQUISA 

MOVIMENTO 2 APRESENTAR A PESQUISA 

MOVIMENTO 3 DESCREVER A METODOLOGIA 

MOVIMENTO 4 SUMARIZAR OS RESULTADOS 

MOVIMENTO 5 DISCUTIR A PESQUISA 

Quadro 01- Descrição esquemática de RA proposta Bittencourt (1995, 

p.33-74). 

 

A seguir tem-se a proposta de linguagem controlada que você vai 

utilizar: 

Movimentos 

retóricos 

Deve-se evitar: Pode-se utilizar 

 

M1 

Voz passiva sintética 

seguida de complemento 

direto 

Períodos simples /Voz 

ativa 
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Conectivos ligando orações Períodos simples sem 

conectivo/ conectivos 

ligando termos apenas 

Coesão referencial Coesão lexical  

 

M2 

Conectivos ligando orações Períodos simples sem 

conectivo/ conectivos 

ligando termos apenas 

Termos ambíguos Termos consistentes 

não ambíguos 

Expressões de natureza 

idiomática 

Termos não idiomáticos 

 

M3 

Grupo nominal do tipo 

Núcleo com mais de dois 

modificadores 

Grupo nominal do tipo 

Núcleo com um 

modificador 

Collocation  Termos sem 

combinação lexical  

Jargões  Termos não restritivos a 

uma área 

 

M4 

Termos ligados por hífen Termos sem hífen 

Voz passiva sintética Voz passiva analítica 

seguida de oração 

relativa 

Voz passiva sintética Voz passiva analítica 

seguida de oração 

relativa 

 

M5 

Períodos compostos por 

subordinação 

Períodos simples /Voz 

ativa 

Períodos compostos por 

coordenação 

Períodos simples /Voz 

ativa 

Termos ambíguos Termos consistentes 

não ambíguos 

 Conectivos ligando orações Períodos simples sem 

conectivo/ conectivos 

ligando termos apenas 

 

Palavras-

chave 

Collocation  Termos sem 

combinação lexical  

Jargões  Termos não restritivos a 

uma área 

Termos ligados por hífen  Termos sem hífen 

Termos ambíguos Termos consistentes 
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Quadro 01- Sugestão de Linguagem controlada de resumos para TA do 

Google Translate 

 

Resumo:   Rascunho para pré-

edição 

Tendo em vista a forte presença dos 

empréstimos linguísticos da língua inglesa na 

língua portuguesa, atualmente, temos como 

objetivo analisar o uso de alguns 

estrangeirismos no mundo da moda, 

observando se esses se tratam de anglicismos, 

as palavras reconhecidas pela maior parte dos 

falantes da língua de chegada, ou jargões, as 

palavras restritas ao conhecimento de uma 

área específica. Para tanto, baseamo-nos nas 

contribuições teóricas de Monteiro e Santos 

(2012), Faraco (2001) e Carvalho (2009) sobre 

os estrangeirismos, bem como, Crystal (2005), 

quem atribui ao inglês o status de uma língua 

global. Como auxílio para a constituição do 

nosso corpus, composto pelas palavras look, 

jeans, nylon, body, cast, e blitz, utilizamos a 

ferramenta online “O corpus do português”, a 

qual nos apresenta a palavra dentro do 

contexto, neste caso, no mundo da moda, 

possibilitando-nos a identificação de três 

palavras como anglicismos e três como 

jargões.  

 

PALAVRAS-CHAVE: Língua portuguesa; 

Língua inglesa; Anglicismos; Jargões. 

 

 

O texto abaixo representa a TA do resumo acadêmico 

anteriormente apresentado. Sua TA foi realizada através do sistema 

Google Translate. Em virtude da não pré-edição para adequação a um 

não ambíguos 

 Grupo nominal do tipo 

Núcleo com mais de dois 

modificadores 

Grupo nominal do tipo 

Núcleo com um 

modificador 
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tradutor automático, alguns problemas de natureza linguístico-textual 

foram gerados ao longo de sua microestrutura.  

Em vista disso, na tentativa de que esses problemas apresentem 

um decréscimo, sugere-se a aplicação da linguagem controlada proposta 

anteriormente, de modo que sua estruturação adeque-se à maquina 

(WEININGER, 2004) e possa gerar resultados mais coerentes, 

diferentes daqueles listados abaixo:  

 

Alguns dos Problemas no 

Texto Traduzido sem pré-

edição do Texto Fonte 

 

Densidade lexical 

Grupo nominal ok 

In view of the strong presence of 

loanwords from English into 

Portuguese, currently 

Termo não traduzido 

Termo não traduzido 

Estrutura incompatível 

Reordenação dos termos da oração 

We have to analyze the use of some 

loanwords in the fashion world, 

noting that these are treated in 

anglicisms , the words recognized 

by most speakers the target 

language, or jargon, restricted to the 

knowledge of a specific area words. 

Oração subordinada relativa Ok 

Estrutura incompatível Ordem canônica dos 

termos da oração 

For this, we rely on the theoretical 

contributions of Monteiro and 

Santos (2012 ) , Faraco (2001 ) and 

Carvalho (2009 ) on loanwords , as 

well as Crystal (2005 ) , who gives 

the English the status of a global 

language . As an aid to the 

establishment of our corpus , 

consisting of the words look , 

denim , nylon , body , cast , and 

blitz , use the online tool " The 

corpus of Portuguese " 

Oração subordinada relativa – Ok 

 

 

which gives us the word in context, 

in this case, fashion world , 

enabling us to identify three words 

as anglicisms and three as jargon . 

Keywords:  English Language , English 

Language ; Anglicisms ; Jargon 
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Mediante as questões expostas, releia o resumo acadêmico escrito 

em português. Durante sua releitura, faça a pré-edição dos elementos 

sugeridos na linguagem controlada, aplicando as restrições sugeridas. 

Apresente o resultado de sua pré-edição no quadro reservado para 

resumo pré-editado em português. 

 

Resumo Rascunho para pré-edição 

Tendo em vista a forte presença 

dos empréstimos linguísticos da 

língua inglesa na língua 

portuguesa, atualmente, temos 

como objetivo analisar o uso de 

alguns estrangeirismos no mundo 

da moda, observando se esses se 

tratam de anglicismos, as 

palavras reconhecidas pela maior 

parte dos falantes da língua de 

chegada, ou jargões, as palavras 

restritas ao conhecimento de uma 

área específica. Para tanto, 

baseamo-nos nas contribuições 

teóricas de Monteiro e Santos 

(2012), Faraco (2001) e Carvalho 

(2009) sobre os estrangeirismos, 

bem como, Crystal (2005), quem 

atribui ao inglês o status de uma 

língua global. Como auxílio para 

a constituição do nosso corpus, 

composto pelas palavras look, 

jeans, nylon, body, cast, e blitz, 

utilizamos a ferramenta online 

“O corpus do português”, a qual 

nos apresenta a palavra dentro do 

contexto, neste caso, no mundo 

da moda, possibilitando-nos a 

identificação de três palavras 

como anglicismos e três como 

jargões.  

 

PALAVRAS-CHAVE: Língua 

Tendo em vista a forte presença 

dos empréstimos linguísticos da 

língua inglesa na língua 

portuguesa, atualmente, temos 

como objetivo (este trabalho 

objetiva) analisar o uso de alguns 

estrangeirismos no mundo da 

moda, observando se esses se 

tratam de anglicismos as (palavras 

reconhecidas pela maior parte dos 

falantes da língua de chegada), ou 

jargões, as (palavras restritas ao 

conhecimento de uma área 

específica). Para tanto, baseamo-

nos nas (utilizamos) contribuições 

teóricas de Monteiro e Santos 

(2012), Faraco (2001) e Carvalho 

(2009) sobre os estrangeirismos, 

bem como, Crystal (2005), quem 

(que) atribui ao inglês o status de 

uma língua global. Como auxílio 

para a constituição do nosso 

corpus, composto pelas palavras 

look, jeans, nylon, body, cast, e 

blitz, utilizamos a ferramenta 

online “O corpus do português”, 

(que) a qual nos apresenta a 

palavra (apresentou essas 

palavras) dentro do contexto, 

neste caso, no (do) mundo da 

moda, possibilitando-nos a 

identificação de três palavras 

como anglicismos e três como 
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portuguesa; Língua inglesa; 

Anglicismos; Jargões. 

jargões.  

 

PALAVRAS-CHAVE: Língua 

portuguesa; Língua inglesa; 

Anglicismos; Jargões. 

 

 Copie e cole aqui Resumo Pré-editado em Português:  

Tendo em vista a presença dos empréstimos linguísticos da língua 

inglesa na língua portuguesa atualmente, este trabalho objetiva 

analisar o uso de alguns estrangeirismos no mundo da moda, 

observando se esses se tratam de anglicismos (palavras reconhecidas 

pela maior parte dos falantes da língua de chegada) ou jargões 

(palavras restritas ao conhecimento de uma área específica). Para 

tanto, utilizamos contribuições teóricas de Monteiro e Santos (2012), 

Faraco (2001) e Carvalho (2009) sobre os estrangeirismos, bem 

como Crystal (2005), que atribui ao inglês o status de uma língua 

global. Como auxílio para a constituição do nosso corpus, composto 

pelas palavras look, jeans, nylon, body, cast, e blitz, utilizamos a 

ferramenta online “O corpus do português”, que apresentou essas 

palavras dentro do contexto do mundo da moda, possibilitando-nos a 

identificação de três palavras como anglicismos e três como jargões.  

 

Palavras-chave: Língua portuguesa; Língua inglesa; Anglicismos; 

Jargões. 

Palavras-chave: Língua portuguesa; Língua inglesa; Anglicismos; 

Jargões. 

 

Em seguida, submeta o resumo pré-editado a TA do Google 

Translate. Finalizada essa etapa, apresente o resultado no quadro a 

seguir: 

 

Abstract Comentários sobre a 

tradução 

In view of the presence of 

English loanwords in the English 

language today, this paper aims 

to analyze the use of some 

loanwords in the fashion world, 

noting that these are treated in 

anglicisms (words recognized by 

Comparando a primeira 

tradução com esta, as pós-

edições são mínimas, mas ainda 

precisam ser feitas para uma 

tradução 100%. Os termos que 

poderiam ainda ser pós-

editados são: i) “in”, que não 
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most speakers of the target 

language) or jargon (restricted to 

the knowledge of a specific area 

words). Therefore, we use 

theoretical contributions from 

Santos and Monteiro (2012), 

Faraco (2001) and Carvalho 

(2009) on loanwords, and Crystal 

(2005), which gives the English 

the status of a global language. 

As an aid to the establishment of 

our corpus, consisting of the 

words look, denim, nylon, body, 

cast, and blitz, use the online tool 

"The corpus of Portuguese", 

which presented these words 

within the context of the fashion 

world, enabling in the 

identification of three words as 

anglicisms and three as jargon. 

foi traduzido passando o 

sentido de “como”; ii) o grupo 

nominal “restricted to the 

knowledge of a specific area 

words”, pois a palavra à qual 

todo o grupo se relacionava, 

“words”, (“palavras”), ficou ao 

fim da frase, levando a não 

compreensão; iii) “which”, que 

deve ser usado apenas para se 

referir a objetos ou coisas, mas 

não para humanos (como é o 

caso do autor “Crystal”); iv) o 

verbo “use”, que, muito embora 

no texto fonte pré-editado esteja 

na 1ª pessoa do plural, aqui não 

parece se referir a “nós” como 

no texto fonte. Além disso, o 

verbo “use” parece ter sido 

flexionado para se relacionar às 

cinco palavras anteriores, para 

dar a ideia de plural: “look, 

denim, nylon, body, cast, and 

blitz USE”. 
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Enfim, apresente um breve relato sobre a referida atividade, 

apontando vantagens e desvantagens em se utilizar uma linguagem 

controlada na TA utilizando o Google Translate para traduzir resumos 

acadêmicos. 

 

Breve relato sobre a experiência de se utilizar 

 uma linguagem controlada na TA de um resumo acadêmico. 

Por ter sido uma atividade que eu não havia feito anteriormente, no 

começo, fiquei em dúvida sobre o que precisava, de fato, fazer. Após 

observar o exemplo, pude compreender melhor a proposta, referindo-

me, a todo instante, às explicações teóricas e à tabela com as 
características da linguagem controlada. De modo geral, demorei 38 

minutos para fazer toda a atividade. Quanto ao uso da linguagem 

controlada, coloco o lado positivo no sentido de auxiliar não só a 

tradução final, mas a própria criação do texto fonte. Se se considerar 
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as regras sugeridas para esse tipo de linguagem, o texto traduzido 

pode, talvez, não precisar de nenhuma atividade de pós-edição, de 

modo a atingir uma tradução que se adéque ao sentido do texto fonte. 

Por outro lado, o ponto negativo estaria voltado ao controle 

(demasiado) do modo como o autor quer escrever. Às vezes, nem 

sempre pode ser possível (re)escrever o resumo seguindo as 

sugestões desse tipo de linguagem, principalmente se for de uma área 

complexa, com termos e jargões cujos sinônimos, por exemplo, ainda 

não se fazem presentes na língua de partida, ou estruturas que 

perdem o sentido se reorganizadas. Por fim, considerando o texto que 

pré-editei, observei sua TA e percebi que poucas seriam as 

mudanças, acredito que a linguagem controlada pode ser eficiente em 

determinados casos.   

 




